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* Morreu Ery Martuscello, um dos últimos "ro-
mânticos" da advocacia iguaçuana. Diante da

Eternidade, o balanço: virtudes e defeitos, porém I
mais virtudes que defeitos. Seus amigos choram
sua morte. Não há melhor homenagem.

EDER RODRIGUES

* Sei que, diante das ofensas gratuitas e estúpi-
das, D. Adriano está tranqüilo e serenamente I

compassivo sempre disposto a perdoar. Mas sei
também que, lá no fundo de seu espírito, brota uma
pontinha de frustração, provocada pelo reconheci-
mento da pequenez de certos representantes desta
espécie pela qual ele luta tento _ o homem ...

* No último número da revista Equipe, Celso
Mosciaro quis criticar os críticos, mas trocou

os pés pelas mão,s confundindo crítica de arte com
colunísmo social. Basta dizer que, como exemplo
de críticos iguaçuanos, o Mosciaro citou Harry Igor
e Jean Kuriak ... Logo o Celso, tão lúcido! QUE:
aconteceu, Celsinho?

* Causa grande prazer sabermos que, graças à
iniciativa de várias pessoas, entre as quais o

Ney Alberto, está novamente servindo às promo-
ções culturais iguaçuanas o antigo salão e palco do
Grupo Escorar Rangel Pestana, atual salão do Creci.
Mais um espaço cultural conquistado pelos abnega-
dos artistas iguaçuanos.

LtRICA

Alguém que não morre.
Ser que se fez palavra,
Muito mais que no meu corpo.
você está
no que eu falo ...

(E. R. _ 14-11-79,



JORNAL DE HOJE
08/04/78

.Católicos protestam:
ameaça a Dom .Adriano

~ dJ~ . ü v 0(., 1 '6
A promeSsa de um novo castigo -' "dessa vez

mais violento" - feita. a D. Adriano Mandarino Hi-
pólito bispo dJocesa.no. na quínta-jeíra da' Semana.
Santa. por intermédio de duas pessoas de sua inteira
confiança não intimidou nem conseguiu tirar o cos-
tumeiro bom-humor do prelado íguaçuano, que, se
não fosse pela interferência da Comissão de Justiça
e Paz tornando público o fato. teria ignorado +:.otal-.
mente esta nova ameaça.

Na entrevista concedida na tarde desta quarta-
feira, ~ Oentro de FormaÇão de Líderes em Mo-
quetâ. às repórteres Paula Márcia Maciel e ~g1na
Ama.ra.l do JORNALDE HOJE - (que, com a chega-
da ineSperada de repórteres da revista. "Manchete"
e do Jornal ''O Estado de São Paulo", acabouse tor-
nando mini-colet1va). D. A(iriano. lembrando o f-e-
questro de que foi vitima a 22 de setembro do ano
passado, voltou a gat:antlr. que não se trata de u.
discordãncia pessoal. pelo seu trabalho de pastoral
mas um ato de rejeição a toda a ~eja.

"Esse grupo - disse· - é rarliC'a1de direita, eue ,
não aceita a chamada linha primitiva da Revolução.
Não se trata de na:da.pessoal, mas um protesto con-,
tra o esforço da. Igreja". Referindo.se à escolha de.
sua nessoa. e não de outro bispo qualquer. D. Adria-
no disse atribuir isso ao interesse do grupo na reper-
cussão do fato. "pois aqui hãouma grande facilidade
de penetração dos meios de comunicação e a reper-
cussão é "1luaseque ímedíata".

COMO ACONTECEU

O bispo dlocesane contou Que na quinta-feira.
dois amigos ~traram em contato com ele para avi-
sar que haviam recebido um telefonema de eum des-
conhecido informando que "aquele gruPo esta 'ra no-
vamente atrás, dele" e que o castigo que pretendiam
dar "se o carro não tivesse quebrado" estava adiado
por dois meses. Com o propósito de se faz~r acredi-
tar, a voz do desconhecido narrou. ínclusíve, dia e
hora em que um helicóptero do grupo seguiu D.
Adriano e seu SObrinho Fernando numa visita que
fizera às comunidades. O bispo dísse aos [ornalíatas
que realmente sentiu !1- presença desse helicóptero,
mas que não deu maior lD\portâncla por pensar t!"a-
tar-se de um de uso do Detran ..

Diante dos fatos e das denúncias recebidas. o
Conselho Prebisterial da Díoeese de Nova 19uaçu. em
sessão de 28 de março pas.sàdo. encarregou a Comis-
são Diocesana de Justiça e Paz 'Cle coordenar a posi-
ção .da. Diocese sobre o ocorrido. A C'omissão,·l.pós
reunião realizada no dia 1,0 deste mês. preparou um
ofício a ser distribuído em todas as igrejas do muni.
cípío, no pr6x,1.modomingo. Neste ofício é hnçado
um protesto "contra essas víolações dos direitos nu-
manae da ordem jurídica do Pa~, planejadas e co-
metidas agora eomo tantas outras vezes, por um po-
der paralelo que. no anonimato, com dinâmica pró-
pria. se investe de uma autoridade que não tem e
Ie mostra capaz de todas as violências, para exeeu-a.r 1\1&I. metas crimlnosu".

- Poderiamos ignorar tudo ou entender como
boato. dls alil.dao ofício - caso não houvesse as am~a-
ças precedelltea, o fato do sequestro. Que revoltou a
opinião públlea nacional e Internacional, e os inqué-
ritos que. apesar de tantos interrogatórios e promes-
sas de seriedade, foram afinal arquivados pelas auto-
rídades competentes do Exército ê da Polícia "por
falta de provas".

i'"
AMEAÇAS ANTERIORES

Depois do sequestro a 22 de setembro passado,
esta não foi a .primeira ameaça feita ao mandatário
dlQcesano municipal. Três semanas depoJg das tor-
turas sofridas no sequestro, D. Adrlano recebeu uma
carta do grupo antí-comunísta que continha amea-
ças não s6 a ele como a Roberto Marinho, diretor de
"O Globo". a quem se refetlam como sendo "vendido
a capital estrangeiro e corrupto". Nesta carta (xero-
copiada e enviada à Polícia do Exército e DOPS) o
grupo chamava de "incapaz e covarde" o Governo
Geisel ~ alertava que assumiria o comando da Nação.
Além iGeMas.. outras ameaeaa foram feitas.' mas o
prelado iguaçuano deixou que "entrassem por um ou-
vido e saíssem por outro". .

COlNcmtNCIA

- Teria sido coíncídêncía - quis saber o repór-
ter de "Manchete" - esta nova ámeaça, com a re-
portagem sobre "infiltração comunista da. Igreja"
que consta no "O Cruzeiro" desta semana?

- Não sei - respondeu D. Adriano sorrindo.
Talvez seja uma tremenda coincidência.

A reportagem, que acusa outros prelados (D.
Hélder D. Balàüíno e D. Pedro Casaldáglia) de aU-
mentar e inflltrar o comunismo lentamente, ncs -::ur-
sUhos, nas reuniões de comunidade de base. missas.
etc., apresenta como "prova concreta" a cópia do de-
senho de Um brazão conferido à Dom Adriano quan-
do assumiu, em 63 a ,Dlocese de Nova: Igua~u. Na
legenda. Joaquim José Freire. responsável pela ma-
téria, diz: "A foice, símbolo universal do comunismo
está sendo íncorporada aos seculares' brasões da
IG~A, conforme prova acima".

A respeIto -disso .D. Adrlano explicou que este
I brulo 8e trata de 'uma recordação de sua posse.
''Naquela. tempo - disse - havia uma moda do brà-
zão. A foIce. seguida doS dizeres "Mltte Dne Opera-
rios". Quer dIzer mais ou menos, "a messe é grande
@ os operários são poucos;' envia Senhor operários".
O símbolo foi tirado de um Iísro ee brazões de ori-
gem portuguesa (trabalho pela vocação) e· é tipic'l-
mente evangélico".
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Quatro elementos
utilizando-se de um::.:.....•~~~~
carro p e o gran e-
segundo um vigia

que viu tudo -
picharam, na
madrugada de
ontem muros e
calçadas da

..Catedral de Santo
Antonio e da Igreja
de Santo Antonio
. da Prata, com

ofensas a D.
Adriano Hipólito,
que só amanhã
falará sobre o

assunto.
(Página oito)

A "febre" de pldul~11rIo ptJUpcupoI11l1 e ".ret21 dll Oztedrrzlde Nm'lll",~
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(continuação)

à imprensa "estes estão contra a
abertura conclamada pelo presi-
dente Figueiredo". Além da pi-
chação na catedral, os extremis-
tas procederam da mestna forma -
na Igreja de Santo Antônio de
Jacutinga, na Prata. Ali, um CS'-
chorrinho de 10 meses, chamado
"Malhado" foi morto por esses
elementos com 2 tiros, de" L4-
gher" porque latia, enquanto
eles "trabal havam".. .

a clima é de inquietude na
Cúria Diocesana. Na Prata, a se-
cretária da igreja Helena Tomé
recolheu, perto do cachorrinho
assassinado, uma cápsula de bala
"Lugher " - 9 mm. a vigia da
Construtora Confiança - que fi-
ca em frente à Igreja da Prata -
Geraldo Moraes viu todo o lance.
'Segundo ele, por volta de 1 hora
da manhã 4 homens altos e bran-
cos desceram de um carro preto,
grande e, com uma lata de tinta,
2 deles começaram a fazer as pi-
chações, enquanto os dois outros
vigiavam.

Nisso, o pastor alemão de
propriedade do padré André (da-
quela igreja-, que acabara de
mamar, começou a latir, tentan-
do avançar nos pichadores. Foi
quando eles, assustados dispara-
ram 4 tiros, mas somente ,dois
atingiram "Malhado". Este, foi
enterrado, mais tarde, pelo zela-
dor, no próprio terreno da igreja.

Toda população iguaçuana
pode observar ontem - pelo me-
nos até 9 horas da manhã, quan-
dQ as paredes foram replntadas «

o verdadeiro contraste de facções
que estão querendo, de alguma
forma, jogar sobre imagem da
igreja, suas formas adversas de

JClüJAL :n~HOJE
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Dom Adriano é pichado
nas poredes da catedral

protesto. O fato é explicado a
partir do momento em que todos
viram, dento do muro da igreja,
expressões anti-comunistas, e, do
lado de fora do muito - e até no
muro da Central do Brasil, trecho
onde está a pracinha da igreja -
estão também em letras verme-
lhas, expressões tidas como es-
querdistas contestandc o atual
regime.

Durante a manhã, pol iciais
do DPPS estiveram no local e,
quando abordados por repórteres
sobre a situação, disseram ~pe-
nas: isso aqui é uma faca de dois
gumes". Até o final da-tarde de
ontem, a CDJP não revelou gran-
des coisas sobre o caso, nem quis
cogitar se esses "extremistas de
direita", mais conhecidos como

. os da "mão branca", tem alguma
ligação com aqueles que seques-
traram Dom Adriano há 3 anos
atrás.

Nas primeiras horas da
manhã de ontem, as
paredes da Catedral de

Santo Antônio, em Nova Iguaçu,
apàreceram pichadas com letras
vérmelhas dizendo: "Dom Adria-
no é comunista", "Fora eomu-
na" "Isto aqui é sede do partido
comunista", e o símbolo daque-
le partido - uma foice e um mar-
telo. Durante a manhã, Dom
Adriano não quis falar à impren-
sa. À tarde, ele também não rece-
beu os repórteres que comparece-
ram à Cúria Diocesana, mas mano
dou avisar que às 11 horas de ho-
je promoveria uma coletiva no
Centro de Formação de Líderes
para falar sobre essas denúncias e
liberar nota oficial da Comissão
Diocesana de Justiça e Paz.

a Vice-presidente da CDJP,
Paulo Amaral logo que soube do
caso, encaminhou ao DPPS de-
núncias "contra os. extremistas
de direita", que, conforme disse

A ptcnaçao nas pareaes (JD 19re]O
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Repúdio é geral aosataques~aõ:Ad,iâno
É unamme, em NO'fa Iguaçu, o
repúdio ao ataques sofridos
por O. Adriano Hipôüto e pelas
igrejas pichadas no município.
Diversas autoridades tem se
mapifestado a respeito, inclusive
diretores da AClNI, -COL e
Sincovani, no foro e em toda a
parte. Também o homem da
rua tem se manifestado contra
essas-atitudes da extrema direita

e Isto ficou demonstrado domingo,
quando da reunião de moradores
de conjuntos habitactonats, ó :

lESA, onde compareceu o bispo e
nao apareceu nenhuma autoridade
federal das convidadas para
falar dos problemas que afligem
os que compram casas ou
apartamentos pelo Sistema
Nacional de Habrtaçao.

Página oito.

oPromotor Dr. Pires

Ataque a . Adriano

Sociedade
repudia ação

dos píchadores~ ~ (~ I /"-{k-.-. ).!A1."1i.
iA comunidade 19ueçuana c«,lIm:;a' ch~da com as últlmlll

mllllsfelt8Ç&. contra o bispo dlocelll1o Dom Adrlano Hip6l1to, que
foi pichado por elementos de "extrema direita" com pelev,.. oIJc:e.
nlll e lCusat6rilll escritas am vermelho n. paredes e portas da cate-
dral de Nova 19uaçu e Igreja da Prata.

Até agora Il CDJP nio liberou novidades sobre o caso, En-
quento Isso, • cl•••• produtoras - CDL, Sincovanl e Acinl - det.
teram, em reunilo ontem na Aclnl, pontos atlnantes às acusações
feitas a Dom Adrleno, (lUe eI•• cl.lflcaram de IndecorOllS e lem
sentido. Na oportunldada, o pre.ldfnte do Cdl, Sr. C4kar Frambaoh
argüiu os demal. componentes da reunião .obre os fundamentos
dos tais atentados; uma vez que, por morar em Belford Roxo, nada
mal. pode saber, além do qua foi publicado nos jomals.

os COMENTARIOS

De qualquer fonna, não se fala em outra col•• na cidade.
Ap6s o sequestro de Dom Adrlano há 3 anos atr., nunca .e fito
lou tanto .obre ele como agora e o comentário, em geral, é de repú-
dio à forma de como agiram e•• elementos, Inclusive "por de.,.....
pelte"m Oambiente segrado, que á a Igreja".

O JH ouviu algum. pes.o., dentre el., a madre .uperlora
do Instituto de Educeçio Santo Antônio, Irmã Alclna 0191 Hansel,
que se' manifestou de••• forma: "na minha oplnlio, os ataqu •• ao
bJlpO Dom Adrlano, foram de baixo n lvel e .ei que a posiçã'o dele
á .uperior a lno. Dom Adrlano, como lutador pelo reino da Deu.
sabe qua nem todos aceitam lU. 1d6I., que multas vez•• é Incom-
reendldo a até perseguido".

"NÃO ME METO"

. Ao ser perguntado sobre o mesmo assunto, o promotor da 4.a
Vara Criminal de Nova Iguaçu, JON Pir•• Rodrlgu •• , di••• apena.:
"em polltica não me meto. 56 posso dizer que 1••0 tudo foi um van-
dalismo".

O deputado emedeblsta Francisco Amaral di••• o seguinte: "a
verdade é que as pichações deccrrem de setor •• Inconformados com
a linha pastoral da igreja voltada para a mluio evangélica dOI opri-
midos a explorados. A igreja do povo de Deus e nio a Igreje dos po-
derosos, dos opressor •• e dos explorador •• do povo. A ofensa a Dom
Adriano nio atinge airetamente ã peuoa do bi.po, mas a toda nossa
comunidade, que busca o caminho da paz e da justiça lCeial. Essa é a
grande missão da Igreja a que D. Adriano, D. Paulo Evarlsto Arn.
Valdir Calheiros'com seus fiéis seguidor •• e, como tal, tim a mlntu:
integral e irrestrita solidariedade. '

- ~ preciso saber ser cristão - prouegúiu o deputado. Viven-
do as angústias dos humildes, dos seus problemas, de necessidade de
(!Ias solicitaç5es e nunca rasignando-sa com o sinal da cruz e 81 ce-
ril'nônlas religiosas nos ádrios das catadrals. O destino de cada ser
hu~no como essência e realidade se entrelaçam ao d•• tino de todos
n6s. A sua segurança e realização á a nossa pr6prla segurança.

"REPROVO ESSE COMPORTAMENTO"

o advogado Paulo Fr6es Machado,. membro integrante da
Seccional da O A B de Nova Ig!J8Çutal1'ÍblSmmanlf •• teu sue opinião:

- Reprovo o comportamento que tiveram com Dom Adrla-
~o. Isso n~o le~a a ~oisa alguma. S6 vale como manif •• taçio de •• pl-
nto agressIvo â Igreja que merece a paz e o respeito. Se houve ••• algo
de positivo e contrário a D. Adrlano, as medidas a serem tornadas
não deveriam ser estas, principalmente por tratar-se de uma 'figura
'que vem lutando ao lado do povo e a quem eu admiro muito.

O presidente do Clube dos Diretor •• Lojistas, sr. César Fremo
bach reagiu assim: "Achel triste, desagradável e desolador, porque
eu não vejo o papel de igreja assim, e sim de paz e tranquilldade.
Não é a primeira vez que isso ocorre. Quem sabe o que vi" depoi.?"



BAIRROS IGUAÇUANOS PEDEM
BNH MAIS HUMANO E SOCIAL

~. ~ ~ 11'l1~, 43·~~~·11
() Nenhuma autoridade ligada ao sistema finan-

ceiro -·0 Ministro Mário Andreazzaera um dos
convidados - compareceu ao encerramento do se-o
mlnário que discutiu, em Nova Iguaçú, os proble-
mas causados pela política habitacional do gover-
no.

Numerosas faixas condenando essa política
foram afixadas no interior do Instituto de Educa-
ção Santo Antônio pelas Sociedades Amigos de
Bairros, e algumas delas pediam «um ~NH mais
social, mais humano».

Na ausência das autoridades convidadas, cou-
beao Bispo de Noya Iguaçu, Dom Adriano Hipóli-
to, encerrar o seminário. Dom Adriano atribuiu a
ausência das autoridades ao recente atentado que
sofreu". onde foi acusado de comunista e pede-
rasta nas paredes da sede do Bispado.
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.VERSUS & ADVERSUS
JOEL MARINHO

SONHOS DE
D. ADRIANO -l!)-/.-1

~-...-J..L )(,){ / cJ ~ ~t 1-]
Se o Bispo D. Adn.,o Mandarino Hip61ito sonhou,

porventura, tirar total provaito polltico e promocional das
pichações nas dependências da Igreja Matriz de Santo An-
tonio, fatalmente não conseguirá o seu intento. Embora mul-
tOl fi~is da Igreja Catblica e de outras religiõel condenem
estas ofensas despropOlitadas, também encaram com
reasentimentOl o cunho de reuniões poHth:al e o alpecto de
agitação social que vem sendo dado às mi.as, em subuitui-
ção às pregaçõel religlOlas que passaram a ler, quase que to-
talmente, letra morta. Alega, uma parte considerável desses
religiOlOl, que não ousa pretendem eliminar os pendores pela
politica partidária de D. Adriano, porém considera um crime
inominável, uma ofensa a palavra de Deus, a transformação
do Templo CatOllco em recinto pOlltico, onde a incogruên-
cia dOi termOl usados e a chanice dOi ataques às eutoridades
constitu Idas não se coadunam com o ambiente circunspecto
e religioso das mi.as.

. Não falta razão ao Bispo Iguaçuano, quando afirma ser
absurda a concepção, rain.,te no Brasil, de que uma pOlição
de criticas às autoridades constitui das e de luta pela malhoria
do padrão de vida da população é prática da subversão,
porém o que se condena em suas atitudes é o uso, como ins-
trumento de suas ambições de popularidade da cômoda invul-
nerabilidade da Igreja CatOlica, quando o mais I~ico seria
o seu ingreaso num partido politico (qualquer um o receberia
de braçOl abertOlI. onde adequadamente, sue louv6vet força
de combata seria benéfica para todOl. com o dom de contri-
buir para o melh oramento do n Ivet moral e intelectual da
classe pol Itica iguaçuana e por extensão do Estado do Rio de
Jeneiro. AI sim altariamos CoeSOlcom sua Eminência. já que
concordamOl com sues idéias é suas pelavras. mas
abominamOl 01 instrumentOl de que se vale, por nada acres-
centar a nOlSacomunidade, além da promoção pessoal daquete
pastor de almas.---.,.------ -A propblito será necessário que o Bispo D. Adriano-'
Mandarlno Hipblito. tio combetivo e baluarte na defesa dos
interesses dOi desprotegidOl da sorte (esta virtude não se lhe
poderá tlrar), aponte à comunidade iguaçuana quals es obras
sociail mantldas pela Igreja Catblica no Municlpio de Nova
Iguaçu ou na Beixada Fluminense. Achar que os govarnentes I
sozí nhOl têm que dar soluções a todos 01 nOlIOl problemas,
sem que nbl, membrOl da comunidade, participemos comi
uma quota de colaboração, é muito càmodo e demagbgico, \
mormente quando le trata de pessoas dotadas de formação
moral e sultentadas pelo poder insofl.mávet da Igreja Católi-
ca, como o Bilpo D. Adri.,o.

ESTRADA DE MADUREIRA E O NÓ GÓRDIO

A Estrada de Madurelra, em que o Govarno do Est&-
do. no ano paslado, investiu vultOla varba em seu calçame~
to. conltnua a apresentar serlsslmos problemas, dado o 9ran-
de movimento de velculos. a parcimoniosidade de sual dimen-
sões, e- as sucessivas curva, algumas até com 180.0. Essa as-
trada é p'/co d'éconiiãntêi ãCldentel fatall, nem mesmo assim
diante de uma estatfstica fatldica o Governo Estadual resol-
veu proceder o seu alargamento e' mlnimlzar a imensidade de
"joe_hos" nela existente. Foi uma obra de puras intençõel
eleitorais e a urRência de acab.la, fez com que os t6enicos
do DER-RJ 81 omltlslem sobre esse grave problema.
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A tend6ncia dessas problemas na Estrada de Madurei-
ra é de se egravar, haja vista que o Município de Itegue I, que
dentr~ em breve será um centro polarizador dos MuniclpiOl .
da Baixada Fluminense, se liga com Nova Iguaçu através desta
estrada. Ser viden1l! será fácil a qualquer ser humeno visuali-
zar o inferno que ~erá o trânsito naquela estrada, quando estio
ver em pleno funCionamento, no Municlpio de Itaguel a "Ca-
sa da Moeda" a Cia._Siderúrgica Nacional, a Nuclebr~, a Uli-
na de Gás de Carvao e tantes outras indústrias que para lá
correrão em função deltas. Acresce, ainda que a Estrada de
Madureire le transformou em via alternativa de fURada R~
dovla Presidente Outra e do ecorchante pedágio, pera os que.
oriundos da Baixada Flumlnense, se dirigem" Itaguai, Santa
Cruz, Campo Gr.,de e litoral, que estio gradativamente se
ligando, por força do grande impulso indultrial que experi-
menta a região. Somente 01 govern.,tes iinda nio pens.
rem no problema. Depois que o trânlito de velculos na Es-
trada de Madureira se tranlformar num verdadeiro ""ó gor-
dio" e • áre. merginail estiverem eltamente valorizadas
então. virão 81 lamúrl. de sampre dos govemantes sobre á
falta da recursOl e a necessidade de contrair empréstimo no
exterior, a juros altfssimos, para solver um problema já
Inadi6vet e sllfocente.

MARGINALIDADE

O problema da marginalidade é de difícil solução.
como todOl nbl labemOl, porém ele se agrava no Brasil
e .promordlalmen. na Região MetrOpolitana do G~an~
RIO, em conlequência do baixo nlvel moral das forças de
combate a esse mal, que, num percentual razoável, é com-
pOlta de gente de mesma estirpe das que ela supostamente
combate. A desculpa. já por demail gasta, para esle com-
portemento indignifican1B de multOl policiais é a dos
"!aliriOl irrllbriOl", o"!.itindo-se o fato de a erregimentlt-
çao para essas corporaçoes adotar um método estritamente
de voluntariado. Também é duvidosa a afirmativa de
melhores salários de lIoluntarlado. Também é duvidosa a
afirml!,tiva de que melhorei lalllrlOl moralizariam e.8I cor- .
poraçoe •. Honestidade e desonestldade são prlnclpiol enral-
zadOl nos cldadãOl, indiferantemente rio padrão de vida
\ de cada um, com o prbprio cotidiano brasileiro tem demons-
trado. Afinal, pau que nasce torto, não tem jeito, morre tor-
to. ..

A solução para dimi nuir a marginalidade e acabar com
a corrupçãea e CorporlÇêleSpoliciais (aquela' maior em Can-
sequência .deltal seria o tipo de vestibular em que este eetu-
nl'!B serialubllado. Mas que tem solução, isso tem. ~ s6 ai au-
torldadel pararam de ae locupletar com este estado de Collas
qu.e elel prbprlos alimentam, que dario um passo à frente:

JARDIM LUMAR E FORÇAS OCULTAS

E por falar em corrupção, será que o Govemo Munici-
p~1 tomou et~ma providência contra o Sr. Mário PedrOla
Llns, que, conforme denunciou o "Correio da Lavoura" há
cerca de quatro meses atrás, falsificou a aproveção do I~te.
mento "Jardim Lumer", com todas as irregularidades, inclu-
sive surruplendo a áraa de terra a ser doada à Prefeitura de
Nt'"1I Iguaçu, por força legal? Tudo leva a crer que nio poli
I cidadão Mário PedrOla Llns continua a desfrutar d~ t.
nes•• da ch~fi.ada Divllão de Urb.,lsmo da Semurb.

O m•• interea.,te , que o Prefeito Ruy Oueiroz de-
~rminou a abartura de Inquérito para apurar uma pOlllvel
lr!egU!arldade de três fiscail de obres que teriam recebido
dinheirO de um contribuinte, um dia apÓSler feita a denun-
cia. No caso do sr. Mário PedrOla, que cometeu o crime de
peCUlltO, ficou pC!' lISOmesmo. Clual a razão de dois pelos
e duas medlclal? Oual será a força oculta que perm" ao
Ir. Mário PedrOla L1n. cometer, impunemente, crimes con-
tra o patrlmbnlo municipal?
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profundo, pois é resultante de fatores sociais
diversos e superficialmente localizados pelas
autoridades do setor. Quer nos parecer que a
eliminação dessa" grande chaga não se cir-
cunscreve às insinuações aventadas pela re-
portagem da TV-Globo e do programa «Fan-
tástico", pois várias unidades estateis dosês-
tados Unidos da América do Norte mantêm es-
sa derradei ra penal idade, sem que consiga evi-
tar suas forças de repressão, que suas cidades
sejam palco de crimes que abalam o mundo,
cometendo, em algumas oportunidades, a hor-
renda injustiça de mandarem para-a fores ou
para a cadeira elétrica inocentes. E, como afir-
ma a máxima jurídica, é preferível absorver um
possível criminoso do que condenar um ino-
cente. Com a pena de morte, os reparos sobre
possíveis enganos, não mais encontrariam so-
luções. O caso dos irmãos Neves, em que (um
deles morreu na prisão), tiveram sua inocência
comprovada, anos mais tarde, está ainda bem
vivo na mente do brasileiro, para que se dê um ,
tratamento apressado à validade ou não da
aplicação da pena de morte.

PERIGO À VISTA

JnF' v -' >. ,:1".:;1')

PENA DE MORTE

A pena de morte, a validade ou não de sua
aplicação, foi terr.a, no último domingo, de ~e-
portagem da TV-Globo, no program~ «Fantás-
tico", Estranhamente, ao ser entrevistado pe-
la reportagem da televisão, o Secretário de S~-
gurança de São Paulo, excedeu-se na sua opi-
nião sobre o tema, aconselhando a todo o CI-
dadão brasileiro a adquirir sua arma, a fim de
procurar defender-se da violência reinante,
que os setores de segurança do País dernons-
tram, até então. uma total e vergonhosa mca-
pacidade no trabalho de contenção, Embora
atenuasse suas declarações, alertando que a
aquisição destas armas, deveria ser cornple-
mentada com o devido reqistro na repartição
competente, o conselho do Secretário-Oesem-
barqador.soa, a todos que ouviram, co~~ uma
resultante da avalanche de trrespcnsabilidade
que assola o tratamento da coisa pública no
Brasil.

A implantação da pena de morte no Brasil
será uma decisão bem mais complexa do que
possa transparecer aos entrevistados que de-
clinaram favoravelmente por ele, como se o
problema da violência tivesse soluções tão
sirnplistas. Se a estatlstica da violência d~s úl-
timos anos no Brasil aconselhar a adoçao da
medida, em contrapartida o processo acelerado
de deterioração das forças repressivas do cri-
me, atualmente vigente, acabaria por transfor-
mar a pena de morte em favor de insegurança
da sociedade brasileira, já que exemplo assaz
contundente se encontra na existência do «es-
quadrão da morte", marginalmente formad~
por elementos do setor de segurança. as~assl-
nando vítimas inocentes da falta de escrupulo
reinante nesses grupos,

A demais, a política penitenciária adotada
em todo o território brasileiro obedece, ainda,
a enfoques medievais do problema, atuando
mais sobre o presidiário como uma escola de
aperfeiçoamento da criminalidade, cujas le-
tras necessárias aprendera no dia-a-dia de uma
difícil e amarga vida e não, como determinaria
o seu espírito lógico, de recuperação do indi-
víduo para uma nova vida social.

A Gás-Butano, empresa de engarrafamen-
to de gás, conseguiu, por subterfúgios até
agora não revelados, autorização da Prefeitura
Municipal de Nova Iguaçu (dada pelo Gabinete
do Prefeito) licença para se instalar no Km-13
da Rodovia Presidente Outra, numa zona alta-
mente inadequada e perigosa para tais ativi-
dades, já que bem próximo se encontra uma
populosa zona residencial.

FUSÃO
A firma Alva' Máquinas, localizada na Es-

trada de Adrinópolis, produtora de fogões e
material médico-hospitalar, promoveu sua fL!-
são com a Cia, Geral de Indústrias de Porto Ale-
gre, visando sua expansão no mercado brasi-
leiro. Essa fusão é alvissareira, vez que, fatal-
mente, aumentará de forma sensível o merca-
do de empregos para o iguaçuano.

BRIGA
Segundo os rumores correntes, o distrito

de Belford Roxo QUe sempre esteve na crista
do domínio político, está em pé-de-guerra, em
conseqüência da briga entre o sr. José Haodad-
qu~hoje assume a Secretaria de Governo do
município, e o vereador Adauto Vargas, da fa-
lecida Arena. Os motivos dessa guerra ainda
não foram revelados, mas garantem os expos-
tos em política belforroxense, que ela promete
se alongar e se prende a problemas' relativos
ao Poder. Executivo.



Ir DECLARAÇÓESCOMPROMETEDORAS
h.1~ç~~lr~si cla~JE;11~q~ con-
sideram ter a Igreja Católica adotado uma Ii-
nha de ação inspirada no marxismo, o presi-
dente do Partido Comunista Brasileiro, sr. Luiz
Carlos Prestes, declarou em entrevista à im-
'prensa brasileira que o «melhor aliado» dos
comunistas, hoje em dta, é a Igreja Católica. No
dizer do lider comunista a Igreja Católica «é a
mais prgressista do mundo, ~nclusive,. na
maioria de sua hierarquia». _

Apesar de considerar o Bispq·Ii).,~iano
Mandarino Hipólito um apaixonado-do sensa-
cionalismo é considerar seus métodos de ata-
car os problemas iguaçuanos, sem contudo
tentar solucioná-tos, aproveitando-se do pres-
tígio que goza e da posição que desfruta para
se promover, através de atitudes não muito
ecumênicas, não me coloco entre aqueles que
o consideram marxista, nem muito menos
aplaudo as últimas pichações 'na Igreja, afinal de
contas foram de encontro ao seu seus desbra-
gados anseios de sensacionalismo.

Mas as declarações 'do sr. Luiz Carlos
Prestes darão torças-sem dúvidas, aos que co-
locaram. foice e martelo nas ações do Bispo.
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Funcionários

úblicos
homerrae •eiam

prefeito
secretànos, vereadores

e chefes de setores da Pre-
feínira Municipal' de Nova
Igueçu homenagearam, on-
tem, em almoço no Com-
try, o chefe do executívô
iguaçuano, prefeito Ruy -
Queíroz em momentos de
ccnfraternizsção pelo encer- .
ramento de mais um ano de
serviço e convivência, Comó
presente, o prefeito recebeu
de seus funcícnâríos uma
cederneta de poupança no
valor de 30 mil cruzeiros,
cujo ato solene estave ao
encargo do secretário muni-
cipal de Governo JC6é Had-
dad.

Inicialmente. em nome
dC6homenageados falo; Jo-
sé Távora. Em segrída, ovi-
reador Mário Marques, -ern
none da Câmara, ~
rápidas palavras inusltou o
ã.§ntado à cateª!ãI e ofen-
sas a Dom Adriano Hipéiito.
Fãloo ainda das crises ener-
géticas, pdítica e eccnõrní-
cas; passando a analisar C6
problemas de ínfra-estrutura
do município de Nova 19ua-
çu, Em nome dos secretârios
falw o sr. José Haddad e
por último o próprio prefei-
to, qJe- após os agradeci-
mentes fez um breve balan-
ço de suas atividades duran- FlagrlW'lte do aln'nço de confr818mizeçio, no_do- ••

prelenças de Odilardo AJvfl, Nic.nor Gonçalv. Parelr. a
outras importantes filJ.l'" do mundo admlnittrlrtivoe Ieglll.
tivo IlJ.Iaçuano.

te O ano e reitcrru seü sinal
de protestC6 ãs pjchãçl5és
cóntra o bispo diocesano .:

sora Judith Alcina da ·E.M.
Monteíro Lobato, o rei
momo Farid Assed e os se-
cretários: Jamil Rime, do
Planejamento; José Maria
de Swza, de Administração;
MalHO Miguel, de Fazenda;
Niltoo Coelho Dias, de
Obras e Urbaniano; Arman-

PRESEl'ÇAS

Dentre ai presentes lá
estavam: o Deputado Fede-
ral Dare.ilio. Ayres; o Reitor



Funcionários

úblicos
•eiam

prefeito
secretanos, vereadores

e chefes de setores da Pre-
feitura Municipal' de Nova
Iguaçu homenagearam, on-
tem, em almoço no Coun-
try, o chefe do executívô
iguaçuano, prefeito Ruy -
Queiraz em momentos de
coofratemização pelo encer- .
ramento de mais um ano de
serviço e ccnvívêncía, Corno
presente, o prefeito recebeu
de seus funcionários uma
cedemeta de poupança no
valor de 30 mil cruzeiros, I )cujo ato so ene estave ao
encargo do ·secretárlo muni-
cipal de Governo José Had-
dad.

"

Inicialmente, em nome
dos homenageados falw Jo-
sé Távora. Em segrida, ov;'
reador Mário Marques, -ern
nome da Câmara, ~
rápidas palavras inusltou o
8kntado à cateª!ãI e ofen-
sas a Dom Adriano Hipéiito.
Fâlw ainda das crises ener-
géticas, pdítica e econõrní-
cas, passando a analisar os
problemas de infra-estrutura
do município de Nova Igua-
çu. Em nome dos secretários
faloa o sr, José Haddad e
por último o próprio prefei-
to, cpe' após os agradeci-
mentos fez um breve balan-
ço de suas atividades duran-

/a//;-
JDlÍI Haddlld, eecratÍlrio do gOlllêmO,ellpr8lla DI agr.

dlclm.,tDl do funclonll'lITIo público igueçulf10 ao chefe.
do executivo.

FlagrlW>te do aln-n;o de confrawmizaçio, notlf1~. _
presen;as de Odilardo A1ve., Nlcanor Gonçalv. Pareir. a
~JtrM importanw. figura do mundo adminiltratiYo a Iegl.l.
tlYO19ueçuano.

te O ano e n:itcroo sõü sinal
de protestos ãs picbaçClés
cóntra o bispo diocesano. '

PRESEI'ÇAS

Dentre os presentes lá
estavam: o Deputado Fede-
ral Darc ílio Ayres; o Reitor
da Sesni, Fábio Raunheitti;
os vereadores Mário Mar-
ques, Dirceu Aquino Ra-
mos, José Mendonça e Celso
Barroso Valentim; diretores
da escola da rede mu-
nicipal, dentre eles a profes-

sora Judith Alcina da·E.M.
Monteiro Lobato, o rei
morno Farid Assed e os se-
cretários: Jamil Rime, do
Planejamento; José Maria
de Swza, de Administração;
Mauro Miguel, de Fazenda;
Nilton Coelho Dias, de
Obras e Urbanismo; Arman-
do Arosa, de Educação;
José de Morra, da
Semserp; Hildebrando Ma-
rins, de Saúde e o coorde-
nador de Comunicação So-
cial Roberto Wilson, dentre

'vários outros.
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POSTO DE ESCUTA

Osvaldo $ubordinadp ~ L~~~~co
Prolongou-se pela madrugada de segunda-feira a reu-r ~cuRTJil í)

ruao havida na casa do deputado Barreto Lubanco, entre -
este, o Deputado Oswaldo Lima, o vice-prefeito Rubem PRONTO-SOCORRO FALIDO
Peixoto e o vereador Cleber Machado de Miranda. O assun-
to, corno não poderia deixar de ser, foi o esfacelamento do
PP no município, com a introdução de Sandra Salim na
Executiva Municipal, exigência de Chagas Freitas, referen-
dada por Miro Teixeira.

De quebra, sabe-se também, maquinou-se a campanha
que pretendem desfechar contra o prefeito, ficando Cleber
Machado incumbido de levantar, junto a seus colegas da Câ-
mara Municipal, "quanto custaria o aliciamento da maio-
ria".

A dificuldade, entretanto, é que não podem esses má-
gicos contar sequer com seus próprios correligionários, des-
crentes das promessas, principalmente se nascidas de um
Barteto Lubanco.

Oswaldo Lima, por sua vez, embora garantindo a seus
mais próximos cabos eleitorais que ficará mesmo no PP, não
tem encontrado, para tanto, o beneplácido de Chagas Frei-
tas, que considera já cumprida sua participação a seu lado,
quando ambos integravam o MDB e ainda não houvera a in-
filtração chaguista na oposição do município. Agora, com
Miro Teixeira dominando a região, ele não é mais neces-
sário e até mesmo indesejável, pois seu trânsito nas esquer-
das é encarado com reservas. Quem já teve oportunidade de
conviver, ou dialogar com o governador sabe da ojeriza,
para não dizer terror pânico e aversão que o "cacique da
Riachuelo" tem por qualquer esquerdista e por aqueles a
eles chegados.

Sabedor desse detalhe e vendo-se ameaçado em seu
próprio reduto; abandonado por Miro Teixeira, que já não
necessita de sua convivência; pressionado pelas esquerdas
que lhe exigem uma definição; venho fugir-lhe das mãos o
almejado controle do partido da situação estadual - com
suas conseqüentes vantagens - Oswaldo Lima, qual náufra-
go desesperado, sujeita-se, agora, até mesmo a ficar sob o
comando de Barreto Lubanco, seu adversário de ontem. E
este, matreiramente, consegue assim a posição de destaque
que pretendia, no partido, manobrando, em combinação
com Mirq Teixeira, para acertar o esquema de Chagas e dele
próprio.

QUARTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 1980

Sandro Batista

o pronto-socorro municipal da Fisabem, mordomia
entregue ao vice-prefeito Rubem Peixoto, é bem uma amos-
tra do que seria o município se ele chegasse a prefeito.
Quem chegar para ser atendido, seja de ferimento a faca,
bala ou dor de barriga, é logo encaminhado para uma apli-
cação de glicose. Até mesmo o jornal de Barrete Lubanco,
Iíder do vice-prefeito, vem tecendo criticas ao atendimento.,.------------ -

BISPO NAPOUIICÂ

Tudo indica que D. Adriano Hipólito entrará firme na
pol ftica, nas próximas eleições. Não disputando qualquer
cargo eletivo, mas dando integral apoio à turma de esquerda
que forma junto ao Partido dos Trabalhadores. Paulo Ama-
ral, seu vice-presidente da Comissão Diocesana de Justiça e
Paz, será seu candidato à Assembléia Legislativa e Paulo Fa-
ria à Câmara Federal. Enock Cavalcante, ou Robson Azere
do, formam na disputa à Câmara Municipal. As bases serão
formadas pelo Movimento Amigos de Bairros. A propósito
D. Adriano está montando na Posse, uma moderna cozi-
nha, capaz de fornecer até 5 mil refeições diárias, que serã
adquiridas por indústrias. ~ mais uma forma de penetração.

MARIO NA PRESIDl!NCIA

NIELSEN NA EXECUTIVA

Crescem as possibilidades de Mario Marques ser o pre-
sidente da executiva municipal do PDS. Além de toda a
bancada da Câmara, outros influentes próceres governistas,
inclusive o prefeito, estão inclinados a apoiâ-lo. Seu progra-
ma de trabalho, de acordo aliás com o Manifesto do parti-
do, pretende levar à participação política todas as camadas
da população. Quer o partido atuando junto às bases e não
estático, na dependência exclusiva do poder.

o deputado Nielsen Louzada, correndo em faixa pró-
pria, conseguiu driblar a vigilância de Barreto Lubanco e
Oswaldo Lima e vai integrar a executiva regional do Partido
Popular. A concessão de Miro à essa sua participação foi
devida à garantia recebida de que não apoiará Oswaldo li-
ma, em qualquer circunstâncias e influirá para Sandra Sa-
lim firmar-se em Nova Iguaçu.
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Um "pastor aJemÃo"
"foi ~a~rjfíea.D - ',ir.s'
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A Igreja de Santo An-
-tonio. de Jacutinga - Ca-
. tedral de Nova Icuaçu -
amanheceu ontem com
suas portas da frente e
muro lateral direito com-
pletamente pichados com
letras garrafais, pintadas
com tinta "spray" verme-
'lha, ofedendo não apenas
a figura do Bispo .Dom A-
drícno Hipólito :Mandari-
Do e OliVeira, como tam-
bém a Sua peópria inte-
gridade moral: "Fora co-
.muna", "Bispo -pederasta",
"Aqui, sede do PCB" e ou-
-tras coisas inrpublicóveis,
além de uma insígnia do
Partido Comunista (Foice
e Martelo).
Tão logo 'G dia clareou

era grande o número de
curiosos que -se colocava
em frente a igreja .para co-
mentar as ofensas à Dom
Adriano. O vigia do referi-
do recinto, João Pimenta,
se encarregou de Isvcro
'fato aO conhecimento da
autoridade religiosa, ten-
do esta convocado imedia-
tamente alguns membros
da Comissão de Justiça f)

Paz, para discutir as pro-
vk;ências a serem toma-
das.
Em face das oíenscs

pef:soais e na certeza de
que Os jornais do Rio não
tardariam a vir a Nova
Içucçu fazer a cobertura
do acontecimento - o que
de fato ocorreu alcrumcs
horas depois - a Comis-
são de Justiça e Paz deci-
diu que Dom Adriano não
daria nenhum esclareci-
men to à imprensa. Quem
serviu de porta-voz foi o
advogado Paulo Amorcl,
vice - presidente daquela
entidade, que Informou
para jornalistas cariocas o
seguinte: "Já estercos pro-
videnciando um relatórío
que será encaminhado pc-
Ta o Ministério da Justiça.
'Também será formulada
Uma queixa ao DPPS
"Departamento de Polícia
Política e Social de
"Nova Içuaçu". Momentos
.mcís tarde, dois agentes

do animal ficou a olhar
para o chão e sem que-
·rer deu com a vista numa
cápsula de um dos tiros
deílacrodos. A referida
cápsula foi entregue ao
advogado Paulo AmaraL
para ser anexada ao rela-
tório e graças à mesma é
que se sabe que a arma
usada era uma "Luçger",

N Igreia -t4 anto,_~-.--..;d;;;:e~alt;a reci -0=- _
tonío da Prata o mesma I

quadro se repetiu, com PROMOÇÃO OU GUERRA
mais oravidade, uma vez PSICOLÓGICA?
que um indefeso cachorro I
"pastor alemão", de ape- Durante todo O dia de
nas dez meseS, qUe se en- ontem, no centro da cidc-
contrava latindo em de- de, nas rodas políticas,
mcsía fOi sccriiccdo com não se comentava outra
quatro tiros de pistola coisa, senão a pichação
"Lugger", dois dos quaís contra O Bispo Dom Adria-
atingindo-lhe a cabeça. no. Uns diziam qUe tudo
Segundo foi opurcdo não passava de Uma guer-

junto ao vigia Geraldo ra psicológica, por .parte
Moraes, que se encontra- de grupOS de direita que
va numa obra da Cons- não gostam das idéias e
trutora Confiança, em
frente à igreja, por volta
de I hora da madrugada:
um carro grande e preto
parou e dele saíram qua-
tro indivíduos altos e for-
tes. DOis passaram a pi-
char a mureta da igreja e
os outros dois ficaram
dando cobertura. Nisso
um cachorro "pastor ale-
mão" de nome "rnclhádo",
de dez messs de idade, de
propriedade da referida
Ígreja, passou a latir in-
sistentemente. Um dos ho-
mens sacou de uma pisto-
la e fez quatro disparos
contra o animal, doís dos
quais acertando em cheio
â cabeça. O cão teve mor-
te imediata e depois os
l-omens desconhecidos fo-
ram embora.
O vigia Geraldo, que

reside nos imediações do
local onde trabalha, disse
que ficou completamente
s stótíco e acha até que
poderia ter morrído caso
os homens descobrissem
que ele a tudo assistia.
Pela manhã' uma funcio-
nária da Secretaria da
igreja, de nome Helena
de Souza Portela Thomé,
ao chegar € Ver o sangue

compareceram à Catedral
onde após as sindicâncias
autorizaram fossem as ins-
crições apagadas, o que
foi feito por um funcioná-
rio da igreja, pintando
sobre as letras a mesma
tinta de fundo.

IGREJA DA PRATA

atitudes do Bispo iguaçua-
no. A propósito, o Padre
Antonio Martins, depois de I
oficiar normalmente a
missa matinal na Igreja
de Sento Antonio de Ja-
cutínoc, teria declarado a
algumas pessoas qUe a pi-
chação era o resultado de
.extremismo díreítísta di-
fundido por algum grupo 1

intanto-juvenil. Entretan-
to, pela arma e a violên-
cia usada contra o ca-
chorro na Igreja da Pra-
ta, há quem aceite a hi-
pótese de terem sido OS

mesmos qUe há alguns
anos sequestraram Dom
Adriano Hipólito.
Todavia, existe Uma ou-

tra corrente favorável de
que tudo iSSOfaz parte de
uma jogada promocioncl,
inclusive manipulada por
gente da própria Igreja,
para badalar a vinda do

ex-deputodo federal cos-
sodo, Mórcío Moreirrr AI-
ves, programada para este
domingo. Mórcio, que
num programa de televi-
são chegou a dizer que é
amigo de Dom Adriano,
tem presença anunciada

para amanhã. dia 11, às
14 horas, no Centro de
Formação de Líderes, em
Moquetó, onde deverá mi-
nistrar uma palestra so-
bre o atual momento polí-

tico do país.
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05.04.77

\Denunciadas
outras a~çasoao Bispo eo 5'D~

Nova IQuaçu ~
BRASfLIA (MiS) A

CNBB divulgou, ontem, em
Brasília um comunicado da
comissão diocesana de jus-
tiça e paz, denunciando que
o bispo de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hipólito, voltou a
sofrer novas ameaças de vio-
lências.
«Alguns fatos permitem

crer - diz o comunicado -
que não se trata de boato
apenas, mas de um plano ar-
quitetado por quem já per-
deu o sentimento de justiça
e paz.



o DIA

06.04.78

r QUA,!Ão~o4~MEAÇOU
BISPO DE NOVA IGUACU..)
DUQUE DE CAXTAS (Sucursal) - O

Bi-po de ova Iguaçu, D. Adriamo Hípólito,
reaürrnou ontem, a jornalista" de São Paulo
que vem sofrendo ameaças de seqüestro, cuja
.iutorta não soube dizer e teme que haja li-
garão com o "Esuadl'ão da Morte» eu ias
a IVI a es na aixa ua
locese vem enunciando constantemente. A

C(l'ffiIS"l'lo de JustIça e Paz enviou um rela-
túrio à Conferência aos Bispos do Brasil e
..•utro poderá ser dirigido ao vatícano,

O. Adriano contou que na Semana Santa
viajava para Volta Redonda em companhia
do obrinho Femando, que dirige seu carro
(o mesmo que em 27 de novembro de 1976 foi
~~üestrado junto com o Bispo em Nova
Iguacu) , e durante lcngo trecho da Rodovia
Presidente Dutra foram seguidos.

Os telefonemas ameaçando o bispo de se-
Q~lestrõIUl'am receoHl1l'S'por dois funcioná-
rlOO da Dloeese, e na última reunião da Co-
mi são de Justiça e Paz, ficou decidido que
6- ameacas seriam levadas ao conhecimento
da CNBB através de um relatório. D. Adrifu
nfl não sabe a Quem atribuir as ameaç8.$,
l1).0.S acredita que tudo esteia reladonarlo com
~ fato ãe tonto a Diocese como a Comissão

rrrem in do as atividades do Eso.ua-
rao da Morte" n 'lI ',tiS
acao as autorjdados o bispo diz teflier o
..-E'quadrã~

NENHUMA QUEIXA
A Secretaria de Segurcmça do Estado do

Rio desconhece as denuncias feitas pela CNBB
sobre Ameaças que vêm sendo feit.as ao bispo
d9 Nova Iguaçu, Dom Adriano Hi,pólito. A
asse oria de qomunicação ocial informava
cntern. oficialmente que nenhuma queixa foi
reíta a qualquer Delegacia e que, por i-o,
I) próprio G€nerall Brum Negreiros não de-
terminou qualquer providência sobre o as-
sunto.

O delegado do DPPS (Departamento de
Policia Polítlca e Social), Brito Pereira, con-
firmou que o mquérito que apura o seqües-
trc do bi po, ocorrido no ano passado, foi ar-
quivado por falta absoluta de provas", não
chegando a ser transformado em processo,
embora admita conhecer muito pouco das ín-
vestigacões feitas, porque «aquela época era
apenas delegado da Distr'itad de Brás de Pina,
quanto ao C'3S0 atuaí, segundo ele, som-ente
com uma queixa ao DOPS é que provru,}n.
elas poderiam ser tornadas,



1.3
o DIA

08.04.78

r LESTE I DA CNBB
DA APOIOllq~_AD~~NO

iO secretáriO-Gera'? da Comissão Episcopal [este 1 da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil, Dom Eduardo Koaik,
emitiu nota de apoio, ontem, deste Regional ao bispo de Nova
Iguaçu, Dom Adriano Hipólito.

Dom Eduardo, acompantlado do Subsecretário do Regio-
nal, Padre Ralfy Mendes de Oliveira, foi ontem pela ma-
nhã, levar a nota de apoio, pessoalmente, a Dom Adriano.

A nota diz, entre outras coisas:

"Queremos deixar aqui também nosso repúdio a todo
tipo de ameaças ao direito à vida; direito este que defende-
mos não só para o bispo mas para todo ser humano. Con-
fessamos ao mesmo tempo, nossa inquietação diante da situa-
ção de injustiça e arbitrariedade, reinante na Baixada Flurnl-
nense, situação que deixou impunes os seqüestradores de
1976 e que não oferece garantias de vida a Dom Adriano
nem à enorme população laboriosa e sofrida de sua Diocese."



o DIA 14
10.11.79

Bispo ins~t~do e igreja\
pichadas" emNo~à-fgriãço

DU~UE DE CAXlAS (Sucursal) - As Igrejas de San-
to Antônio Jacutinga, na Avenida Marechal Floriano Pei-
XOTO, e de Santo Antônio de Prata, na Avenida Plínio Ca-
sado, arribas em Nova Iguaçu, amanheceram pichadas com
«spray» vermelho. Pessoas não identificadas escreveram em
paredes lia primeira frases ofensivas a Dom Adriano Hipó-
lito, Bispo de Nova Iguaçu, outras chamando-o de cornums-
ta. além da frase, «Aqui é a sede do PCB".

MATARAM: O CÃO
Às Ilh45min de ontem o zelador João Pimenta notou a

pichação na igreja, que é a catedral da cidade. Dom Adrta-
no Hipôlito foi avisado e mandou pintar de cinzento as pa-
redes e outros lugares maculados pelos pichadores. Às 8 ho-
ras oficiou missa, sendo grande o comparecimento de fiéis
Na Igreja de Santo Antônio de Prata os pichadores fizera/r:
o mesmo e, atacados pelo cão pastor alemão «Malhado», ma-
taram-no a tiros dê pistola de calibre 9 milímetros. Con-
tinuaram na pichação e só se afastaram porque acordou Ge-
raldo Morais, vigia da Construtora Confiança.

EXTREMA DIREITA
A Policia foi chamada, tendo comparecido detetives do

Departamento de Policia Política e Social. Oontou-Ihes o vi-
gia que os pichadores eram quatro, altoe gordos, torres e
brancos. Ele os viu fugir num carro preto. O advogado Pau-
lo Amaral, vice-presidente da Comissão de Justiça e Paz
de Nova Iguaçu, disse a jornalistas que a pichação foi feita
por um grupo extremado de direita, contrário ao trabalho
do bispo, que defende as classes humildes. Ele anunciou
que, hoje, às 11 horas, Dom Adrlano Hipólito reunirá os
membros da Comissão e depois conversará com jornalista.

OUTRO ATENTADO
Os ~atos de ontem foram uma repetição menor dos ocor-

ridos com Dóm Adriano Expedito na noite de 22 de setem-
bro de 1976. Ele saiu da Cúria de Nova Iguaçu no fusca
RJ EB7591 , dirigido por seu sobrinho Fernando Leal Webe-
ríng, que tinha ao lado a noiva. O fusca foi perseguido por
dois carros e, na Rua Moçambiqut:, onde a moça ia ficar,
os pers sguidores os abordaram. O sacerdote teve que pas-
sar para Um dos carros dele, que saiu em disparada. Du-
rante o trajeto D. Adriano foi insultado e espancado. De-
pors deixaram-no inteiramente nu. Por fim abandonaram-
nc na Rua Japurá, em Jacarepaguá.



DOM ADRIANO ADMITE ER
VíTIMA DE NOVO SEqÜESTRO

DUQUE DE CAXIAS - 'Ô ~ 111!l 11-
Após se reunir com o Cabido e
a Comissão de Pastoral Dioce-
sana, Dom Adriano HipóUto,
Bispo de Nova Iguaçu, disse
aos jornalistas que as picha-
ções de portas e muros da
Catedral de Santo Antônio ele
Jacutinga e da Paróquia de
Santo Antônio da Prata «não
passam de ação de vândalos
que desejam impedir, sem su-
cesso, a. renovação da IgreJu
no papel de aesístir melhor
aos 'humildes e oprimidos).
Adiantou que são ainda «o

retrato moral de reca.lcados
que precisam se esconder na
calada da noite para uma
ação crímíncsa, que compete
à Polícia prevenír e tíscalt-
ears .

JiJ prosseguiu:
-- Se pensam que retratam

o Bispo, enganam-ae, porque
estão se retratando a si mes-
mos e revelando baixo nível
de educação moral, o pior
exemplo de pessoas cívüíza-
das.
Dom Adriano admitiu "

possibilidade de ser novamen-
te seqüestrado, a exemplo do
que ocorreu em 1976, «rnaa
ninguém conseguirá silenciar
a Igreja de Cristo ou a mí-
nha missão pastoral».
CARTA AO MINISTRO
Amanhã, Dom Adriano val

enviar carta. ao Ministro da
Justiça, Petrónio Portela, nar-
rando o que está aeontecen-
do, e ligando os fatos à In-
vasão de uma igreja na ca-
pital paulista:

b DIA

11.11.1979

Dom Adriano disse aos jornaiistas que as PT8SSÓG$
não o intimidam

Tanto a Igreja de São
Paulo como a de Nova Igua-
çu fizeram opções pastorais
pela ajuda a maioria que vi-
ve marginalizada, com baixos
salários e são vítimas de
opressões econmicas,
Dom Adriano Hlpólito reú-

ne hoje os paroquianos, no
Centro de Formação Díocesa-
na, para explicar como devem

ag-ir na vigilância contra os
atos de vandalismo que es-
tão praticando contra as ígre-
jas, inclusive constituindo
grupos de vigilta .
Domingo próximo, na Cate-

dral de Nova Iguaçu, o Bis-
po vai rezar JlÚ5Sa de desa-
gravo, reunindo comunidades
dos hairros e distritos do ter-
tór!o díocesano .
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rOuatro bispos
e quinze padres

{ezam missa emroovfígtãçt1 '1
DUQUE DE OAXIAS - (Su-

cursal) - Quatro bispos e 15
padres, presentes mais de 2
mil fiéis, concelebraram mis-
sa, ontem, na Igreja Catedral
de Santo Antônio de Jacutín-
ia. em Nova Iguaçu. Os bis-
pos são: Dom AdríanoHípólí-
to, de Nova Iguaçu; Dom Val-
dir calheiros, de Volta Redon-
da; Dom Eduardo Koaík, Bís-
po-Auxíhar do Rio de Janei·
ro (que representou a Confe·
rência Nacional dos Bispos do
Brasil) e Dom Hermínio Maz-
zone, de Governador Valada-
res, Minas Gerais.

Dom Valdir disse, do púlpl-
to, que as pessoas que, há
dias, picharam duas igrejas de
Nova Iguaçu, com palavras
ofensivas a Dom Adriano, agí-
ram durante a noite, pois têm
medo de fazer isso de dia,
quando poderiam ser vistos
pelo povo, esse mesmo povo
que tem sido defendído, em
qualquer circunstância, por
Dom Adriano. Também dís-
que consigam o que desejam.
Os outros bispos disseram pa-
lavras semelhantes, todos res-
cursos desleais para impedir
que consigam o que deseja. Os
outros bispos disseram pala-
vras semelhantes, todos res-
saltando o trabalho de Dom
Adriano no Município de ro-
va Iguacu.
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A GUERRA RELIGIOSA

Bispo
tem defesa
verde

e amarela
Vítima de seqüestro e de recente ataque

a bomba, Dom Adriano Hipólito
ganha agora pichações de seus partidários.

Na Missa do Galo os fiéis foram
convocados para a procissão de desagravo,

dia 30, em Nova Iguaçu. Pág. 3.



A GUERRA RELIGIOSA

Bispo
Item defesa

verde
e amarela

Vítima de seqüestro e de recente ataque
a bomba, Dom Adriano Hipólito

ganha agora pichações de seus partidários.
Na Missa do Galo os fiéis foram

convocados para a procissão de desagravo,
dia 30, em Nova Iguaçu. Pág. 3.

o BISPO DE NOVA IGUAÇU GANHOU PlCHAt;OES EM VEH.DE E AMAH.ELO
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População .iniciacampanha
de desagravo so, Adriano

• .' • I • '. .' ' ••

As :paredes do novo tadual .. de- .Proíéssores, que. vão' intimidar o Povo,
prédio da Prefeitura de Comitê Brasileiro: de ,agUido, dessa maneira,
Nova Iguaçu, do 'Banco Anistia, Clube das Mães, desconhecem li força que
Nacional e do Instituto de ,Comissão de Justiça e paz hoje, têm ~ organizações
Educação, amanheceram e' Comissão Pastoral da ·populares.: Nos bairros,
pichadas ontem, por um 'Terra. As notas repu-. nas fá~ricas e nas. ruas é,
grupo que escreveu frases diavam os ataques ,pra- 'cada vez maior a união
em "spray" verde e ver-. ticados contra' o Bispo dos oprimidos cóntra os
melbo, defendendo o Bis- Adriano Hipôlito, ini- opressores. Todos: sen-
pÔ Dom Adriano Hipólito, ciadó com o seu' seqües~' tiinos a ~portincia de
que vem sendo alvo de tro, há,3aIÍos.A vanguar-. resguardar a' integridade
uma campanha negativa . da de caça aos tómunistas' ffsica de, llderes éomo o
naquele município. -: respónsabilizou-se pela .Bispo' D. .Adnano, que

, No" 'prédio da Pre- i' colocação da bomba que ,luta ao la~ó. do pov~·.'
feítura, 'que' ,serÍ\; 'inau-' explodiu-na ültíma quinta- Todas" sent~os "a impor-
gurado a, 16 de "[aneíror' feira na Càtedtal de Nova ..tâncie da púniç~o dos res- :
pelo Presidente Fi-". Iguaçu. " ponsáveis Por esses- atos,
gueiredo, foram gravadas' ' Anota, convida a ériminosos:, ' .. "
as' frases "O Povo Está todos :para "a procissão Este atentado, como
com o Bispo Contra á de "p~otesto, dia 30 todos 01 outros, também,
Ditadura", "O Nosso pr6xiino, C9m 'ai présença terá sua resposta. e dever
Apoio ao Bispo o Nosso de 'D. Adriano, pelo Cen-, de todo~nqs: ,,' "
Apoio ao Povo". Abaixo tro de Nova Iguaçu. ":..,' 1 .- Comparecer ~.
das frases as palavras de "Os atentados contra igrejas noa horário.s 'das
ordem "Abaixo a Corrup- D. Adriano e membros da' miSsas para. participar do
çâo", além disso "Contra Igreja de Nova Iguaçu . repúdio coletivo que ser:'
o Ensino Pago", esta frase vem se repetindo há mais feito ,tom os templos
encontrada no muro do de três anos sem que as fechados.
Instituto de Educação, na a u t o ri d ad e s tom em
Rua Nelson Ramos. O providências. Essa violên- , 2 - Participar ~
grupo MSR assinou a cia é feita por quem não vigília na' Catedral, na
maioria das 'frases. deseja a participação do segunda feira.

A Missa do Galo foi povo nas decisões de nos-
rezada à meia-noite de 50 pais. A explosão da
do~ co pre.~~~~~l~.-Aa ..~~~~~
de quase mil pessoas. Na
'Catedral de Santo An-
tônio de Jacutinga, foram
distribuídas notas assi-
nadas pelo Movimento
Amigos de Bairros de
Nova Iguaçu, Centr~ Es-

3 - Fortalecer, a.
procissão que contád_
com a presença de D.
Adriano, de todos os'
grupos comunitários e de
todas as organizações
populares, no domingo,
dia 30 de dezembro, às 15
horas na Catedral."

Santo Antônio, destruin-,
do o sacrário e as ameaças
de morte ao Bispo por
fanáticos terroristas ten-
tam atingir mais uma vez
ao nosso povo.

, Aqueles que pensam
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D. Adriano informa, a, CNBB
que está sendo ameaçado

~ Of;)-o~-l~ J~
BRAStLIA (O GLOBO) - A Co- no hospital". Para isto, Dom Adriano,

missão Diocesana de Justiça e Paz de já faz algum tempo, estaria sendo se-
Nova Iguaçu comunicou ontem à CNBB guído, inclusive de helicóptero, em suas
(Conferência Nacional dos Bispos do viagens e visitas às diversas comunida-
Brasil) que o bispo de sua díocese, Dom des, no seu trabalho pastoral. Uma da-
Adríano H:ypolito, seqüestrado no ano ta teria sido fixada para o "castigo",
passado e maltratado por seus seqües- mas falhou e foi adiada.
tradores, vem recebendo novas amea-
ças de ser castigado, porque "não
aprendeu a lição".

Segundo uma nota encaminhada
pela Comissão e ontem divulgada pe-
la CNBB, Dom Adriano vem sendo
seguido até de helicóptero, e os que
o ameaçam estão prometendo que o
farão passar alguns meses no hos-
pital. A nota, dírígída "a toda a po-
pulação, especialmente aos padres, re-
ligiosos e católicos da diocese de No-
va Iguaçu", será lida domingo em to-
das as missas e em todas as reuniões
de religiosos, na diocese.

Redigida pela Comissão Diocesana
de Justiça e Paz, "em seu próprio no-
me e em nome da Cúria Diocesana. e
do Conselho Presbiterial da Diocese
de Nova Iguaçu", a nota conclui aler-
tando: "Todos entraremos em vígílía
de fé e fraternidade."

Estes são os principais trechos da
nota:

"Na última quinta-feira santa, to-
mamos conhecimento de que novas amea-
ças foram feitas ao nosso bispo díoce-
sano, Dom Adrlano Hypólíto. "O bispo de
Nova Iguaçu não aprendeu a lição", por
isso estaria em andamento o plano de
novo "castigo", desta vez mais violen-
to, de modo que este bispo "que não
quer calar a boca" passaria uns meses

"Poderíamos ignorar tudo ou enten-
der tudo como boato, caso não houvesse
as ameaças precedentes, o fato do se-
qüestro, que revoltou a opinião pública
nacional e internacional, e os inquéri-
tos que, apesar de tantos interrogató-
rios e promessas de seriedade, foram
afinal arquivados pelas autoridades com-
petentes do Exército e da polícia "por
falta de provas".

"A Comissão Díocesana de Justiça
e Paz reuniu-se, no dia 11' de abril úl-
timo em sessão extraordinária e delibe-
rou, pelá unanimidade de seus membros,
dar todo apoio e solidariedade ao bispo
díocesano; protestar contra essas viola-
ções dos direitos humanos e da ordem
jurídica do Pais, planejadas e cometi-
das, agora como tantas outras vezes, por
um poder paralelo que, no anonimato,
com dinâmica própria, se investe de
uma autoridade que não tem e se mos-
tra capaz de todas as violências, para
executar suas metas criminosas.

"Chegou a hora de mais uma ação
conjunta de toda a nossa díocese, em
favor da justiça. É preciso mobilizar a
opinião pública. ~ preciso denunciar pu-
blicamente a insegurança em que vive-
mos, inclusive para relembrar o se-
qüestro e outros crimes não investiga-
dos seriamente nem punidos.
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Bispos em Itaici
divulzarào n-ota de

u

apoio a D. Hinólito
~ o (, ·o~ 't'& jcyu..,...J

IT~,,(,Q. QWQBO~IJQs c ,bléia Regioll.lIl S~l-l, .(ta,
bispos-que ~sf.í:t'J"par\ici"P1!<ll"~"r<C'.~' que tetml~a hote-~J?l
do da Assembléia Regional It~J~J, parecem nao ter ~a~s
sei-i da CNBB, em Itaící, dúvidas de que será !eJeI-
ficaram surpresos com a no- tado .0 docum~_nto prévio da
tícía publicada ontem sobre terceIra. r~uma~ da CelaJ?
as ameaças recebidas pelo (Confere~cIa Episcopal Lati-
B' de N a Iguaçu D no-Americana). Ontem eles
IS~O .?~ = '_ . começaram a debater as

A.dnano Hipólito, e devera~ propostas de reformulação
divulgar, hoje, uma n~t~ de do documento que apresen-
solidariedade ao r-E'lIg1050, tarão na próxima assembléIa
"~ão por se tratar .de um nacional da CNBB e que se-
bispo, mas pelo direito que rão divulgadas hoje.
todo cidadão tsm à vida".
A informação foi transmi-

tida à imprensa nelo coor-
denador da A sembléia de
Itaici, o Bispo D. Mauro Mo-
rellí, segundo o qual, a no-
ta de solidariedade deverá
ressaltar o "direito que ca-
da cidadão tem de colocar
seu ideal, sua inteligência a
serviço do bem comunitário
e de participar do diálogo
permanente em busca do
bem comum".

Segundo D. Mauro, o cpi-
sódio que envolve D. Adría-
no tem raízss mais profun-
das na opção da Igreja de
anunciar o Evangelho da
paz que passa pelos caminhos
da fraternidade.

- A esperança de todos
que anunciam o Evangelho
é que a ação evangelizado-
ra da Igreja visa obter a re-
lícidade verdadeira da cria-
tura humana e não o aplau-
so do mundo ou a proteção
dos poderosos, concluiu o
coordenador da Assembléia
d'e Itaícl.

Documento rejeitado

lTAICI (O GLOBO) - Os
240 participante" da Assem-

o bispo que coordena li

reunião de Itaící, Dom Mau-
ro Morelli, informou que as
!proposta.:; dos paullstas re-
tomam estudos de posições
pastorais anteriores que vi-
S3m à organicidade da vida
da Igreja, à participação e
co-responsabilidade dos crts-
tãos na vida da comunidade
eclesial e à tarefa e evan-
gelízação transformadora do
mundo.

Explicou que, para a as-
sembléia de Itaici, "a ta-
refa urgente da Igreja - a
formação ou aprófundamen-
ao na fé, de todos ()3 seus
integrantes - deve forne-
cer critérios evangélicos que
impregnem a vida da pes-
soa e norterem sua partici-
pação na sociedade huma-
na";

Os bispos paulistas
eunclderam que o conteúdo
aa evangelização tem sempre
rorça de transformação das
sstuações concretas da vida
numana e que a evangeliza-
ção conscientizadora forma
<J senso crítico dos batizados,
não apenas quanto à atuação
s 6 c i o-econômica e política,
mas também quanto ao con-
teúdo integral da salvação
em Jesus Cristo.
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. Pau!o: Ameaça é

~
' e ~esumanao ~O -~
TAICI (O LOIlli) -"As ameaças

ao Bispo de Nova Iguaçu, D. Adriano
Hípôlito, constituem uma atitude
desumana e cruel, não so para uma
pessoa, mas para todo o povo, de
quem D. Adriano e conhecido como
defensor contra as torturas da policia
e contra o esquadrão da morte". A
afirmação foi feita. ontem, pelo
Cardeal-Arcebispo de São Paulo, D.
Paulo Evaristo Arns, que disse ter
conhecimento das ameaças desde o
dia 31, quando encontrou-se com o
Cardeal D. Eugênio Sales no Rio de
Janeiro. D. Arns acrescentou Que
talvez essas pessoas não saibam que
9,uanto mais ameaçam, mais a Igreja
fica firme e unida. O Cardeal admitiu
que as ameaças feitas a D. Hípôlíto.
aliadas às notícias de proibição de
viasens a D. Helder Cãmara e proi-
bicão da realização da assembleia das
Forjadas Internacionais, promovida
pela CNBB, podem fazer parte de
uma serie de boatos que começaram d
surgir nos últimos tempos, com o
objetivo de intimidar ou enfraquecer
a posição da Igreja. "No entanto,
disse o Cardeal, eles não vão nos ín-
timidar".



o GLOBO

08.04.78

Cardeal:
nova ameaça
contra
d. Adriano
o cardeal D. Eugênio Sales

disse ontem, no sermão da
missa que rezou pelos 15 anos
de fundação da Comunidad
de Emaús, que está tomando
providências ele dI' Que oube
das nova ameaças feitas ao
bispo de Nova Iguacu, D.
Adriano Hipôlito, eqüestrado
e eviciado em l!l76 por um
grupo ate hoje nao identiíica-
do.

- As novas ameaças S;:O o
resultado da não descoberta
dos autores do atentado ant .
rior, o que deixa não Dom
Adriano ma a todos nós ater
rorizados - dis. e D. Eugênio.

Ontem o Secretário Geral da
Comissão Episcopal Leste 1
da CNBB, D. Eduardo Koaik,
emitiu nota de apoio a D.
Adnano Hipólito. DIZ a nota:

"Causaram-nos surpresa e
espanto a palavras com que
Dom Adriano Hípólíto, bispo
de i ova Jguaçu, diz.t.er..rGCebi-
do ameaças de um ofrimento
ainda mais duro do que o <lue
suportou quando Ioi seques-
trado em 1976.

"Procurando exprimir os
sentimentos dos bispos deste
Regional, queremos, por meio
desta nota, apresentar a Dom
Adriano, juntamente com no .
sa solidariedade, o sincero
apoio à tarefa que, em sua
Díocese, ele vem realizando
contra o esquadrão da morte,
contra a impunidade dos as-
sassinos e contra as injustiças
sociais cada vez mais clamo-
rosas na Baixada Fluminen-
se".

A festividade pelos iS anos
da Comunidade de Emaus
constou de uma mi sa e de um
lanche servido no reíeitorio.
D Eugênio celenrou a missa
acompanhado por uma oro
questra de violões formadas
por membros da comunidade.
Em seu sermão di se que
Emaús e uma resposta da
Igreja a quem acha que
"quem governa o mundo é o
dinheiro, a força e a
prepotência" .



10.11.79

~._-----
" >

Na porta da catedral de' Nova Iguaçu, palavras .scritas com "serev"

Pichadas catedral e
igreja e~Nova Iguaçu

A • "'v I\ti-'1 q ) .
A catedral de Santo tomo de Iguaçu, os desconhecid~ram uma

Jacutinga, sede da diocese de grade de dois metros de altura. O emble-
Nova Iguaçu, e a igreja do bairro ma do Pa~i?o Comunista - foi~e e mar-
da Pr t d di d telo - fOl pmtado nas portas, Janelas ea a, e rca a ao mesmo paredes.
santo, amanheceram ontem pi- Ó bispo de Nova Iguaçu, dom Adriano
chadas com frases escritas com Hípólíto - seqüestrado três anos atrás
tinta spray vermelha: "Aqui se- por homens não identificados e deixado
d d PCB"'" . nu num local deserto de Jacarepaguá -,e" o ,O bISPOé com ums- disse que preferiu "não comunicar o fato
ta ,e outras. às autoridades, porque de nada adianta.

ria":
- Não estão atingindo a minha pessoa,

mas a linha pastoral da Igreja. Sempre
que a Igreja se coloca ao lado dos pobres
e oprimidos é atacada. por um pequeno
grupo, que pode ser de extrema-díreíta
ou de burgueses radicais. Não dou muita
importância a isto. Daria se não aconte.
cesse.
Dom Adriano Hip6lito atribuiu a picha.

cão da catedral e da igreja a "pequenos
grupos econômicos, politicos e até mílíta-
res que estão no Governo, preocupados
com a conscientização do povo". Ele ín-
formou que a Comissão de Justiça e Paz,
da qual é presidente, analisará o caso nu-
ma reunião às 10horas de hoje, no Centro
de Formação de Líderes, em Moquetá, e
em seguida distribuirá uma nota.
, O advogado Paulo Amaral, více-
presidente da Comissão de Justiça e Paz,
disse que a pichação "foi obra de um gru-
po de extremistas que não se interessa
pela paz social brasileira".

Junto à igreja da Prata, o vigia de uma
obra, Orcelino Marino, viu quatro ho.
mens picharem o muro da igreja e mata-
rem, com quatro tiros na cabeça, oca.
chorro do padre André Dcok, por volta de
uma hora da madrugada; o grupo fugiu
num Volks branco.
Agentes do DPPS estiveram nas duas

igrejas e ouviram Orcelino, mas não con-
seguiram descobrir a placa do carro utí-
lizado pelos quatro homens.
O padre André Dcok não quis comentar

o fato; limitou-se a informar aos agentes
do DPPS que estava dormindo e foi acor-
dado pelos tiros, de madrugada:
- Não sal de casa porque a região é

muito perigosa, principalmente à noite.

A CATEDRAL
Para pichar a catedral, na Avenida

lof:!rechal Floriano, no Centro de Nova
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Igreja reclama
a Petrônio de
pichações em
Nova Igua u

A Comissão de Justiça e Paz da Díoce-
se de Nova Iguaçu decidiu ontem enviar
urna carta ao ministro da Justiça, Petrõ-
nio Portela, pedindo providências contra
os responsáveis por pichações na Cate-
dral de Santo Antônio de Jacutinga e na
paróquia do Bairro do Prata, que ofen-
dem o bispo dom Adriano Hipólito.

Na carta, a Comissão de Justiça e Paz
condena a atuação "de grupos isolados
de extrema direita contrários à abertura
democrática" e protesta contra "mais
urna agressão ao trabalho pastoral da
Igreja e, em particular, do bispo dom Hi-
pólito".

As pichações apareceram na madru-
gada de anteontem e o vice-presidente da
Comissão de Justiça e Paz advogado
Paulo Amaral, informou que será pedida
a instauração de inquérito policial à Se-
cretaria de Segurança. No próximo dia
18, às 15horas, haverá urna missa de de-
sagravo ao bispo na Catedral de Nova
Iguaçu.

Ele atribui as pichações ao mesmo
grupo que o seqüestrou há três anos,
"formado de. membros da Ação Antícc-
munista do Brasil".

E acha que "os grupos de oposição à
abertura democrática são radicais e ca-
pazes de tudo", mas que "não é mais
possível mudar o processo de participa-
ção do povo e a sua conscientização".

Em Aracaju, o bispo de Propriá, dom
José Brandão de Castro, afirmou oue as
pichações "só podem ser creditadas a
um grupo de extrema direita, ou seja, o
mesmo que seqilestrou dom Hípólíto err
1976".



Católicos cobrirão défici _

~~Cit ~!~~~~:J.H~l~'~~~~~O~:~
pela Academia Pontifícia de Ciências.
O programa e o período da vísíta do

Papa, disse ele, ainda não estão defini-
dos: "tem sido muitos os convites e su-
gestões, mas o roteiro ainda está em I!!S-
tudos".
As dificuldades financeiras da Igreja

Católica também foram ressaltadas por
D. Eugênio, que informou sobre as medi-
das a serem adotadas como solução:
- A cobertura do déficit já está previs-

ta e será feita através de donativos que
os católicos do mundo inteiro fazem ~(
Papa, especialmente uma coleta que É

feita por ocasião da festa de São Pedro.
Explicou o arcebispo que além da cqle

ta os cardeais examinaram outras medi
das, a serem tomadas dentro de três me
es. -

ugênio, manifestou seu repúdio a,
atentado contra o bispo D. Adriano Hipó
lito. Quanto às providências da igreja
disse que a iniciativa compete à díocése
de Nova Iguaçu, que é autônoma.

tração central da Igreja deverá
ser coberto por donativos de ca-
tólicos do mundo inteiro, disse
ontem no Rio, ao desembarcar
de Roma, D. Eugênio Salles, Ar-
cebispo do Rio de Janeiro.

O arcebispo, que chegou qS 7h19m, con-
firmou a viagem do Papa João Paulo 11
ao Brasil, provavelmente em julho próxi-
mo. Em Roma ele participou de uma reu-
nião de 123 cardeais dos cinco continen-
tes, que discorreram sobre três temas
principais: verificação e estudo da cúria
romana, igreja e cultura, e situação eco-
nômica da Sé Apostólica.
- Nós ficamos com três meses de pra-

zo para enviarmos novas sugestões à ba-
se dos estudos feitos nesses dias em Ro-
ma - explicou.
Em Roma ele participu também de

uma sessão solene no Palácio Apostólico,

o GLOBO
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CNBB condena
ações contra
direitos da
pessoa humana

IT ICI (O GLOBO) O secretário-
geral da CNBB, Dom Luciano Mendes de
Almeida, ao comentar ontem as.iW-
~ões na catedral de Nova Iguaçu e na

re'a de Santo Antônio da Prata, acu-
_sando o bis o Dom A rlano o I
comums a, con enou as ações de direi-
ta e de esquerda que violam o direito da
pessoa humana e só contribuem para
destruir a sociedade fraterna e impedir o
diálogo que permite o confronto sério en-
tre as ideologias".

- A ação contra Dom Adriano - disse
Dom Luciano - é dirigida contra a pró-
pria Igreja, que não está sendo com-
preendida quando atua em favor dos po-
bres. Mas, só no dia em que as estruturas
sócio-econômicas facultarem toda a pes-
soa humana as condições de uma vida
digna, a ação subsidiária da Igreja não
terá mais o caráter de reivindicação hu-
manitária.

Renovamos em nome da CNBB - dis-
se Dom Luciano - nossa solidariedade a
Dom Adriano, insistindo na convocação
das pessoas que agiram desconsiderada-
mente para que abandonem de uma vez
esses métodos reprováveis e íniustífíca-
dos.

ASSEMBLEIA

Sobre o documento básico do IV Plano
de Pastoral do Estado de São Paulo, di-
vulgado no domingo, Dom Lucíano disse
que os projetos sócio-político-econômicos
não constituem a única visão da Igreja:

- Toda a ação da Igreja em bem do
serviço prestado à sociedade no campo
das transformações sócio-econômicas e
políticas - explicou o secretário-geral
da CNBB - decorre de uma intensa ação
evangelizadora dentro das próprias co-
munidades, que se renovam na oração,
na palavra de Deus e na comunhão fra-
terna entre seus membros. Estes pontos
pertencem ao Plano Integrado da Vida
Eclesial, da qual decorre a capacidade
de serviço das áreas em que a Igreja
marca sua presença no seio da socieda-
de.

Dom Luciano também comentou o fato
de que grande número de leigos tiveram
direito a voz e voto na assembléia de Itaí-
ci:

- E - disse - uma expressão de uni-
dade e participação que compromete ca-
da vez mais todos os membros da Igreja.

SINDICANCIA

A síndícâncía sobre as pichações nas
igrejas de Nova Iguaçu está sendo feita
pela 52~DP, daquela cidade, e no enten-
der do delegado Edgar Façanha, porta-
voz da Secretaria de Segurança, "o caso
não tem a gravidade que possa implicar
envolvimento maior de organismos da
polícia".

Façanha disse que "por enquanto as
pichações não configuram um crime
político, pelo menos aparentemente". O
delegado atribuiu as pichações a
"baderneiros", mas disse que o delegado
de Nova Iguaçu deverá encaminhar à Se-
cretaria de Segurança um relatório so-
bre os fatos e as providências tomadas.

Segundo Façanha, tanto o Departa-
mento de Policia Política e Social quanto
o Departamento Geral de Investigações



CNBB condena
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IT CI (O GLOBO) - O secretário-
geral da CNBB. Dom Luciano Mendes de
Almeída, ao comentar ontem as.aw-
~ões na catedral de Nova Iguaçu e na

re'a de Santo Antônio da Prata. acu-
.sando o bis o Dom A riano
comums a. con enou as ações de direi-
ta e de esquerda que violam o direito da
pessoa humana e só contribuem para
destruir a sociedade fraterna e impedir o
diálogo que permite o confronto sério en-
tre as ideologias".

- A ação contra Dom Adriano - disse
Dom Luciano - é dirigida contra a pró-
pria Igreja. que não está sendo com-
preendida quando atua em favor dos po-
bres. Mas. só no dia em que as estruturas
sócio-econômicas facultarem toda a pes-
soa humana as condições de uma vida
digna. a aeão subsidiária da Igreja não
terá mais o caráter de reívíndícacão hu-
manitária.

Renovamos em nome da CNBB - dis-
se Dom Luciano - nossa solidariedade a
Dom Adríano, insistindo na convocacão
das pessoas que agiram desconsiderada-
mente para que abandonem de uma vez
esses métodos reprováveis e injustifica-
dos.

ASSEMBLEIA

Sobre o documento básico do IV Plano
de Pastoral do Estado de São Paulo. di-
vulgado no domingo. Dom Lucíané disse
que os projetos sôcío-polltíco-eeonômícos
não constituem a única visão da Igreja:

- Toda a ação da Igreja em bem do
serviço prestado à sociedade no campo
das transformações sócio-econômicas e
politicas - explicou o secretário-geral
da CNBB - decorre de uma intensa ação
evangelizadora dentro das próprias co-
munidades. que se renovam na oração.
na palavra de Deus e na comunhão fra-
terna entre seus membros. Estes pontos
pertencem ao Plano Integrado da Vida
Eclesíal, da qual decorre a capacidade
de serviço das áreas em que a Igreja
marca sua presença -no seio da socieda-
de.

Dom Luciano também comentou o fato
de que grande número de leigos tiveram
direito a voz e voto na assembléia de Itai-
ci:

- E - disse - uma expressão de uni-
dade e participação que compromete ca-
da vez mais todos os membros da Igreja.

SINDICANCIA

A sindicãncia sobre as pichações nas
igrejas de Nova Iguaçu está sendo feita
pela 52~DP. daquela cidade. e no enten-
der do delegado Edgar Façanha. porta-
voz da Secretaria de Segurança. "o caso
não tem a gravidade que possa implicar
envolvimento maior de organismos da
policia".

Façanha disse que "por enquanto as
pichações não configuram um crime
político. pelo menos aparentemente". O
delegado atribuiu as pichações a
"baderneiros". mas disse que o delegado
de Nova Iguaçu deverá encaminhar à Se-
cretaria de Segurança um relatório so-
bre os fatos e as providências tomadas.

Segundo Façanha. tanto o Departa-
mento de Polícia Politica e Social quanto
o Departamento Geral de Investigações
Especiais estão na expectativa das in-
vestigações em Nova Iguaçu, mas so-
mente intervirão se forem solicitados.

O delegado Moacir Novaes. diretor do
DPPS. disse que osfatos estão sendo apu-
rados pela secção do seu departamento
. t 1 nas de endência d ~



11 O GLOBO 11

14- / 11 / 1979

Dom Eugênio faz
ViSil!-tao bispoA Lt '1.1~1'7
de ova Iguaçu

o cardeal d. Eugênio Sales
fez na manhã de ontem uma
visita de solidariedade ao~.
no de Noya Iguae", d, AdriapQ
HI~Ólito atacado hã dias co~ws ricões injuriosas pichag
iUftredes da catedral da cI'

A visita ocorreu antes que d.
Eugênio reassumisse suas
funções na Arquidiocese do
Rio. após ir a Roma participar
de um encontro de cardeais
com o Papa.
D. Adriano recebeu ontem

telegramas de solidariedade
do secretário da Regional Les-
te 1 da CNBB. d. Eduardo
Koaik, bispo auxiliar da Ar·
quidiocese do Rio de Janeiro.
de d. Mauro Moreli. da Regío-
nal Sul-I, e do escritor Alceu
Amoroso Lima.
CARTA ABERTA

A Comissão de Justiça e Paz
da Diocese de Nova Iguaçu en-
caminhou ao ministro da Jus-
tiça. Petrônio Portela, carta
aberta em que lhe pede que se-
jam apuradas responsabílída-
des pelas pichações contra d.
Adrlano feitas na madrugada
de sexta-teíra na catedral de
Santo Antônio de Jacutlnga e
na igreja de Santo Antônio da
Prata.

A carta aberta começa por
analisar os problemas sociais
da Baixada Fluminense. nota-
damente os do município de
Nova Iguaçu, cuía população
já é de 1.5 milhão de babítan-
teso A análise focaliza proble-
mas como os de assistência
médica. especulação ímoblliá-
ria. desapropriações. despe.
[os, funcionamento de síndíca-
tos. deficiências da Justiça.
desemprego e subemprego,
menores abandonados. crímí-
nalidade. transportes e
abastecimento.

Depois. focaliza a linha da
pastoral diocesana na diocese
local e seus desdobramentos
políticos. dentre os quais cita
a atuação de grupos de extre-
ma direita. a invasão da casa
do operário Inácio Guaracy e
o seqüestro do jovem Marcilio
Alves de Oliveira.

A carta atribui as pichações
li discordãncia da linha de
pastoral e da ação social da
Igreja em Nova Iguaçu. Ter.
mina por pedir providências
para que sejam apurados os
três fatos: as pichações das
duas igrejas. a invasão da ca-
sa do operário e o seqüestro de
Marcilio. este ocorrido em
abril.
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Atentados
em Belém
na chegada
de Ar a "cl..-tv ~ 1 I

~lÁ,..--(~
BELEM (O GLOBO) - Em

meio a vários atentados, atri-
buidos ao Comando de Caça
aos Comunistas (CCC), che-
gou ontem a esta capital o ex-
governador pernambucano
Miguel Arraes, para partici-
par de ato público, hoje à noi-
te, na sede do Beneficente Vin-
te de Março Norte Brasileiro,
no bairro da Cremação.

Em entrevista no aeroporto,
Arraes disse que foi convidado
por várias organizações e ta-
lou sobre o problema de terras
na Amazõnia e a reforma
agrária. Sobre os atentados
ocorridos antes de sua chega-
da, disse: "Esta é luta deses-
perada de minorias, que não
terá nenhum efeito na abertu-
ra que o pais vive hoje".

Em todos os locais dos aten-
tados -livrarias, igrejas e ca-
sas de ex-sacerdotes -, os ter-
roristas escreveram com
'spray': "Arraes comunista-
CCC".
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Conselho desarquiva
~ .!l~.vl,-~o ~(~

o caso Rubem Paiva
, BRAS1LIA (O GLOBO) - O Conse-
lho de Defesa dos Direitos da Pessoa
Humana decidiu desarquivar e rea-
brir o processo sobre o desapareci.
mento, em 1973, do ex-deputado Ru.
bemPaiva.
A decisão decorre da aceitação, pe-

lo CDDPH, da proposta do ministro da
Justiça, Ibrahim Abi.Ackel, para que
se reabram casos em que fatos novos
justifiquem um reexame.

ATENTADOS

A proposta de Abi·Ackel foi acolhi-
da por seis votos a três. Segundo o
secretârío-geral do Conselho, Eucli·
des Mendonça, no caso de Rubem Pai-
va, a reabertura justifica·se ante a
existência de "novas provas", que se-
rão apresentadas por um conselheiro
cujo nome não foi revelado.
Na reunião, que durou mais de três

horas, o vtee-presídente do CDDPH e
representante da Associação Brasíleí.
ra de Imprensa, Barbosa Lima Sobrí-
nho, apresentou petição solicitando
apuração de atentados á bomba, no
Rio, ao jornal "Hora dó Povo" e á
sede da Convergência Socialista; e ao
jornal "Botija Parda"', em Araguari.
Pediu também que se estude o ato de
apreensão do jornal "Pasquim".
A Ordem dos Advogados do Brasil

levou ao CDDPH a denúncia de seis
casos de discriminação por questão
de convicção poUtica. Levantou ainda
um caso de lesão aos direitos huma-
nos, envolvendo um advogado, em
Ponta-Porã. E propôs ainda a criação
de cursos de Direitos Humanos, nas
Academias de Policia.

SEM DIVULGACÃO
•Por seis votos a três, foi rejeitada

proposta do conselheiro Seabra Fa.
gundes no sentido de tornar públicas
as próximas reuniões do Conselho.
.Segundo o secretário-geral Euclides

Mendonça, entraram na pauta oito
processos, dos quais só um não foi
acolhido. Dos sete restantes, foram
confiados ao conselheiro Benjamin
Albagli, da Associação Brasileira de

Educação, u,refe,ntes a fato, 0Sif"
. na Balxada.F uminense: ic .

e I re as mvas
~er rIOs e se? $s~o. om ar sa
ima ficaram os que1envolvem pro-

fessores e alunos de nível uníversítá-
rio.
A Sociedade Paraense de Defesa

dos Direitos Humanos denunciou fa·
tos relacionados à luta pela posse de
terra - casos entregues ao conselheí-
ro João Itaparica. Com o conselheiro·
Pedro Calmon ficou o apelo em favor
de uma promotora que estaria sofren.
do "ameaças e pressões".
Processos envolvendo o presumlvel

assassínío de um detento, em Doura·
dos (Mato Grosso) e o caso de um ca-
pitão reformado que, absolvido por
unanimidade, se considera "sob efeito
de pena por crime não cometido" fo·
ram confiados a Seabra Fagundes.
RECUSA DA MINORIA
Durante a reunião Ievantou-se a

questão de que o Conselho, sem repre-
sentantes da Minoria no Congresso,
estaria mutilado. A tese foi repelida
pelo ministro Abi·Ackel. A recusa em
comparecer ás reuniões -lembrou-
partiu da própria Minoria. Ficou decio
dido também que, com base no regi.
mento do Congresso, será considera·
do representante da Minoria o Uder do
segundo partido de maior representa-
ção parlamentar - no caso, o PMDB.
Participaram da reunião o ministro

da Justiça, Ibrahim Abi·Ackel (presi.
dente do Conselho); Barbosa Lima
Sobrinho (více-presídente), Euclides
Mendonça (secretárío-geral), Benia-
min Albagli, Pedro Calmon, Bt!nja.
min de Moraes Filho; senador Murilo
Badaró (substituindo o Uder Jarbas
Passarinho), deputado CanUdio Sam-
paio (substituindo o líder Nélson Mar·
chezan), embaixador Luís Paulo Lín-
demberg Sette, Se abra Fagundes e
João Itaparica (substituindo o
procurador-geral da República, Fir·
mino Paz). Além dos representantes
da Minoria no Senado e na CAmara,
faltou à reunião o representante do
Conselho Federal de Cultura, Afonso
Arinos de Mello Franco.
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Dqm IVoA';)ped e a ação de
toítosoconttaatentados

..------------------------------------------------~ .

PORTO ALEGRE (O GLO·
BO) - O bispo de Santa Maria,
dom Ivo Lorscheiter, comen-
tando a onda de atos terroristas
que vem ocorrendo no País, dís-
se ontem no programa radíofô-
nico "A palavra do Pastor" que
o fenômeno "necessita de ínter-
venção saneadora de todas as
pessoas de boa vontade".

!

- E lamentável - afirmou dom Ivo
- que nem o entusiasmo e a convergên-
cia nascidos com a presença do papa
consigam superar os fluidos da víolên-
cla, os atentados, a pretensa justiça da
correção pelas próprias mãos. E precí-
so que todos digam basta. Não é
possível fazer retroceder a História até
a época anárquica da barbaridade.
Segundo ele, quem quiser se orgulhar

do progresso da civilização "deve avan-
çar no respeito a cada criatura huma-
na, num convívio social feito de ordem
e tranqüilidade".

BISPO AMEACADO

o bispo de Própriá (SE), dom José
Brandão de Castro, pediu ontem
"urgentes medidas governamentais"
para impedir que as ameaças contidas
em uma carta anônima enviada à Dio-
cese sejam cumpridas. Dom José teme
que os trabalhadores rurais, e não os
religiosos - alvo das ameaças - sejam
atingidos.
A carta ressalta que "o impasse na

região do Baixo São Francisco se alas-
trará com conseqüências gravissimas
para todos, especialmente os religío-
sos".
Dom José, citado como "alvo príncí-

pai", explicou que as ameaças poderão

ser cumpridas, "principalmente por-
que no último domingo a igreja matriz
do município de Ilha das Flores voltou a
ser arrombada em menos de 20dias".

CLAMOR NACIONAL

o arcebispo de Olinda e Recife, dom
Hélder Câmara, falando sobre a onda
de atentados que ocorre no País, disse
ontem que "é hora de um clamor nacío-
nal que condene em absoluto essa
pseudo- justiça por conta própria e exija
que os órgãos competentes assumam o
papel que Ihes cabe dentro da Justiça e
da Lei".
- Salvo engano - afirmou dom Hél-

der - há parentesco entre as várias oro
ganizaçêes que têm a audácia de assu-
mir a responsabilidade das violências e
trucidamentos ocorridos no Pais.

EMBAIXADAS

No Distrito Federal, o secretário de
Segurança Pública, coronel Paulo
Azambuja de Oliveira, revelou ontem
que diversas embaixadas estão soltei-
tando proteção especial, devido a cons-
tantes ameaças telefônicas de atenta-
dos terroristas. Ele se recusou a íntor-
mar, contudo, quais as embaixadas
ameaçadas.
O secretário se recusou também a co-

mentar as ameaças feitas às bancas de
revistas da cidade, alegando que o caso
está sendo apurado pela Policia Fede·
ral.
Segundo ele, foi providenciada maior

proteção às embaixadas. E aproveitou
também a entrevista para informar
que, com o policiamento ostensivo, a
média de assaltos em Brasilia caiu de
sete assaltos por dia para três.

• PROTECÃO EM MINAS
Helena Greco, dirigente do Movimen·

to pela Anistia e os jornalistas Geraldo
Magela e Juarez Guimarães, do jornal
"Em Tempo", protocolaram ontem na
Secretaria de Segurança Pública um
oficio solicitando "proteção legal até
que os autores das ameaças que lhes
vêm sendo feitas pelo grupo Falange
Pátria Nova, sejam identificados, pre-
sos e processados de acordo com a lei".
O número de bancas que vendem os

jornais da imprensa alternativa au-
mentou ontem de dez para 15 em Belo
Horizonte, deixando mais otimista os
distribuidores. Segundo Alexandre Ric·
cio, da empresa que distribui o
"Pasquim", a adesão dos novos jorna-
leiros se deve ao fato de que as amea-
ças dos grupos terroristas estão sendo
feitas também a quem vende as reviso
tas eróticas - e elas são o ponto alto
das vendas das bancas.

APELO EM PERNAMBUCO

Os representantes da chamada imo
prensa alternativa de Pernambuco,
reunidos ontem à tarde no gabinete do
PMDB na Assembléia Legislativa do
Estado, decidiram enviar até a prôxi- I

ma sexta-feira um documento ao gover-
nador Marco Maciel, no qual pedirão
que "o Governo apure as ameaças dtrí-
gidas aos proprietários de bancas de
Jornais e livrarias de Recife".
O documento vai solicitar também

que o Governo do Estado manifeste pu·
bllcamente sua decisão de garantir a
atividade dos proprietários de bancas e
livrarias e a integridade de suas prol
prledades.
Estiveram presentes à reunião repre-

sentantes dos Jornais "Repórter",
"Hora do Povo", "Convergência Socía-
lista", "Voz da Unidade", "Povão" e
"Hora Extra" .

Polícia impedirá novos atentados no Rio
Opresidente do Sindicato e da Fede-

ração Nacional dos Distribuidores e
Vendedores de Jornais e Revistas,
Elias de Jora, acompanhado de uma
comissão de diretores daquela entída-
de, esteve ontem na Secretaria de Se·
gurança, para uma audiência com o
general Edmundo Murgel.
Elias de Jora chegou às 15 horas e

foi recebido imediatamente. Presen-
tes, o diretor do Departamento Geral
de Polícia Civil, delegado Olavo de Lí-
ma Rangel; o advogado do Sindicato
Albino Pereira; o prímeíro-seeretãrío
Vicente Francisco Scofano; o presí-
dente da Federação dos Jornaleiros,
Vitorio Saporeto e os Srs. Wilson Man·
darino e Giacomo Raimundo, tam-
bém do Sindicato.
Após a reunião, Elias de Jora infor·

mou aos repórteres que o general
Murgel atendeu ao seu pedido de prol
vidências visando a apuração e a pri.
nv_ responsáveís ~cent~s
atentados contra bancas de jornais
nos últimos dias. O advogado do Sindi·
cato esclareceu que "as autoridades

CãoNacional dos Distribuidores e Re-
vendedores de Jornais e Revistas, ví-
tório Saporeto. A preocupação maior
de ambos foi quanto à segurança físi.
ca dos jornaleiros, pois estes são obrí-
gados, por força do decreto 1601 de Iu-
nho de 1978, a venderem todos os Ior-
nais e publicações autorizadas pelo
Departamento de Censura da Policia
Federal.

estão, de fato, empenhadas em ímpe-
dir novos atentados":
- Tanto assim que o general deter-

minou um esforço total de todos os õr-
gãos das polícias civil e militar. Ele
nos colocou à disposição para qual.
quer reclamação e pediu que, em caso
de urgência, ligássemos diretamente
para o seu gabinete.
O presidente da Federação, Elias

de Jora, disse que "está receoso do
excesso de divulgação a respeito dos NA ASSEMBLEIA
últimos atentados":
- Não pensamos, sequer, na hípõte- A deputada Heloneida Studart

se de fecharmos as bancas. Seria uma (PMDB) disse ontem, na reabertura
medida violenta e desnecessária. dos trabalhos da Assembléia Legísla-
Após a reunião no gabinete do se- tiva do Estado, que os atentados às

cretário, Elias de Jora foi ao Departa- bancas de jornais estão sendo pratica.
mento de Polícia Política e Social on- dos "por aqueles que não aceitam
de prestou depoimento perante o dele· qualquer form a de democracia" .
gado Artur Britto Pereira. Suas decla- - Depois que a imprensa conquís-
rações foram anexadas à síndícâneia tou um espaço de relativa...!!.b.erdade.
que apura a responsabilidade. pejos! - nuncíando -r' C"lTestia,
recentes atentados praticados contra política de privilégios e injustiças, OB
bancas de jornais. jornais, principalmente os "nanicos",
Além de Elias de Jora, prestou de- são visados com as bombas dos nazi·

poim~o presidente da Confedera- facistas - disse a deputada.
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Bispo de Teófilo (~toni
v is i~Dom Hipólito

A lt -01-' L;
Belo Horizonte - Bis- Dom Quirlno disse q,ue as

po de Teófilo Otoni, Dom pressões contra o trabalho
~u~rino Adol~o ~chmitz, pastoral 'em Nova Iguaçu
VIaJOUontem a noite para ,,_
Nova Iguaçu, onde fará uma sao graves, porque. partem
visita de solidariedade a de um grupo de elite", ex-
Dom Adriano Hipólito, seu plicando -que só um grupo
ex-colega de seminário, que subversivo de elite poderia
vem sendo vítima de per-. _
seguíções e de ameaças de fazer perseguaçoes com um
sequestro. helicóptero.
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Comissão de Justiça e Paz
de Nova Iguaçu denuncia
ameacas contra nAdriano

,ilJ....,. \J 5 '04, -3 r
BrasiUão...:.... Um comumcado para ser lido em to-

das as missas e reuniões religiosas de domingo, que
denuncia novas ameaças ao Bispo Dom Adriano Ri-
pólito, de Nova Iguaçu, foi distribuído ontem pela
CNBB. O objetivo é "despertar em todas as comu-
nidades um movimento de orações e solidariedade a
D Adriano".

O documento foi preparado pela Comissão de
Justiça e Paz da Diocese de Nova Iguaçu e diz que
as ameaças fazem parte "de um plano arquitetado
por quem perdeu o sentido de justiça social e que
não compreende o esforço da Igreja para conseguir
a paz".
o COMUNICADO

"Na última Quinta-Feila
Santa, tomamos conheci-
mento de que novas amea-
ças foram feitas ao nosso
Bispo D i o c e s a no, Dom
Adriano Hipólito. "O Bispo
de Nova Iguaçu não apren-
deu a lição", por isso esta-
ria em andamento o plano
de novo "castigo" desta vez
mais violento, de modo que
este Bispo "que não quer
calar a boca" passaria uns
meses no hospital." Para is-
to Dom Adriano, já raz al-
gum tempo, estaria sendo
seguido, inclusive de heli-
cóptero, em suas viagens e
visitas às diversas comuni-
dades, no seu trabalho pas-
toral. Uma data teria sido
fixada para o "castigo",
mas falhou e foi adiada.

"Meros boatos, como tan-
tos que surgem, muitas ve-
zes sem fundamento? Balão
de ensaio? Tentativa de in-
timidação? Ou guerra psico-
lógica para atrapalhar a
pastoral de nossa diocese?

"Alguns- fatos permitem
crer que não se trata de
boato apenas, mas de um
plano arquitetado por quem
perdeu. o sentimento d e
Justiça social e de amor ao
próximo, por quem não
compreende o esforço da
Igrej a em construir a paz.

"Poderíamos ignorar tudo
ou entender tudo como boa-
to, caso não houvesse as
ameaças precedentes, o fato
do sequestro, que revoltou
a opinião pública nacional
e Internacional, e os ínqué-
ritos que, apesar de tantos
interrogatórios e promessas
de seriedade, foram afinal
arquivados pelas autorlda-
des competentes do Exércí-
to e da polícia "por falta de
provas".

"Seria ingênuo e mesmo
irresponsável não nos preo-
cuparmos com as ameaças
veladas ou claras que são

conscíentízação do povo da
Baixada Fluminense e pela
defesa dos marginalizados
por uma ordem social injus-
ta.

"Diante dos fatos e das
denúncias recebidas, o Con-
selho Presbíteríal da Dio-
cese de Nova Iguaçu, em
sessão de 28 de março pas-
sado, encarregou a Co-
missão Díocesana de Justi-
ça e Paz de coordenar a po-
sição da Diccese, em face
das presentes ameaças. Nao
podemos calar. Temos de
rn.ormar o povo, sobretudo
os néís de nOS3aDiocese.

~'A Comissão Díocesana
de Justiça e Paz reuniu-se,
no dia 1.0 de abril último, em
sessão extraordínárla e de-
liberou, pela unanimidade
de seus membros, dar todo
apoio e solidariedade a o
Bispo Díocesano, protestar
contra essas violações dos
direitos humanos e da or-
dem jurídica do pais, plane-
jadas e cometidas. agora
como tantas outras vezes,
por um poder paralelo que,
no anonimato, com dínami-
ca própria, se investe de
uma autoridade que não
tem e se mostra capaz de
todas as violências, para.
executar suas metas crimi-
nosas.

"Chegou a hora de mais
uma ação conjunta de toda
a nossa Diocese, em favor
da justiça. E preciso mobili-
zar 'a opinião pública. E' pre-
ciso denunciar publicamente
a ínsegurança ern que vi-
vemos, inclusive para re-
Ie.nbrar o se q u e st r o e
outros crimes não investi-
gados seriamente nem pu-
nidos.

"Em nome da cúna Dio-
cesana, em nome do Conse-
lho Presbiterial da Diocese,
a Comissão Diocesana de
Justiça e Paz pede que esta
comunicaçao urgente e ne-
cessária, seja transmitida
aos fiéis em todas as santas



~omlssao e usnça e az
de Nova Iguaçu denuncia
ameacas contra nAdriano

\~. \J5~o4, 1rBrasittá~ Um comunicado para ser lido em to-
das as missas e reuniões religiosas de domingo, que
denuncia novas ameaças ao Bispo Dom Adriano Hi-
pólito, de Nova Iguaçu, foi distribuído ontem pela
CNBB. O objetivo é "despertar em todas as comu-
nidades um movimento de orações e solidariedade a
D Adriano".

O documento foi preparado pela Comissão de
Justiça e Paz da Diocese de Nova Iguaçu e diz que
as ameaças fazem parte "de um plano arquitetado
por quem perdeu o sentido de justiça social e que
não compreende o esforço da Igreja para conseguir
a paz".
o COMUNICADO

"Na última Qu~nta-FeilJ.
Santa, tomamos conheci-
mento de que novas amea- .
ças foram feitas ao nosso
Bispo D i o c e s a no, Dom
Adriano Hipólito. "O Bispo
de Nova Iguaçu não apren-
deu a lição", por isso esta-
ria em andamento o plano
de novo "castigo" desta vez
mais violento, de modo que
este Bispo "que não quer
calar a' boca" passaria uns
meses no hospital." Para is-
to Dom Adriano, já raz al-
gum tempo, estaria sendo
seguido, inclusive de heli-
cóptero, em suas viagens e
visitas às diversas comuni-
dades, no seu trabalho pas-
toral. Uma data teria sido
fixada para o "castigo",
mas falhou e foi adiada.

"Meros boatos, como tan-
tos que surgem, muitas ve-
zes sem fundamento? Balão
de ensaio? Tentativa de in-
timidação? Ou guerra psico-
lógica para atrapalhar a
pastoral de nossa diocese?

"Alguns- fatos permitem
crer que não se trata de
boato apenas, mas de um
plano arquitetado por quem
perdeu. o ,sentimento de
Justiça social e de amor ao
próximo, por quem não
compreende o esforço da
Igrej a em construir a paz.

"Poderíamos ignorar tudo
ou entender tudo como boa-
to, caso não houvesse as
ameaças precedentes, o fato
do sequestro, que revoltou
a opinião pública nacional
e internacional, e os inqué-
ritos que, apesar de tantos
interrogatórios e promessas
de seriedade, foram afinal
arquivados pelas autorída-
des competentes do Exércí-
to e da polícia "por falta de
provas".

"Seria ingênuo e mesmo
irresponsável não nos preo-
cuparmos com as ameaças
veladas ou claras que são
feitas primeiramente à pes-
soa do nosso Bispo, mas ne-
le visam realmente a atin-
gir a Igrej a Católica em
nosso país e a silenciar a
pastoral de nossa Diocese
que optou, numa linha de
inteira fíde.ídade a Jesus
Cristo e ao Evangelho, pela

conscíentízação do povo da
Baixada Fluminense e pela
defesa dos marginalizados
por uma ordem social injus-
ta.

"Diante dos fatos e das
denúncias recebidas, o Con-
selho Presbíteríal da Dío-
cese de Nova Iguaçu, em
sessão de 28 de março pas-
sado, encarregou a Co-
missão Díocesana de Justí-
ça e Paz de coordenar a po-
siçâo da Diocese, em face
das presentes ameaças. Nao
podemos calar. Temos de
rmorrnar o povo, sobretudo
os néís de nOS3aDiocese.

~'A Comissão Diocesana
de Justiça e Paz reuniu-se,
no dia 1.0 de abril último, em
sessão extraordínáría e de-
liberou, pela unanimidade
de seus membros, dar todo
apoio e solidariedade a o
Bispo Díocesano, protestar
COUT,raessas violações dos
direitos humanos e da or-
dem jurídica do pais, plane-
jadas e cometidas. agora
como tantas outras vezes,
por um poder paralelo que,
no anonimato, com dínamí-
ca própria, se investe de
uma autoridade que não
tem e se mostra capaz de
todas as violências, para.
executar suas metas crimi-
nosas.

"Chegou a hora de mais
uma ação conj uma de toda
a nossa Diocese, em favor
da justiça. E preciso mobili-
zar a opinião pública. E' pre-
ciso denunciar publicamente
a insegurança em que vi-
vemos, mclusíve para re-
Ie.nbrar o s e que s t r o e
outros crimes não Investi-
gados seriamente nem pu-
nidos.

"Em nome da cúna Dio-
cesana, 'em nome do Conse-
lho Presbiterial da Diocese,
a Oomíssão Diocesana de
Justiça e Paz pede que esta
cornunícaçáo urgente e ne-
cessária, seja transmitida.
aos fiéis em todas as santas
missas e em todas as reu-
niões do próximo domingo
dia 9 de abril, para desper-
tar em todas as comunida-
des um m o v i m e n t o de
oracões e de solidariedade
em' favor de Dom Adríano.
Todos entraremos em vigí-
lia de fé e de fraternidade."
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-Bispos paulistas chocados
com ameacas a Dom Adriano

.)

se queixam de insegurança
"\~ - \) ~.ú~ ly )~

São paúló :.- "Acredito na segurança do país
e no seu futuro, quando a todos os cidadãos for as-
segurado o direito de viver e de poder participar",
afirmou, ontem, Dom Mauro Morellí, coordenador
da Assembléia Regional (paulista) da CNBB, em
Itaici, a propósito das notícias de ameaças ao Bispo
de Nova Iguaçu, Dom Andriano Hipólito.

Todos os bispos participantes da Assembléia,
disse, "ficaram chocados" com essas notícias. "To-
dos nos sentimos solidários a Dom Adriano e não
o defendemos só porque é Bispo; mas, defendemos o
direito que todo o cidadão tem à vida, o direito de
colocar seu ideal, sua inteligência, seus dons a ser-
viço do bem comum", acrescentou.

SEGURANÇA

Os trabalhos da Assem-
bleía encerram hoje, quan-
do os bispos paulistas darão
por concluída sua proposta
para o documento final a
ser elaborado na Assem-
bléia Nacional da CN B B
com vista à 3a. Conferência
Episcopal Latino-America-
na, a realizar em Puebla, no
México. Serão, ainda, su-
geridos seis nomes de bispos
paulistas para candidat.os a
delegados do Brasil na As-
sembléia latino-americana.
De acordo com Dom Mau-

ro Morelli, os participantes
da Assembléia R eg i o n a I
paulísta colocaram entre as
primeiras sugestões p a r a
seu documento "o anúncio,
promoção e defesa dos di-
reitos humanos, particular-

mente dos pobres e margt-
nalizados" e, como pontos
de ação, "defender os direi-
tos que são violados nas es-
truturas social, política e
econômica e empreender
uma ação de frente à injus-
tiça ínstítucío n a li z a d a
(prostituição, violência, si-
tuação dos indios, dos cam-
poneses, etc.) , e de superar
o medo de lutar".
"A segurança que nós

pedimos", afirmou, "é a se-
gurançaem primeiro lugar
das pe oas, o livre direito
de manifestação de idéias
e o direito de agir de forma
pacífica eco-responsável
na tarefa de reorganização
constante da sociedade hu-
mana, para que todas as es-
truturas sociais estejam a
serviço do homem e da co-
munidad "
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rv Paulo vê
naameaca
intimiJ&ão
~ 1

.2.,<) ,o4·lj
ão Pau - "As ameaças

a D Adríano Hipólito podem
ter a mesma origem que os
boatos que, de tempos em
tempos, surgem com o fim
de enfraquecer ou lillltímlidar
a posição da Igreja", afir-
mou ontem o Cardeal Paulo
l!:vari.stiQ Arns. Mas ele ad-
vertiu: "Q u an to mais
ameaçam, mais a gente fica
lume".
D Paulo classificou as

ameaças ao Bispo de Nova
Iguaçu c o m o desumanas,
cruéis não só para, D Adría-
no, mas para todo o povo
da B a i x a d Ia Flumínense,
"onde ele é conhecido como
derensor contra as tortu-
ras dia polícia e contra o Es-
quadrão da Morte", O Car-
deal de São Paulo lembrou
que "a Igreja não tem poli-
cia seoreta" e pode dar
"força e coragem".

I .
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Bispos do Leste~l,estão,
l~olidárioscom D Hipólito

Os bispos do Leste-1 dJ
CNBB (Estado do Rio) -
por meio do seu secretário,
Dom Eduardo Koaik - di-
vulgaram ontem uma nota
de protesto contra as amea-
ças que um grupo de pes-
soas não identificadas esta-
riam fazendo contra o Bis-
po de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hipólito, e na qual
afirmam que "as ameaças
a ele dírigidas não ofensas e
ameaças à Igreja toda".

O Cardeal Eugênio Sales
disse também estar "agin-
do" em favor do seu cole-
ga de Episcopado e não es-
conde que as ameaças só es-
tão sendo feitas "porque
ainda não foram descober-
tos nem punidos os autores
do sequestro de Dom Adria-
no" - sequestro que ocor-
reu na noite de 22 de se-
tembro de 1976, quando o
Bispo foi retirado do s e u
carro, despido, maltratado e
abandonado à beira de uma
estrada em Jacarepaguá.

ANOTA

E' a seguinte a nota as-
sinada por Dom Eduardo
Koaik e que a Comissão
Episcopal Leste-l da Con-
ferência Nacional dos Bispos
do Brasil distribuiu ontem:

"Causaram-nos surpresa e
espanto as palavras c o m
q~e Dom Adriano Hipólito,
BISpo de Nova Iguaçu, diz
ter recebido ameaças de um
sofrimento ainda mais du-
ro do que o que suportou
quando foi sequestrado em
1976.

As ameaças que, no mi-
cio, pareciam simples boa-
to são agora confirmadas
pela denúncia do próprio
Bispo à opinião pública. A
Comissão de Justiça e Paz
da Diocese de Nova Igua-
çu está, por isso, encami-
nhando à Secretaria de Se-
gurança um documento-re-
latório, com detalhes das
ameaças que, nos últimos
meses, vêm sendo feitas a
Dom Adriano.

Como secretário da CNBB
Regional Leste-1 (Estado do
Rio de Janeiro) e procuran-
do exprimir os sentimentos
dos Bispos deste Regional,

Adriano, juntamente - com
nossa solidariedade, o sin-
cero apoio à tarefa que, em
sua Diocese, ele vem reali-
zando contra o Esquadrão
da Morte, contra a impu-
nidade dos asassinos e con-
tra as injustiças sociais ca-
da vez mais clamorosas na
Baixada Fluminense.

Queremos juntar nossas
vozes à sua, quando ele diz
que evangelizar é também
"levar a pessoa a defender
seus direitos e assumir seu s
deveres; é mostrar que to-
dos têm um papel a desem-
penhar dentro do mundo".
Entendemos que as ameaças
a ele dirig íuas sao orensas Ef"":
ameaças a Igreja toda e re-~
liercuwm particularmente
em nós, bispos deste Regio-
nal do Estado do Rio, Pas-
tores de. uma Igreja que de-
cidíu empenhar-se na de-
tesa dos pobres.

Queremos deixar aqui
também nosso repúdio a to-
do tipo de ameaças ao di-
reito à vida; direito este
que defendemos não só pa-
ra o Bispo mas para todo
ser humano. Confessamos,
ao mesmo tempo, nossa in-
quietação diante da situa-
ção de injustiça e arbitra-
riedade reinante na Baixa-
da Fluminense, situação que
deixou impunes os seques-
tradores de 1976 e que não
oferece garantias de vida a
Dom Adriano nem à enor-
me população laboriosa. e
sofrida de sua Diocese''.

Para se defender das
ameaças, Dom Adriano dis-
se entretanto na tarde de
quínta-feíra e ao fl1m de
"uma reflexão em conjun-
to" feita por ele e o Con-
selho Presbiteral da sua,
Diocese, que acha desneces-
sário pedir ajuda ao DPPS
(Departamento de Polícia
Política e Social).

Tranquilo e sem perder
seu jeito de nordestino (é
sergípano de Aracaju e tem
60 anos de idade), o Bispo
disse achar suficientes "por
ora" o envio de um comu-
nicado a respeito das amea-
ças para a CNBB e a leitu-
ra de outro, amanhã, em

rNrne

l ~ .~nclo quer
acão social

.3

\ ~~toIA~~~ j~Núncio
I Apostólico no Brasil, D Car-

rrune Rocco, defendeu on-
tem a necessidade de a
Igrej a Católica t s r pre-
ocupações sociais, já que o
papel da Igreja neste sen-'
'Lido é histórico, além CiO
ra'IJJ ú.. j. .•..g.L S, toA. viver 112SlA!
mundo e não num paraíso.
,.Assim, temos que 110.5 pre-
ocupar, também, com pro-
blernas sociais".

D Carmine está no Rio
Granas do Sul para sagrar
Bispo, amanha, em Veranó-
polis, o Padre ClÓVISFrai-
ner, que irá, posterrorrnen-
te. para a Diocese de Co.
x.m, em Mato Grosso. "A
m i s são fundamental da
Igreja é o bem das almas,
e para favorecer isso, tem
também de ocupar-se com
os problemas humanos.



Bispos do Leste~l,estã~o
solidários com D Hipólito
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Os bispos do Leste-1 dJ
CNBB <Estado do Rio) -
por meio do seu secretário,
Dom Eduardo Koaik - di-
vulgaram ontem uma nota
de protesto contra as amea-
ças que um grupo de pes-
soas não identificadas esta-
riam fazendo contra o Bis-
po de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hipólito, e na qual
afirmam que "as ameaças
a ele dirigidas não ofensas e
ameaças à Igreja toda".

O Cardeal Eugênio Sales
disse também estar "agin-
do" em favor do seu cole-
ga de Episcopado e não es-
conde que as ameaças só es-
tão sendo feitas "porque
ainda não foram descober-
tos nem punidos os autores
do sequestro de Dom Adria-
no" - sequestro que ocor-
reu na noite de 22 de se-
tembro de 1976, quando o
Bispo foi retirado do se u
carro, despido, maltratado e
abandonado à beira de uma
estrada em Jacarepaguá.

ANOTA

E' a seguinte a nota as-
sinada por Dom Eduardo
Koaik e que a Comissão
Episcopal Leste-I da Con-
ferência Nacional dos Bispos
do Brasil distribuiu ontem:

"Causaram-nos surpresa e
espanto as palavras c o m
que Dom Adriano Hipólito,
Bispo de Nova Iguaçu, diz
ter recebido ameaças de um
sofrimento ainda mais du-
ro do que o que suportou
quando foi sequestrado em
1976.

As ameaças que, no mi-
cio, pareciam simples boa-
to são agora confirmadas
pela denúncia do próprio
Bispo à opinião pública. A
Comissão de Justiça e Paz
da Diocese de Nova Igua-
çu está, por isso, encami-
nhando à Secretaria de Se-
gurança um documento-re-
latório, com detalhes das
ameaças que, nos últimos
meses, vêm sendo feitas a
Dom Adriano.

Como secretário da CNBB
Regional Leste-I (Estado do
Rio de Janeiro) e procuran-
do exprimir os sentimentos
dos Bispos deste Regional,
queremos, por meio desta
nota, apresentar a Dom

Adríano, juntamente . com
nossa solidariedade, o sin-
cero apoio à tarefa que, em
sua Diocese, ele vem reali-
zando contra o Esquadrão
da Morte, contra a impu-
nidade dos asassinos e con-
tra as injustiças sociais ca-
da vez mais clamorosas na
Baixada Fluminense.

Queremos juntar nossas
vozes à sua, quando ele diz
que evangelizar é também
"levar a pessoa a defender
seus direitos e assumír seu s
deveres; é mostrar que to-
dos têm um papel a desem-
penhar dentro do mundo".
Entendemos que as ameaças
a ele diríg ícas sao orensas r.
ameaças a Igrej a toda e re-~
percujjem particularmente
em nós, bispos deste Regio-
nal do Estado do Rio, Pas-
tores da. uma Igreja que de-
cidiu empenhar-se na de-
tesa dos pobres.

Queremos deixar aqui
também nosso repúdio a to-
do tipo de ameaças ao di-
reito à vida; direito este
que defendemos não só pa-
ra o Bispo mas para todo
ser humano. Confessamos,
ao mesmo tempo, nossa in-
quietação diante da situa-
ção de injustiça e arbitra-
riedade reinante na Baixa-
da Fluminense, situação que
deixou impunes os seques-
tradores de 1976 e que não
oferece garantias de vida a
Dom Adriano nem à enor-
me população laboriosa e
sofrida de sua Dtocese:'.

Para se defender das
ameaças, Dom Adriano dis-
se entretanto na tarde de
quínta-Ieíra e ao f\1rn de
"uma reflexão em conjun-
to" feita por ele e o Con-
selho Presbiteral da sua,
Díocese, que acha desneces-
sário pedir ajuda ao DPPS
(Departamento de Polícia
Política e Social).

Tranquilo e sem perder
seu jeito de nordestino (é
sergípano de Aracaju e tem
60 anos de idade), o Bispo
disse achar suficientes "por
ora" o envio de um comu-
nicado a respeito das amea-
ças para a CNBB e a leitu-
ra de outro, amanhã, em
todas as igrejas de Nova
Iguaçu.

(Nlliel ~~nclo quer
ação social
da Igreja

Porto ALegre - O Núncio
Apostólico no Brasil, D Car-
rrune Rocco, defendeu on-
tem a necessidade de a
Igreja Católica t ~ r pre-
ocupações sociais, já que o
papel da Igreja neste sen-
'Lido é híscórico, além 00
la"vJ ú . .:l _g.l.s .À. viver 112S..,ê
mundo e não num paraíso.
"Assim. temos que 110;; pre-
ocupar, também, com pro-
blemas sociais".

D Carmine está no Rio
Granue do Sul para sagrar
Bispo, amanha, em Veranó-
polis, o Padre Clóvis Frai-
ner, que irá, posteriormen-
te. para a Diocese de Co..
x.m, em Mato Orcsso. "A
m i s são fundamental da
Igreja é o bem das almas,
e para favorecer isso, tem
também de ocupar-se com
os problemas humanos.
==
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Missas de
N.Iguaçu
t~'" orotesto

. 'oq·J4 1j
m solidariedade ao Bis-

po Dom Adriano Hipólito -
que tem recebido ameaças
de sequestro - e em pro-
testo "con tra esta a vio-
lação dos direitos humanos
e da ordem jurídica do
pais", todas as igrejas da
Diocese de Nova I g u aç u
lerão hoje, nas missas, um
documento feito pela sua
Comissão de Justiça e Paz.

O documento tem o obje-
tivo também "de denunciar
publicamente a insegurança
em que vivemos, Inclusive
para lembrar o sequestro e
outros crimes nao mve~i-
gados nem punidos". D
j\driano foi sequestra'do eM
setembro de 1976 e" segun o
a novas ameaças, seria le-
vado de nOVO e teria um
castigo mais violento por-
que o Bispo não aprenderão
a lição", afirma o documen-
to.



Comissão Diocesana poderá
pedir n o v a s investigações
sobreEqüestr0r.Je Bis P o, . Av-o~-

A Co ssao Diocesana e Justiça e Paz se
reúne no sábado para discutir se pedirá ou não a
reabertuda do inquérito sobre o sequestro do Bis-
po de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hipólito - sus-
penso pela polícia por falta de provas - e o que
fazer para proteger dois dos seus integrantes, que
afirmam estar sendo seguidos por desconhecidos.

Em todas as 250 igrejas da Diocese de Nova
Iguaçu foi lida ontem, ao final de cada missa, a
nota de solidariedade a Dom Adriano Hipólito, di-
vulgada na semana passada pela Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil. O Bispo de Nova Igua-
çu recebeu na Semana Santa ameaças de que se-
ria novamente sequestrado num prazo de seis me-
ses porque não teria "aprendido a lição na primei-
ra vez".
AMEAÇAS

Sequestrado na. noite do
dia 22 de setembro de 1976
por desconhecidos que se
identificaram como ínte-
grantes de Ação Anticomu-
nísta Brasileira, Dom Adria-
no Hipóllto prestou depois
vários depoímentos no De-
partamento de Polícia Po-
lítica e Social até que o en-
tão diretor, delegado Bor-
ges Fortes, resolveu parar o
inquérito "por falta de
provas". Para Dom Adria-
no, a certeza da impunida-
de é que estaria gerando
"as novas ameaças, feitas,
suponho, pelas mesmas pes-
soas que parlici!param do
sequestro há pouco mais de
um ano",

Essas ameaças começaram
na quínta-feíra da Semana
Santa quando "dois amigos
meus vieram me contar que
uma pessoa, residen1Je aqui
em 'Nova Iguaçu, afdrmou-
lhes que estariam novamen-
te programando meu se-
questro e eu ficaria dois ou
três meses no hospital".
Para que não houvesse dú-
vidas sobre a· veracidade
das informa-ções, "a tal
pessoa disse que eu estava
sendo seguido já há al-
gum tempo e citou in-
clusive a participação de
um helícéptero no esquema".

"Essa afirmação realmen-
te é de quem está sabendo
dos ratos e daí eu fiz uma
ligação: realmente, no ãní-
cio de março, um helicóp-
tero me seguiu, sobrevoan-
do meu carro, no percurso
entre 'a Se['ra das Araras e
Volta Redonda, na Via Du-
tra, e só depoís de eu che-
gar ao Oentro de Formação
nesta cídade, é que ele fIoti
embora. Mesmo eu tendo
trafegado em estradas de
terra para chegar ao local,
não dei írnportaneía ao fa-
to pensando tratar-se de
um helicóptero da Polícia
para fiscalizar excessos de
velocidade", disse o Bispo
de Nova Iguaçu.
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m a is detalhes, o in-
formante se esq u i vou
dizendo "que se falasse
mais s e r i a prej udicado".
Para o Bispo de Nova' Igua-
çu, que não deu qualquer
queixa à delegacia policial,
nem remeteu documentos à
Secretaria de Segurança, "a
identidade da iPCssoaque es-
tá dando informações, e
que, evidentemente, deve
estar ligada aos que que-
rem me sequestrar, não
me interessa, nem farei
nada !para conhecê-Ia".

Sorridente, e arírmando
que tem tomado algumas
precauções, D Adriano Hi-
pólito diz que as ameaças
têm cunho político e 'fuc;so
deve ser um engano porque
fazemos neste tom, pelo
menos com os problemas de
politíea-partídáría ou con-
tra o atual sistema de go-
verno no Brasil". Segundo
ele, "o nosso trabalho é so-
mente inspirado na linha
da CNBB e do Varticano lI,
não havendo qualquer in-
tenção de corrida ao Po-
der".

SUSPEITAS

As ameaças a D Adria-
no Hipólito não voltaram a
se repetir, mas dois inte-
grantes da Oomissão Díoce-
sana de Justiça e Paz -
composta de 12 membros,
entre padres e leigos - dis-
seram que suspeitam estar
sendo seguidos há alguns
dias por desconhecidos. No
próximo sábado, ao Oomíssão
V13:ise reunir lpara estudar o
caso e decídér também se
pedirá a reabertura do pro-
cesso para descobrir os res-
ponsáveís peío sequestro do
Bispo de Nova Iguaçu em
1976.

Nas 250 igrejas da Díoce-
se de Nova Iguaçu, a rotina
só foi alterada com a leitu-
ra da nota, distr:ibuída na
semana passada pela CQn-
ferêncía Nacional dos Bis-
pos do Brasil. e que pede" - .



A ConrlsSã,()-DiÜcesana e Justiça e Paz se
reúne no sábado para discutir se pedirá ou não a
reabertuda do inquérito sobre o sequestro do Bis-
po de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hipólito - sus-
penso pela polícia por falta de provas - e o que
fazer para proteger dois dos seus integrantes, que
afirmam estar sendo seguidos por desconhecidos.

Em todas as 250 igrejas da Diocese de Nova
Iguaçu foi lida ontem, ao final de cada missa, a
nota de solidariedade a Dom Adriano Hipólito, di-
vulgada na semana passada pela Conferência Na-
cional dos Bisposdo Brasil. O Bispo de Nova Igua-
çu recebeu na Semana Santa ameaças de que se-
ria novamente sequestrado num prazo de seis me-
ses porque não teria "aprendido a lição na primei-
ra vez".
AMEAÇAS

Sequestrado rua noite do
dia 22 de setembro de 1976
por desconhecidos que se
i'dentifiCaJram como inte-
grantes de Ação Antícomu-
nísta Brasileira, Dom Adría-
no Hipólito prestou depois
vários depoimentos no De-
partarnento de Bolíc<LaPo-
lítica e Social até que o en-
tão diretor, delegado Bor-
ges Fortes, resolveu parar o
inquérito "por falta de
provas". Para Dom Adria-
no, a certeza da impunida-
de é que estaria gerando
"as novas ameaças, feitas,
suponho, pelas mesmas pes-
soas que partícíparam do
sequestro há pouco mais de
um ano".

Essa-s ameaças começaram
na quinta-feira da Semana
Santa quando "dois amigos
meus vieram me contar que
uma pessoa, residente aqui
em ,Nova Iguaçu, afdrmcu-
lhes que estariam novamen-
te programando meu se-
questro e eu ficaria doís ou
três meses no hospital".
Para que não houvesse dú-
vidas sobre a .veracidade
das informações, "a tal
pessoa disse que eu estava
sendo seguido já há al-
gum tempo e citou sn-
clusíve a participação de
um helicóptero no esquema".

"Essa afirmação realmen-
te é de quem está sabendo
dos faltos e daí eu fiz uma
ligação: realmente, no âni-
cio de março, um helicóp-
tero me seguiu, sobrevoan-
do meu carro, no percurso
entre a Serra das Araras e
Volta Redonda, na Via Du-
tra, .e só depois de eu che-
gar ao Oentro de Formação
nesta cídade, é que ele frod
embora. Mesmo eu tendo
trafegado em estradas de
terra para chegaa-ao local,
não dei ímportancía ao fa-
to pensando tratar-se de
um helicóptero da Polícia
para fiscalizar excessos de
velocidade", disse o BiS/po
de Nova Iguaçu.

Alguns dias depois do pn-
meíro aviso, a mesma pes-
soa falou com os dois amã-
gos de D Adríano, infor-
mando que a data, anteri-
ormente marcada para o
novo sequestro, havia sido
adiada e que o prazo seria
de seis meses, Clamo os dois
amigos quisessem saber

mais detalhes, o in-
formante se esq u '1 vou
dizendo "que se falasse
mais s e r i a prejudicado".
Para o Bispo de Nova' Igua-
çu, que não deu qualquer
queixa à delegacia policial,
nem remeteu documentos à
Secretaria de Segurança, "a
iden tídade da \pessoa que es-
tá dando informações, e
que, evidentemerute, deve
estar ligada aos que que-
rem me sequestrar, não
me Interessa, nem farei
nada \para conhecê-Ia".

Sorridente, e arírmando
que tem tomado algumas
precauções, D Adriano Hi-
pólito diz que as ameaças
têm ounho político e "ísso
deve ser um engano porque
fazemos neste tom, pelo
meIlJOScom os problemas de
política-partidária ou con-
tra o atual sistema de go-
verno no Brasil". Segundo
ele, "Q nosso trabalho é so-
mente inspirado na linha
da CNBB e do Vaticano lI,
não havendo qualquer in-
tenção de corrida ao Po-
der".

SUSPEITAS

As ameaças a D Adria-
no Hípólíto não voltaram a
se repetir, mas dois inte-
grantes da Ooonlssão Dioce-
sana de Justiça e Paz -
composta de 12 membros,
entre padres e leigos - dis-
seram que suspeitam estar
sendo seguidos há alguns
dias por desconhecidos. No
próximo sábado, a Comissão
vaâ se reunir \para estudar o
caso e decídâr também se
pedirá a reabertura do pro-
cesso para descobrir 00 res-
ponsáveís pelo sequestro do
Bispo de Nova Iguaçu em
1976.

Nas 250 igrejas da Díoce-
se de Nova Iguaçu, a rotina
só foi alterada com a leitu-
ra da nota, distribuída na
semana passada pela Con-
ferência Nacional dos Bis-
pos do Brasíl, e que pede
"uma ação conjunta de to-
da a nossa Díocese em favor
da justiça" explicando que
"é preciso denuncíar publi-
camente a insegurança em
que vivemos. inclusive para
relembrar o sequestro e ou-
tros crimes não investiga-
dos seríamenta nem puni-
dos".
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Bispo de
Minas visita
D Adriano
~- 1\1,- oL·'1-Y,ó'Bispo de Nova Iguaçu,
D Adriano Hipólito, rece-
beu ontem a visita de solí-
dariedade do Bispo de Teó-

Ifilo Otoni (MG), D Quiri-
no Schmitz, também fran-
ciscano, que se mostrou
preocupado com as novas
ameaças que vem sofrendo
seu companheiro de serní-
nário.

D Adriano disse que seu
companheiro de Minas Ge-
rais, que ontem seguiu pa-
ra São Paulo, onde partici-
pará da assembléia extra-
ordinária de Itaící, na pró-
xima semana, enfrenta em
sua Diocese, dificuldades
semelhantes, que têm ori-
gem em fatores sociais.

I



" JORNAL DO BRASIL "
23 / 01 / 1979

lÇl CacernoTerca-feira, 23/1/79 []
JORNAL DO BRASIL

Documento
•enuncia

perseguiçõe~:(3~-1-}gwa
São Paulo - ~o do car- radicais e opções claras em favor

deal-Arcebíspo de São Paulo, D daqueles que realmente são as
Paulo Evaristo Arns e do Bispo de grandes vitimas de uma sociedade
Goiás, D Thomás BalduÍDo, o CEDI injusta, baseada na desigualdade e
- Centro Ecumênico de Documen- na exploração".
tação e Informação - elaborou
trabalho sobre A Repressão na
Igreja no Brasil, Reflexo de uma
Situação de Opressão (1968/1978),
com 38 páginas.

O material, informativo, pre-
tendeu "abordar a complexidade
da conjuntura nacional nos últimos
10 anos (o que corresponde ao in-
tervalo entre Medellin e Pu bla) ,
mas, de modo simples, dar uma
idéia do volume, reavívar a memó-
ria, reunir as pistas para um tra-
balho de maior fôlego" sobre a si-
tuação dos direitos humanos em
toda a América Latina.

. Repres ão
Segundo a conclusão do CEDI,

"a repressão imposta. à Igreja. bra-
sileira, nas mais diferentes formas,
não é eonsequêncía de seu engaja-
mento na agitação ou na difusão de
delitos de guerra psicológica adver-
sa como quiseram fazer crer as au-
toridades governamentais. Na rea-
lidade, a Igreja vem, em sua cami-
nhada profética, aderindo ao que
foi anunciado no Concilio Vatica-
no II e reafirmado em Medellín.' ,

..O porquê da repressão na
Igreja tem suas raizes nas metas
pastorais, traçadas por cristãos e
sacerdotes, juntamente com seus
bispos, em face da pobreza e da mi-
séria, que deixam de ser uma pre-
ocupação para o exercício da cari-
dade e passam a tomar lugar cen-
tral na ação da Igreja, que faz
opção por aqueles que vivem con-
cretamente nessa situação, como
ensina o Evangelho".

ituação
Após lembrar que "na última

década a problemática da violação
dos direitos humanos nos diversos
países da América Latina tem im-
pressionado e sensibilizado muitos
setores da sociedade", o documento
do CEDI salienta que o "grau de
violência atingiu a um tão aIto ní-
vel que se tornou impossível desco-
nhecer ou mesmo deixar de tomar
atitude frente às mortes, seques-
tros, torturas e desaparecimento de
tantas pessoas".

Afirma ainda que é preciso "ul-
trapassar a luta pelos direitos ín-

- Dados
Os dados colhidos pelo Centro

Ecumênico de Documentação e In-
formação ainda são imprecisos. Em
relação às datas, salienta que existe
um vazio de registros que vai de
H!70 a 1975, tendo seu ápice em
1974. "Isso se deve, cremos nós. à
maior censura no período assim co-
mo à mudança de estratégia da
repressão. Ne ta época não foi pos-
sivel veicular publicamente noti-
cias de maiores ataques verbais à.
Igrej a. não se pôde fazer menção à
prisões de sacerdotes. No entanto.
é justamente neste período que é
possível notar a maior incidência
de mortos e desaparecidos no con-
junto da sociedade brasileira, nas ~
listas de que se dispõe".

A repressão foi dividida entre
"ataques difamatórios, invasões,
prisões, torturas, mortes, sequestres,
processos, intimidações, expulsões,
censura, proibições, falsificações".

Após citar 25 casos de ataques
difamatórios, onde os registros são
parciais, o documento ressalta que
"o conteúdo das citações indica
uma variedade que vai desde o já
familiar "padres comunistas e sub-
versivos até a difamação moral",
passando pela responsabilização da
Igreja pelo "clima de insegurança"
em que vive o país, "com o objetivo
claro de desviar a opinião pública
dos reais motivos que a preocupa-
riam merecidamente ", E destaca as
"inúmeras vezes que os adjetivos
subversivo, comunista, agitador, ín-
surlador, marxista, clandestino, são
aplicados a pessoas da Igreja ou à. -
Igreja, índíscrímínadamsnts, no
evidente propósito de denegrir a
ação que é desenvolvida em favor
dos oprimidos".

Cita 29 casos de invasões de
tgrejas, casas paroquiais, universi-
dades católicas, de sedes de bispado,
cúri as , dependências da CNBB, de
reuniões, ete e concluiu qUf elas
sempre tiveram o "nítido objetivo
de intimidar. Nunca se anresenta
mandado, o qne invalida a ação,
mesmo do pontc-de-visra va Cons-
tituição vigente. Nos casos de apre-
ensão de documentos a opinião pú-
blica nunca pôde ser esclarecida de
que se tratava de material de tra-

110 Brasil
ram efetuadas j22 prtsões (tiados
incompletos) dos quaís :S6 de pa-
dres estrangeiros, nove bispos, 84
sacerdotes, 13 semínarístas, e sei!
irmãs. Além disso, 273 cristãos, en-
gajados no trabalho pastoral tam-
bém foram presos. Os motivos das
prisões são os mais variados: des-
de prorerír homilía que desagrada
as autorídades até pelo fato de se-
rem "considerados suspeitos".

Exi;;1.em34 casos regístrados de
tortura entre padres, religiosos e
seminaristas. No período, o de-
cumento cita as mortes de sete pa-
res: Parire Antônio Henrique Pe-

reíra Neto. Em Hecife. onde traba-
lhava com jovens e foi "assassína-
do barbaramente", seminarista
WaItair Bolzan, \Porto Alegre.
1972), durante tíroteío "no qual a
polícia atirava contra presidiários
fugitivos"; Padre Francisco Soa-
res (Buenos Aires, 1976), ex-assis-
tente da Juventude Operária Crl8-
tã em São Paulo, "assassmado em
san Fernando, onde se encontrava
há 10 anos, vítima da víolêncía re-
pressiva em escala continental":
Pe Alberto Pierobon (Paranà, 1976)
que desapareceu "inexplicavelmen-
te e foi encontrado morto em Ta-
mandaré"; Pe Rudolf Lukembeín
lMato Grosso, em 1976) "assassina-
do, juntamente com o tndío Simão,
durante a invasão da missao de
Merubí"; Pe João Bosco Penido
Burníer lMato Gro SO, em 19761.
assassinado com duas balas no

cranío, à queima roupa, quando
acompanhava D Pedro Ca.saldáliga
à prisão de Ribeirão Bonito"; Fre1
Tito de Alencar, "suicidou-se em
Paris, em 1974", preso em 1969, "tão
duramente torturado que nao ao-

/ breviveu à. deterioração psícológí-
ca em que se encontrava".

Há 18 casos registrados de
ameaças de morte a bíspos, sacer-
dotes, religiosos e agentes de pas-
toral; nove casos de sequestres: 21
processos regístrados envolvendo
padres, relígíosos, bispos e agen-
tes de pastoral; 75 casos de intima-
ções para depoimento; sete casos
de censuras. Dez padres foram ex-
pulsos do país no período: Pe Ja-
mes Murray; Pe Pierre Wauthier:
Pe Jean Honoré Talpe; Pe Jules Vi-
dae; Pe Giuseppe Pedandola; Pe
Joseph Comblin; Pe Françols-Jac-
ques Jentel; Pe Giuseppe Fontanel.
Ia; religiosos Menonita. Tomas ca-
puano e Pe GaetaIl<l Maielo. Ha re-
gistro de 12 caso de ameaças de
expulsão; e de doi!
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São Paulo - ~o do Car- radicais e opções claras em favor

de al-Arcebíspo de São Paulo, D daqueles que realmente são as
Paulo Evaristo Arns e do Bispo de grandes vítimas de uma sociedade
Goiás, D Thomás Balduíno, o CEDI injusta, baseada na desigualdade e
- Centro Ecumênico de Documen- na exploração".
tação e Informação - elaborou
trabalho sobre A Repressão na
Igreja no Brasil, Reflexo de uma
Situação de Opressão (1968/1978),
com 38 páginas.

O material, informativo, pre-
tendeu "abordar a complexidade
da conjuntura nacional nos últimos
10 anos (o que corresponde ao in-
tervalo entre Medellín e Pu bla) ,
mas, de modo simples, dar uma
idéia do volume, reavivar a memó-
ria, reunir as pistas para um tra-
balho de maior fôlego" sobre a si-
tuação dos direitos humanos em
toda a América Latina.

. Repressão
SegundO a conclusão do CEDI,

"a repressão imposta à Igreja bra-
sileira, nas mais diferentes formas,
não é eonsequêncta de seu engaja-
mento na agitação ou na difusão de
delitos de guerra psicológica adver-
sa como quiseram fazer crer as au-
toridades governamentais. Na rea-
lidade, a Igreja vem, em sua cami-
nhada profética, aderindo ao que
foi anunciado no Concílio Vatica-
no II e reafirmado em Medellin."

"O porquê da repressão na
Igreja tem suas raizes nas metas
pastorais, traçadas por cristãos e
sacerdotes, juntamente com seus
bispos, em face da pobreza e da mi-
séria, que deixam de ser uma pre-
ocupação para o exercicio da cari-
dade e passam a tomar lugar cen-
tral na ação da Igrej a, que faz
opção por aqueles que vivem con-
cretamente nessa situação, como
ensina o Evangelho".

Situação
Após lembrar que "na última

década a problemática da violação
dos direitos humanos nos diversos
paises da América Latina tem im-
pressionado e sensibilizado muitos
setores da sociedade", o documento
do CEDI salienta que o "grau de
violência atingiu a um tão alto ní-
vel que se tornou impossível desco-
nhecer ou mesmo deixar de tomar
atitude frente às mortes, seques-
tras, torturas e desaparecimento de
tantas pessoas".

Afirma ainda que é preciso "ul-
trapassar a luta pelos direitos in-
dividuais para a busca dos direitos
sociais. A Igreja não pode se satis-
fazer com o mínimo. A fidelidade
ao Evangelho exige posições mais

- Dados
Os cados colhidos pelo Centro

Ecumênico de Documentação e In-
formação ainda são imprecisos. Em
relação às datas, salienta que existe
um vazio de registros que vai de
11)70 a 1975, tendo seu ápice em
1974. "Isso se deve, cremos nós. à
maior censura no período assim co-
mo à mudança de estratégia da
repressão. e ta época não foi pos-
sivel veicular publicamente noti-
cias de maiores ataques verbais a
Igreja. não se pôde fazer menção à.
prisões de sacerdotes. No entanto,
é justamente neste período que é
possível notar a maior incidência
de mortos e desaparecidos no con-
junto da sociedade brasileira, nas
listas de que se dispõe".

A repressão foi divIdida entre
"ataques difamatõrios, invasões,
prisões, torturas, mortes, sequestres,
processos, intimidações, expulsões,
censura, proibições, falsificações".

Após citar 25 casos de ataques
difamatórios, onde os registros são
parciais, o documento ressalta que
"o conteúdo das citações indica
uma variedade que vai desde o já
familiar "padres comunu tas e sub-
versivos até a difamação moral",
passando pela responsabilízação da
Igreja pelo "clima de Insegurança"
em que vive o país, "com o objetivo
claro de desviar a opinião pública
dos reais motivos que a preocupa-
riam merecidamente". E destaca as
"inúmeras vezes que os adjetivos
subversivo, comunista, agitador, ín-
suflador, marxista, clandestino, são
aplicados a pessoas da Igreja ou à -
Igreja, indiscriminadamente, no
evidente propósito de denegrir a
ação que é desenvolvida em favor
dos oprimidos".

Cita 29 casos de invasões de
IgreJas, casas paroquiais, universi-
dades católicas, de sedes de bispado,
cúrías. dependências da CNBB, de
reuniões, etc e concluiu que elas
sempre tiveram o "nítido objetivo
de intimidar. Nunca e aoresenta
mandado, o q1le invalida a ação,
mesmo do pontc-de-vísta Ia Cons-
tituição vigente. Nos casos de apre-
ensão de documentos a opinião pú-
blica nunca pôde ser esclarecída de
que se tratava de material de tra-
balho pastoral, ao contrário, sem-
pre se insinuou suspeitas sobre as
publícações, livros, cartas, etc".

No período de 1968 a 1978 ro-

110 Brasil
ram efetuadas j22 prtsões (nados
incompletos) dos quaís ::S6 de pa-
dres estrangeíros, nove bispos, 84
sacerdotes, 13 semínarístas, e seu
irmãs. Além disso, 273 cristãos, en-
gajados no trabalho pastoral tam-
bém foram presos. Os motivos das
prisões são os mais variados: des-
de proferir homilía que desagrada
as autoridades até pelo fato de se-
rem "considerados suspeitos".

Exi;;iem 34 casos registrados de
tortura entre padres. religiosos e
seminaristas. No penado, o do-
cumento cita as mortes de sete pa-
dres: Parire Antônío Henrique Pe-
reíra Neto. Em Recife. onde traba-
lhava com jovens e foi "assassína-
do barbaramente". eminarista
Waltair Bolzan, .port.o Alegre.
1972), durante tíroteío "no qual a
polícia atirava contra presidiários
fugitivos"; pad,re Francisco Soa-
res (Buenos Aíres, 1976), ex-assis-
tente da Juventude Operária Cris-

, tã em São Paulo, "assassínado em
San Fernando, onde se encontrava
há 10 anos, vítima da violência re-
pressiva em escala continental";
Pe Alberto Pierobon (Parana, 1976)
que desapareceu "ínexpücavelmen-
te e foi encontrado morto em Ta-
mandaré"; Pe Rudolf Lukembein
(Mato Grosso, em 1976) "assassina-
do, juntamente com o índío Simão.
durante a invasão da rnissao de
Merubi"; Pe João Bosco Penido
Burnier (Mato Gro SO, em 1976).
..assassinado com duas balas no
cranio, à queima roupa, quando
acompanhava D Pedra Casaldáliga
à prisão de Ribeirão Bonito"; Frei
Tito de Alencar, "suicidou-se em
Paris, em 1974", preso em 1969, "tão
duramente torturado que nao 10-

/ breviveu à deterioraçâ() psicológí-
ca em que se encontrava".

Há 18 casos registrados de
ameaças de morte a bispos, sacer-
dotes, religiosos e agentes de pas-
toral; nove casos de sequestros: 21
processos registrados envoivendo
padres, religiosos, bispos e agen-
tes de pastoral; 75 casos de intima-
ções para depoimento; sete casos
de censuras. Dez padres foram ex-
pulsos do país no período: Pe Ja-
mes Murray; Pe Pierre Wauthier:
Pe Jean Honoré Talpe; Pe Jules Vi-
dae; Pe Giuseppe Pedandola; Pe
Joseph Comblin; Pe Françoís-Jac-
ques Jentel; Pe Giuseppe Fontanel-
Ia; religiosos Menonita Tomas Ca-
puano e Pe GaetaIl() Maieto. Há re-
gistro de 12 casos de ameaças de
expulsão; e de dois banímentos:
Madre MaurIna Borges da Sllveira
e Frei Tito de Alencar Lima. As
proibições, maís va.riadas, perfazem
10 casos e as falsificações, 10.



o documen
- na~ -Brasil,
uma Situação de Opre ão Inclui
um anexo sobre os bispos atingidos
entre 1968 e 1978, com datas e fa-
tos. No entanto, o Centro Ecumê-
níco de Documentação e Informa-
ção ressalta que o anexo está in-
completo: "Há mais bispos atingi-
dos e há faros que não estão regís-
trados",

Afirma, ainda, que "há bíspoa
que são alvos de ataques perma-
nentes, durante certas épocas e que
nestes casos a simples referêncIa
neste tipo de informe não expressa
nem a gravidade nem a extensão
das ocorrências".

ESTES SAO OS ATINGIDOS:

1 - D Agnello Rossl - São
Paulo - 1968. Declarado persona
non grata pelos militares. 1969:
tem sua residência invadida; é
atacado pela Imprensa por ter de-
fendido o Padre Pierre Wauth1r e
ín os d íníc r s .

2 - D Adriano Hip Uto - No-
va Iguaçu (Rio) - 1976: seques-
trado. 1977: censurado. 1978: amea-
ado de novo s uestro.

- D ano Pena - Marabá
(MT) - 1972: preso. 1976: amea-
çado de morte, 1977: responde a
IPM juntamente eom D Estevão
Avelar. 1978: presta depoimento.

4 - D Aloísio Lorscheider -
Fortaleza (presidente da CNBB) -
1970: detido; 1973: sofre censura.

5. - D Aní~nio Fragoso - era-
teús (SE) - 1968: acusado de li-
gações com Carlos Marighela; 1976,
preso em Riobanba, Equador; du-
rante muito tempo alvo de ataques
na Imprensa, vigiado e visto com
de confiança pelo Governo.

6 - D Aldo Mogiano - Rora!-
ma (AM) - 1977: tem dissolvida
uma reunião com caciques que as-
sessorava.

7. - D Avelar Brandão Vilela
- Salvador (BA) - 1973: tem
cancelada medalha de mérito per-
nambucano; é impedido de falar
na posse de D Aloísio.

8. - D Candido Padim - Bau-
ru (SP) - 1969: é atacado pela.
imprensa. 1976: é preso em Rio-
banba, Equador.

9. - D David Picáo - Santos
(SP) - 1968: é intimado por des-
conhecidos a comparecer para "ter
uma conversa com o Comandan-
te"; obrigado a manter-se incóg-
nito durante uma semana. até ob-
ter garantias para. sua integridade.

10. - D Edmilson Cruz -
(Brasilia DF) - 1968: é atacado
por ter feito sermão que desagra-
dou as autoridades.

11. - D Estevão Avelar -
Conceição do Araguaía (MT)
1972: é preso e ameaçado de mor-
te. 1976/1977: é interrogado, difa-
mado acusado de envolvimento no
assassinato de policiais. 1978: pres-
sionado a sair de sua Diocese, ter-
mina transferido para Uberlandia.

12. D Fernando Gomes -
Goiana (GO) - 1968: tem a Cate-
dral invadida quando da missa de
79 dia por estudante assassinado.
1974: é acusado de comunista.

pressões contra

''''"D Agnelo Róssi

Arquive

.;

D José Maria'" Pires

13. D Francisco Hélio Campos
- Viana (MT) - 1973: é acusado
de subversivo por derender lavra-
dores de sua região.

14. D Hélder Camara - 0110-
da/Recife (PE) - 1969: é atacado
pela imprensa, a TFP e o CCC. A
partir de 1970: é acusado de difa-
mar a imagem do Brasil no exte-
rior, de agir contra a segurança
nacional, de insuflar posseiros na
região de Igaracu; difamado, cen-
surado e proibido de falar publica-
mente; detido quando da invasão
da sede da Regional (Nordeste 19
da CNBB.

15. D Henrique Froelich - Dla-
mantína (MT) - 1975: acusado de
responsabilidade na invasão de
terras.

16.""·D~lvo.J.o:rselleiter - Santa
aria (Ra) - 1973: proIbido de

falar, na posse de D Aloisio; alvo
de fotomontagens d1!ama.t6rias.

17. D Jairo Rui latos r Bon-
fim (BA) -1973: ameaçad, em seu
trabalho diário, tem sua casa in-
vadida e vigiada.

18. D José Brandão - Proprl
(SE) - 1977: acusado de comunis-
ta; tem três padres de sua Diocese
vetados pela polícia para a presi-
dência da Ação SocIal Paroquial.

19. D Jo é Lamartine Soares -
Olinda/Recife (PE) - 1971: é de-
tido na invasão da. Casa. dos Ma-
rístas e sede da Regiona.l Nordeste
1 da, CNBB.

20. D José Rodrfrues c1eSou-
Ja - Juazeiro (BA) - 1977: é
ameaçado de morte.

21. D José Maria Pires - João
Pessoa (PB) - 1977: é detido por
duas horas; aívo de vários ataques
verbais e/ou pela Imprensa duran-
te largo período.

22. D Manoel Pereira da Costa
- Campina Grande (PB) - 1972:
Impedido de participar da reunião
cívica por ter se negado a celebrar
missa. pelo anIversário da Revolu-
ção de 1964.

23. D Mário Teixeira Gurgel -
Itablra (MG) - 1976: pressionado
a renunciar atacado e difamado
publicamente.

24. D iarcelo Carvalheira -
Guaraíba (PB) - 1978: ameaçado
de morte.

25. D Paulo Evaristo Arns -
São Paulo - 1972: impedido de vi-
sitar presos; 1975 - difamado
através de cartas falsas; 1976: ata-
cado pela TFP; acusado de agir
contra a "segurança nacional".

26. D Paulo Ponte - Itaplpoca
<CE) - 1976: ameaçado de morte.

27. D Pedro Oasaldálíga - São
Félix do Araguaía (MT) - 1971:
.pressíonado, perseguido, censurado,
acusado de comunista e subversi-
vo, difamado. 1972: ameaçado de
expulsão do país. 1973: ameaçado
de morte, com a cabeça a prêmio.
responde a IPM.

28. D Thomás Balbuíno -
Goiás (GO) - 1977: sofre pressão
para ser transferido; denuncia a
pressão extra-Igreja que vem atul-
gindo sua Diooese; 1978: sofre cen-
sura e ataques difamatórios; du-
rante largo período é aãvo de cons-
tantes observações e ataques por
sua atuação na região da Diocese
e por sua. participação no CIM!.

29. D Leonardo Leitz - Doura-
dos (MT) - 1976: preso por de-
nunciar irregularidades contra ín-
dios ..

30. D Waldir Calheiros - Volta.
Redonda (Rio) - 1969: responde a
IPM - 1970: considerado ameaça
à segurança nacional; tem censu-
rado artigo sobre os 10 anos de leu
Bispado. a ser publicado no O São
Paulo; ameaçado de sequestro
quando do sequestro de D Adriano
Hípólíto; durante largo tempo ví-
tíma de ataques sistemáticos ver-
bais e/ou pela imprensa e ainda
várias formas de pressão.
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Igrejas de Nova lguoçu são
pintadas com inscrições
ofensivas a Dom Adriono

~. AO-AIt-lct 5«.
Quatro liomens que estavam em um carro preto,

usando spray, pintaram inscrições, ontem de madruga-
da, nas igrejas de Santo Antônio da Jacutinga (Cate-
d.ral de Nova Iguaçu) e Santo Antônio da Prata, em
Belford Roxo. Em letras grandes e vermelhas, acusa-
ram o Bispo de Nova Iguaçu, DomAdriano Hipólito, de
"Comunista e pederasta" e desenharam uma foice e um
martelo ao lado da inscrição "Aqui, sede do PCB".

O vice-presidente da Comissão Diocesana de Justi-
ça e Paz, advogado Paulo Amaral, em nome de Dom
Adriano - recolhido à residência espiscopal, na Rua
Comendador Francisco Rodrigues de Oliveira, em o-
va Iguaçu - atribuiu o atentado a grupos da extrema-
direita. Um cão, criado na igreja de Santo Antônio da
Prata, fol morto pelos homens, com dois tiros, porque
latiu.
o VIGIA
Dom AdrIano Hipólito já so-

freu vários atentados. Em 22 de
outubro de 1976,foi seqüestra-
do e espancado por vários ho-
mens, que estavam em três car-
ros, e abandonado em Jacaré-
paguá, com o corpo pintado de
vermelho. Ontem. o trabalho
dos píchadores foi presenciado
pelo vigia Geraldo Moraes, da
Construtora oonãança, que
executa uma obra em frente à
Igreja de Santo Antônio da Pra-
ta, na Rua Ataíde Pimenta de
Morais,43.
Segundo ele, por volta de lh

da madrugada, os quatro ho-
mens saltaram do carro preto.
Dois deles começaram a pintar
o muro da igreja, enquanto os
outros vigiavam. O cão do Pa-
dre André Decoek estava no
adro e começou a latir. Os ho-
mens, irritados, deram dois ti-
ros nele e fugiram.

INSCRIÇÕES

Uma cápsula de pistola Luger
foi encontrada, pela manhã, pe-
lo zelador da igreja, Orcelino
Mariano. Muita gente se aglo-
merou em volta das igrejas,
atraídas pelas inscrições.
Na catedral, na Avenida Ma-

rechal Floriano, no centro de
Nova Iguaçu, as frases, em le-
tras grandes, foram escritas na
porta principal: "Fora comu-
nista", "Este bispo é comunis-
ta", "Aqui, sede do PCB" e "Es-
te bispo é comunista e pederas-
ta". Idênticas frases foram es-
critas nos muros da igreja de
Santo Antônio da Prata.

RELATÓRIO

Revoltado, Dom Adrtano Hi-
pólito não quis comentar o
atentado, deixando que falasse

o advogado Paulo Amaral. Ele
atribuiu o fato a grupo da ex-
trema-díreíta, inconformados
com a atuação do bispo em
favor das classes menos tavore-
cídas, dos direitos humanos e
das liberdades públicas. Acres-
centou que ontem mesmo seria
registrada queixa no Departa-
mento de Polícia Política e S0-
cial, a comissão se reuniria para
divulgar nota oflcial'e que um
relatório será enviado ao Minis-
tro da Justiça, Petrônio Por-
tella.
O padre Antônio Martins, oã-

cíou missa às 8h na catedral e
disse que as ofensas começa-
ram há um mês, quando a im-
prensa local anunciou a presen-
ça do líder metalúrgico Luis
Inácio da Silva, o Lula, que se
reuniu com 50 pessoas, entre os
quais dirigentes sindicais mi-
neiros e cariocas, integrantes
da Convergência Socialista.
O encontro foi realizado na

Igreja de Santo António da Pra-
ta e, nele, foi debatida a forma-
ção de um núcleo de pré-
formação do Partido do Traba-
lhador. A presença do líder sin-
dical paulista, na ocasião, foi
anunciada com slogans em le-
tras vermelhas em vários locais
da cidade, como: "Abaixo a ex-
ploração" e "Contra a cares-
tia". Tais pichações foram fei-
tas, inclusive, no alto da parede
do Banco Nacional, no Foro
Itabaiana e nos muros da Cen-
tral do Brasil.
Vários néis que ~ da

missa acharam significativa a
coincidência das pichações de
ontem, antevêspera de uma
reunião, às 14h de amanhá, do
ex-Deputado Márcio Moreira
Alves, no Centro de Formação
de Lideres, com D Adriano Hi-
pólíto, seu amigo pessoal. A
reunião vem sendo anunciada
por jornais locais.

39



As inscrições. em letras grandes e vermelhas. acusam Dom Adriano Hipólito de ser comunr,sta
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D Adrlano diz. que

erados

"Desta vez só não me chama-
ram de explorador do povo",
sorri o Bispo Adriano Hipólito,
diante das pichações de "comu-
nista' e "pederasta" nas pare-
des de igrejas de ova Iguacu.
E diz que mio se surpreende
nem se atemoriza, pois e uma
reação esperada diante do
"processo de conscíentízacao e
renovacào pastoral da Dío-
cese

Cartas anórumas e panfletos
com ofensa ameaeas e brinca-
deiras grosseiras Silo constan-
tes nos últimos anos de "ida de
D Adriano. qu na noite de 22
de setembro de 11176 fois se-
qüestrado. espancado e aban-
donado com o corpo tingido de
vermelho.

O Bispo garante que nao per-
de o sono. nem muda a atitude:
"Estou nas mãos de Deus".
TERMÔMETRO

"Estes atentados represen-
tam o termómet o de aferícào
da luta que D Adriano desen-
volve na Baixada Flu.mi.nense",
comentou o l/ice-presidente da
Oomíssào Díocesana de Justiça
e paz Paulo Amara), Lembra
entao Que o cao- .gia ria Igreja
oe Santo Antónío da Praca foi
abatido pol 'una LugeJ anua
de earater militar e fora de co-
mereío.

D Adriano refere-se aos auto-
res dos atentados por um gené-
ríco eles' os mesmos que o
sequestraram há trés anos. Diz
que se limita a agir dentro da
segurança ditada "pela huma-
na prudência". mas que ficarei
ainda mais espantado 'se não
houvesse esse tipo de reação."

Insiste apenas que não se trata
de algo isolado, e cita as dificul-
dades das Arquidioceses de
São Paulo e de Recife, a Prela-
zia de S Félix do Arguaia (GOl,
onde atua o Bispo Pedro Casal-
daliga.

Hoje D Adriano estará à tarde
no Instituto de Educação San-
to Antônio, para uma assem-
bléia de moradores de conjun-
tos habltacíonaís de Nova Igua-
çu. ameaçados por despejos. De
manhã talvez assista a pales-
tra do ex-Deputado Mãrcio Mo-
reíra Alves (cassado) no Centro
de Formação de líderes. dentro
da programação de rotina da
Comíssáo de Justiiça e Paz.

RESPOSTA

Em todas as reuniões e mis-
sas em igrejas de Nova Iguaçu,
hoje será lido um manifesto da
Comíssáo de Justiça e paz em
defesa de Dom Adríano. Segun-
do o Sr Paulo Amaral, também
será enviada carta ao Ministro
da Justiça, Petrónio Portella,
denunciando "não só este ato
(pichações na Catedral da Igre-
Ia de Santo da Praça, de quinta
para sexta-feíra) mas toda a
violência na Baixada Flumi-
nense'

Citou a invasão da casa do
ex-preso político Ignácío
Guaracy, em Queimados, por
cinco homens que se diziam po-
liciais, há 15 dias: revistaram
tudo, pegaram livros e obriga-
ram a mulher a dizer onde ele
trabalha. Amanhã a comissão
fará o registro da ocorrência na
52" DP e pedira a apuração dos
fatos.

Novo Iguoçu ....!. Feio d. Cynlhio Br~o

D Adriano está com Deus e não perde o sono



Trechosda nota que
será lida nas missas

"Da Ultima quinta-feira para
sexta-feira, as paredes da cate-
dral de Nova Iguaçu amanhece-
ram recobertas de pichações
contra nosso Bispo Diocesano
Dom Adriano Hypólito Mo-
mentos mais tarde Padre An-
dré Decock, Vigário da Prata,
comunicou que os muros que
circundam sua igreja-matriz
amanheceram também rabis-
cados com as mesmas ofensas,
entre outras. chamando Dom
Adriano de comunista. Na igre-
ja da Prata, os heróis da escuri-
dão deram outra medida de sua
estatura moral: mataram, com
quatro tiros, o cão vigia da casa
paroquial. <".l

É profundamente humano e
cristão que discordemos em
nossos pontos-de-vista, inclusi-
ve a respeito de rumos e méto-
dos pastorais. (...) O contrário
da sadia e construtiva díscor-
dãncia é o que se vé, por exem-
plo, na intolerância tipicamen-
te fascista das presentes picha-
ções. Prova da intrínseca mal-
dade de tais atitudes é que elas
nunca são tomadas a luz do dia
e precisam sempre esperar o
anonimato das trevas. (...)

Não é mera coincidéncia que
as pichações de nossas igrejas
tenham ocorrido na mesma se-
mana em que, em São Paulo,
uma igreja tenha sido invadida
e profanada pelas forças e mé-
todos da reação que tenta im-

pedir, por todos os meios, a
caminhada libertadora de nos-
so povo e de sua classe ope-
raria.

Como a de São Paulo, a Igreja
de Nova Iguaçu fez claramente
sua opção' pela maioria imensa
do povo brasileiro, desde sem-
pre e continuadamente margí-
nalízado: pelos nossos escravos
modernos, os operários manie-
tados implacavelmente pelo ar-
rocho salarial, pelos oprimidos
por qualquer espécie de opres-
são, seja política, econômica ou .
religiosa; pelos pobres em ge-
ral. cuja existência miserável
nàoé produzida pela vontade
de Deus Criador mas por nossa
organização social, baseada na
desigualdade e na injustica.

Nosso comunicado é para
lembrar a você, irmão, que tais
ataques são previstos e já acon-
teceram antes com os profetas
da Justiça de Deus e também
com a pessoa de Jesus Cristo.
Quando foi ficando claro que
sua mensagem religiosa não era
mero consolo espirituai, não
era mera garantia de posse do
céu para quem tem na terra a
posse de tudo, não era sacra-
rnentação interessada da or-
dem social e de seus proprietá-
rios, muitos pularam fora do
barco e até fizeram questão de
não serem mais vistos na com-
panhia de Jesus. (...)
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~ Benefício da burocracia Esse motorista terá conseíêncía? Para se

dar valor a vida do próximo e necessano
dar valor à própria vida. Até quando as
pessoas vão continuar brincando com as
vidas alheias? Georgina Maria Nader
Salles - Rio de Janeiro. .

Essa história da plataforma da Petro-
brãs que soçobrou no mar do Norte é mais
uma que vem se incorporar ao anedotário
da burocracia Inúmeras empresas e pes-
soas estão envolvidas e nao é possível deter-
minar quem foio responsavel pela desastro-
sa decisão. É sumamente provável que o
Tribunal, a que recorreram as partes, para
solução da pendência, julgará os elementos
apresentados insuficientes para uma con-
clusào. A burocracia, embora criada para
atender às exigências decorrentes da gran-
de dimensão atingida pelas estruturas orga-
nizacionais e a grande complexidade que
caracteriza sua operacionalidade, é um sís-
tema que diluí a responsabilidade, baseado
numa concepção estática da realidade, sob
o controle de normas e regulamentos infle-
xíveis. O processo é mais importante que a
meta a alcançar.

Nesse momento, me vem à lembrança o
seguinte episódio contado pelo Sr Warren
Bennís, da Universidade de Cincinnatti
(EUA):"Noprimeiro dia da primavera. duas
lindas árvores recém-floridas foram corta-
das para abrir caminho a manobras de
carros no campus da Universidade. Todo
mundo ficou furioso e os estudantes, entre
histéricos e chorosos, me procuraram para
contar o acontecido. Abandono a sala e vou
até o gramado para apurar o que se passou.
Até hoje me lembro do homem, com a serra
elétrica manual, limpando e empilhando a
lenha embranquecida que restou. Cerca de
200 alunos e professores estão por ali e
vaiam quando me aproximo do homem.
"que bom osenhor chegar" - dizele. "Estão
a fim de me crucificar". Ele não trabalha
para a Universidade. É empregado de um
empreiteiro. Não consegui até hoje desco-
brir quem foio responsável. O arquiteto que
projetou a nova área? Seu chefe?Ourbanis-
ta? o diretor de Recursos Físicos? O více-
presidente de Administração e Finanças? O
comité de construção da Universidade? Ou
o vice-presidente ao qual o comité se repor-
ta? Quando os reuni, eram mais de 20 pes-
soas, todos inocentes. A burocracia é um
mecanismo maravilhoso para a evasão de
responsabilidades e culpas". Maurício Sil-
va Lemos - Rio de Janeiro.

Desamor
Observo uma ambulância em dispara-

da, com a sirena a todo vapor, tentando
avançar pelo trânsito horrível desta cida-
de e não obtendo êxito. A ambulância
transporta vida humana e não há, podem
verificar, a devida compreensão.

Agora vejamos um caso diferente, o
das viaturas blindadas que somente
transportam dinheiro, guardadas por
pessoas uniformizadas e armadas de me-
tralhadoras até os dentes, que já ficam
em posição de defesa contra quem se
aproximar, Tais viaturas param e ne-
nhum transeunte fica olhando, o que não
ocorre com a ambulãncía, que atrai pes-
soas para olhar e fofocar, às vezes mos-
trando um lamento que não é de fato
sentido, Pergunto agora: há ou não um
desamor no ar? Hercílio Lima Campos-
Rio de Janeiro.

RP parada'
oVolkswagen da radiopatrulha passa

mais de uma hora diariamente - às
vezes até quatro horas em seguida -
estacionado na rua em frente ao meu
apartamento. A rua não é Av, Nossa
Senhora de Copacabana e não moro em
frente a nenhuma delegacia, Moro numa
ladeira pequena na Lagoa. Pergunto: o
que eles estão fazendo ali? A minha úni-
ca conclusáo é que ninguém os chama,
Serã problema de telefone? Ou de con-
fiança? William Carlyle Koelsch - Rio
de Janeiro.

Irresponsabilidade
Quero homenagear alguém que não

vive mais, mas que existirá sempre, eter-
namente, pelo que deixou em cada um de
nós, por seu jeito simples de falar, de
calar. Muito me ensinou. E sua vida foi
vinlpntJlmpnt.f' tlrsuiA JV)r 11m mnt.l)ri~t..A

Muretas
Ao Sr Joberto Pimentel, diretor da

Divisão de Conservação da Secretaria
Municipal de Obras, solicitamos sejam
alteradas as muretas de todos so viadu-
tos e pistas elevadas, atualmente de altu-
ra insignificante, não oferencendo segu-
rança aos veículos. Está neste caso um
trecho entre a Avenida Pasteur e o Via-
duto Pedro Álvares Cabral, no Mourisco,
onde recentemente caiu um ónibus que,
por milagre, não se precipitou nos terre-
nos da CEDAE. Que o trabalho a que ora
se entrega a Secretaria não se limitou ao
conserto do que está avariado, mas se
estenda à correção do que foi feito erra-
damente. J,A, de Faria Vellozo - Rio de
Janeiro.

Apelo
Já estendi as mãos ao Sr Presidente

da República, fíz-lhe vários apelos em
cartas, que nunca foram respondidas.
Preciso viajar ainda este ano ao exterior
para negociar um trabalho de minha
autoria, mas não disponho de meios para
pagar o depósito prévio compulsório. To-
das as minhas cartas ao Presidente, co-
mo disse, ficaram sem resposta, Natal
Ibraim - São Gonçalo - RJ.

Radiotelegrafista
Alguém se deve pronunciar em favor

do radiotelegrafista brasileiro, pois mui-
tas moças estão tomando seu lugar, ope-
rando telex sem a minima habilitação,
sem conhecimento técnico, diploma, etc.,
enquanto muitos radiotelêgrafistas estão
desempregados. Rogamos aos canais
competentes e autoridades que só permi-
tam que trabalhem em telex díplomados,
José Cícero Filho - Rio de janeiro,

Anistia
Como presidente da

I 1 Comissão Especial de
j"'.,J ,.~ / Estudo dos Efeitos da
,\ '-'-;;;:: Lei deAnistia, quero ín-

1f~..,' cluir os membros da
, Ação dos Cristãos pela

, Abolição da Tortura na
~ campanha em favor do

projeto de lei de anistia total para os prisio-
neiros políticos. Desde 1975,intercedemos
por 410 prisioneiros de opinião, pedindo
uma atenção médica especial. Achamos
que, se o projeto de lei de anistia total não
for promulgado, seria necessãria uma pes-
qulsa completa sobre os casos dos detidos
excluídos da anistia, Mme.Guillard - Can-
nes (França).

Dom Adriano
Li nos JBs dos dias 10e 11reportagens

sobre Dom Adriano e as pichaçóes dos
muros das igrejas. Achei graça. Muito
engraçado que alguém escolha um bispo
respeitado numa comunidade como No-
va Iguaçu para chamá-lo de comunista e
pederasta, Esse grupo não sabe que esse
rótulo não tem cola. Prova disso são a
tranqüilidade do nosso querido bispo e
as declarações do Sr Paulo Amaral.

O processo de conscientização do po-
vo, hoje, é urna realidade que esses extre-
mistas tém de admitir. O povo é analfa-
beto, mas não é burro, A Baixada Flumí-
nense tem uma popuiação que sofre as
amarguras de um sistema autoritãrio e a
necessidade indica o caminho de suas
lutas. Dom Adriano convive com esse
povo. Sente na carne todos os problemas
dos irmãos abandonados à própria sorte.

O direito de viver é um direito huma-
no. Dom Adriano, como grande humanís-
ta que é, não deixaria de ficar ao lado do
povo de Deus, que não tem rei e nem
reinado e, sim, dificuldades generali-
zadas.

justiça, apareçam e façam seu protesto
pelos canais de comunicação e deixem
de fazer asneiras e de matar cão alheio,

"Esse bispo é comunista. pederasta".
O povo saberá dar a resposta a esse
grupinho. Esse bispo é nosso, é do povo.
fala em nome de Deus e estamos com ele.
- Mazola Barreto de Lima - Nova Igua-
çu (RJ).

JORNAL DO BRASIL

Demissão de professor
A expressão usada por essa. redação

com referéncia à demissão do professor
Walter Motta Ferreira, segundo a qual
ele "invadiu uma sala de aula, dispensan-
do e convocando os alunos presentes
para comparecerem a um ato público a
ser realizado pela morte de um colega"
(JB-9111179)reflete apenas versão da ad-
ministração da escola, pois os fatos não
foram devidamente apurados. A verdade
é que o professor Walter Motta Ferreira
pediu licença para dar o aviso, porque
havia um grupo de alunos exaltados, à
porta da sala de aula, em virtude da
morte do colega, por falta de assistência
médica. O professor apenas deu o aviso:
que haveria o ato público. Não convocou
nem tampouco dispensou a turma pre-
sente. Só quis evitar que houvesse um
tumulto na aula. Isso pode ser facilmente
provado se os alunos, que estavam na
sala de aula, foram ouvidos. Queremos
deixar claro que durante o processo de
sua demissão esses alunos não foram
ouvidos. Idilúcio Ribeiro Serra, presi-
dente do Centro de Estudos de Zootec-
nia da UFRRJ - Rio de Janeiro.

16.11.79

Salinas
Concordo em gênero, número e grau

com a reportagem Salinas Começam a
Ceder à Invasão das Imobiliárias, publi-
cada a 11de novembro, a não ser quanto
à foto publicada na primeira página, re-
tratando um dos poucos conjuntos im-
plantado em terreno totalmente impró-
prio e inadequado à indústria salineira,
apesar de adjacente a urna salina, Quero
também esclarecer que não são apenas
razões comerciais que levam a urna utili-
zação mais rendosa, de terra alagável da
região dos lagos, mas notadamente a
pouca atuação do Poder Público em coi-
bir os abusos, e o fato desse mesmo poder
paralelamente, não criar condiçóes para
subsidiar o incremento da indústria, cuía
demanda é crescente. Ante o crescimen-
to demográfico e a necessidade do orga- .
nismo humano ingerir 5kg de cloreto de
sódio por ano, já dá para detectar o
próximo drama: necessidade de importa-
ção, uma vez que não há crescimento e
sim extinção gradatíva, Fácil seria evitar
isso. Todo terreno salíneíro é do patrimô-
nio . da União, regido pelos chamados
terrenos de marinhas ou acrescidos, ca-
bendo apenas o beneficio de ocupação e
não o direito pleno, desde que, pago um
foro anual. Basta o órgão interveniente,
no caso a União, vetar transferências
que não específícamente para a mesma
utilização, ou seja, indústria salineira,
mas divulgando e evitando os fatos con-
sumados, Bruno Menescal - Rio de Ja-
neiro.

Greve branca
O CÓdigoPenal (Art. 319)é claríssímo,

quando dispôe ser crime, punido com
detenção e multa, "retardar ou deixar de
praticar, indevidamente, ato de oficio, ou
pratícá-lo contra disposição expressa em
lei, para satisfazer interesse ou sentimen-
to pessoal", E os Oficiais de Justiça do
Rio, com sua greve branca, deixando de
comparecer ao Forum, estão motivando
a completa paralisação de incontáveis
processos.

Ficamos também estarrecidos com a
omissão de todo o Judiciário, quévem
tolerando tal situação criminosa e íncí-
dindo por sua vez em crime, pois que, por
indulgência, deixam de responsabilizar
funcionários subalternos que cometem
infraçóes no exercício do cargo. Está,
nnl~ ""mnmTTlPhrio tooo o Judiciário do
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mmar quem foio responsável pela desastro-
sa decisao. É sumamente provável que o
Tribunal, a que recorreram as partes. para
soluçáo da pendência, julgará os elementos
apresentados insuficientes para uma con-
clusáo. A burocracia, embora criada para
atender às exigências decorrentes da gran-
de dimensão atingida pelas estruturas orga-
nizacionais e a grande complexidade que
caracteriza sua operacionalidade, é um sis-
tema que dilui a responsabilidade, baseado
numa concepção estática da realidade, sob
o controle de normas e regulamentos infle-
xíveís. O processo é mais importante que a
meta a alcançar.

Nesse momento, me vem à lembrança o
seguinte episódio contado pelo Sr Warren
Bennis. da Universidade de Cincinnatti
(EUA):"Noprimeiro dia da prunavera. duas
lindas arvores recém-floridas foram corta-
das para abrir caminho a manobras de
carros no campus da Universidade. Todo
mundo ficou furioso e os estudantes, entre
histéricos e chorosos, me procuraram para
contar o acontecido. Abandono a sala e vou
até o gramado para apurar o que se passou.
Até hoje me lembro do homem, com a serra
elétrica manual, limpando e empilhando a
lenha embranquecida que restou. Cerca de
200 alunos e professores estão por ali e
vaiam quando me aproximo do homem.
"que bom o senhor chegar" - dizele. "Estão
a fim de me crucificar". Ele não trabalha
para a Universidade. É empregado de um
empreiteiro. Não consegul até hoje desco-
brir quem foio responsável. O arquiteto que
projetou a nova área? Seu chefe?Ourbanis-
ta? o diretor de Recursos Fisicos? O více-
presidente de Administração e Finanças? O
comité de construção da Universidade? Ou
o více-presidente ao qual o comité se repor-
ta? Quando os reuni, eram mais de 20pes-
soas, todos inocentes. A burocracia é um
mecanismo maravilhoso para a evasão de
responsabilidades e culpas". Maurício Sil-
va Lemos - Rio de Janeiro.

Desamor
Observo uma ambulância em dispara-

da, com a sirena a todo vapor, tentando
avançar pelo trânsito horrivel desta cida-
de e não obtendo êxito. A ambulância
transporta vida humana e não há, podem
verificar, a devida compreensão.

Agora vejamos um caso diferente, o
das viaturas blindadas que somente
transportam dinheiro, guardadas por
pessoas uniformizadas e armadas de me-
tralhadoras até os dentes, que já ficam
em posição de defesa contra quem se
aproximar. Tais viaturas param e ne-
nhum transeunte fica olhando, o que não
ocorre com a ambulância, que atrai pes-
soas para olhar e fofocar, às vezes mos-
trando um lamento que não é de fato
sentido. Pergunto agora: há ou não um
desamor no ar? Hercílio Lima Campos-
Rio de Janeiro,

RP parada'
O Volkswagen da radiopatrulha passa

mais de uma hora diariamente - às
vezes até quatro horas em seguida -
estacionado na rua em frente ao meu
apartamento. A rua não é Av. Nossa
Senhora de Copacabana e não moro em
frente a nenhuma delegacia. Moro numa
ladeira pequena na Lagoa. Pergunto: o
que eles estão fazendo ali? A minha úni-
ca conclusão é que ninguém os chama.
Será problema de telefone? Ou de con-
fiança? William Carlyle Koelsch - Rio
de Janeiro.

Irresponsabilidade
Quero homenagear alguém que não

vive mais, mas que existira sempre, eter-
namente, pelo que deixou em cada um de
nós, por seu jeito simples de falar, de
calar. Muito me ensinou. E sua vida foi
violentamente tirada por um motorista
inconseqüente e irresponsãvel que, a es-
ta hora, perambula livre, arriscando ou-
tras vidas. Esta carta é um chamado
para um momento de reflexão. Estava-
mos felizes, Solange, Fãtima e eu, des-
cansando em Nova Friburgo. Na volta, a
4 de novembro, um caminhão, em contra-
mão e numa curva, abalroou nosso carro,

Solsmllf'Carneiro. E oereunto:

Murt'tas
Ao Sr Joberto Pimentel, diretor da

Dívisào de Oonservacao da Secretaria
Municipal de Obras, solicitamos sejam
alteradas as muretas de todos so viadu-
tos e pistas elevadas, atualmente de altu-
ra insignificante, não oferencendo segu-
rança aos veículos. Está neste caso um
trecho entre a Avenida Pasteur e o Via-
duto Pedro Álvares Cabral, no Mourisco,
onde recentemente caiu um ônibus que,
por milagre, não se precipitou nos terre-
nos da CEDAE. Que o trabalho a que ora
se entrega a Secretaria não se limitou ao
conserto do que esta avariado, mas se
estenda à correção do que foi feito erra-
damente. J,A. de Faria Vellozo - Rio de
Janeiro.

Apelo
Já estendi as mãos ao Sr Presidente

da República, fiz-lhe varias apelos em
cartas, que nunca foram respondidas.
Preciso viajar ainda este ano ao exterior
para negociar um trabalho de minha
autoria, mas não disponho de meios para
pagar o depósito prévia compulsório. To-
das as minhas cartas ao Presidente, co-
mo disse, ficaram sem resposta. Natal
Ibraim - São Gonçalo - RJ.

Radiotelegrafista
Alguém se deve pronunciar em favor

do radiotelegrafista brasileiro, pois mui-
tas moças estão tomando seu lugar, ope-
rando telex sem a minima habilitação,
sem conhecimento técnico, diploma, etc.,
enquanto muitos radiotelégrafistas estão
desempregados. Rogamos aos canais
competentes e autoridades que só permi-
tam que trabalhem em telex diplomados.
José Cícero Filho - Rio de janeiro.

Anistia
Como presidente da

I I Comissão Especial de
y<i ~ J Estudo dos Efeitos da" .;J., Leide Anistia, quero ín-

1;Ç'.-.7 cluír os membros da
Ação dos Cristãos pela

~ Abolição da Tortura na
campanha em favor do

projeto de lei de anistia total para os prisio-
neiros politicos. Desde 1975,intercedemos
por 410 prisioneiros de opinião, pedindo
uma atenção médica especial. Achamos
que, se o projeto de lei de anistia total não
for promulgado, seria necessária uma pes-
qulsa completa sobre os casos dos detidos
excluldos da anistia. Mme.Guillard - Can-
nes (França).

Dom Adriano
Li nos JBs dos dias 10e 11reportagens

sobre Dom Adriano e as pichaçóes dos
muros das igrejas. Achei graça. Muito
engraçado que alguém escolha um bispo
respeitado numa comunidade como No-
va Iguaçu para chamá-lo de comunista e
pederasta. Esse grupo não sabe que esse
rótulo não tem cola. Prova disso são a
tranqüilidade do nosso querido bispo e
as declarações do Sr Paulo Amaral.

O processo de conscientização do po-
vo, hoje, é uma realidade que esses extre-
mistas têm de admitir. O povo é analfa-
beto, mas não é burro. A Baixada Flurni-
nense tem uma população que sofre as
amarguras de um sistema autoritário e a
necessidade indica o caminho de suas
lutas. Dom Adriano convive com esse
povo. Sente na carne todos os problemas
dos irmãos abandonados à própria sorte.

O direito de viver é um direito huma-
no. Dom Adriano, como grande humanís-
ta que é, não deixaria de ficar ao lado do
povo de Deus, que não tem rei e nem
reinado e, sim, dificuldades generali-
zadas.

Chamaram Dom Adriano de comunis-
ta. mas não foiele que assassinou um cao
com uma Luger, arma militar e fora do
comercio. Dom Adriano e um homem
perseguido. Em 1976foi seqüestrado e, se
mio me engano, os seqüestradores conti-
nuam impunes. Desde quando seqüestro
e legal? E necessário que esses infames
píchadores, se eles têm a verdade e a

1
- 'Iazola Barreto de Lima -, iova Igua-\
çu (RJ).

Demissão de professor
A expressão usada por essa redação

com referência ã demissão do professor
Walter Motta Ferreira, segundo a qual
ele "invadiu uma sala de aula, dispensan-
do e convocando os alunos presentes
para comparecerem a um ato publico a
ser realizado pela morte de um colega"
(JB-9 11'79) reflete apenas versão da ad-
ministração da escola, pois os fatos não
foram devidamente apurados. A verdade
e que o professor Walter Motta Ferreira
pediu licença para dar o aviso, porque
havia um grupo de alunos exaltados, à

porta da sala de aula, em virtude da
morte do colega. por falta de assisténcia
médica. O professor apena deu o aviso:
que haveria o ato publico. Não convocou
nem tampouco dispensou a turma pre-
sente. Só quis evitar que houvesse um
tumulto na aula. Isso pode ser facilmente
provado se os alunos, que estavam na
sala de aula. foram ouvidos. Queremos
deixar claro que durante o processo de
sua demissão esses alunos não foram
ouvidos. Idilúcio Ribeiro Serra, presi-
dente do Centro de Estudos de Zootec-
nia da UFRRJ - Rio de Janeiro.

Salinas
Concordo em gênero, número e gr&u

com a reportagem Salinas Começam a
Ceder à Invasão das Imobiliárias, pubíí-
cada a 11de novembro, a não ser quanto
à foto publicada na primeira página, re-
tratando um dos poucos conjuntos im-
plantado em terreno totalmente impró-
prio e inadequado à indústria salineira,
apesar de adjacente a uma salina. Quero
também esclarecer que não são apenas
razões comerciais que levam a urna utili-
zação mais rendosa, de terra alagável da
região dos lagos, mas notadarnente a
pouca atuação do Poder Público em coi-
bir os abusos, e o fato desse mesmo poder
paralelamente, não criar condições para
subsidiar o incremento da indústria, cuja
demanda é crescente. Ante o crescimen-
to demogrãfico e a necessidade do orga-
nismo humano ingerir 5kg de cloreto de
sódio por ano, já dá para detectar o
próximo drama: necessidade de importa-
ção, uma vez que não há crescimento e
sim extínçáo gradativa. Fácil seria evitar
isso. Todo terreno salíneíro é do patrimô-
nio' da União, regido pelos chamados
terrenos de marinhas ou acrescidos, ca-
bendo apenas o beneficio de ocupação e
não o direito pleno, desde que, pago um
foro anual. Basta o órgão interveniente,
no caso a União, vetar transferências
que não especíãcamente para a mesma
utilização, ou seja, indústria salineira,
mas divulgando e evitando os fatos con-
sumados. Bruno Menescal - Rio de Ja-
neiro.

Greve branca
O Código Penal (Art. 319)é clarissimo,

quando dispõe ser crime, punido com
detenção e multa, "retardar ou deixar de
praticar, indevidamente, ato de ofício, ou
praticá-Ia contra disposição expressa em
lei, para satisfazer interesse ou sentimen-
to pessoal". E os Oficiais de Justiça do
Rio, com sua greve branca, deixando de
comparecer ao Forum, estão motivando
a completa paralisação de incontáveis
processos.

Ficamos também estarrecidos com a
omissão de todo o JudiciáriO, quê vem
tolerando tal situação criminosa e íncí-
dindo por sua vez em crime, pois que, por
indulgência, deixam de responsabilizar
funcionários subalternos que cometem
infraçóes no exercício do cargo. Está,
pois. comprometido todo o Judiciário do
Rio. Pedro Henrique L. Stritches - Rio
de Janeiro.

As cartas serão selecIOnados pere publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem
aJsinatura, nome completo e legível e ende,..
ço que permita confirlllClf;ão prévia. ;I

JORNAL DO BRASIL

16.11.79
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es acreditam ue não haveriam ichações se a pastoral da diocese

Fato eM Bozilio Cola_

Primeiro um solvente químico dissolve a tinta spray; um jato de águafervente concluirá limPeza



Igreja de N. Iguaçu recebe
líderes comunitários para

)dis!;\l!ir r.efoTJIlllpolítica
p;y1~titir~ grõ~cía té~nnulação partidária,

pelo menos 400 pessoas, incluindo representante de
associações de bairro do Grande Rio e de 10 classes
profissionais, além de vários parlamentares - se reuni-
ram ontem, na igreja de Santa Rita, Nova Iguaçu, que
amanhecera com a fachada pichada com slogans con-
tra a "infiltração comunista".

Os Padres Giovanni Martino e Renato Chiersa
disseram que as pichações eram esperadas e estavam
prevenidos por Dom Adriano Hípólito, Bispo de Nova
Iguaçu, À reunião compareceram, entre outros, o ex-
líder das ligas camponesas Francisco Julião e o ex-
Deputado Márcio Moreira Alves.
UNIDADE DOS POBRES co e aberto entre as lideranças

pollticas e o povo". Disse estar
impressionado com o nível de
polítízaçáo da juventude brasi-
leira, e considerou o incidente
envolvendo o Presidente João
Figueiredo em Florianópolis
como "o fracasso do teste de
liberalidade do príncipe, que
não é produto de um pacto en-
tre o Estado e o povo".

Os debates foram realizados
na igreja e na Escola Capitão

Joaquim Quaresma de Olivei-
ra, ambas no bairro Cruzeiro do
Sul Os participantes foram dís-
tribtúdos em seis grupos, com
coordenadores, secretãrios e re-
latores. A abertura foi feita pelo

Deputado estadual Francisco
Amaral, que advertiu para eví-
tar "intelectual1smos" que díã-
cultassem a compreensão.

Um documento elaborado pe-
lo Grupo 1,do qual participou o
Sr Francisco Julião, considerou
a reforma partidâria como um
"embuste criado pelo Governo,
com objetivo de dividir as opo-
siçóes e reordenar o pacto so-
cial, buscando o apoio de seto-
res tradicionalmente conserva-
dores que atuavam na Oposi-
ção, como os liderados pelo
Deputado Tancredo Neves".
Segundo ele, a reforma dífículta
"a organização político-
partidária do povo brasileiro".
Para o Sr Francisco Julião, o

grande problema "é a unidade
entre os trabalhadores urbanos
e os rurais, que constituem
um contingente de mais de 50
milhóes de brasileiros à mar-
gem da vida social, cultural e
política do Brasil". Quanto a
pichaçóes da igreja, foram obra
de "extremistas de direita que
nunca aceitarão o diálogo fran-

Os coordenadores de todos os
grupos concordam em um pon-
to: "O importante não é fazer
uma escolha entre o PT, PMDB
ou PTB, mas sim traçar linhas
gerais para urna participação
unitária das camadas menos fa-
vorecidas," como disse o Sr Ivo
omitir o sobrenome do Movi-
mento de Amigos de Bairros de
Nova lguaçu.

A idéia "é discutir a reformu-
lação partidária de baixo para
cima. a partir das lideranças
populares, em busca de um
consenso em relação àmesma e
aos caminhos concretos de par-
tícípação popular na política".

A comissão organizadora do .
encontro, composta de repre-
sentantes do MAB (Movimento
de Amigos de Bairros de Nova
Iguaçu) da Faferj (Federação
das Associaçóes de Favelas do
Rio de Janeiro) e um líder me-
talúrgico, conhecido por Paulo,
acredita que Nova Iguaçu é um
simbolo de luta popular e ape-
nas ali se teria condíções mate-
riais para realizar o encontro,
dado o apoio da Diocese de
Dom Adriano Hipólito.
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Luciano quer

)f;uração na base
. Q.:t"al\. o

asilia - A Cót1erên~-
cional dos BISpos do Brasil es-
pem que a comissão ins~tuida
pejo Ministério da JustiQa para
apurar as causas da violência
não se restrUija a casos concre-
tos, mas que estes sejam eonsí-
demdos 1nd1ciosde raizes mais
profundas da violência.

A recomendação é do secreta-
no-geral da CNBB, Dom Lucia-
no Mendes, que aguarda por
parte do Governo uma anãlise
das causas estruturais da vio-
lência. "A violência nasce no
desrespeito à pessoa humana,
que vem sendo promovido por
um tipo de sociedade consu-
mista e que permite a domina-
ção do homem sobre o
homem".

INSISTÊNCIA
Prosseguíndo, Dom Luciano

sustentou os principios de que
o homem não é feito para domi-
nar seus irmãos, mas para se
reiacionar num n1vel de igual-
dade e eoíaboracao para o bem
comum.

uanto aos recentes atenta-
dos cometidos contm impor-
tantes membros da Igreja -
com ele, também - ainda não
esclarecidos pelas autoridades
policiais, o secretãrio-geml da

B disse que "é preciso
ter o n1vel de insistência"
que as responsabilidade

[am apuradas, Afirmou que
pesar de até agom nada te
ido comunicado à CNBB

têm conãança numa re
ta esc1arecedom.
umnte entrevista coletiva

concedida ontem, o seeretáno-
geral da ClII'"BBdistribuiu um
texto à imprensa onde pede
uma autocrttica dos meios de
comunicação para a forma eo-
mo estão sendo transmitidas ao
público as ocorrências poli-
ciais:

"Sem que não percebem o
mal causado pelas constantes
cenas violentas e pela permissi-
vidade moml grosselm, sem
freio? Falta a autocrttica? Cada·
um deve zelar pelo bem eo-
mum. Ohomem é livre na medi-
da em que respeita em si mes-
mo e nos outros os valores fun-
damentaIs que decorrem de sua
própria dignidade humana de
ser aberto à verdade e ao bem.
O desrespeito a esses valores
nunca é Uberdade. É opressão e
violência", afirmou O Luciano.

LUCROS SEM ESCRÚPULOS
No documento distribuido

ontem, Dom Luciano Mendes
a11rmaque a Igreja estã atônita
diante "do absuroo dos lincha-
mentos em praça públlca."E
lembm ser preciso enfrentar o
problema pela raiz: "é toda
uma concepção de vida que es-
tã em jogo. Os pseudovalores
são promovidos pela ânsia de
lucro sem escrúpulos A maqui-
na da propaganda está voltada
para o ganho facil que passa
por cima do respeito à ~da-



Luciano quer

~
uração na base

. Q:1,-,)lVIO I\..ol..t.
asilla - A eóni'erência Nfi-

dona! dos Bispos do Brasil es-
pera que a comissão 1ns~tuída
pejo Ministério da Justiqa para
apurar as causas da violência
não se restrinja a casos concre-
tos, mas que estes sejam consi-
derados índíeíos de raizes mais
profundas da violência.

A recomendação é do secretá-
rio-geral da CNBB, Dom Lucia-
no Mendes, que aguarda por

~ parte do Governo uma análise
das causas estruturais da vio-
lência. "A violência nasce no
desrespeito à pessoa humana,
que vem sendo promovido por
um tipo de sociedade consu-
mista e que permite a domina-
ção do homem sobre o
homem".

INSISTÊNCIA ,
Prosseguindo, Dom Luciano

sustentou os principios de que
o homem não é feito para domi-
nar seus irmãos, mas para se
relacionar num nível de igual-
dade e colabof8Çáo para o bem
comum.

uanto aos recentes atenta-
dos cometidos contra impor-
tantes membros da Igreja -
com ele, também - ainda não
esclarecidos pelas autoridades
policiais, o secretário-geral da

B disse que "é preciso
ter o nivel de insistência"
que as responsabilidade

jam apuradas. AlInnou que
pesar de até agora nada te
ido comunicado à CNBB

têm eonãança numa re
sta esclarecedora.

Durante entrevista coletiva
concedida ontem, o seeretano-
geral da CNBB distribuiu um
texto à imprensa onde pede
uma autocritica dos meios de
comunicação para a forma eo-
mo estão sendo transmitidas ao
público as ocorrências poU-
eíaís:

"Será que não percebem o
mal causado pelas constantes
cenas violentas e pela permíssí-
vidade moral grosseira, sem
freio? Falta a autocritica? Cada'
um deve zelar pelo bem co-
mum. O homem é livre named1-
da em que respeita em si mes-
mo e nos outros os valores fun-
damentais que decorrem de sua
própria dignidade humana de
ser aberto à verdade e ao bem.
O desrespeito a esses valores
nunca é liberdade. Éopressão e
violência", afI.rmouD Luciano.

LUCROS SEM ESCRÚPULOS

No documento distribuido
ontem, Dom Luciano Mendes
a1lrma que a Igreja está atônita
diante "do absurdo dos lincha-
mentos em praça pública. "E
lembra ser preciso enfrentar o
problema pela raiz: "é toda
uma concepção de vida que es-
tá em jogo. Os pseudovalores
são promovidos pela ânsia de
lucro sem escrúpulos A maqui-
na da propaganda está voltada
para o ganho faci! que passa
por cima do respeito à digruda-
de da pessoa nurnana"

Para o representante da
CNBB é culpada a SOCiedade
que coloca o lucro e o enriqueci-
mento fácil como meta de vida.
"Dai nasce a cobiça de ter sem-
pre mais, a acumulação il\justa
de bens, o dominio do homem
sobre o homem e a desigualda-
de social".



LUTA DEMOCRÁTICA
13/1J.l79

J;i FUZILARAM O CACHORRO
E PICHARAM A CATEDRAL



Continuam os telefonemas ameaçadores
~ para a igreja-matriz de Nova Iguaçu e para .

/

a casa do prelado - Recusada oferta de
proteção Policial - Seriam os mesmos
elementos que há três anos sequestraram
Dom Adriano Hipólito e o abandonaram nu
e pintado de vermelho numa rua deserta de
Jacarepaguá - "Ato é de autoria de pe-
quenos grupos econômicos, políticos e ,até
militares que estão no Governo" - ··De
"qU&-- adiMo..taria pedir 2\iàdá á Polícia?"----
Leia reportagem completa na página 5.



LUTA DEMOCRÁTICA
13/11/79

o
QUE

==-"--Vaõ me matar a
qualquer momento. Minha
sina é essa e dela não posso
fugir. Seja o que Deus
quiser.

Com essas palavras
fatalistas o bispo de Nova
Iguaçu recusou a oferta de
ajuda que lhe foi proposta
por dezenas de fiéis que se
prontificaram a
acompanhá-lo depois da
missa que celebrou
domingo pela manhã na

catedral de Santo Antônio
de Jacutinga, sede da
diocese e em cujas paredes
apareceram frases como

aqui é a sede do PCB,
"esse bispão é com una" e
muitas outras.

Dom Adriano, que
desenvolve sua ç ã o
pastoral com a ajuda
financeira de grupos
religiosos alemães, há três
anos foi sequestrado em

UJVV'~~-,,-~
Nova Iguaçu, espancã11õ;-lgreja-rií'ã i e Nova
despido e abandonado nu Iguaçu não pararam de
em uma rua deserta de tocar, Eram pessoas
Jacarepaguá com o corpo hipotecando solidariedade
pintado com a mesma a D. Hipólito que embora
tinta vermelha de spray ameaçado por outros
que agora usaram para telefonemas não pediu
pichar a sua igreja. proteção à Polícia. E

esclareceu:
NÃO PROCUROU A

POLíCIA - De que adiantaria
pedir ajuda à Polícia? Há
três anos sofri aquela
violência conhecida do

Sábado.
ontem os

domingo e
telefones da

n o inteiro e até hoje os
criminosos estão em
liberdade e nem sequer
foram identificados. Não
estão atingindo a mim e
sim a linha pastoral da
Igreja. Sempre que a
Igreja se coloca ao lado dos
pobres e oprimidos é
atacada por um pequeno
grupo que pode ser de
extrema-direita ou
formado por burgueses
radicais. Não dou muita

importância a isso. Daria
se não acontecesse."

MATARAM O
CACHORRO

Os autores do último
pichamento contra Dom
Adriano também
escreveram frases contra o
bispo nas paredes da igreja
do bairro da Prata onde
chegaram num Volks
branco, cuja placa não foi
anotada.
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A Comissão de Justiça e paz de "Nova19ltaçu, reunÍd14 na manhã

de ontem, no Centro de Formação de Líderes, decidiu ertVi-~ um ofício
ao l\linistro Pt'trónio Portella, da Justiça, enndenandn as piehações,
com "spray" vem-elho, da Catedral da Cidad •• e da I'aréquía de Santo
Antonio. No mesmo documento, será pedido ao Ministro da Justiça
que solicite ao governe fluminense, através da Secretaria de Segu-
ran\., a abertura de um inquérito policial para l~t"l\tjf:C:lr05 'Lutores
da p:thação. contra D. Hipólito.

O bispo de Nova Iguaçu, dom
Adriano Hipólito, que nas inscrições
em spray é chamado de "comunista"
e "pederasta", acredita que os auto-
res da pichação pertencem a grupos
isolados da extrema direita. Para ele.
a tendência desses grupos é radicali-
zar-se cada vez mais e partir para
ações mais ousada, como seqüetros de
dirigentes da Igreja Católica. Dom
Adriano, que em outubro de 1976.
foi seqüestrado e espancado por três
homens que se identificaram como de
uma organização anticomunista, teme
ser seqüestrado novamente. Naquela
ocasião, ocorreram outros atentados
da extrema-direita, mas até hoje a p0-
lícia nada apurou sobre os responsâ-

Igre-a.

veis ,

Hoje, será lida em todas as igrejas
da Baixada Fluminense uma carta-
documento' repudiando as pichações e
orientando os fiéis para não aceitarem
provocações dos grupos extremistas.
Ainda hoje, no Centro de Formação
de Líderes, o ex-deputado e jornalista
Márcio Moreira Alves, que recente-
mente retomou ao País após 11 anos
de exílio, fará uma palestra a convite
de dom Adriano, de quem é amigo há
muitos anos. Ficou decidido, na reu-
nião da Comissão de Justiça e Paz
realizada ontem, que no próximo do-
mingo, dia 18, será celebrada missa
de desagravo ao bispo dom driano e
a linha pastoral da Igreja.

Essa atual campanha de desmo-
ralização da Igreja é desenvolvida por

TRIBUNA DA I~~NSA
12/11/79

abertura democrática, que dom Adria-
no, contudo, considera com o irrever-
sível. "É muita coincidência, disse ele,
que as pichações tenham ocorrido na
mesma semana que, em São Paulc
uma igreja foi invadida e profanada
"pelas forças e métodos da reação,
que tenta impedir, por todos os meio ,
a caminhada libértadora do povo e
sua classe operária". Para o bispo de

ova Iguaçu, a Igreja deve cuidar das
coisas espirituais e conquistar a ma -

- sa para conscíentizá-la, "Não vejo
nisso, disse ele. nenhum aspecto polí-
tico" •

- Se existem características p0-
líticas nas atividades pastorais, é por-
que a Igreja se identifica com os pro-
blemas sociais. A Igreja, portanto, de-
ve tomar parte em todos os processos,
não para tomar o poder, mas para
aperfeiçoar as sociedades humanas.

Os quatro homens que, usando
um carro preto, fizeram pichações na
madrugada de sexta-feira, foram clas-
sificados pelo b.spo como "seres hu-
manos recalcados", que vieram atin-
gir não a pessoa do bISpO,"mas pa-
ralisar todo o trabalho pastoral que
realizamos junto à população" Para
demonstrar Que a Igre'a está pre-
ocupada com a "dignidade humana" e
não com aspectos político-par.idários,
dom Adriano informou que, há vários
meses, está pedindo que o ministro
Mário Andreazza, do Interior, com-
pareça ao centro de Formação de lí-
deres para falar da po'ítíca habitacio-
na! do atual Governo, "ma sem su-
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Comíssâ« de Justiça e paz de "Nova 191taçu, reunida na manhã
de (ontem, no Centro de Formação de Líderes, decidiu eI1vi-~ um ofício
ao l\linistro Pctrônio Po •.tella, da Justiça, eondenando as pichações,
com C'spray" vern ..elho, da Catedral da ('idadt" e da I'aróquia de Santo
Antonio. • o mesmo documento, será pedido ao Ministro da Justíça
que solicite ao governo flumínense, através da Secretaria de Segu-
ran~., a abertura de um inquérito policial para i(ff>l\tWC:U or. <utores
da pkhação. contra D. Hipólito.

O bispo de ova Iguaçu, dom
Adriano Hípólito, que nas inscrições
em spray é chamado de "comunista"
e "pederasta", acredita que os auto--
res da pichação pertencem a grupos
isolados da extrema direita. Para ele,
a tendência desses grupos é radicali-
zar-se cada vez mais e partir para
ações mais ousada, como seqüetros de
dirigentes da Igreja Católica. Dom
Adriano, que em outubro de 1976,
foi seqüestrado e espancado por três
homens que se identificaram como de
uma organização anticomunista, teme
ser seqüestrado novamente. aquela
ocasião, ocorreram outros atentados
da extrema-direita, mas até hoje a po-
licia nada apurou sobre os responsá-
veis.

I

Hoje, será lida em todas as igrejas
da Baixada Fluminense uma carta-
documento' repudiando as pichações e
orientando os fiéis para não aceitarem
provocações dos grupos extremistas.
Ainda hoje, no Centro de Formação
de Líderes, o ex-deputado e jornalista
Márcio Moreira Alves, que recente-
mente retomou ao País após 11 anos
de exílio, fará uma palestra a convite
de dom Adriano, de quem é amigo há
muitos anos. Ficou decidido, na reu-
nião da Comissão de Justiça e Paz
realizada ontem, que no próximo do-
mingo, dia 18, será celebrada missa
de desagravo ao bispo dom driano e
a tinha pastoral da Igreja.

Essa atual campanha de desmo-
ralização da Igreja é desenvolvida por
todo a ueles e se colocam contra a

abertura democrática, que dom Adria-
no, contudo, considera com o irrever-
sível. ":S muita coincidência, disse ele.
que as pichações tenham ocorrido na
mesma semana que, em São Paute,
uma igreja foi invadida e profanada
"pelas forças e métodos da reação,
que tenta impedir, por todos os meio ,
a caminhada libertadora do povo e
sua classe operária". Para o bispo de

ova Iguaçu, a Igreja deve cuidar das
coisas espirituais e conquistar a m ..

- sa para conscientizá-la. " ão vejo
nisso, disse ele, nenhum a pecto polí-
tico" •

- Se existem características po-
líticas nas atividade pastorais, é por-
que a Igreja se identifica com os pro-
blemas sociais. A Igreja, portanto, de-
ve tomar parte em todos os processos,
não para tomar o poder, mas para
aperfeiçoar as sociedades humanas.

Os quatro homens que, usando
um carro preto, fizeram pichações na
madrugada de sexta-feira, foram clas-
sificados pelo b.spo como "seres hu-
manos recalcados", que vieram atin-
gir não a pessoa do bispo, "mas pa-
ralisar todo o trabalho pastoral que
realizamos junto à população" Para
demonstrar Que a Igre'a está pre-
ocupada com a "dignidade humana" e
não com aspectos político-par.idários,
dom Adriano informou que, há vários
meses, está pedindo que o ministro
Mário Andreazza, do Interior, com-
pareça ao centro de Formação de lí-
deres para falar da política habitacio-
naI do atual Governo, "ma sem su-
ces o até asora",
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ispo há treze anos em Nova 19uaçU, Dom driano Hipólito desenvo veu. Ulft
profundo trabalho pastor-il de conscientiza ~ão po~ular. Um t!~ltaJho, ~0~C? ele 1!lesmo
az questão de ressaltar, sem qualquer COOl prometimento pOlttlCOpartIdárIO, cUJo ob-
Jetivo único é contribwr para viabi1i~ 11m a efeti!a pR:-ticipaçãodas classe~ mar~na.
lizada no processo social. Mesmo assnn, Dom AdrJano e acusado de eomunísta, e alvo
de atentados de grupos terroristas de extr ema-díreíta. Seqi\cst.t'adr.e seviciadoAer!1 se-
teínbro de 76 teve agora a Catedral de Nova Iguaçu e a Igreja de Santo Antomn de
Prata pichad~s com acusações que iam desde de "('omunista" a "pede~ta". Sem s~ fn-
timidar com essas vloljncías, DomAdriano prossegue seu trabalho e expoe, com cl:ueza,
seus pontos de vista. K~ta entrevista ded3 rou-se Iavorável à criação de Um partido po-
Pular realmente cemprometido com 3 lut a das classes exploradas. Adnlitiu n legaliza-
ção d~ PCR, desde de que assuma o compromíssn de lutar pela Denmcraeía e em man-
ter seus postulados básicos", se libertando d·~ desmandns que pesam como tara heredi-
tária sobre os PCs da J~tropa Oriental".

"..... •••••• iiiiiiõiõõiõõ;;;;;;;;;;õiiíi~~ IIiIiIoIiiii_ry---

Pue"'ft foi na verd.de nação religiosa. Creio que este esforço de cans-
•• cíentízação é fundamental para o povo. Oona-

ti conso';dt,,;do das cientização que íncíu; consciência da própria
• - d M'" ". dignidade de pessoa humana, conhecimentopO !c~es e I~eue !1I aprofundado da realidade social, visão crítica

dos a-contecimentos (fenômenos, causas, conse-
qüências), participação, solidariedede. O pOvo
deve assumir eoscíentemente seus direitos e de-
veres. Deve participar no processo socíal. Acho
que nenhuma instituição atualmente tem mais
ehanee de fazer este trabalho de conseíennsa-
ção do que a Igreja, já'porque a Igreja é a ins-
tituição social mais ligada com as bases. para
a Igreja trata-se de um trabalho educativo de
primeira ordem. Mas sempre com a preocupação
de não manrpular, de não dominar, de não for-
çar, mas de servir, de cooperar para a autono-

"mia e' a liberdade. Claro ~ue a eonseíentízaçãe
leva à contestação, à pressão, à participação
eficiente. Dai as áreas de atrito com os grupos
do poder. Em Nova Iguaçu e em qualquer parte
onde a Jgreja assumiu o seu papel de educa-
dora e formadora.

I Talvez UJIl dos principais pontos de dlver-
~ gências entre a esquerda e a 'greja seja a ques·

tão da luta armada. Entretanto um reUJrioso
de porte um Emesto Cardenal considera.
justificável que o povo recorra às armas para
lutar contra um reg:me violento e antipopu-
lar. Qual lua posição a esse respeito'!

- Quanto ao principio moral: a Igreja re-
jeita a violência, a não ser em casos extremoa.
O flue é um caso extremo? será questão de ca-
sos concretos, de decisão de consciência. Er-
nesto C8rdenal, como antes dele e depois dele
multos outros, estava diante de um fato concre-
to e tomou uma decisão de consciência. O Mar-
xismo (de Marx pessoalmente?) em diversos
momentos históricos assume facilmente a vio-
lência como Instrumento da ação. Ai nos sepa-
ramos.

Qual aua posição sobre a legalização d.
Partido Comunista BrasUeiro'!

P.cho que todas as correntes pol1ticas de re-
percussão popular deveriam ter enanees de for-
mar partidos pclítícos, Mas se para nós a Demo-
cracia é o sistema politl ideal, todas as corren-
tes politicas deveriam comprometer-se em lutar
pela Democracia e em manter OS postulados bâsi-
eos do regime demoerâtíce. Os desmandos do
Partido Comunista na Hungria, Alemanha Orien-
tal, Tchecos-Eslováquia, PoIônia ete pesam como
tremenda tara hereditária. Jt preciso alljar esse
peso.

Gostaria que o senhor fizesse um balanço
do seu t- abalho <m Nova Iguaçu, ressaltando
inclusive a ques: /l das cornun'dades de b.!1Se.

- Acho (jue um pouco difícil fazer um ba-
lanço de um trabalho que é mais dos outros dO
que meu, de um trabalho que se rcalísa mais
em nível de ccnccíências do que nos aeontecí-
Jtl€'lltos do dia-a-d.a, O balanço diz mais respeí-
tO às ínícíativas tomadas e aos fins visados. São
apenas 13 anos de atividades. Mas tcram anos
cheios. graças à renovação da pasto:al. que o
COncíEo Vaticano II Introduziu e M~de1hn aptí-
eou à América Latina. Graças ao dínamismo da
ConferÊncia Nacional dos Biõpos do Brasil
(C.N.B.B.). Graças também à conjuntura po-
lítica de nosso país. Aqui, na Baíxar'a Flum!n:m-
se, encontrei também desafios sociais tr~men-
dos que neressaríamente envolvem a acao da
Igreja: ímigra-ão dssordenada, urba+ízacão e
índustrfaüzacâo caóticas, costumes polítlcos vi-
C1?(':1'. rb:-réU!10 tT:>"li C'O!l'l] dos poderes núblí-
cos, ausência quase total de íntra-estrutura so-
cial. Os r-roblemae -orta's rO:!l("cio"'~m a O'ls-
toral. ttma preocupação bá':ica está na inte-
gração tia F3, por jo:o mesmo da rtqreza sacra-
mental da 19r?ja. das e~truturas de Igreja, dos
ínstrume-r'os e'a TO:>dor~lr~m ~ vida, com a rea-
lid2.de r,,~,::r~'h. P{ll'i o trabalho n=storal devia
ser r~""'do. O come-o f~vll't ser feito nela des-
massíftcacão da ccmu"id,,~e ecleslal. Em vez de
uma Igreja massa, despersonatízada, comuni-
dades er'e~;a!~ ele bara ond= fo~~em possíveís
as relacõzs prlmárías, a nartícípacão. a ertatí-
vidadc. '~omO.,te 1'0 p tanto. a o<>rtir da Fé. To-
do o noter-cíal r,<.;t)'r·tual ~a Igreja, sua estru-
tura, ~f'V~ ;n~t""l!'''~~0~ <-:::') r{)~t"~ l't fe-vico da
conf~'ent'7~~:::O rr'g+ã d~ p'lvo. F~!O da CO-s-
c!eT'~'~~~f::'l,~"':;. rc"Pl'''' f'''~{l~C~ "'eme!lto<: í-n-
portantes ('2~ta ro.,""'e-t·7a,,:::o p~t;;o marer dos
de C~il:"tj~r;"""o p ,. •.•"r>;··~1~. If~~ C'''' ner 01 1>1'0"""-
cíentrzacão diz resneito a todos os aspectcs da
vida social e a todas as pessoas, sem discrim1-

l...
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Uma aproximação entre Marxismo e Cristianismo seria
possivel .na medida em que o marxismo deixasse de lado
I pretensão do absoluto •

•. Um traço característico da Igreja é a unidade e não o
pluralism~ -

• Estou certo que Puebla confirmou e consolidou Medelin •

• o trabalho de conscientização das bases ti um dever
pastoral da Igreja.

• o melhor para o pais seria a conservação dos partidos
existentes e a possibilidade de se criarem novos.

• Não teremos uma democracia autêntica sem a .
participação intensa do povo. l(Páglnà 9)

4 bispos e 26 padres eoneeltlbraram
missa ontem, em Nova Iguaçu, em de-
sagravo a D. Adriano Hipólito. Mais de:t mil pessoas presentes.

Solidariedade a D. Adriano, o bispo ersecuido
Quatro btspos e 26 padres eon-

eelebraram e mais de duas mil pes-
soas áasistiram à missa de SOlidarie-
fiada a Dom Adrtano Hipólito. eean-
zada ontem na Catedr de Nova
19uaçu. na Baixada Fluminense. A
igreja havia sido pichada, semana
passada e nas pichações, Dom Adriano
era acusado de =eomuntsta" e "Pe-
derasta".

Estiveram presentes representantes
do Comitê Brasileiro pela Anistia. da
Ação Católica Operár1a, da Juventu-
de Operária Católi~ do Movime.nto
Am1zade de BairroS. do Sind1cato dos
Metal~ieos do Rio. da União Estu-
CiantU dos Estudantes (UEE). da Pas-
toral Pena.} de Nova IEuaçu e do CEP
<centro Estadual de Professores).

Dom Valdir caIheirOs. bispO de
Volta Redonda, disse Que "Quem fez
~-taa pidhações tem. medo do povo,
"pOr 1sso as fez à noite. Eles também

têm medo de Dom Adriano. norcue ele
não veio para a Baixada para. enga-
'lar o povo, Velo. sun. para conscíenu-
sá-to",

Na missa, Dom adrlano Hlpóllto
lembrou que "o nosso movimento e da
paz". Em seguida, fez várias pergun-
tas: "Como vai crescer a planta da
paz no campo da Injustlça? como po-
demos construir A fratemtdade onde
só há desigualclades? Como podemos
viver como irmãos se nossos irmãos
sâo marginalizados, só porque se quer-
xam da ordem SOCial que se lhe un-·
pôs? Como pode crescer a Justiça. e
dar frutos à. fraternidade se a luta bí-
blica pela Justiça ~ taxada de subver ••.
são e eomumsmoz"

Falaram ainda Dom Eduardo
Koaik, bíspo-auxíítar do Rio de Janei-
ro, e Dom Hermlnío MalEoni Hugo.:
ex-bíspo de Governador Valadares 4!!
QUe vaI para Neva tguaçn.

exclusiva com D. Adriano Hipólito
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Qu os pontos com1lDlS entre o MarxIsmo I
• Cristianismo?

- Este não é o lugar para dar uma res- I
posta completa à sua pergunta. Nem eu sou a
pessoa competente. Creio, no entanto, poder I
dizer que um ponto comum está na preocupa-
ção fundamental com os problemas sociais e na
esperança firme de um "paraíso", isto é, na mo-
dificação radical das estruturas de maneira que
todos 08 homens possam encontrar a felicidade.
Mas ai começam.já as grandes diferenças: Que
felicidade será essa? Que meles empregar para
modificar as estruturas? Que é llbertação? Te-
nho para mim que Marx só podia ser Marx den-
tro de um contexto social cristão, apesar de sua
critica da Religião. Apesar do Cristianismo es-
tatal do seu tempo. Uma aproximação entre
Marxismo e Cristianismo seria possível na me-
dida em que o Marxismo deixasse de lado a pre-
tensão de absoluto, de totalidade, de "transcen-
dente material". Com outras palavras: na me-
dida em que o Marxismo deixasse de ser Reli-
gião. A História vai demonstrar se isto 6 pos-
.dvel.

01 delmandos dos PC.
lão lima 'remend.
""'. hereditária "o

Quals as contribuições, seja a nível ruosó.
fIeo, seja a nível prático, que Marxismo • Cria·
Uanismo poderiam se dar?

- A nível fllosóflcoas discussõespodem 010
ter fim. Dai também a dificuldade de um en-
contro. A nível prático, em determínade mo-
mentohistórico, será possívelum esforço comum
para atingir uma finalidade comum. Por exem-
plo, no Brasil de hoje, a democratização que to-
dos desejamos.

:& evidente a divisão no Interior da ImJ.,
.e a no 8msil ou no próprio Vaticano. De que
maneira e a divisão tem contri.bu:do para re-
iardar a flção dos tare mais progresslstsT

- Um traço caracteristico da Igreja é a uni-
dade e não o pluralismo. No entanto, esta uni-
dade se refere ao essencial da Fé, embora pos-
a ter uma amplitude maior ou menor dentro

do contexto histórico e social. Mais: esta uni-
Dã("I!Xehit'a~~·bo si idade da divergência,

Ia . ~. o que na' lingua-
mteológiea chámamos de "heresia"). Outro

aspecto importante: nos melhores momentos da
hIstória da Igreja esta unidade não 6 imposta
nem forçada, é uma adesão livre e consciente.
Também será bom lembrar que a unidade fun-
damental realiza-se muitas vezes com "estllo"
diferente. Multas chamadas "divisões", se bem
observadas nos seus elementos essenciais, s~
apenas preferências, opções, prioridades, acen-
tos. Também para a ação pastoral, isto é: para
o esforço da Igreja em cumprIr sua missão. vale
a eclda palavra de Buffon: "O estilo é o
home ". Como bispo de Nova Iguaçu eu coloco
no meu trabalho multo daquilo que eu sou. da-
quilo que é minha personalidade, Apesar da uní-
dade, Evidentemente a unidade da Igreja é um
fenômeno dinâmico. transbordante de desaflOl
e de aventuras. Na sua essêncía a unidade da
Igrela é fruto da liberdade e da coerência.
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aspecto importante: nos melhores momentos da
história da Igrej a esta unidade não ê imposta
nem forçada, é uma adesão Uvre e consciente.
Também será bom lembrar que a unidade fun-
damental realiza-se multas vezes com "estilo"
diferente. Multas chamadas "dívísões", se bem
observadas nos seus elementos essenclals, slo
penas preferências, opções, prioridades, acen-

to . Também para a ação pastoral, Isto é: para
o esforço da Igreja em cumprir sua missão, vale
a ecida palavra de Burfon: "O esmo é o
home ", Como bispo de Nova Iguaçu eu coloco
no meu trabalho muito daquilo que eu sou, da-
quilo que é minha personalidade, Apesar da uni-
dade, Evidentemente a unidade da Igreja é um
fenômeno dinâmico. transbordante de desafios
e dE' aventuras. Na sua essêneía a unidade da
Igreja é fruto da l1berdade e da coerência.

Paebla re'Pres~ntar"\\ um recuo diante da
ecbóes de MedeItin, isto é: uma vitória dos
etor mais moderados?

- :t fãcll verificar se houve ou não recuo.
e houve ou não avanço: basta comparar o do-

cn-nento de Pue'rla com o documento de Mec1.sI·
lIn. Estou certo que Puebla confirmou e conso-
lidou Medellln. Porém. o passo mais tmrortan-
te na caminhada da I~reja tattno-amerteena foi
realmente dado em Med"llin p não l'IO Puebla,
Também não é possivel dar sempre passos ím-
portantes, certo?

'..
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a partic'ipação das "lasses marginaltzada~.·



TRIBffi1. DA IHPRENSA

29/01/80

~artas
I ~vt .L~'~1'1- V JVanelafismo ,,,.,.

SR. REDATOR.,

A ultradireita, para não dizer logo, os neoJWIII..
tas tupini:quins, sempre foram, entre nós, oe maia
audaciosos em atos de vandalismos porque contam
com a força, ínclusíve, a econômica e, por isso mesmo,
toda a sua ação subversiva fica impune. pois, por
mera coíncídên .a, tOli.a.3. órgãos de seguran9'!

scobre . . Vitoriosa a 'olivia. e.O de
abril de 1964, a ultradíreíta tem vivido os seus aI108
de glória e poder. As inscrições ofensivas. recente-
mente pintadas nas paredes das igrejas de Nova
Iguaçu, contra Dom Adríano Hípólito. nos l~va a fa.-
zer a seguinte Indagação: pode haver padres comu-
nistas?

..

---------f'--- -- __

Determinadas figuras que defendem o S1stlma
dominante no pais, porque dele são privilegiadaa be-
nefícíárias, fazem declarações - publícadaa porque
afinal são "autoridades" -- denunciando a' existên-
cia de .1adrescomunistas e que o comunismo conti-
nua a se constituir em um perigo para a segurança
nacional. Preliminarmente, essas inteligências raras
devem se conscientizar de que não falam apenas para
os currais eleitorais da Arena e que o tão badalado
"perigo comunista" já caiu em um grotesco ridículo,
que não mete medo a uma criança que usa fraldas
descartáveís, principalmente depois que a "revolu-
ção" (que revolução?) de 1.0 de abril de 1964 se vt-
toriou com mais facilidade do que em uma simples
manobra de combate, sem que os então apontados
perigosos, bem organizados, protegidos do então go-
verno (legítimo-eleito pelo povo) e muito bem ar-
mados e municiados comunístas aparecessem para
uma mínima resistência, ao menos quebrando umas
vidraças do vizinho com umas estocadas de bado-
gues. Depois de batido e desorganizado por Getúlio
vargas em 1935, o comunismo no Brasil, repudiado
pelo povo, se resumiu no fanatismo de uns poucos
desvairados sem quaisquer condições materiais para
enfrentar, ao menos, os nossos postos e delegacias
polic'aís, sendo até dispensável o amemo das nossas
pclícías estaduais. Afirrnar-!;e nue um padre é co-
munísta, só por má-fé deliberada ou P!JT se ignorar
o que seja cristianismo e comunismo Jesus Cristo foi
condenado por "subversão" e "agttacão" e se ttvesse
aparecido entre nós. pregando a sua estranha doutrí-
na. nos idos de 1963-64, pelos "vitoriosos Busch-Boys
do 1.0 de abril de 1964, teria sido, sem dúvida algu-
ma, fichado como comunista, preso, torturado e tal.
vez até "suicldado= como V1adimiT Herzog, ainda
mais Que se tratava de um filho de um humilde tra-
balhador. um stmnlea marceneiro ..• portanto, por
i o- mesmo, ..•.•'um suspeito". ,.... .•.",!",

éy 1mbassahll
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Descer da, onça+=
A partir de 1968 o regime criou um quarto poder,

isento de fiscalização, acima das leis naciotuue e internacfonafa:
o aparelho de repressão a atividades

subversivas. Esse "quarto pOáer" é formalmente subordinado
aos serviços de informação militares

e ao SNI mas, na verdade, tem por ueze» demonstrado
a sua independência e capacidade de atuação

autônoma, Nos piores momentos cW governo Médici, quando 11
tortura campeava nas prisões oficiais

e clanâestínas, dizia-se aos presos que nem Deus lhu
7Joderia valer. Foi o que afirmaram, por exemplo, o

Frei Tito, dominicano que terminou por suiciáar-se na Françcz.
O certo é que sequer ofiCiais-generais conseguiam

minorar 08 sofrimentos de filhos e
parentes. As investigações ordenadas por ministros do

Superior Tribunal Militar, como o general Rodrigo Otávio, jamafa
chegaram Q. resultad03 concretos.

Durante o governo Geisel houve um esforço no
sentido de controlar esses auxiliares do regime, cujos abuso.

se tornavam ameaçadores para o
próprio exercféio do poder. A demissão do comandant,

do 11 ETército, general Ednardo, logo após o segundo "suicfdfo'"
ocorrido em celas sob suas responsabilidades foi o

mais espetacular episódio desta luta de
bastidores. No entanto, a situação continuou a ser considerada

suficientemente desmoralizante para as Força8
Armadas para que o general Euler Bentes colocasse o controls

desses aparelhos de repressão entre as
proposta8 da eua cadidatura tl presidência da Repúblfca.

Hoje, embora muito se tenha
avançado neste caminho, coloca-se mais uma vez a questão di
. saber quem manda nesta terra - se é o governo

federal ou 0.8"élementos não identificados" que gosam de total
impunidade para cometerem crimes.

o TRIÂNCULO DO TERROR
A OAB, Ordem dos Advoga-

dso do Brasil, já identificou 24
casos de terrorismo praticados
nos últimos dois anos por gru-
pos aparentemente de extrema
direita, vinculados ao aparelho
de repressão política. Nenhum
deles foi apurado, nenhum sus-
peito foi preso e, muito menos,
nenhum culpado foi descober-
to. A sistemática incompetência
de um dos sistemas de informa-
ção mais caros, numerosos-e
sofisticados do Terceiro Mundo
diflculmente se pode atribuir
ao acaso.

Os fato.! demo tram exls-
uma organização clandesti-

na que se dedica a praticar
a

ção atua no que se poderia cha-
mar de triângulo do terror no
Brasil: Rio - São Paulo - Be-
lo Horizonte. As suas ativida-
des criminosas vão desde a sim.

.pIes intimidação contra jorna-
leiros que vendem os 13 jornais
da "Imprensa alternativa" que
colocou no seu índex até o se-
qüestro, a agressão física e o
atentado a bomba A suas v g

im sa ção ideológica
e de notoriedade variada: Dom
Adriano HipóIito, Helio Fernan
des, Dalmo Dallari, Mareei
Cerqueira, Airton Soares, FI .
vioBe em c. mom-
to, não há mortes a lament
Na medida em que a impunld
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saber quem manda nesta terra - se é o governo

teaeral ou Os "elementos não identificados" que gosam de tota~
impunidade para cometerem crimes.

o TRIÂNCULO DO TERROR
A OAB, Ordem dos Advoga-

dso do Brasil, já identificou 24
casos de terrorismo praticados
nos últimos dois anos por gru-
pos aparentemente de extrema
direita, vinculados ao aparelho
de repressão política. Nenhum
deles foi apurado, nenhum sus-
peito foi preso e, muito menos,
nenhum culpado foi descober-
to. A sistemática incompetência'
de um dos sistemas de informa-
ção mais caros, numerosos e
sofisticados do Terceiro Mundo
diflcuImente se pode atribuir
ao acaso.

Os fat~ demo 11: exís
uma organização clandesti-

na que se dedica a praticar
atentados terroristas contra
instituições e pessoas contrá-
rias ao regime. Essa organiza-



51
ÚLTIMA HORA
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rBispO de Nova
Iguaçu recebe

novas ameaças
~ \~ o,'olv1Ç
A Comissão Diocesana

de Justiça e Paz de Nova
Iguaçu comunicou à CNBB
as novas ameaças que Dom
Adriano Hipólito vem so-
frendo. Segundo notas re-
cebidas pela Comissão Dio-
cesana, as advertências di-
zem que "o bispo não
aprendeu a lição. E por isso
está sendo preparado um
plano de castigo, desta vez
mais violento." A nota sa-
lienta, ainda, que Dom
Adriano Hipólito "passará,
desta vez, alguns meses no
hospital".



lÍLTlMA HORA

08.04.78

Igreja se preo upa com.
~~f W Â",-o~'r"ias ameaças a u.. driano

o Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, D. Eugê-
nio Salles disse ontem que todos os setores da Igreja'
estão preocupados com as "ameaças que vêm sendo
feitas contra o Bispo de Nova Iguaçu, D. Adriano
Hip6lito". D. Adriano, que foi seqüestrado no ano
passado, continua recebendo ameaças anOnimas
sobre a possibilidade de um novo atentado.
D. Eugênio Salles, ao abordar a questão, frisou:'

"Isso que está de novo nos jornais, essas ameaças
contra D. Adriano, é uma conseqüência de ainda
não terem sido descobertos os criminosos que o
atacaram no ano passado. É claro que todos n6s
estamos preocupados com isso. N6s nos preocupa-
mos com a segurança de D. Adriano".
Ele disse ainda que não será lido nas missas,

amanhã, nenhum comunicado da CNBB contra "a
violência e contra as ameaças ao Bispo de Nova
Iguaçu, Se a CNBB tivesse nos mandado o ·seu
comunicado, n6s leríamos. Mas, não recebemos
nenhuma determinação para isso". .



I a Izaram am m ante amea-
as eltas ao IS o e ova ua u

nano I 10.
A reum o 01 omovida para
ue os moradores apresentassem
s problemas surgidos nos conjun-
os habitacionais diante dos despe-
dos requeridos pelas' financeiras
envolvendo 16 mil famílias. Com o
auxiliar da pastoral do Município,
coordenada pelo bispo d. Adriano
Hipólito, através da Comissão
Diocesana de Justiça e Paz, os
moradores dos conjuntos envolvi-
dos no despejo fizeram um levan-
tamento sócio-econômico, no qual
delimitaram as faixas de renda dos
compradores e fizeram uma ava-
liação dos imóveis junto com um
plano de compra.
Os moradores procuraram auto-

ridades governamentais em todos
os níveis, mas ainda não obtiveram
solução para o problema. Mesmo
assim, a assembléia de ontem deci-
diu marcar, no próximo domingo,
uma data para irem ao BNH entre-
gar toda a documentação que or-
ganizaram. O objetivo é afastar os
agentes financeiros do BNH da
questão, deixando o Banco como o
único e primeiro financiador, liga-
do diretamente ao mutuário.

CONSCIENTIZAÇAo
O ginásio do Instituto de Educa-

ção Santo Antônio, cedido pelas
irmãs religiosas, para a assembléia,
estava totalmente tomado não
apenas por jovens e estudantes,
mas principalmente por donas-
de-casa e trabalhadores, que carre-
gavam faixas e cartazes que, entre
outras coisas, diziam: "Pagar sim;
ser explorado não" "O Gcverno é
o poder do povo", "Conjunto do
BNH tem que ser uma solução não
um problema" "Exigimos melho-
res condições de vida para os bair-
ros".

" úLTIMA HORA 11

12 / 11 / 1979

s

vo de ova guaçu está
o idário com dom Hipólit

~ 6t-- !\.2-A~-19
o ministro do Interior, Mário _---.~..:..-----------~...,.,._--------_l
ndreazza, o presidente do BNH,

José Lopes, e o diretor do BNH,
uiz Augusto Albuquerque, apesar
o convite dos moradores ameaça-
os de despejo dos 23 conjuntos
abitacionais de Nova Iguaçu, não
ompareceram ao encontro de on-
em, que reuniu mais de três mil
essoas além de dois deputados
ederais, três estaduais, lfderes sin-
icais. e ,epresentantes de diversas
S Ia oes de mora<Iores de tooo
sta o o 10 e anerro ue s

Despejos provocam protestos
Um representante da Associação

dos Moradores do Conjunto Habi-
tacional Monte Líbano, Bráulio
Rodrigues, presidiu a mesa, da
qual fez parte, dom Hipólito os
deputados federais do MDB, Jorge
Gama, Edson Khair, os estaduais
Heloneida Studart, Francisco do
Amaral e Henrique Pessanha, o
ex-deputado Márcio Moreira AI-
ves, a suplente de deputada Rosali-
ce Fernandes, o ex-deputado Jorge
Moura, o presidente do Sindicato
dos Rodoviários, Sebastião de At-
haíde, representantes da Assem-
bléia de Deus e da Igreja Univer-
sal, entre outros.
Antes dos representantes dos

conjuntos exporem os problemas
de infra-estrutura de suas comuni-
dades, nunca resolvidos pelas au-
toridades, e sim pelos próprios mo-
radores, e denunciarem que, ape-
sar de sustados pelo Governo fe-
deral, os despejos continuam acon-
tecendo, autorizados pelas pró-
prias financeiras, Bráulio Rodri-
gues comunicou que aquela seria
uma assembléia de protesto.
Quando se anunciou a chegada

do bispo de Nova Iguaçu, dom
Hipõlíto, a multidão explodiu em
aplausos. Ficou claro que as amea-
as atribuídas à extrema direita

feitas na madrugada da últiina
sexta-feira, com insultos torpes e
acusações polfticas ao bispo, não
surtiram efeito.
O povo de Nova Iguaçú demons-

trou estar organizado e ter cons-
ciência polftica como disse o pró-
prio dom Hipólito: ,,~ um povo que
assume a sua vida". Todos os ora-
dores, representantes dos morado-
res, repudiaram as ameaças, e hou-
ve quem lembrasse que "hoje, todo
aquele que luta pelos Direitos Hu-
manos é chamado de subversivo".

- O povo está se organizando -
disse Bráulio Rodrigues - se cons-
cientizando, depois desses 15 anos
de silêncio. E eles temem essa or-
ganização e participação. Vocês
estão aqui, numa assembléia como
essa, onde nenhum artista vai apa-
recer para cantar.
- O teto é nosso, feito com nossa

poupança, nosso suor. Reivindicar
isso não é subversãohé o direito de
morar, de viver mel or - afirmou
um orador.
Nós trabalhadores, construímos

o Brasil de hoje, que amanhã pode
ir parar nas mãos das multinacio-
nais", complementou Cícero Flo-
rêncio, da Associação dos Morado-
res da Favela Parque União.

O deputado Edson Khair
mou que mais importante q
presença de autoridades "é
consciência coletiva". ·~Opovo
aceita mais essa política disc
natória e luta por uma soei
mais justa" completou. E, seg
o deputado Francisco Amar
povo "ruma para uma democ
conquistada pela luta, pela c
ciência e pela união de todos".
Uma moradora, dona Zul

ainda acrescentou um aviso
parlamentares:
- Os vereadores de Nova Ig

que fecharam as portas da C
quando o povo necessitava,
nossa resposta quando viere
dir votos.
Finalmente falou dom Hi

O bispo lembrou que sua posi
coerente com os princípios da
ja: "reivindicar coisas jus
Agradeceu a solidariedade, de
.víva ao povo de Nova Iguaçu,
povo que assume a sua vi
seus direitos", e reafirmou q
atentados não modificarão su
sição, colocada a serviço do
"das necessidades do povo".
- Podem contar com a aju

seu bispo - afirmou dom Hipó



Repúdio total à agressão--
Foram inúmeras as demonstrações de solidariedade

oferecidas a d. Adriano· H ip6lito, o bispo de Nova
Iguaçu, ap6s as ameaças atribufdas aos "terroristas da
extrema direita". Assim que chegou de Roma, o cardeal
do Rio de Janeiro, d. Eugênio Sales, manifestou a d.
Hip6lito, sua solidariedade irrestrita.

D. Eugênio informou que tomou conhecimento do
fato sábado, no Vaticano, através de uma ligação
telefOnica feita por uma emissora de rádio do Rio, e
acrescentou:

- Volto a declarar meu repúdio total à agressão.
Entretanto, a iniciativa contra tal atentado cabe à
Diocese de Nova Iguaçu, cuja atuação é independente
da Diocese do Rio.

No pr6ximo domingo, dia 18, às 15horas haverá uma
missa de repúdio à agressão sofrida por d. Hí p6lito, na
Catedral de Nova Iguaçu, que celebrará o Dia da
Solidariedade, reunindo não s6 cat6licos, mas todos os
cristãos do Município.
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e
violência

Internos da Comunidade de Emaús assistiram à missa

D. Adriano Hípolito, bispo de
Nova Iguaçu, e vários padres da
mesma cidade estão ameaçados de
morte pelos terroristas de direita,
que na última quinta-feira, des-
truíram, com uma bomba de alta
potência, o altar da catedral de
Santo Antônio de Jacutinga, sede
da diocese daquele Município. Em-
bora a notícia do atentado já tenha
chegado ao conhecimento do Vati-
cano, esse ato de violência contra
a igreja não influenciará nos pla-
nos do Papa João Paulo II em
relação à sua visita ao Brasil no
próximo mês de julho.

Estas informações foram presta-
das pelo cardeal-arcebispo do Rio
de Janeiro, d. Eugênio de Araújo
Sales, falando à imprensa ontem
pela manhã, logo após celebrar a
missa de Natal para a Comunidade
de Emaús, um centro de recupera-
ção que abriga 822 pessoas, locali-
zada no quilômetro zero da Rodo-
via Rio-Petrõpolis.

Deixando transparecer muita
preocupação durante a missa, ape-
sar de tentar manter a serenidade, o.
cardeal Eugênio Sales, enquanto
todos se retiravam do interior da
capela da Comunidade, permane-
ceu mais de dez minutos, ajoelha-
do, rezando pela "conversão das
pessoas que pensam que podem
resolver seus desentendimentos
através da violência".

O problema principal para d.
Eugênio Sales é salvar a vida de d.
Adriano Hipõlito e dos padres da

diocese de Nova Iguaçu. Para evi-
tar o assassinato desses membros
da igreja, o cardeal disse que pro-
pôs e convidou todos a se transfe-
rirem para o Rio.

Inclusive, ofereceu sua residên-
cia no Morro do Sumaré ou o
Palácio São Joaquim como abrigo
para d. Hipõlito e os padres,
dispondo-se a ir pessoalmente
buscã-los naquele Município da
Baixada Fluminense. Mas o convi-
te e a proposta não foram aceitos.
Segundo o cardeal, d. Adriano re-
jeitou a idéia sob o argumento de
que seu dever, como pastor do
povo de Nova Iguaçu e da diocese,
era ficar. "Eu respeitei a opinião
dele", disse d. Eugênio.

Interrogado se acredita na con-
sumação da ameaça de morte, o
cardeal respondeu que depende da
maldade das pessoas. "Tudo é pos-
sível nas criaturas mas, porém es-
pero que elas não sejam tão más a
ponto de matar". Explicou também
que não recorreu as autoridades
governamentais para pedir provi-
dências porque a iniciativa compe-
te a d. Adriano.PAPA

"Não tenho dúvidas de que o
Núncio Apostõlico d. Carmine
Rocco já comunicou o atentado
contra a catedral de Nova Iguaçu
ao Vaticano", afirmou d. Eugênio.
Entretanto, acrescentou que a vin-
da do Papa, em julho, ao Brasil
está inteiramente desligada de as-
pectos políticos.

o cardeal ministrou comunhão

,--_A mensagem
do cardeal

O cardeal Eugênio Sales
enviou aos leitores de ULTI-
MA HORA a seguinte men-
sagem de Natal:

"Celebramos a imensa Ca-
ridade do Pai que nos deu
seu Filho e nosso Salvador.
Que a comemoração desta
extraordinária manifestação
do Amor Divino nos leve a
uma conversão interior a du-.
radoura, garantia da justiça,
da paz e da concórdia entre
os homens.

São os votos do Arcebispo
do Rio de Janeiro, no Natal
de 1979aos leitores de ULTI-
MA HORA".



DS bispos dã região leste 1 a
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, CNBB, reunidos

durante a manhã de ontem no Centro
de Formação de Líderes, anexo à
diocese de Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense, decidiram enviar telegra-
mas ao Presidente da República e ao
ministro da Justiça, protestando con-
tra o atentado à catedral de Santo
Antônio, ocorrido quinta-feira ..
O cardeal d. Eugênio Sales foi re-

presentado pelo bispo auxiliar do Rio,
d. Afonso Gregory, presidente da
CNBB região leste 1. Segundo disse,
d. Eugênio ficou abatido com o aten-
tado. No dia anterior, interrompeu
todas as atividaees e insistentemente
pediu ao bispo Adriano Hip6lito que
fosse se hospedar no Alto do Sumaré,
onde estaria mais seguro, "mas ele
preferiu ficar em Nova Iguaçu".
Falando em nome dos bispos regio-

nais, que se reuniram para hipotecar
solidariedade a d. Adriano Hip6lito,
dom Afonso Gregory lamentou a ex-
plosão da bomba na catedral da Bai-
xada Fluminense, atribufda a VCC -
Vanguarda de Caça aos Comunistas -
"porque vem acirrar mais ainda a
onda de violência que o povo não
quer", e atribuiu a ocorrência a gru-
pos radicais.
Os bispos presentes à reunião - d.
Valdir Calheiros (Volta Redonda), d.
José Gonçalves Costa (Niterõi), d.
Adriano Hip6lito (Nova Iguaçu), e d.
Afonso Gregory, do Rio - vão elabo-
rar uma carta para ser lida em todas
as missas dominicais do Estado do
Rio. Amanhã, as 59 igrejas da diocese
de Nova Iguaçu ficarão fechadas. No
pátio, os 82 padres vão explicar aos
fiéis os motivos dos atentados terro-
ristas que as igrejas da região vêm
sofrendo ultimamente, inclusive
ameaças de morte aos padres.
No -telegrama que õ presidente da

região leste 1 da CNBB vai enviar
hoje ao Presidente da República e ao
ministro da Justiça, em nome de to-
dos os bispos do Estado do Rio, serão
solicitadas "providências enérgicas
na apuração dos fatos", ao mesmo
tempo em que pedirão para serem
informados do desenvolvimento das
investigações. Segundo d. Afonso
Gregory o telegrama vai pedir prote-
ção ao bispo d. Adriano Hip6lito, uma
vez que a Igreja não tem poder de
força e nem pode manter uma vigi-
lância armada em seus templos.
Agentes do DPPS vão ouvir os

quatro operários que se encontravam
na igreja na hora -do atentado. Na
catedral, embora fechada, pessoas se
aglomeravam no pátio, fazendo <;>ra-
ções e preces. Ontem à tarde, o bispo
recebeu a visita de um representante
de Chagas Freitas, que foi hipotecar
solidariedade a d. Adriano.
A Comissão de Justiça e Paz de

Nova Iguaçu distribuiu uma extensa
nota repudiando os recentes atenta-
dos nos últimos três anos. Segundo a
nota, a explosão da bomba na igreja é
um ato de desespero e que a Igreja
não vai recuar, "para isso vai mobili-
zar uma frente nacional contra o
terrorismo".

P7fIIDB-Jovem I
encoraja

d. Adriano
o PM BO-J ovem en- I

viou carta de solidarieda-
de a dom Adriano Hipóli-
to, afirmando que o
atentado é motivo de re--
volta e indignação de to-
da a juventude e, com
certeza, de todo o povo
brasileiro. A mensagem I

frisa que tal tipo de vio-,
lência jamais poderá ca-
lar a voz deum homem
.do povo que luta por sua I
gente. Acentua que os
verdadeiros terroristas
são os que tentam calar I
os justos protestos. .

Anistia
pede

punição
BELO HORIZÚNTE - A
Comissão Executiva dos
Movimentos de Anistia, I
seccão de Minas, emitiu
nota repudiando o aten-
tado contra a catedral de
Nova Iguacu. Ao mesmo
tempo em que pede a,
punição dos responsá-
veis, relembra recentes
atentados ocorridos no
Estado como o do incên-
.dío do carro de um diri-
gente do Sindicato dos
Metalúrgicos, de João
Monlevade, o terrorismo
contra a União dos Tra-
balhadores do Ensino e
contra a igreja São Fran-
cisco das Chagas.r DPPS

investiga
o atentado-
o delegado Brito Pe-

reira, da OPPS, afirmou
ontem que está investi-
gando o atentado contra
a igreja matriz de Nova r
Iguacu, embora até ago-
ra, não possa dizer nada
sobre o assunto. A OPPS
também está investigan-
do o atentado contra o
cônsul do Líbano no Rio,
Farid Samaha (Rua So-
rocaba, 44, Botafogo)
que s6 não morreu poro,
que levantou para aten-
der a~ telefone quando I
um tiro varou seu tra-
vesseiro.

Religiosos
propõem paz

O presidente da CNBB d. Ivo
Lorscheiter, o bispo primaz da
Igreja Episcopal do Brasil, Arthur
Rodolpho Kratz; o presidente do
Colégio de Bispos da Igreja Meto-
dista do Brasil, Sady Machado da
Silva, e o presidente da Igreja
Evangélica da Confissão Luterana
do Brasil, Augusto Ernesto Ku-
nert, divulgaram a mensagem de
Natal conjunta, afirmando que
'"o nascimento do Menino-Deus
nos toca sempre de novo e revigo-
ra em nos ó desejo de paz autênti-
ca, baseada no amor, na justiça e
na verdade. Frisam: "queremos au-
gurar que os anos 80 sejam bem
melhores que a década anterior
com suas escravidões, injustiças,
dores, o crescente custo de vida, a
crise do petróleo, os desempregos,
o terrorismo internacional e o au-
mento assustador da violência,
também institucionalizada. A me-
sagem termina com a citação bíbli-
ca: "Deixo-vos a paz, dou-vos a
minha paz; não vO-la dou como o
mundo a dá" (Jo 14,27). .

Missas especiais no Natal
O cardeal Eugênio Sales celebra-

rá à meia-noite da segunda-feira a
missa será can tada em latim e em
Sebastião, na Avenida Chile. A
missa será cantada em latin e em
português pelo coral da catedral,
sob a regência do maestro Manoel
Trogo. Todas as par6quias da Ar-
quidiocese terão sua :Mi~ado Ga-
e, enquanto na terça-feira, dia de
Natal, as missas serão celebradas
em horários especiais. Uma men-
sagem natalina será ainda dirigida
a toda a comunidade carioca às
8h3Omda terça-feira pelo cardeal-

arcebispo do Rio de Janeiro atra-
vés da televisão.

O folheto Iitúrgico oficial da Ar-
quidiocese, A Missa, diz que "à
medida que sentimos, pela ati-
vidade humana, a presença viva de
Deus no mistério da Encarnação, a
festa do Natal adquire uma nova
dimensão". Lembra' ainda que "o
Natal deste ano é o primeiro de-o
pois do encontro de Puebla: seja
ele um Natal marcado pela presen-
ça humana que multiplica Jesus
Cristo milhões e milhões de vezes".
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CNBB denuncia
novas ameaças a
cJ4dri~no HJ:lJólitoo ~~S~ r~ ots-O(:}g

Da sucursal de dos marginalizados por uma or-
BRASILIA dem social injusta,"

O documento, da Comissão
Diocesana de Justiça e Paz, en-
campa a preocupação pela cúria
diocesana e o conselho presbíte-
rial da diocese de Nova Iguaçu
manifestada no último dia 21,
quando apareceram as denún-
cias, "Chegou a hora - diz o co-
municado - de mais uma ação
conjunta de toda a nossa dlo-
cese, em favor da justiça, É pre-
ciso mobilizar a opinião pública,
É preciso denunciar publica-
mente a insegurança em que vi-
vemos, inclusive para relembrar
o sequestro e outros crimes não
investigados seriamente, nem
punidos,"

Diz ainda o documento que a
Comissão Diocesana de Justiça
e Paz esteve reunida no último
dia 1°tendo deliberado, por una-
nírmüade=dar todo apoio ao
bispo de Nova Iguaçu; protestar
contra as violações dos direitos
humanos e da ordem juridica do
País "planejadas e cometidas
agora, como tantas outras vezes,
por um poder paralelo que, no
anonimato, com dinâmica pró-
pria, se investe de uma autori-
dade que não tem e se mostra
capaz de todas as violências, pa-
ra executar suas metas crímí-.
nosas".

"Seria ingênuo e mesmo írres- I~ ~-..J

ponsável não nos preocuparmos
com as ameaças veladas ou cla-
ras que são feitas primeira-
mente à pessoa do nosso bispo,
mas nele visam realmente a
atingir a Igreja Católica em nos-
so país e a silenciar a pastoral de
nossa diocese que optou, numa
linha de inteira fidelidade a Je-
sus Cristo e ao Evangelho, pela
conscientização do povo da Bai-
xada Fluminense e pela defesa

A CNBB divulgou, ontem, em
Brasília, um comunicado da Co-
missão Diocesana de Justiça e
Paz, denunciando que o bispo de
Nova Iguaçu, dom Adriano Hy-
pólito, voltou a sofrer novas
ameaças de violências, por não
"ter aprendido a lição e não que-
rer calar a boca", Segundo as
ameaças chegadas à diocese de
Nova Iguaçu, estaria em anda-
mento o plano de novo "castigo,
desta vez mais violento" que
obrigaria o bispo, já seques-
trado uma vez, a passar "uns
meses no hospital",

"Alguns fatos permitem crer
- diz o comunicado - que não
se trata de boato apenas, mas de
um plano arquitetado por quem
já perdeu o sentimento de jus-
tiça social e de amor ao próximo,
por quem não compreende o es-
forço da Igreja em construir a
paz", Para a Comissão de Jus-
tiça e Paz, se não tivesse ocor-
rido o sequestro de dom
Adriano, anteriormente bem'
como o 'arquivamento d~ pro-
cesso pelas autoridades do
Exército, "por falta de provas",
os boatos poderiam ser esque-
cidos,



Vigília p~~e[w~ç~P2_~jspo
Todos os católicos do País mino. "pllnejldll e cometi· gestões pari Puebla reafirme

entrarão em vigília a partir do dll Igora como tante. outrll e atualize Medellin".
próximo domingo, a pedido veze. por u~ poder parl!e~o Os deputados e.enadores
da CNBB, pela segurança de q~e, no ano.nlmat~, com dlfta· que votaram a favor do divór.
dom Adriano Hypolito, bispo mlca próprll, .e Inve!te de cio e pretenderem a reeleição
de Nova Iguaçu - que voltou uma autoridade que nao tem em novembro serão real.
a receber ameaças de terre- e .e. mo.tra capu de todl' li mente relacionados num "in-
ristas de direita "por não ter vlolenclll plra executar .ua. dex" a ser di.tribuído 10S ca.
aprendido a lição·e não que- metll crlmlno,"". tólicos, como "uml advertên.
rer calar a boca". CELAM cia à consciência".

Essa ameaça foi relfir·
O. bi.po. de AllgolI, Per· madi ontem pelo bispo dom

namb uee, Plraíbl e Rio Ivo Lorscheiter, secretário.
Grande do Norte - o .etor geral di CNBB, em seu pro.
Norde.te 11di CNBB - fize· grama "A Pllavra do Pastor",
rem .ua opção plltorel en- em Porto Alegre. Segundo
tem, plre Ipre.entar 10 en· ele, não se trlta de um gesto
contro di Cellm em Puebla: de vinglnça, mil de "u m
"NOIII opção preferencial é gesto de coerência": os dlver-
pelos pobre. e oprimidos, ci.tas "não merecem I een-
que con.tltuem I mllor plrte fiança da Igreja ou dos eleito.
de popullção dos nOllos paí· res. Não se quer condenar,
.e •. Ele. fazem e rlquezl do mas alertar".
nesse continente e, no en· ;"';";";':;";;";;~~:;"":""---------'
tanto, .ão ceda vez mais po·
bres. Evidentemente, um .1.·
tema que gera elll.ltuação é
injusto élniquo àluz de fé e do
Evangelho".

Segundo as ameaças che·
gadas à diocese de Nova
Iguaçu e ontem denunciadas
em nota pela Comissão Dioce·
ana de Justiça e Paz, em Bra·
sília, estaria em andamento o
plano de novo "castigo, desta
vez mais violento", que ebrl-
garia o bispo, já sequestrado
uma vez, a passar "uns meses
no hospital".

- Poderíamos ignorar
tudo ou entender tudo como
boato, caso não houvesse as
ameaças precedentes, o fato
do sequestro, que revoltou a
opinião pública nacional e ln-
ternacional, e os inquéritos
que, apesar de tantos interre-
gatórios e promessas de se-
riedade, foram afinal arquive-
dos pelas autoridades eempe-
tentes do Exército e da Polícia
"por falta de provas".

A notl da CNBBtermina
pedindo a moblllzação da opi.
nião pública e prote.tl contra
a. violaçõe. dos Direito. Hu-

o ESTADO DE SÃO PAULO

OS-04-78

A assembléia dos bispos,
após quatro dias de debates,
considerou Insuficiente o do·
eu mento·consulta enviado
pela Ceiam e substituiu·o por
uml minuta de dom Marcelo
Carvalhelrl. O arcebl.po dom
Helder Câmara explicou a ln-
tenção: "0 que desejamos é
que o documento com li suo
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Igrejafará relato
sobre amencasa
d.Adriano HypólitQ

b ~ ~~cJ <'~
Da sucursal do IRIO Ov-o~.1-'f

A Comissão Justiça e paz de Nova Iguacu vai encaminhar à
Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio, segunda-feira,
um documento relatando pormenorizadamente as ameaças que
vêm sendo feitas, nos últimos meses, ao bispo d.Adriano Hypólito,
sequestrado e seviciado, em setembro de 1976, por um grupo até
agora desconhecido. Ontem. o bispo de Volta Redonda, d.Waldyr
Calheiros - citado como testemunha das ameaças - confirmou que
o carro de d. Hypólito foi seguido por um helicóptero, na Semana
Santa, quando ele se dirigia ao Centro de Formação da diocese. em
Volta Redonda. D. Waldyr declarou que o fato de o sequestro de d.
Adriano nunca ter sido esclarecido pela policia "alimenta a forma-
ção de mais um crirne, pois os autores estão certos da impunidade".

Na Secretaria da Segurança. as denúncias do bispo de Nova
Iguaçu são desconhecidas, segundo informou a assessoria de comu-
nicação social. Por essa razão, até agora não foi adotada nenhuma
providência destinada a apurar o caso. No Departamento de Policia
Política e Social, o delegado Britto Pereyra confirmou que o inqué-
rito sobre o sequestro foi arquivado, por "falta absoluta de provas".
O sequestro, na época, foi reivindicado pela AAB-Aliança Antico-
munista Brasileira.

06.04.78

Foto .lIoísés Celeman - Telejoto Estado

D. Adriano: "Não é a mim que eles querem atingir"



Caso poderá ser
evado ao Vaticano

giosa local. mas foi voto ven-
cido A CNBB recebeu o aviso e
também pronunciou-se a favor
da divulgação pública das
ameaças. A polícia foi tempora-
ríamente esquecida. porque a
comunidade ainda acha que
uma queixa-crime não terá ne-
nhum resultado prático.

"Não creio que haja interesse
por parte deles em descobnr
seja lá o que for" - aíírmou d.
Adriano - que atribui as amea-
ças à sua Violenta campanha
contra o Esquadrão da Mort.e e
contra a impunidade dos crimi-
nosos ("só este mês mataram
mais de 100 pessoas e até agora
não se pegou um só criminoso")

I e contra a estratificação social
"cada vez maior" na Baixada
Fluminense.

D. Adriano atribui as
ameaças a grupos de extrema
direita. provavelmente os mes-
mos que o sequestraram da ou-
tra vez. e conta o que aconteceu
logo depois do sequestro. em
1976. "Três semanas após aque-
le episódio eu e mais alguns con-
templados recebemos uma
carta. assinada pela Aliança An-
ticomunista Brasileira. amea-
çando a mim e a várias outras
pessoas. inclusive o presidente
Geisel Eu encabeçava a lista e
era tachado de corrupto. explo-
rador dos pobres. Logo a seguir
Vinha o nome do sr. Roberto Ma-
rinho. diretor de O Globo. classi-
ficado como vendido ao capital
estrangeiro e protetor dos comu-
nistas. Depois falavam do presi-
dente Geisel. a quem chama-
vam de covarde e incapaz. Di-
ziam, no final, que assumiam a
responsabilidade pela elímína-
ção de todos nós".

D Adriano não sane se as
ameaças foram ou não comum-
cadas ao presidente Carter pelo
cardeat-arcebíspo de São Paulo,
d. Paulo Evaristo Arns, que já
tinha conhecimento do fato há
algum tempo: "Ele soube de
tudo através de d. Eugenio Sa-
lesocardeal- arcebispo do Rio de
Janeiro, que. por sua vez, tinha
sido avisado pela cúpula da
CNBB."

LEITURA
Oficialmente. o documento

de repúdio às ameaças e de soli-
dariedade a d. Adriano só será
lido nos sermões dominicais da
diocese de Nova Iguaçu, que
conta com 89 padres. todos eles
solidários com o bispo, con-
forme declararam ontem no
Centro de Formação de Líderes,
onde alguns se encontravam.
"Mas qualquer outro padre em
qualquer outra igreja do Rio ou
do Pais pode lê-Io se quiser. Fica
a cntérío de cada um."

Aparentemente tranquílo, d.
Adriano revelou. ontem. mais al-
guns detalhes das ameaças. e
não descartou a possibilidade
de o Vaticanoreceber. nas próxi-
mas semanas. um minucioso re-
latório sobre os acontecimentos
que envolvem ultimamente a
diocese de Nova Iguaçu

Até agora. d. Adriano Hypó-
lito não solicitou garantias a po-
hcia local - "de que adianta- !
ria?" - mas reforçou as trancas
da casa episcopal e só sai acom-

I panhado. Ele disse que. pessoal-
mente. se manifestou contrário
à divulgação das ameaças. mas
os membros da Comissão de
Justiça e Paz e da CNBB decidi-
ram que a exposição pública dos
fatos forçaria a cúpula governa-
mental a tomar providências.

"Na verdade - declarou -
não é a mim que pretendem
atingir, mas à esta nova Igreja
que preferiu os pobres aos pode-
rosos"

Rodeado pelos padres que
desde ontem acorrem à sede do
Centro de Liderança - uma só-
lida e enorme construção finan-
ciada pelo dmheiro alemão e
destinada a cursos de formação
de lideranças lo cais - d
Adnano Hypólito contou que as
ameaças não pararam após ter
sido sequestrado e sevicíado em
1976, episôdto que redundou
num rumoroso inquerito hoje
arquivado "por falta de provas".

"Dois amigos meus. um deles
funcionário da Cúria, foram pro-
curados por um cidadão por
volta das cerimônias da Semana
Santa. Este cidadão chamou-os
a um canto e lhes disse que eu
estava para ser novamente se-
questrado. advertindo que as
consequêncías, desta vez. se-
riam piores. Revelou. ainda. que
estava sendo seguido. Inclusive
de helicóptero. Meu espanto foi
imensurável e, então. me lem-
brei que. certa ocasião, quando
estava a caminho de Volta Re-
donda. percebi que um helicóp-
tero sobrevoava o carro a baixa
altitude. Não dei importância.
imaginando que se tratasse de
alguém do Detran ou da Polícia
Rodoviária inspecionando a es-
trada. Só depois soube do que
realmente se tratava. Mandei
que meus amigos procurassem o
tal cidadão, de modo a forçá-Io a
repetir o que lhes havia dito. de
público, mas ele advertiu que
desmentiria. O que fizera foi
apenas no sentido de me ajudar.
O que me impressionou é que ele
conhecia todos os detalhes dos
meus passos. podendo dizer pa-
ra onde havia viajado nos últi-
mos meses. com quem me en-
contrara e até o teor de certas
conversas."

Dom Adriano disse que. em-
bora assustado. decidiu não
"mexer" no assunto. mas comu-
mcou o fato aos membros da Co-
missão de Justiça e Paz da dio-
cese. Estes resolveram reunir-se
imediatamente para traçar um
plano de ação. No encontro d.

Representantes do clero de
Nova Iguacu também manifes-
taram solidariedade a d.
Adriano, almoçando com ele na
casa episcopal. Segundo alguns,
o episódio que agora novamente
envolve o bispo "nada mais é do
que um reflexo da insegurança



levado ao Vaticano
Aparentemente tranquilo. d.

Adriano revelou. ontem. mais al-
guns detalhes das ameaças. e
não descartou a possibilidade
de o Vaticano receber. nas próxi-
mas semanas. um minucioso re- I
latório sobre os acontecimentos 1
que envolvem ultimamente a
diocese de Nova Iguaçu.

Até agora. d. Adriano Hypó- .
lito não solícítou garantias a po-I
lícia local - "de que adianta-
ria?" - mas reforçou as trancas
da casa episcopal e só sai acom-
panhado. Ele disse que. pessoal-
mente. se manifestou contrário
à divulgação das ameaças. mas
os membros da Comissão de
Justiça e paz e da CNBB decidi-
ram que a exposição pública dos
fatos forçaria a cúpula governa-
mental a tomar providências.

"Na verdade - declarou -
não é a mim que pretendem
atingir, mas à esta nova Igreja
que preferiu os pobres aos pode-
rosos."

Rodeado pelos padres que
desde ontem acorrem à sede do
Centro de LIderança - uma só-
lida e enorme construção ünan- I
ciada pelo dinheiro alemão e
destinada a cursos de formação
de l í d e r an c as lo c a í s - d
Adnano Hypólito contou que as
ameaças não pararam após ter
sido sequestrado e seviciado em
1976, episódio que redundou
num rumoroso inquérito hoje
arquivado "por falta de provas".

"Dois amigos meus. um deles
funcionário da Cúna. foram pro-
curados por um cidadão por
volta das cerimônias da Semana
Santa. Este cidadão chamou-os
a um canto e lhes disse que eu
estava para ser novamente se-
questrado. advertmdo que as
consequênctas. desta vez, se-
riam piores. Revelou. amda. que
estava sendo seguido, inclusive
de helicóptero. Meu espanto foi
imensurável e, então. me lern-
breí que, certa ocasiào. quando
estava a caminho de Volta Re-
donda. percebi que um helícóp-
tero sobrevoava o carro a baixa
altitude. Não dei Importância.
imaginando que se tratasse de
alguém do Detran ou da Polícia
Rodoviária inspecionando a es-
trada. Só depois soube do que
realmente se tratava. Mandei
que meus amigos procurassem o
tal cidadão, de modo a torçá-lo a
repetir o que lhes havia dito. de
público, mas ele advertiu que
desmentiria. O que fizera foi
apenas no sentido de me ajudar.
O que me impressionou é que ele
conhecia todos os detalhes dos
meus passos. podendo dizer pa-
ra onde havia viajado nos últi-
mos meses, com quem me en-
contrara e até o teor de certas
conversas."

Dom Adriano disse que. em-
bora assustado, decidiu não
"mexer" no assunto. mas cornu-
niCOUo fato aos membros da Co-
missão de Justiça e paz da dío-
cese. Estes resolveram reunir-se
imediatamente para traçar um
plano de ação. No encontro d.
Adriano pediu que o assunto fi-
casse entre a comunidade reli-

giosa local, mas foi voto ven-
cido. A CNBB recebeu o aviso e
também pronunciou-se a favor
da divulgação pública das
ameaças. A polícia foi tempora-
riamente esquecida, porque a
comunidade ainda acha que
uma queixa-crime não terá ne-
nhum resultado prático.

"Não creio que haja interesse
por parte deles em descobrir
seja lá o que for" - afirmou d.
Adriano - que atribui as amea-
ças à sua VIolenta campanha
contra o Esquadrão da Morte e
contra a impunidade dos crimi-
nosos ("só este mês mataram
mais de 100 pessoas e até agora
não se pegou um só criminoso")

I e contra a estratificação social
"cada vez maior" na Baixada
Fluminense.

D. Adriano atribui as
ameaças a grupos de extrema
direita. provavelmente os mes-
mos que o sequestraram da ou-
tra vez, e conta o que aconteceu
logo depois do sequestro, em
1976: "Três semanas após aque-
le episódio eu e mais alguns con-
templados recebemos uma
carta. assmada pela Aliança An-
ticomunista Brasileira. amea-
çando a mim e a várias outras
pessoas. inclusíve o presidente
Geisel. Eu encabeçava a lista e
era tachado de corrupto. explo-
rador dos pobres. Logo a seguir
vinha o nome do sr. Roberto Ma-
rinho. diretor de O Globo, classí-
ficado como vendido ao capital
estrangeiro e protetor dos comu-
nistas. Depois falavam do presi-
dente Geisel, a quem chama-
vam de covarde e incapaz. Di-
ziam, no fínal, que assumiam a
responsabilidade pela elimina-
ção de todos nós".

D. Adriano não sane se as
ameaças foram ou não com uni-
cadas ao presidente Carter pelo
cardeal-arcebispo de São Paulo,
d. Paulo Evaristo Arns, que já
tinha conhecimento do fato há
algum tempo: "Ele soube de
tudo através de d. Eugenio Sa-
les, cardeal-arcebispo do Rio de
Janeiro. que. por sua vez, tinha
sido avisado pela cúpula da
CNBB."

LEITURA
Oficialmente, o documento

de repúdio às ameaças e de soli-
dariedade a d. Adriano só será
lido nos sermôes dominicais da
diocese de Nova Iguaçu, que
conta com 89 padres, todos eles
solidários com o bispo, con-
forme declararam ontem no
Centro de Formação de Líderes,
onde alguns se encontravam.
"Mas qualquer outro padre em
qualquer outra igreja do Rio ou
do Pais pode lê-lo se quiser. Fica
a critério de cada um."

Representantes do clero de
Nova Iguaçu também maruíes-
taram solidariedade a d.
Adriano, almoçando com ele na
casa episcopal. Segundo alguns,
o episódio que agora novamente
envolve o bispo "nada mais é do
que um reflexo da insegurança
que atinge a população em
geral".



FOLHA DE SÃO PAULO

17.04.79

Itamarati:r!l~PQ~t;.f..•çspionagem
Governo não investigará denúncia de infiltração da elA no País

Dos Sucursais
O governo brasileiro não

pretende Investigar as
acusações de que vários
funcionários e ex-funcio-
náríos da embaixada norte-
americana no Brasil seriam
agentes da CIA, Agência Cen-
tral de Inteligência dos Es-'
ta dos Unidos.
Numa lista forneclda pela

revista norte-americana
"Counterspy" ao "Jornal do
Brasil", constam nomes de
mais de 20 agentes da CIA
que serviram ou servem na
embaixada de Brasllia. En-
quanto em Brasllia o porta
voz da embaixada, Colburn
Lovett, evitava comentários
("Sorry, but no cornments"),
Bernardo Pericas, porta-voz
do Itamarati, acredita que
"não há nenhuma razão para
levantar suspeitas sobre pes-
soas, funcionários de um
governo credencíados para
serviços na embaixada e que
se comportam de acordo com.
os termos da Convenção de I

Viena".
" Não temos conhecimento

de nenhuma atividade ilegal
ou Imprópria destas pessoas.
O que há é uma alegação de
que são funcionários de uma
agência' de inteligência"
acrescentou Perlcas.

RIO SILENCIA
"De acordo com as íns-

truções, é política da em-
baixada americana não fazer
nenhum comentário sobre es-
se tipo de assunto", foi a res-
posta curta, ontem, do con-
sulado americano no Rio
sobre as acusações de pos-
suir, em seus serviços di-
plomáticos e admínístratí-

vos, 10 espiõe da CIA. A presidente da Câmara do
identlflcaçao dos agentes da Comércio Brasil-Estados
CIA no Brasil foi feita nos Es- Unidos e ex-presidente do
tados Unidos, pela revista Sonunsil for Latín America.
"Counterspy" - ligada aos Robert Lenz Plassíng foi de-
grupos democráticos mais nuncíado pelo industrial
radicais e à intelectualidade Kurt Mirow, no livro "Con-
de esquerda americana. denados ao Subdesenvolví-
Uma primeira versão da mento", e na imprensa, co-

pesquisa, que será publícada mo "espião particular" de
Integralmente ainda este cartéis multínacíonaís no
mês, dívulgada e ampliada Brasil: em diversas oca-
pelo "Jornal do Brasil" e síões, em testemunho pró-
pela "Tribuna da Imprensa" prío, alegou sua con~d~iii-~~
já indica 29 nomes. Ontem, " . " ãssíng
nova denúncia foi lembrada ameaçou jorna ístas carío-
aumentando para 30 o nú- cas e estaria ligado a vários
mero-de possíveis agentes: o atentados até hoje não es-
norte-americano Robert Lenz clarecídos, como o contra o
Plassíng. bispo de Nova Iguaçu, dom
Apenas um dos indlciados l,j,A~dgr~ia~n~o~H~i~P~Ó~li~to~.~::--:::~

desmentiu a acusação, até No Rio de ane ro, além
agora: o atual primeiro-se- de Martiri Graves e Antoniocretárlo da embaixadaamericana em BrasUia, L. Neves estariam, ou estí-
Stewart Burton. veram lotados os seguintes

agentes: Thomas Joseph
Barret Jr., John Brush; Earl
T. Eason; George V. Fran-
císc: James LawIer, Paul
Gralram Nyhus, Joseph Pic-
colo Jr. e Robert Rounds.
"Counterspy", cuj a credí-

b1Udade, a despeito de certa
cautela, é considerável jun-
to à imprensa americana de
primeiro nível, denúncia
ainda, no Brasil, os seguin-
tes agentes: David N. Ed-
ser. John Mallet, Joseph Ca-
ruso, Stephen F. Creane,
Robert Dale Ga,hagen, Co-
mer Willey Gilstrapa Jr.,
GeraId Gregory, Alfred
Gyenes, AlIan L. Hollis,
George G. KaIaris, Joseph
Yoshio Kiyonada, Wilfred
KopIovitz, Joseph Marques,
John Stinaro Morgan e Ri-
chard Van WinkIe.

QUEMSAO
Entre os 30 propalados

agentes da cía, 2 são bastan-
te famosos: o ex-coronel
Vernon Walters, ex-adído
m1Utar e personagem de
maior importância dos bas-
tidores da política brasileira

< Por mais de vinte anos, que
terminou, nada menos, do
que como vice-presidente da
agência, e o ex-embaíxador
americano em Portugal pós-
25 de abril, Frank CarIucci,
também ativo no Brasil. Ro-
berto Moura, americano
apesar do nome, foi, durante
anos, adido militar e hoje,
na reserva do Exército ame-
ricano, permanece residin-
do no Brasil. Jack Wyant se-
ria outro dos agentes, ex-
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P
bispo meaçado
yo~C!p di!l!.~~~
~~ à ollcla vbu~-H
o bispo de Nova Iguaçu, dom Adriano Hipólito, que foi

seqüestrado em setembro de "1976, disse ontem que está
sendo novamente ameaeado, provavelmente "por um grupo
da extrema-direita". Acrescentou que não solicitou garan-
tias à polícia ~ "de qUEadianta?" ~ e que não queria que
divulgassem as ameaças, mas os membros da Comissão de
Justiça e paz e da CNBB julgaram diferente, decidindo que
a exposição pública dos fatos forçaria o governo a tomar
providências.

Dom Adriano declarou que dois amigos seus foram
procurados por um cidadão por ocasião das cerímõnías da
Semana Santa. Esse cidadão chamou-os a um canto e lhes
disse que o bispo estava para ser novamente seqüestrado,
advertindo que as consequêncías, desta vez, seriam piores.
Revelou ainda que o bispo estava sendo seguido, inclusive
de helicóptero. "Meu espanto foi ímensurável e então me
lembrei que, certa ocasião,. quando estava a caminho de
Volta Redonda, percebi que um helicóptero sobrevoáva o
carro a baixa altitude. Não dei importância, imaginando
que se tratasse de alguém do Detran ou'da Polícia Rodoviá-
ria inspecionando a estrada. Só depois soube do que real-
mente se tratava.':

O bispo de Nova Iguaçu atribuiu as ameaças à sua
violenta campanha contra o "Esquadrão da Morte", contra a
impunidade dos assassinos,"que só este mês mataram:nais
de 100 pessoas e até agora não se.pegou um só crírnínoso".
, Na Secretaria da Segurança do Rio, ninguém sabia das
ameaças" Em um comunicado divulgado no final da tarde, a
Assessoria de Comunicação Social informava oficialnente
que nenhuma queixa foi feita a qualquer delegacia e que,
por isso, o próprio secretário, general Brum Negreiros, não
determinou qualquer providência sobre o assunto.

,
rqueo

PROTESTO
A CNBB deverá divulgar nas próximas horas um docu-

mento de protesto contra a reportagem publicada naúltima
edição da revista "O Cruzeiro" com o título: "As provas do
comunismo na Igreja", assinada por Joaquim Jose Freire
Lagreca. Nela, o autor denuncia dom Adriano, dorr Helder
Cãrnara, dom Balduíno e dom Pedro Casaldáliga 1e esta-
rem a serviço do comunismo. A reportagem chega a publi-
car um fac-simile do brasão de posse de dom Adriano que
mostra uma cruz como continuação de uma foice.

o encontro de Itaici
Noterceiro dia da Assem-

bléia Regional Paulista da
CNBB,os bispos reunidos em
Itaici já concluíram uma sín-
tese dos subsídios que pre-
tendem oferecer ao docu-
mento básico de Puebla, mas
dedicaram a maior parte do
dia a outros temas, realizando
as chamadas "reuniões priva-
tivas". Nelas, manifestaram-
se sigilosamente sobre pa-
dres que podem vir a ser sa-
grados bispos, discutiram o
ensino religioso e a reforma
dos estatutos da CNBB,pois o
atual tem seu prazo em vias de
expirar, além de tratarem de
outros temas burocráticos.

Os bispos ouviram tam-
bém exposições sobre o pre-
jeto do Conselho Nacional de
Igrejas e sobre o Diretório da
Pastoral Familiar.

A decisão dos bispos pau-

listas de apresentarem um
texto como "subsídio à As-
sembléia Nacional" ~não um
documento substitutivo ao de
Puebl,a já era esperada. Desde
o primeiro dia, o coordenador
da Assembléia, dom Mauro
Morelli, diz que os jlispos não
devem aprovar ou rejeitar o
texto recebido.

Ontem, dom Oavid Picão,
bispo de Santos, lembrou que
o texto atual é apenas provisÓ·
rio, que nunca foi encarado
como defintivo ou como pas-
sível de ser aprovado como
está. Alguns bispos chegam a
classificá-Io de "propositada-
mente provocativo", desfi-
nado justamente iI levar o
episcopado dos vários países
do continente a enrlquecê-Ie
com subsídios como os que a
regional paulista da CNBB
está preparando.
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CORREIO DA LAVOURA

e6 e 07.05.78

Ameacas a, .:.

denunciadas
o Deputado Alves de Brito

fMDB) denunciou no plenário
da Câmara dos Deputados,
que persistem as ameaças
contra o Bispo de Nova Igua'-
çu, Dom Adriano Hyp.jrto.
partidas de "elementos que se
identificam eomo l'2pres:mt.m-
tes de setores da segurança
em nosso Estado". Disse que
são .';; meSJ1'l-DSelementos que
ameaçam jornalistas e outras
pessoas, falando ahertamente
que quem Se preocupa com os
problemas da .comunidade deve
ser preso
Alves de Brito acentuou que

a Diocesa de Nova Iguaçu.
através da Comissão de Justi-
ça e Paz, vem desenvol','endo
um trabalho cxtraordínâri.',
merecedor do respeito de todos
do Poder Legislatívo . E que

D. Adriano
na Assembléia

esse trabalho, tem a orientação
de Dom Adríano, que, em fun-
ção disso, tem sofrido 'as
maiores perseguições.
Observou que a Baixada

FIumínense, com uma popula-
çã~\ aproximada de cinco mi-
lhões de habitantes, vive mo-
mentos de incerteza e de in-
segurança. "E aquela popula-
ção não dispõe sequer de mo-
ra-uas adequadas ou de uma.
infra-estrutura capaz de pos_
sibilitar-lhe uma vida em
condições mais dignas". Alves I
de Brito chamqu a atenção de
Seus pares para D ato de que
é justamente por Se preocupar
com os problemas de toda umi •
comunidade que :\ Bispo de
Nova Iguaçu continua recc-
bendo ameaças de "elementos
que se dizem representantes
dOS órgãos rle segurança" .



CORREIO DA LAVOURA

11.11.79

HOMENS ARMADOS PICHAM IGREJA
C f ç S D. D I
"D. Adrrano. Bispo Ocmuna", "Bispo HOmossexual".

"Fora Comunistas" - frases deste tipo, nas quais não
foi poupado o uso abundante dz palavrões '.1manheceram
pichadas ontem IlOSIlIUrOSda Cat€:dral de Nova Iguaçu e
da Igreja da Prata. AO lado das frases, o desenho da
foice e do martelo, (!ÇJma observação: "Aqui sede do
PCB" .Pelo que foi cpuradc, seus 'autores foram quatro ho,
mens claros e altos que viajavam num cano preto fI che-...
garam à Prata às (j horas sendo obsevados pelo vigia 'C!oe
uma obra em frente.. Enquânto o restante do .grupo cuida-
va das pichações, um celes s'a.cOudo uma larma abatendo
o cão de guarda da Igreja que lati'a denuncíano a ação
clanJd,et3tina.Segundo Paulo Arrraral, era Comíssão Díocesana
de Justiça e Paz, as pichações - que acontecem poucas
dias depois de, ter sido vasculhada a casa do metalúrgico
Ignácio Guaracy, em (~ueimados - reflete a ação de gru-

I pos da exrrema=díreíta que procuram atemortzar aqueles

\
que se colocam a~oladO. ~as lutas d~s y'aballia,d,ores. Um
membro do Cormtê Brasileiro pela Anístía de Nova Iguaçu

í garantiu que "as ameacas contra o Bispo cOloc'a para
nós a {necessidade de rortalecormos cada vez mais a luva
contra a ,d.itadura, pelo desmantelamento de todos Os órgãos
de repressão. Só com o desmantelamento desse aparato re-
pressivo e da ditadura o .povo vai te'!' efetiva liberdiade".

60



0.1
I rá a

•
I

",uem e amcaç i, p.::-
sando COm isso atingir a V-
nha pastoral d!] D:Oce2e c'e
Nova Iguaçu e.stt ner:iC'_:do
tu lP:) . Minha p~'2;ença à
fren~ da Diocese certam<2nt~
q.:e é tríansítór-a tt>3.s "'SS'l

1i:-~a pastoral, qUe coloca a
~ Igreja ao lado dos pobres e
1.Ig:eja ao lado dos pobres; e
dos trabalhadores, nO ques-
tícnamento d3S >estruturas so-
ciais injustas, já é .uma coisa
;()~- demais firmada dentro da
estrutura dinâmica da Igreja

D. ADE1ANO HYPOLITO

CORREIO DA LAVOURA

17 e 18. 11. T9

61.

g 'raol' q e iogué
•re

para ser ameaça a por qual-
quer !:!cupo extremista". As
pai' vra , são do Bispo D.
A ' íano H~Dé:it0 . ameaçado
na ~.mana -passada por pi-
chações colocadas nas paredes
d'a, Catedral de. Santo Anto-
nio e da Igreja da Pratà.
Ele encarou com naturalidade
esse ncvo lataque, que atrt.,
buí ao mesmo grupo que o
Eequestrou há três anos. "Eles
querem intimi:,a~' nOSJa Dio-
cese, nosso trabalho .nas co-
munidad es de hase . 1::!iO e
r.orrr.\3.l estranho seria se não
houvesse 'e3S3.S ameaças. A
libertaçãe do povo não inte-
ressa a muita gente e eSS2s
enfrentametntos são c'onSz-
quêncjas naturais de um maior
esclarecimento que vai se
c,ando dentro da população".
D. Adrianc rG'éeb€u pa.a.,

vras de solidaríedade 1c1~ di-
,~~rsàs partes o Páís e do
mundo, tendo s~ transforma-
do no grande homerrageado
(,~ assembléia -<105 mcracorcs
(', ccniuntos habitacinnaís que
::;~ r+a.izc» IJ'lO inici > da se-
-mana, Amanhã, 'domíngo ha-
'verá missa 'Ce ~sagra\'Q' à
p2ssoa do Blspo """de home-
nagem à fíriha pastt ral c'a

• ua
d~ provas", Eu não tenho
,dúvida de que o grupo qUE
íagiu agora está ligado ao
grupo que agiu no sequestro,
pois o objetivo é sempre .0
mesmo : intimddar o trabalho
de conscíentízação desenvolvi-
do pela nossa D:ocese".
D. Adri'an,D também viu as

p'chaçõcs COmo resultado da
ação de grupos que não estão
satísreítos COm te>; política de
abertura anunciada pelo GOl-;:

vemo. Eles estão fazendo tu-
d'J' para trazer de '0'/0 o
terror, mas não observam que
hoje o nível de discussão
die'sses problemas que existe
entre o povo é bem maior e
que 'eles estão desmascara.,
dos".
Garantiu que mantém uma

posição de expectativa cnm
relação à abertura do G€':](~-
nal Figueiredo "mas a nOsi-
ção da Igreja, rejeitand-o a
margínalízação das massas
continua .d2 pé. Eu vejo não
só a Diocese de Nova Iguaçu
r. 11'S 'toda a Igreja brasileira,

-ccrn urna grande preocupação
em manter 11 ideriti,::',ade com
'\)5 'explcrados".

Diocese às 15 heras na ea-
tedr'al de SantO Antonio. Es-
tarão representados tooos os
grupos comunitários da Igre-
ja, o Movimento Amigos de
1.~,;JrC !a,Comi são de Jus-
tiça e 'paz, a Pustoral Ope-
rária e o COmitê Bra:;ileiro
pela Anistia d3 Nova Iguaçu,
de Oaxias e do Rio 'de J~
neiro .

MESMO GRUPO

Ate o momento não Si,:te,rl
.ncfícia de qualquer ação ofi-
cial para esclarecer as razões
dos novos 18.taquies a D.
Adríano, embora a COmissão
de .:ustiça e Paz tenha feito
O registro da ocorr-ência na
Delegacia 'de Polícia Política
e Social e tenha enviado car-
ta ao Ministro da Just.ça, Pe_
trõnío Portela, drnuncíando o
ccorridc .
Para o BisPD de Nova

Jguaçu, "a eente duvida mui-
to que essas coisas sejam es-
clarscidas, porque a gente j:l
1ieve o ezemplo da é:::<)c:l do
sequestro, quando o preces-o
foi arquivado tanto pelo '"
DOPS, quanto pela PO:í~.~.t
Secreta de. Exército. p~r ra.ta



" ÚLTIMA HORA 11

21 / 12 /1979

Rio de Janeiro, sexta-feira, 21 de dezembro de 1979

Bomba destrói
altar da catedral
UMAbomba de alta potência

explodiu ontem às l Ihãm.
na Catedral de Santo Antõ-

nio de Jacutinga - sede da diocese
de Nova Iguaçu -, causando o
pãníco e grandes prejuízos ao tem-
plo. Com o atentado terrorista fo-
ram destrufdos completamente o
altar onde se encontrava o Santís-
simo, quebradas as vidraças das 12
janelas da igreja e arrebentado o
sacrarío, onde estavam guardadas
as hóstias consagradas.
Sobre o órgão, do lado direito do

templo, os terroristas deixaram fo-
lhetos (dois tipos diferentes) em
nome da Vanguarda de Caça aos
Comunistas (VCC). Esses panfle-
tos foram encontrados também em
vários pontos da cidade e -confor-
me depoimentos de pessoas ligadas
à diocese - já haviam sido espalha-
dos em diversas ruas na véspera,
Neles, são feitas fortes críticas" ao
bispo de Nova Iguaçu, d. Adriano
Hipólito - a quem chamaram de
bispo vermelho -, a d. Helder CIt-
mara, d. Evaristo Ams e d. Ivo
Lorscheiter.

IMPACTO
A uma longa distancia da igreja •

(quase um quilômetro), que fica na
esquina da Avenida Marechal FIo-
riano com Travessa Mariano de
Sousa, foi ouvida a explosão da
bomba, com impacto sentido em
casas comerciais e até na passarela
de pedestres (em frente à igreja
sobre a linha férrea). "Parecia que
as casas iam cair", disse Maria
José Branco da Silva, balconista de
uma loja perto da catedça), en-
quanto muitas pessoas que passa.
vam na passarela - como afirmou
a estudante Nilza Freitas, 19 anos
- seguraram em seu "cprrimão,
-pensandoque ela ia desabar'.
. CARRO ATINGibo----
Além das vidraças das janelas da

catedral, o impacto também que-
brou os vidros da Brasflía RN 7606,
estacionada na Travessa Mariano
de Sousa, e que pertence a Améri-
co Pereira Cortez, gelênte da loja
Singer. Como vêm sendo feitos
reparos na igreja - preparando-a
para os festejos comemorativos do
centenário de nascimento do vigá-
rio João Musch (falecido) e para o
Natal - não estão sendo celebradas
missas, que foram transferidas pa-
ra a cripta da catedral (anexa ao

.. . ít

fiéis (apenas uma devota) em seu
interior.
Na ala esquerda do templo, logo

na entrada, estava sendo montado
o presépio por dois operários -
Raul Belo Ferreira de Sousa (car-
pinteiro) e Lisandro Alves de AI-
meida (pedreiro), com ajuda de
Ronaldo Pereira da Silva (20 anos),
empregado da igreja - há cinco
anos encarregado de abri-Ia e
fechá-Ia. Por estarem a uns 20
metros do local da bomba (cuja
origem de fabricação ainda é des-
conhecida), eles nada sofreram de
grave. A não ser o tombo (todos
caíram) e pequenos arranhões no
braço de Ronaldo. Os três se quei-
xaram de que "quase ficamos sur-
dos com o forte barulho". Ronaldo
contou que uma mulher idosa, que
se encontrava rezando no templo,
saiu correndo.
Na secretaria da catedral esta-

vam Henrique Blanco. - o vigário-
geral - e Antonio Martins. Segun-
do Ronaldo, foram estes dois sa-
cerdotes que recolheram as hóstias
espalhadas pelo chão' em conse-
qüência da destruição do altar e de
parte do sacrarío. O padre Antonio
Martins comunicou a ocorrência a
uma patrulha deronda da 52' DP,
que passava pelo local, chefiada
pelo detetive J. Santos. Depois,
uma guarnição do Corpo de Bom-
beiros e uma equipe do DPPS -
chefiada pelo Delegado Luís Ma-
riano - também chegaram à igreja,
acompanhados da perícia.

REBATES FALSOS
O atentado terrorista à Catedral

de Santo AntOnio e uma onda de
boatos na cidade trouxeram certa
intranqUilidade à vida da popula-
ção. Durante o dia, as agências do
Banerj - na Rua Otávio Tarqufnio,
157 - e a do Banco do Brasil - na
Rua Governador Portela,1.274 -
(ambas no Centro) tiveram de ser
evacuadas, porque telefonemas
anônimos comunicavam Que bom-
bas explodiriam nesses locais. De-
pois de vistoriadas, nada se encon-
trou.
Na hora do atentado, o bispo d.

Adriano Hip6lito estava em casa,
na Rua Comendador Francisco
Rodrigues (bairro Parque Flora).
Ele foi avisado por frei Luís To-
más, diretor do Centro de Forma-
ção de Liieres (da diocese) , que
recebeu telefonema do padre An-
tonio M rtins o atentado.

Ainda sobre os manifestos dei-
xados pelos terroristas: um trazia
o símbolo do comunismo (foice e
martelo) com a imagem de Carlos
Prestes e embaixo três cartas mar-
cadas: um valete (com o nome do
arcebispo Helder Cãmara) um rei
de copas, com o nome do cardeal
de São Paulo - Evaristo Arns - e
outra carta idêntica com o nome
do presidente da CNBB, Ivo Lors-
cheiter. Em outro, os terroristas
lamentaram o atentado "na casa
de Deus", mas disseram que não
aceitam ali pregação da "doutrina
comunista".
Na entrevista concedida no final

da tarde, d. Adriano Hipólito ne-
gou que pretenda sair de Nova
Iguaçu por causa de divergência
com setores do clero. "Não há
divergência alguma e todos me
apóiam e à linha pastoral - que é a
do Concilio Vaticano 11- que se-
guimos. ~ontinuarei firme aqui e
não Quero trair a confiança que a
Igreja e a comunidade têm em
mim", disse ele.
Ele' atribuiu o atentado a ele-

mentos da mesma linha dos que
"vêm fazendo pichações, ameaças
anônimas por telefones e cartas
contra os membros da diocese".
Disse que são grupos insatisfeitos
com "a visão cristã de nossa Igre-
ja, voltada para os problemas do
povo e lutando por um mundo
melhor, mais crístão".. Confirmou
que não será mudada a linha de
ação da diocese e lembrou que no
próximo domingo - em protesto
contra a profanação da Igreja e do
ministério da Eucaristia - não ha-
verá missas na diocese, com pes-
soas ligadas ao clero explicando
aos fiéis os motivos. -O sacrarío
quebrado será mantido no templo
por um ano, para que os fiéis
possam vê-lo e lamentar o "covar-
de atentado, em que não se respei-
tou nem o Santfssimo".
PROCESSO REABERTO
Enquanto isso, o advogado da

diocese e vice-presidente da Co-
missão de Justiça e Paz de Nova
Iguaçu, Paulo Amaral, anunciou
que pedirá às autoridades o desar-
quivamento do inquérito do se-
qüestro de d. Adriano, em 1976.O
pedido se baseará nas denuncias
publicadas no jornal Movimento,
que acusam o militar José Ribamar
Zamith como o autor intelectual
do~Uestro.



D. Adriano Hipó/ifo

Desrespeito
Em nota oficial, o presidente da

CNBB,d. Ivo Lorscheiter lamentou
"o ato terrorista e· que se torna
mais chocante quando acontece na
véspera do Natal. E que é grave
porque mesmo sem atingir as pes-
soas mostra uma intenção clara de
não respeitar nenhum dos valores
estabelecidos na vida comunitá-
ria".

Mesmas idéias
D. Eugênio Sales divulgou a se-

guinte nota: "Imediatamente en-
trei em contato com d. Adriano.
Coloquei à sua disposição a ajuda
de que disponho. Esse atentado
atinge profundamente os senti-
mentos cristãos de nosso povo.
Mas grave ainda por estarmos às
vésperas do Natal, não mudamos
as idéias atirando bombas. As di-
vergéncias entre as pessoas não
são solucionadas com a violência.
Esse ato de terrorismo merece a
repulsa dos homens de bem".

4



CORREIO DA LAVOURA

08 e 09.12.79

Convoeada cxtraordínaríamente no último sábado (dia lQ)'.
a Comissão Díccesana ãe Justíc v e Paz discutiu, por sugestão.
de seu Presidente, D. Adriano Mandarino Hypolito, a maneira
pela qu -I S2I' nrn denun-iadas as ameaças qUE;o ilustre prela-
do vem sofrendo, :10. serrtldo de fazê-Io passar pelas mesmas
humilhações e até mesmo vítimá-lo com agressões ainda maio-
res dó que as que :se verificaram em setembro de 76, quando
D. Adriano Se v.'useqij(·r,tranoe sevlcívdo por um grupo íden.,
tífleado corno sendo da AAB -(AliançaAnticomunista do Brasil).
Discutiàos os prós (. cs contras, a Corn'ssãe Diocesma de
Justiça e Paz, pela maíoría de seus membros, resolveu emitir
um comunicado para se-r lido em todss aS m.ssas deste fim
de semana, dirígido "a- toda a população, especialmente 'tos
padres, religiosos e católicos da D'ocese de Nova Iguaçu",

O comunicado, já d.stribuído à CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil) , foi publicado em vários jornais
d.l grande imprensa, tendo o ,TB,que o divulgou, ressaltall> o
seu qbjetivo de "despertar em todas l~Scomunidades um mo-
vimento de orações e sotídarledada a D. Adr.'ano".

O CCMlJNJCADO

"Na última quinta-feira
Santa, tomamos oonhecímen-
to d,e que novas ameaças fo-
ram feitas· l'O nosso Bispo
Diocesano, Dom Adritano Hy-
polito , "O Bispo de ;Nova
Iguaçu não aprendeu a lição",
por isso estaria em ondamen-
to o plano de novo "castigo",
desta vez mais violento, de
modo que este Bispo "que
não quer calar a boca psssa-
ria uns meses no hospital" .
Para isto, Dom :A.d.riano, já
faz slgum tempo, estaria
sendo seguido, Inclusive de
helicóptero, em suas viagens
e visitas às diversas comuni-
dades, no seu trabalho pasto-
ral. Urna data teria sido fi-
xada para o "castigo", mas
falhou e foi adiads .
Meros boatos, como tantos

que surgem, muitas vezes-
sem fundamento? Balão de
ensaio? Tentativa de intimi-
dação? Ou guerra psicológica
para atrapalhar a pastoral de
nossa Dioeese?
Alguns fatos permitem crer

que não se trata de boato

apenas, mas de um plano
arquitetado por quem perdeu
o sentimento de justiça so-
cial e de amor ao próximo,
por quem não compreende o
esforço da Igreja em' cons-
truir a paz.
Poderíamos ignorar tudo

ou entender tudo como boa-
to, caso não houvesse as
ameaças procedentes, o fato
do seqüestro, que revoltou a
opinião pública rracíonal e
internacional, e os inquéritos
que, apesar de tantos inter-
rogatórios e promessas de
seriedade, foram ~~final ar"
quívados pelas autoridadeS
competentes do Exercito e
da Policia "por falta. de pro-
vas",
Seria ingênuo e mesmo

.irresponsável não nos preo-
cuparmos COnlas am~ças ve-
Jadas DU claras Que são feit·~s
primeiramente à pessoa de
nosso Bispo, moas nele visam
realmente a atingir l> Igreja
CatóIicaem nosso País e a
silenciar ta pastoral de noss~
Díocese que optou, numa li-
nha de inteira fidelidade a
Jesus Cristo e ao Ev,mgelho,
pela conscientização do povo
doaBaixada FluminenSe e pe-
la defesa dos margín alízados
por uma ordem social injusta.
Diante dos fatos e dias de-

núncias recebidas, o Conselho;
Presbiterial da Diocese de
Nova Iguaçu, em sessão de
28 de março passado, encar-
regou a Comissão Diocessna
de Justiça e Paz de coordenar
a posição da Diocese, em fa-
ce das presentes ameaç ss .
Não podemos calar. Temos
de informar o povo, s!)bretu-
do os fiéis de nossa Diocese.
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• A Comissão Díocesana de
Justiça e Paz reuniu-se no
dia 1.0 de abril último' em
sessão extraordinária e deli-
berou, pela unanimidade de
seus~me~bros, dar todo apoio
e solíd~rIedad·eao Bispo D'o-,
cesano: protestar contra es-
sas violações dos direitos hu-
manos e da ordem jurídica do
País, planej~das e cometidas,
agora como tantas outras ve-
Z'2S, por um poder paralelo
que, no nonímato, com d'-
nâmíea própria, se investe de
uma autoridades qUe não
tem e se mostra capaz de to-
das as violênc'as, para exe-
cutar su~s metas criminosas.

hegou a hora de mas uma
ção eoní nta de nos-
s~ mOCese, vor da j~
tíça . E' preciso mobíílzai- a
opinião pública. E' preciso
segurança em que vivemos
denunciar publicamente a in~
inclusive para relembrar o
seqüestro e outros crimes não
investigados seriamente nem
punidos.
Em nom~ da Cúria D'oee-

sana, em nome do Conselho
PresbiteriaI da Diocese a Co .
missão Díocesana de 'Justiç;
e "Paz pede que esta cornuní-
cação, urgent» e necessária
~ja transmitida aos fiéis e~
todas as Santas Missas e em

Justiça e Paz
denuncia ameaças
a D. Adriano

~CONCLUSÃO)

todas as reuniões do próximo
domingo dia 09 de abrll, par>
despertar em todas as COlIllU-
ríidades um movimento de
orações e de solidariedade em
favor de Dom Adríano. TO'-
dos entraremos em vigília de
fé e de fraternidade.
Nova Iguaçu, 02 de abril de

1978.
Comissão Diocesana de .Jus-

tiça e Paz, em seu própr'o
nome e em nome da Cúria
Díocesana e do Conselho
Presbiterial da Diocese da
Nova Iguaçu".



CORREIO DA LAVOURA

19 e 20.01.80

Abaixo~assinado colbe Iprõléslo -
contra atentado ao Bispo

Vinte mil copias de um
abaíxo-assínado, protestando
contra Ias ameaças de morte
ao Bispo D. Adríano serão
distribuídas esta semana pe-
las diversas ent~CIIadesligadas
à Diocese de Nova Iguaçn,
Com esta iniciativa, a Igreja
pretende 'colhêr perto de 200
mil lassinaturas de apoio, que
serão juntadas e conservadas
numa urna especial a ser
construída na. Ca.tedral de
S'anto Antonio" como teste.,
rmmho do repúdio da maioria
do povo à víolência dos Iter_
rorístas da extrema direita.
O texto ,do abaíxocassínado

é o seguinte:
"No dia. 20 de dezembro de

1979, numa quinfla._feira, às
11 horas da manhã, uma bom,
ba explodíu !l1aCatedral de
Novia. Iguaçu, arrebentando o
altar do Santíssímo Sa.cra
mento, esped'açando o Sacri:
rio e de.struinJd,oa Sagrada
~~c~ristia, numa profanação
mé,<:htana históI;ia da Igreja
n~ Brasil. A bomba sacrílega
fOI apenas um passo a maís
na série deatentJados contra
nossa Diocese Há 3 anos, fOi

o sequestro criminoso d'e nos,
so bispo D. Adriano HipóliOO.
Mais r e c e ~ tem e nte, as
igrejas paroquiais d'a Ca-
~dral, da P r a s a e de
Santa Rita foram reco-
bentas de pichações caluniosas
a padres, ao bispo e à pasto;
ral. Acusações e 'ameaças
.:...unstantes continuam, atra.,
vês de cartas e . telefonemas
anônimos. T1udoisso impune-
mente, sem que OS inquéritos
policiais chêguem a nada,
Tudo isso com o Objetivo C)~

tachar.mos de subversivos e
comunãstas. Na verdade, a
pastoral d'é nossa tnoeese fi 'a
tenta.tivla" de dar resposta
clara, evangélica e cristã aOS
dolorosos problemas que ne.,
sam sobre o povo dia.Baixada
Fluminense. Rejeitamos: as
acusações gratuitas e levianas
e nós, abaíxocassínados, mo;
radores d'a Baixada Fluminen_
se, protestamos contra os
criminosos que colocaram a
bomba em nossa Catedral; ra,
pudiarnos o nefando sacrilégio
cometido contra 'a santíssíma
Eucaristia; protestamos con-
t.ra as covardes 'ameaças à
linha pastoral de nOSSaoto,

esse: repudiamos'a acusação
de comunista ao trabalho oe
-cnseíentízacão do r-ovo: re;
. negamos o uso cínico que os
inimigos da Igreja fazem do
nome de Deus; denunciamos a
total insegurança em qUe vi-
vemos na Baixada Flumin3'1_
se; protestJamos contra o
abandono em qUe vivemos oor
par,te dos poderes públicos;
denunciamos o estado de me;
do do Povo, geraôo por toda
espécie de violências; d'enun-
cílamos o acrésclmo de nosso
medo; causado pelos que nos
tdev1:amdefender; protestamos
contra as consecuênoías d'e
'tal lambiente, sobre as nossas
famílias: cremos que a força
de Deus entrou na história ao
lIa.dodos pequenos e fracos;
sabemos que nosso Senhor
Jesus Cristo .tOmou o partido
dos pequenos e fracos; faze...
mos profissão de fé solene na
força da união dos pequenos
e fracos; cremos na Igreja
de Cristo, caminho universal
da libertação ao Povo de
Deus e temos certeza de que
as forças do mundo não de.,
!terão a força, Iibertadora de
:[)eus".
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A IGREJA NO BRASIL
• NOVO ATENTADO A OOM ADRIANO HIPOLITO: A catedral
de Santo Antônio do Jacutinga, em Nove Iguaçu e uma igreja do
bairro do Prato, no mesmo município do Baixado Fluminense no
Rio de Janeiro amanheceram, no último dia 9, repletas de frases
ofensvcsco bispo D. Adricno Hipólito, que foi taxado de "comu-
nista" e com palavras de baixo 'Calão. Segundo uma testemunha,
seus autores foram quatro homens armados, que mataram um cão
pastor alemão à porta da igreja Santo Antônio. Esta é a segunda
vez que o bispo de Nova Iguaçu sofre atentado. Em 1976, ele foi
sequestrado, espcncodo e deixado nu em Jarepaguá, um caso que
fioou impune ,pois não foi esclarecido pela polícia. D. Adriano
afirmo ter certeza de que a pichação nos muros das .igrejas foi
feita ,pelo mesmo grupo direitisto que o sequestrou em 1976. "pois
escreveram as mesmas palavras 'Com que tentaram me humilhar"
daquela vez. O cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Eugê-
nio Soles repudiou o, atentado e manifestou seu apoio "incondi-
cional" ao bispo de Nova ·Iguaçu. O secretário-geral da ONBB,
D. Luciano Mendes de Almeida ressaltou que a ação contra D.
Adriano "é dirigido à própria Igreja que não está sendo compre-
endida quando atua em favor dos pobres" e que tais ações con-
tribuem para impedir o clima de diálogo que permite o confronto
sério das ideologias. D. Lucicnoyinsisfiu na convocação das pes-
soas "que agiram desconsideradamente para com D. Adriano,
para que abandonem de vez esses métodos injustificados e repro-
váveis". A Comissão Justiça e Paz de Nova Iguaçu enviou docu-
mento ao ministro da justiça, apontando o episódio e salientando
que aquela Igreja fez sua opção: ... "pelos nossos escreves mo-
dernos, os operáros manifestados i.mp1aoavelmente pelo arrocho
salarial".



MOVIMENTO
06/03/1978

" Terror
I oficial do Exéitito a lOIltadoIda
~mo o chefe do sequ~ do
bISpOde Nova Iguaçu dom Adria-
noHypó!ito não é um militar
qualquer. A carreíra do tenente-

coronel José Ribamar Zamith mais do
~. a da maioria dos se~= "Do Zamith

iros de farda, encama e sin t de é • I"
toda a trágica trajetória das Forças U O e posslve
Annadas brasileiras nestes .últiIms 15 '
anos.. De ~ P8SS8sempela Baixada De acordo com o Almanaque do'
Fl~conheciense,.logoapós o golpe de 1964, Exército, Ribamar Zamith entrou no
S81U" do como "o terror da Bai- Exército como aspirante, em 1956, sen-
xad~ . Por sua atuação na repressão do promovido a segundo tenente em
DOlfticaganhou um lugar na lista de 1957 e dois anos depois, a primeiro
tortura~ € o número 110 da ta- tenente. Chegou a capitão em 1963, a

ti
~ lista elaborada por presos poH- major em 1971, e, finalmente em abril
CQS em. outubro de 1975. Entre os de 1971, foi promovido (por merecimen-

acusados inclufdosna relação "b" isto to) a tenente-coronel,sua atual patente.
é, os ''torturadores dos quais nãó sa- O Almanaque também relaciona
hemos o nome completo ou, em n1llitos as suas várias condecorações
casos, que COIlltecerOOs apenas por seUs e cursos. O que o Almanaquenão'conta
no~ frios (...)", lá está: "Coronel do é a verdadeira história desta carreira.
ExércItoZamich" (1). Diversos dos militares ouvidos por

lutas~:!!m~ ~ envolveu nas Movimento nesta reportagem não se
m do regune sempre do surpreenderam quando era revelada a

lad<?da extrema direita do Exército. acusação de chefe do seqüestro de dom
Assim, durante alguns anos integrou a Hypólito que pesa contra ele. "Do
~nteIba Nativista, quando esse mo- Zamith tudo é possível", foi a resposta
~llmen~o militar espalmava wna ouvida em São Paul" Rio e Brasilia.
ídeología de extrema direita. Como Segundoum ex-oíícíal do Exército, que
~!O ~. Centelha, participou da foi seu companheiro na Escola de
oposiçao .militar ao então presidente Cadetes, no começo da década de 50,já
~ e Silva e, posterionnente da ten- nessa época Zamith se revelava, nos
tatíva ,d~demissão de Delfim Netto do violentíssimos trotes que dava nos
mínístério da Fazenda, a quem os calouros, possuidor de wna mente
militares acusavam de corrupção. Con- doentia. A partir de 31 de março de
fonne reconhecem os membros da Cen- 1961 ele teve oportunidade de colocar
telha, "ele não evoluiu com o restante toda a sua violência a serviço dos
deste

dogrupo",.afastando-se definitivamente propósitos mais cruéis da ditadura
movimente por ocasião da luta mílítar instalada no pais. Já em 1964

pela sucessão de Geisel. Enquanto a chegou a praticar extremos como a ín-
~Dtelha apoiou decididamente a can- vadir wna embaixada estrangeira para
dídatura do,general Euler Bentes Mon-
te~, Zamith se aliou ao grupo de
militares do I Exército favoráveis à
candidat}lra do general Reynaldo MeIo '
de Almeída.

Baixada"
prender opositoresdo regime.
A invasão da embaixada é um ca-

pítulo ,à parte na sua carreira. Segundo
lJ!.Il ofi~ d~. Exército, que prefere
nao se Identificar, o então capitão
Zamith recebeu uma ordem da Vila
~tar para procurar um sargento que
fugíra da Polícia do Exército, após ter
SIdopreso sob a acusação de "subver-
são". Zamith e sua equipe tiveram in-
formações de que o sargento iria se
refugiar na embaixada do Uruguai
.xíírígíndo-se então para a sua entradcl
principal. ~ chegou e percebeu
que a embaixada estava policiada, o
sarge.nto pulou um de seus muros.
Imediatamente Zamith fez o mesmo
indo buscá-lo lá dentro e voltando pelo
mesmo caminho: pulou o muro junto
com o sargento e o levoupara a Vila.

Um torturador,
mesmo antes do AI-5

A principal tarefa de Zamith logo após
o golpe de 1964, porém, foi o controle
da Baixada Flmninense. Essa sua in-
tervenção .na vida da Baixada viria a
ser "legalizada" com a sua nomeação
para comandante do Pelotão de PoHcia
da Ia Divisão de Infantaria (G '-
da Vila . . uarmçao

Militar), que tem jurisdição
sobre aquela região. Aindaem 1964 em
agosto, Zamith foi ouvidonwna coinis-
são especial de depdtados para apurar
as causas doimpeachmeot do prrf,.ito e
do vice-prefeito de Nova Iguaçu, Nessa
época ele já tinha a fama de carrasco
que f~ tremer a maioria dos poHticos
da CIdade. Alguns meses após a im-
plantação do novo regime, dezenas de
pessoas de Nova Iguaçu, São João do
Me~ti, Nilópolise Duque de Caxias já
haviam passado pelas suas mãos na
Polícia do Exército. AntorúoGoncalves
q,ueera vereador em Nilópolis,já tinhà
SIdopreso três vezes e submetidoa tor-
turas. Na terceira vez ele chegou a
exib!I ~ marcas ~ torturas a que
havia Sido submetido, depois que
Zamith o seqüestrara em casa. O o
mais grave nesse ano ocorreu com a
prisão do presidente da Assoeíaçã:
Iguaeuana de Estudantes' Secundários
que foi mantido incomunicável e su
metido a torturas durante vários dias



Havia poucos meses 7mnith reíní-
ciara a operação caça-prefeitos na
Baixada Flwninense. Em setembro
tinha começado a campanha para
derrubar dois prefeitos: de Nilópolise
de Nova Iguaçu, Na primeira cidade ----------~----'
ele agiu com a violência de sempre,
prendendo o filho do prefeito e o se-
cretário da Câmara. Apósderrubar Ary
Schiavo, prefeito de Nova Iguaçu,
Zamith passou a chefiar blitzen poli-
ciais em várias cidades, andando sem-
pre com um chicote nas mãos e es-
palhando o medo por onde passava.
Passou a ser conhecidocomo "O terror
da Baixada". Certa vez, quase chegou
a ser transferido da PE por intromissão
em assuntos políticos, mas encarou
tudo com tranqüilidade: "Eu não saio.
Enganaram-se os que acreditaram nis-
so. Isto só acontecerá quando eu qui-
ser". Segundoas pessoas torturadas por
ele, os gritos das vítimas eram aba-
fados pelo ronco dos motores de ca-
minhões e pela marcha de soldados ao

, lado das salas de torturas.

sob as ordens de Zamith, que agiu des-
ta maneira a partir de uma denúncia
anônima sem fundamento.E importan-
te registrar que naquela época, fatos
como estes eram totalmente anonnais.
Eles somente se tornaram corriqueiros
e sistemáticos após a edição doAI-5.

Em outubro de 1967 (portanto, tam-
bém antes do AI-5), 7mnith foi inti-
mado a explicar perante a segunda
Auditoria da Aeronáutica, as torturas
que ordenou e praticou ~te
contra as próprias testemunhas em um
Inquérito Policial-Militar (IPM), rea-
lizado sob sua responsabilidade, que
ficou conhecido como "IPM dos trots-
quistas". As testemunhas denunciaram
na Justiça que foram submetidas a
choques elétricos, ''telefones'' (o que
causou o rompimento do tímpano de al-
guns deles), socos e pontapés, prati-
cados na Policia do Exército da Vila
Militar, comandada pelo capitão Za-
mith.

Os muitos amigos
dentro do Usistema"

7mnith sempre contou com amigos
poderosos dentro do chamado "Siste-
ma". Foram eles que o livraram dos
problemas provocados pelo "IPM dos
trotsquistas". A primeira audiência
perante a segunda auditoria da Aero-
náutica estava marcada para o dia 11
de janeiro de 1968. Mas na véspera o
ministro do Exército assinou uma
designação sem data marcada para ele
seguir para os Estados Unidosa fim de
fazer um curso de aperfeiçoamento
militar.
Foi com essa cobertura que 7mnith

compareceu à audiência. Com muita
tranqüilidade e permitindo fotografias,
ele passou alguns minutos conversando
com o auditor em uma sala. "Podem
me fotografar. Não tenho motivos para
.fugir". Porém, o promotor não pôde
comparecer e a audiência teve de ser
adiada para o dia 30 de janeiro. Neste
dia ele desmentiu todas as acusações,
chegando ao escárnio de dizer que os
presos não puderam ter acesso à assis-
tência médica porque gozavamde "ex-
celente saúde". Afirmou que "não
houve absolutamente nenhmna sevicia
ou constrangimento por mim deter-
minado", apesar do laudo pericial
apresentado pelos oficiais médicos da
Aeronáutica confirmar que houve
ruptura do tfmoano da testenumha Vir-
gilioJosé Cavaleantí.

•

Um condecorado
protetor de bicheiros
.~

«Naturalmente, nada aconteceu ao
tenente-coronelZamith, que pôde viajar
tranqililamente para os Estados Unidos,
onde fez o curso de material bélico (or-
dnance officer course) na 'Ibe Ordnan-
ce School, em Aberdeen Proving
Ground. Quando retomou, o AI-5 já
havia inaugurado a fase de plenoterror
da ditadura militar. E, como sinal dos
novos tempos, a sua atuação foi re-
conhecida pelo ministro do Exército,
que o agraciou com a "Medalha do
Pacificador". Em 1976 recebeu
outra medalha por "bons servi-
ços" prestados ao Exército.
A sua influência em Nova 'Iguaçu

continuoumesmo depois de ter se afas-
tado do comando da Policia do Exér-
cito. Repórteres de policia o apontam
como o protetor, ainda hoje, de Anis
Abraão David, o maior bicheiro da
Baixada Fluminense e presidente da
Escola de Samba Beija Flor, de Ni-
lópolis.
Depois de gozar todos estes anos de

aosoluta impunidade, o coronel 7mnith
já começa a enfrentar os dissabores da
mudança política ocorrida no país.
Recentemente, ao retomar ao Brasil,
depois de 10anos de exílio em Estocol-
mo, a primeira preocupação do ex-
integrante das ligas Camponesas,João
Zeferino da Silva, foi denuncíá-locomo
o seu torturador nos tempos em que
passou nos cárceres do I Exército, no
Rio. Zeferino, como outros presos po-
liticos que passaram pelas suas mãos,
também não sabia direito o nome de
seu algoz, conhecendo-ocomo "capitão
José Ribamar Zaniter".

!!) Onome consta da lista desta forma,
com a grafia errada.
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oNOVO PAPEL DA IGREJA
Empurrada pelos seus setores mais progressistas, a Igreja tenta aumentar

sua participação na vida política e social do país, como mostra a
atual Campanha da Fraternidade

Teodomiro Braga;

Epossível que em toda a sua exis-
tência no Brasil nunca a Igreja
Católica fez um esforço tão gran-

de de aproximação das camadas mais
pobres da população como a tentativa
que está fazendo na atual Campanha da
Fraternidade. Dom Ivo Lorscheiter,
secretário-geral da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), defi-
niu a campanha deste ano como "um
movimento que visa a atingir os traba-
Ihadores do campo e da cidade, enfati-
zando suas reivindicações básicas, qual
seja. salários justos, participação nas de-
cisões das empresas e liberdade de asso-
ciação". Dom Angélico Sândalo, o com-
bativo bispo responsável pela Pastoral
Operária de São Paulo, diz que o fato do
mundo do trabalho ter sido o tema da
Campanha da Fraternidade deste ano
"indica uma grande maturidade da Igre-
ja ao dar resposta concreta aos proble-
mas de nosso povo".
A campanha, que começou no dia 8de

fevereiro, ao contrário dos anos anterio-
res, quando encerrou no início da Pás-
coa, este ano deverá se estender até 19 de
maio, juntando-se às comemorações do
Dia do Trabalho. De acordo com as ins-
truções da CNBB a campanha deveria
se desenvolver uniformemente em todo o
país. baseada nos diversos folhetos, ma-
terial de propaganda e, principalmente,
no manual que ela distribuiu antecipa-
damente às milhares de equipes de traba-
lho que estão levando adiante a campa-
nha em suas paróquias.
Nesse manual, intitulado "Fraterni-

dade no Mundo do Trabalho" e que foi

Tom bem colaboraram nesta matéria os
repúrt cres Luiz Carlos Antero (Fortale-
za) c Denise Cunha (Riol

----------

elaborado pela Comissão Pastoral da
CNBB, a Igreja expõe as suas idéias
atuais sobre o tema que põe em debate -
"Trabalho e Justiça para todos". De
um lado, o documento ressalta os aspec-
tos positivos do atual mundo do traba-
lho, isto é, "o progresso técnico", "a
consciência da dignidade do trabalho e
do trabalhador" e a criação das legisla-
ções trabalhistas. De outro, denuncia ~
aspectos negativos, destacando o exôdo
rural, as "distorções da sociedade de
consumo"; "as difioeis perspectivas para
a imensa maioria dos trabalhadores no
mundo do trabalho"; as "discriminações
no mundo do trabalho" e, finalmente,
"a ausência de sindicatos livres". Sobre
este ítem diz o documento: "Os sindica-
tos de classe são uma conquista básica
no mundo do trabalho. Sua função é
uma necessidade vital no tipo de socie-
dade em que vivemos. Sua existência
não pode ser reduzida ao mero assisten-

cialismo. Precisam ser livres e suficien-
temente fortes para reivindicar os direi-
tos dos seus associados".
Além das pregações dos padres nas

missas, a CNBB recomendou às diversas
paróquias que alimentassem a campanha
através de exemplos concretos de casos de
injustiças no trabalho. Porém, apesar do
esforço da CNBB, que pretendia propor-
cionar através da campanha "um mo-
mento excepcional de unidade da Igre-
ja", ela foi interpretada diferentemente
pelos diversos setores da Igreja, com
cada bispo, em sua diocese, dando enfo-
que à campanha de acordo com as suas
concepções ou com a realidade do lugar.

Criticando
o modelo

Em Belo Horizonte, por exemplo, o
conservador arcebispo dom João de Re-
sende Costa, deu pouca importância à
campanha: tudo o que a Arquidiocese lo-
cal fez foi distribuir um folheto onde
Dom João deu enfoque em que a campa-
nha deveria ser desenvolvida na cidade,
colocando a questão do trabalho como
um problema provocado pelo "egoís-
mo", em que o homem só pensa em si".
O arcebispo de Curitiba, dom Pedro Fe-
dai to, também enfocou a questão do tra-
balho da mesma maneira evasiva, ape-
lando aos seus fiéis, em mensagem
transmitida pelo rádio e pela televisão,
para que "nesta Quaresma tomem
consciência de que são irmãos e que se
devem ajudar, procurando para os seus
semelhantes trabalho e justiça". No Rio,
seguindo a orientação do cardeal arce-
bispo Dom Eugênio . Salles, a maioria
das paróquias do Rio deu pouca ênfase
ao terna geral da campanha, preferindo

•



desenvolve-Ia em cima da mobílízaçâo
de pessoas em tomo de arrecadação de
dinheiro para a construção de projetos
de caráter social, como ambulatórios.
Outros setores da Igreja, porém, enca-

raram a campanha de forma mais conse-
quente, como em Caxias do Sul (RS),
onde o bispo auxiliar dom Paulo Moret-
to em suas pregações nas missas criticou
"a forma da distribuição de
renda do pais, onde só uma minoria se
beneficia com os frutos do trabalho de
uma maioria". Em Rio Grande, por sua
vez o bispo Frederico Didonet afirmava
em suas pregações que "em clima de jus-
tiça não haveria o problema do sem núme-
ro de desocupados, porque não existiria o
fenômeno de pessoas acumulando fun-
ções ao lado de outras desempregadas".
A Arquidiocese de Olinda e Recife,

formada por 79 paróquias, seguiu fiel-
mente a orientação da CNBB, com os
sacerdotes chamando atenção dos fiéis
nas missas para o fato de que o trabalho
deveser encarado como um direito e um
dever da vida humana, devendo os católi-
cos examinar o quanto podem fazer
diante da falta de emprego e das injusti-

tra ab .\Wl~-'~'~~~~
m mui a uias a campanha nã

ficou apenas na missa, como em Nova
Iguaçú (&1), onde o bispo Dom Hipólito
celebrou uma missa na catedral do mu
nicípio, que contou com a presença d
1.500pessoas, que antes da cerimônia reli
giosa ouviram com muita atenção as pai -
vras do procurador Hélio Bicudo, mem~
da Comissão Justiça e Paz de São Paulo
Dom Hipólito também chamou ao micro
fone o operário metalúrgico Severino, qu
expôs os problemas da classe trabalhad -

ra. Na sua pregação, dirigindo-se aos 1.500 dem ser resolvidas através da persua-
assistentes, dom Hipólito afirmou: Os ho- ão. Essa preocupação é diversas vezes
mens é que fazem a História, e não a força xpressa no manual que a CNBB distri-

~c;eig~a~u;e~nios~es~m~ag~aa"~fai~;,;~mliil~~uiu, onde ela chega a dizer, por-exem-
~ m , an a oca u pio, 'que "se a justiça é indispensável no
onze entidades, associações e jornais in- campo do trabalho por<Jueela assegura-
dependentes em tomo de uma proposta rá o direito de cada um ',no entanto "e-
de trabalho que foi entregue à coordena- Ia deverá ser superada pela grandeza da
ção arquidiocesana e a todas paróquias verdadeira fratemidade, ensinada por
da capital e do interior do Estado. A pro- Cristo nas surpreendentes mensagens do
posta, discutida inicialmente numa Evangelho". Acusa o postulado marxis-
grande reunião com vários padres e o ta da luta de classes, "por ser anti-
bispo-auxiliar de Fortaleza, dom Edmil- evangélico e incapaz de resolver os
son Cruz, visa promover a discussão e a problemas sociais existentes". E conde-
atuação em torno do tema, buscando seu na "tanto a violência do oprimido ou do
sentido mais verdadeiro epermane~e à explorado quanto a do opressor", defen-
campanha, além do período da quares- dendo a superação dos' conflitos da luta
ma, integrando-a nas comemorações que de classes pela implantação da justiça e
se desenvolverão em 1978 do 3Ü'1 aniver- do espírito de fratemidade". A preocu-
sário da Declaração da ONU sobre os Di- paçâo em ficar equidistante da luta polí-
reitos Humanos. tica foi manifestada na atual campanha,

entre outros, pelo bispo auxiliar de Ca-
xias, dom Paulo Moretto, que defendeu
"maior participação do trabalhador nas
decisões das empresas e liberdade sindi-
cal", mas "sem ser manipulada pela es-
querda ou pela direita".
De qualquer forma, a atual Campa-

nha da Fratemidade, devido ao seu
tema mais político que os anteriores,
deixa mais claro do que nunca a divisão
da Igreja entre um setor que insiste em
mantê-Ia inerte e submissa ao poder
político e outro que luta para que ela
participe da vida política e social do
país. E é este setor, hoje, que parece de-
terminar o papel que a Ireja exerce
atualmente na vida naciona , e que pode
ser explicado pela mudança da conjuntu-
ra do país; que exige maior audácia dos
diversos setores políticos no sentido de
conquistar apoio mais amplo, inclusive
das classes trabalhadoras. Num momen-
to em que até setores do próprio governo,
como o secretário das Relações do Tra-
balho de São Paulo, Jorge Maluly Neto,
tenta atrair os trabalhadores para suas
propostas, a Igreja, empurrada pela sua
parte mais progressista, também amplia
suas propostas numa tentativa de ga-
nhar preferência das classes populares,
de c forma di p reas
com outros setores de oposição .

Nem esquerda
nem direita

Em outras paróquias do país foram
amplamente levantadõs exemplos de in-
justiças e dados sobre a questão do tra-
balho, como na Região Leste de São
Paulo, por exemplo, uma zona de bairros
operários onde a Arquidiocese local ela-
borou um roteiro próprio para a campa-
nha, imprimindo 20 mil livretos que fo-
ram distribuídos em toda a região. O
próprio Dom AngélicoSândaloBernardi-
no, responsável pela Arquidiciose, admi-
te que a campanha na Região está sendo
levada de maneira diferente de outras
arquidioceses. "Uma coisa é fazer a
Campanha da Fratemidade no Jardim
Europa e outra aqui em São Miguel
Paulista. As conotações são realmente
diferentes" .
Apesar da enorme diferença com que a

campanha tem sido interpretada nos di-
versos setores da Igreja, nota-se clara-
mente uma preocupação geral da Igreja
em tentar manter-se numa posif,ão que
se poderia chamar de "centrista '. Mes-
mo entre os bispos e padres mais pro-
gressistas observa-se a mesma convic-
ção de que os problemas do aa lho,
como de resto todas as questões sociais,

•
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onde fontes do próprio exército
acusam o tenente-coronel José
Ribamar Zamith de ser o autor
intelectual e chefe do atentado
cometido contra Dom Hypólito,
em outubro de 1976. Nessa oca-
sião, Dom Adriano foi seqües-
trado, despido, espancado, sevi-
ciado, teve seu corpo pintado de
vermelho e, depois, foi abando-
nado nú e amarrado, numa rua de
um subúrbio do Rio. Um grupo
terrorista, que se dizia da "Alian-
ça Anticomunista Brasileira" as-
sumiu a autoria do atentado.

Estranhamente, a reportagem
de Movimento, acusando um
oficial das Forças Armadas
Brasileiras, não foi respondida até
hoje por nenhuma autoridade
policial ou militar, embora des-
vende completamente a história
que os órgãos oficiais competentes
"não conseguiram" apurar.

A única referência, ainda que
indireta, foi uma nota publica da
no Correio Brasiliense, onde o
general Albuquerque Lima defen-
de Zamith, dizendo que 'ele é "in-
capaz de ser um inquisitor que I e
desumano", e atribuindo as
acusações contra ele a uma "idéia
ignominiosa de sentido odioso
para atingir a todos os revolu-
cionários de 64".

Em desagravo ao atentado
contra a catedral, todas as
Igrejas de Nova Iguaçu ficaram
fechadas no dia 23, domingo pas-

Protegida pela impunidade, a Igua çu , com ataques a Dom sado. Em Brasília, dom Ivo Lors-
extrema direita cometeu mais um Adriano, assinados por uma cheiter, presidente da CNBB, dis-
urave atentado contra a diocese "Vanguarda de Caça aos Co- ~e que o atentado "faz parte de
de Nova Iguaçu e seu bispo, Dom munistas (VCC)". Dentro da uma campanha contra a atuação
Adriano Hypólito. Na quinta-feira igreja também foi encontrada. da Igreja em favor dos oprimi-
da semana passada, às 11 horas uma carta do ver, assumindo a dos". Em São Paulo, dom Paulo
da· manhã, explodiu uma bomba autoria do atentado. Evaristo Arns disse confiar "que
na catedral, que destruiu com- as autoridades, a .partir deste
pletarnente o altar do Santíssímo Dom Adriano não descartou a momento, tomem o caso a sério,
Sacramento (O sacrário, onde são possibilidade de o atentado de porque ele fere o centro mesmo
guardadas todas as hóstias l, os quinta-feira passada ter sido con- de uma Igreja, que é o taber-
vidros de 12 janelas, os ventila- seqüência de uma matéria pu- n.iculo, o sacrário. Está-se ferindo
dores e a aparelhagem de som. .blicada em Movimento há três a alma e o coração do povo ca-

Antes da explosão, foram dís- semanas (na grade da igreja tõlico, e nós esperamos uma
tribuidos panfletos em Nova havia um exemplar do jornal l, verificação ".,~------------------------------------------------------------------------~

A bomba destruiu o altar e quebrou os vidros de 12 janelas

ATENTADO

Bomba
de D.

• •na Igreja
kJriano

Impune, a extrema direita volta a agir contra.
a Igreja de. Nova Iguaçt:
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15 a 21/04/78

o que foi que este bispo fez para ter sido, uma vez, sequestrado e

estar sendo, de novo, ameaçado? Quem é ele? Como é sua Diocese? Que

é que ele pensa de tudo isso: sequestro, ameaças, a pobreza de suas ove-

lha , as mortes violentas na sua Diocese? Ele tem medo, esse bispo? Fez

queixa à polícia? Tomou alguma providência para a sua segurança pes-

soal? Todas essas pergmltas estão sendo respondidas lIa página 12, a última.

Este bispo
\

-nao tem medo



Um bispo que, há um ano atrás,
foi sequestrado, maltratado e depois abandonado,

nu, perto do Rio de Janeiro,
está sendo de novo ameaçado.

Desta vez, prometem que ele passará
dois ou três meses num hospital.
O bispo não deu queixa à polícia.

à mesma polícia que arquivou o inquérito
do sequestro "por falta de provas".

Unica providência:
sua diocese entrou em vigília
de fé e de fraternidade.

Seu nome: D. Adriano Hypolito.
Mora numa casa na periferia de Nova Iguaçu,
no meio de um jardim com árvores e sombras.

É alto, forte, usa óculos,
nasceu em Aracaju,

tem 60 anos e sofre de asma.

Passado:
A Família e
a vocação

De batina cinzenta, sorridente, ele en-
tra na sala e conta que é franciscano.

- Estou há 41 anos na ordem. Mas se
olhar prá trás são 6(; anos mesmo. Estive
sempre muito ligado aos íranciscanos, acho
que desde que nasci. Como surgiu a voca-
ção? Por influência da família, do ambien-
te de casa, creio. Minha mãe era mulher
de fé muito viva, intensa. Não tinha qual-
quer consciência de santidade. Era aquela
santidade das coisas pequenas, quotidianas.
A distância faz a gente perceber isso. O
seminário? Primeiro, Araeaju, estudos pri-
már os e secundários. Depois. a Bahia. Fi-
nalmente o seminário de Rio Negro, no
Paraná. onde fui contemporâneo de Paulo
Evaristo,

Presente:
amea as de

novo casli o
- Por oue estão querendo matá-Io?
- Não estão querendo me matar, eu

acho. Estão querendo me castigar. Manda·
ram me dizer que desta vez é para eu
ficar pelo menos dois ou três meses no
hospital. Prá eu aprender a me calar.

- Porque estão querendo isso?
- Incompreensão. Querem a Igreja tra·

dicional. Tudo se resume numa imagem de
Igreja. A Igreja, hoje, quer conscientinr,
quer libertar, quer 'lue as pessoas parfici-
pem de sua préprla libertação, assumam.
A linguagem libertadora da Igreja não
agrada a algumas !)essoas. Conscientização
é uma palavra temida pelo sistema político.
Aqui, na Diocese de Nova Iguaçu, estamos
com o povo. Em nosso jornal semanal, "A
Folha", escrevemos sobre uma liturgia en·
carnada na vida, concentrada na cens-
cientização. E isso é considerado subversi-
vo por algumas pessoas.

Passado:
De Padre a Bispo

Em 1942 foi ordenado padre. Ficou na
Paraíba, algum tempo, no Seminário, como
professor. Depois, três anos em Portugal,
trabalho de arquivos. Voltou ao Brasil,
para o Seminário, ainda como professor.
Em 1961, na Bahía, foi diretor espiritual
do Seminário Maior da Diocese e dos 'I'eó-
Jogos. Em 1962, visitador da Província
Franciscana. Em seguida, nomeado Bispo
Auxiliar da Bahia. A sagração foi em 63.

A 6 de novembro de 1966 assumiu a
Diocese de • ova Iguaçu.

Presente:
O ambiente e
o Teml1eramenlo

- A Diocese compreende Nova Iguaçu,
São João do Meriti e Nilópolis ,densamente
povoadas, e Mangaratiba, Itaguaí, Paracam·
bi, municípios quase ruraís, com 120 mil
pessoas. O grosso da população de dois mio
lhêes de pessoas se concentra nos três pri-
meiros municípios. Que crescem 10 a 12%
ao ano. Incham. Nova Iguaçu tem 700 ha-
bitantes por km2. São João do Meriti tem
11.000 habitantes por km2. Essas são as es·
tatísticas ,mas na prática é mais, uma vez
que em Nova Iguaçu, por exemplo, toda a
área urbana não chega a 30% do município.

E D. Adriano continua explicando qUI!
o fenômeno mais grave é este: o cresci-
mento não é vegetativo ,mas por migração

- Gente que vem da Bahia, do Espí·
rito Santo, do Estado do Rio, e cujo instru-
mento de trabalho era apenas a enxada.
Saem de seus lugares porque as condições
de vida são impossíveis. O Eldorado, a es-
perança, são as áreas urbanas. A única
solução seria que se criassem condições
de vida mais humanas, nesses lugares, para
que ninguém precisasse sair. O descaso dos
governos pela agricultura - pelos médios
e pequenos agricultores - faz com que a
população carente, vendo o interesse dos
pode reses públicos em incrementar o pre-
gresso nas áreas urbanas, venha para cá.
Então, falta tudo numa cidade como esta.

Não que não tenha sido feito nada nos úl-
timos anos. Mas como a cidade "incha",
constantemente, tudo é, ainda, pouco. Um
exemplo: um posto de saúde, filas ener-
mes. Dois postos de saúde, filas enormes.
Dez postos de saúde, filas enormes do mes-
mo jeito.

- Um bispo de uma área urbana como
esta, perto do Rio de Janeiro, palco do
Pais, e onde as coisas ressoam muito, cha-
ma sempre mais atenção. Se eu fosse bispo
cl~ uma pequena diocese perdida nes cen-
fins do Brasil, não estaria atraindo aten-
ções. Uma outra coisa é que tenho um
estilo que me torna vulnerável. Minha linha
de pastoral pode ser - e é - igual à de
D. Helder e de D. Paulo Evaristo, por exem·
pio. Mas o estilo é diferente. O estilo é o
homem. Sabe como é? Não tenho nenhum
contato com as classes dominantes: políti·
cos, empresários ou exército. Não conheço
um general, sequer, prá dar um telefonema,
se estiver por me acontecer algo. Aliás, não
conheço ném um cabo de polícia. Acho que
esse estilo é 1Jm problema de temperamen·
to. Eramos cinco irmãos - duas ainda são
vivas, e uma é médica. E, sabe, o tempe-
ramento meu e de minha irmã médica é
Igual. Independência, falta de jeito. Não
tenho nenhum contato com nenhum grupo
de poder. Tenho a proteção que, por lei,
todo cidadão deve ter. Como essas leis não
funcionam, estou desprotegido, como qual-
quer cidadão.

Passado:
O sequestro e
a jmDunidade

No dia 22 de setembro de 1976, o bispo
D. Adriano Hypólito era sequestrado, [un-
tamente com o sobrinho, por um grupo de
homens que o encapuzaram, algemaram,
despram, deram-lhe bofetadas e pontapés
e três horas depois o abandonaram em Ja-
rarepaguá. "Prá você aprender a não ser
cornuní ta", disseram. Na hora que lhe co·
locaram o capuz, o bispo, que sofre de as·
ma. quase desmaiou.

- Por que o processo não continuou?
- Não houve processo. A coisa morreu

já no inquérito, arquivado por falta de
p-ovas, segundo a versão oficial. As novas
ameaças que recebi, agora, na Semana San-
ta. são justificadas pela ausência de puni-
cão no sequestro. Na hora em que estava
nas mãos do sequestradores, pensei assim:
Por que tudo isso? Por amor do Evangelho.
Pensei que ia morrer, que logo estaria
junto do Pai, e me tranquilízei, Mas não
me mataram. Eram apenas pessoas manda-
das. gen e programada- para azer apenas
aquilo que fizeram. Não deviam ter ordens
para me matar. Eu quero deixar bem claro
que em nenhum momento tive ódio. Não
quero violências, não quero vinganças. Deus
sabe que não tive e não tenho ódios. Eram
pes oa de orientadas, que não sabiam bem
o que estavam fazendo. Mas acho que imo
punidade não está certo. E tenho fé que.
mais cedo ou mais tarde, tudo será escla-
recido.

Presenle:
Vi. ílía de Fé

e e Fralerni ade
No último domingo, em todas as mis-

sas da Diocese foi lido um comunicado que
dizia !sto:

"Na última Quinta·Feira Santa toma-
mos conhecimento de que novas ameaçu
foram feitas ao nosso Bispo Diocesano, D.
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j:'.driano Hypólito. O bispo de Nova Iguaçu
não aprendeu a lição, por isso estaria em
andamento o plano de novo "castigo", des-
ta vez mais violento, de modo que "este
bispo que não quer calar a boca" passaria
uns meses no hospital. Para isso, D. Adria·
no estaria sendo seguido, inclusive de he-
licóptero, em suas viagens e visitas às di-
versas comunidades, no seu trabalho pas-
toral. Uma data teria sido fixada para o
"castiqo", mas falhou e foi adiada.

Meros boatos, como tantos que surgem?
Baliio de ensaio? Tentativa de intimida-
cão? Ou '.'Iuerra psicológica para trabalhar
a pastoral da nossa Diocese?

Alguns fatos permitem crer que não se
trata de boato apenas, mas de um plano
arquitetado por quem perdeu o sentimento
de [ustlea social e de amor ao próximo, por
auem não eernereende I) esforço da Igreja
em ccnstruir a paz.

Peder iarnes iqnorar tudo ou entender
tudo como beate, caso não houvesse as
a'1'1'!a-:as Drecedentes ,e. fato do sequestro,
"u"" revoltou a "piniiío pública nacional e
lnternaetcnal. e os inquéritos que, apesar
de tantos interrogatórios e promessas de
~'!riedade. foram arquivados pelas autori·
dades competentes do Exército e da Pell-
cia" eer falta de provas".

Seria in!!!ênuo e mesmo irresponsável
nãn nos preocuparmos com as ameaças ve-
lada- OU claras (Oue são feitas, primeira.
rrlpnte à pessoa de nosso bispo, mas nele
visam, realmente, atingir a Igreja Católica
"m ro·.o País e a silenciar a pastoral de
"'''··a D'ocese ~ue optou, numa linha de
i.,t~ira fidelidade a Jesus Cristo e ao Evan·
!lelho. Dela conscientiÍação do povo da Bal-
xada Fluminense e Dela defesa dos margi-
nalizados !l0r uma ordem seclal injusta.

Diante dos fatos- e das denúncias, o
Conselho Presbiterial da Diocese de Nova
leuaeu encarregou a Comissão Diocesana de
Justiça e Paz de coordenar a posição da
niocese, em face das Dresentes ameacas.
Ni'o pedemes calar. Temos de informar o
pOVO. sebretude os fiéis de nossa Diocese".

O comunicado diz ainda que a Comis-
5:00 de Justica e Pilz se reuniu e deliberou
"dar todo apoio e solidariedade ao Bispo.
Protestar contra essas violações dos direitos
humanos e da ordem jurídica do PaIs,
"planejadas e cometidas, agora, como em
tantas outras vezes, por um poder parale- Dentro da cidade, um
10. que, no anonimato, com dinâmica pró- transito violento, baru-
pria, se investe de uma autoridade que não lhento. E muita poeira.
t •.m e se mostra caDaz de todas as violên- C I t'
cias, Dara executar suas metas criminosas". a çamen o, so no cen-

"ChegoL' a hora de mais uma ação een- tro e nas ruas príncí-
junta de toda a nossa Diocese, em favor pais. No mais são bura-
da !ustiça. ti preciso mobilizar a opinião cos, esgoto a céu aber-
pública. ti preciso denunciar publicamente to, lama. A Casa de For-
a insegurança em que vivemos, inclusive
para relembrar o sequestro e outros crimes mação, obra da Diocese
não investigados seriamente, 111! punfc'1os-.;-t-tuma-easa-U>8.1'a retiro

O comunicado termina assim: "Todos e reuniões) fica numa
estar=mos em vigília de fé e de fraterni· "boca-de-fumo". ÀB 9 da
da de".

noite, as pessoas se es-
pantam quando sabem
que a gente vai para lá.
"É perigoso", informam.
"Tomem cuidado", di-
zem pra gente ao indi-
car o caminho.

No dia seguinte, o bis-
po "que não quer calar
a boca" traça pra gen-
te um rápido retrato da
cidade: - Transportes?

o retrato da cidade
feito pelo Bispo

Nova Iguaçu. A 15
km da avo Brasil, no Rio
de Janeiro. Quem pas-
sa pela Dutra quase não
percebe a cidade: as ca-
sas estão afogadas em
mangueiras, coqueiros,
jaqueiras. Às margens
da Dutra, muitos ferros-
velhos, alguns cemité-
rios de automóveis e de-
zenas de luxuosos hotéis
de curta permanência,
com luminosos chama-
tivos.

.1: aM'Ora~
I u·m ,e'ende O 1i."9?

- Mas foi feita alguma queixa formal
à polícia?

- Não, responde D. Adriano. P.énsa·
mos, no Conselho Presbiterial que não de-
víamos dar queixa. Dar queixa a quem? À
polícia ou ao Exército, que não concluiram
as investigações por ocasião do sequestro?
Pensamos, isso sim, em denunciar as amea-

<. ue estam os

ros que no Rio. Escolas?
É a deficiência geral do
Brasil e o problema se
repete aqui, com inten-
sidade. Agua e esgoto?
Nas zonas urbanas não
chega a 20 ~c. Fora, não
há nada. Abastecimen-
to? Tem tudo que se
quiser. Só que os salá-
rios não aguentam os
preços. Mortes violen-
tas? Tivemos 90 cadáve-
res nos meses de janei-
ro, fevereiro e princípio
de março. Foi por causa
disso que a nossa Co-
missão de Justiça e Paz
fez uma carta ao Minis-
tro da Justiça, pedindo
providências. Algumas
dessas mortes são, real-
mente, ocasionadas
grupos de marginais
que se combatem; ou-
tras,- são d pessoas
mortas pela polícia no
exercício de defesa pró-
pria; para outras mor-
tes, no entanto, há a
suspeita de que se trata
do "esquadrão" da mor-
te". Não se tem provas.
De qualquer forma, é
preciso providências pa-
ra acabar com isso. É
uma situação que não
pode permanecer. Por
outro lado, há a tendên-
dia de dizerem que o



- Mas foi feita alguma queixa formal
à polícia?

- Não, responde D. Adriano. Pknsa-
mos, no Conselho Presbiterial que não de-
viamos dar queixa. Dar queixa a quem? À
polícia ou ao Exército, que não concluíram
as investigações por ocasião do sequestro?
Pensamos, isso sim, em denunciar as amea-
ças. É o que estamos fazendo.

Algum sistema de segurança pessoal?
- Nenhum. Apenas alguns amigos que

passaram a ficar mais tempo ao lad~ do
seu_ bispo. E as denúncias aos jornais, que
estao atentos. Acho que as notícias dos
jornais são a melhor proteção que eu po-
deria ter.

o retrato da cidade
feito pelo Bispo

Nova Iguaçu. A 15
km da avoBrasil, no Rio
de Janeiro. Quem pas-
sa pela Dutra quase não
percebe a cidade: as ca-
sas estão afogadas em
mangueiras, coqueiros,
jaqueiras. ÀS margens
da Dutra, muitos ferros-
velhos, alguns cemité-
rios de automóveis e de-
zenas de luxuosos hotéis
de curta permanência,
com luminosos chama-
tívos,

ros que no Rio. Escolas?
É a deficiência geral do
Brasil e o problema se
repete aqui, com inten-
sidade. Agua e esgoto?
Nas zonas urbanas não
chega a 2070. Fora, não
há nada. Abastecimen-
to? Tem tudo que se
quiser. Só que os salá-
rios não aguentam os
preços. Mortes violen-
tas? Tivemos 90 cadáve-
res nos meses de janei-
ro, fevereiro e princípio
de março. Foi por causa
disso que a nossa Co-
missão de Justiça e Paz
fez uma carta ao Minis-
tro da Justiça, pedindo
providências. Algumas
dessas mortes são, real-
mente, ocasionadas
grupos de marginais
que se combatem; ou-
tr, ão pesso
mortas pela polícia no
exercício de defesa pró-
pria; para outras mor-
tes, no entanto, há a
suspeita de que se trata
do "esquadrão" da mor-
te". Não se tem provas.
De qualquer forma, é
preciso providências pa-
ra acabar com isso. É
uma situação que não
pode permanecer. Por
outro lado, há a tendên-
dia de dizerem que o
povo daqui é violento.
Isso não é verdade.
Quem sofre a carga de
sofrimento que esse po-
vo carrega, e não rea-
ge, é porque é pacífico.
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Violência, depredação e pichação
• • • •nas Igrejas: o reacionansmo

'"----~-r---.--
"O conflito e a

depredação ocorridos
dentro da Igreja do
largo do Socorro foi
obra dos próprios
trabalhadores". Foi

esta a estória
contada pela polícia
para explicar o ato

de violência cometido
pela Polfcia Militar.
Os fotógrafos que

registraram a invasão
foram agredidos e suas
máquinas apreendidas

e devolvidas sem o filme.
Assim se pratica a
violência sem par e

em testemunhas'
violência essa que
é saciada a cada
manifestação justa
de organização e

reivindicação.
O Secretário de

Segurança Pública
de São Paulo diria

que "quem mexe com
fogo se queima" e sua

"filosofia" teve a
confirmação com o

assassinato de
trabalhadores em

Minas e, mais recente,
em São Paulo, o

operário Santo Dias
da Silva.

Enquanto isso, em
Nova Iguaçu, rnuniclplo

do Rio de Janeiro,
foi a vez de ser

novamente atacado

Adriano Hipólito.
Pessoas, que Dom
Adriano acredita

serem as mesmas que
em 1976 o sequestraram,

abandonando-o nu
e com o corpo

pintado de vermelho,
numa alusão de ser

ele comunista.
Desta vez o "grupo
de extrema direita",
limitou-se a pichar

as portas da Catedral
de Nova Iguaçu e da

Antonio, no bairro de
Jacutinga, também na
Baixada Fluminense.
A única vítima seria

o cão pastor, do
padre André Decodk,

que foi abatido a
tiros, por impedir
que os pichadores
pulassem o muro

da Igreja.
As cápsulas que
mataram o cão,
também são as
únicas provas

apresentadas à
PoUcia. São cápsulas
de pistola "Luger".

A queixa foi
apresentada à Polfcia
de Nova Iguaçu, mas

Dom Adriano não
crê que algo seja

apurado, pois
do sequestro

que sofreu em 1976
até hoje nada
foi concluido.

A Comissão de
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"O conflito e a
depredação ocorridos
dentro da Igreja do
largo do Socorro foi
obra dos próprios
trabalhadores". Foi

esta a estória
contada pela polícia
para explicar o ato

de violência cometido
pela Policia Militar.
Os fotógrafos que

registraram a invasão
foram agredidos e suas
máquinas apreendidas

e devolvidas sem o filme.
Assim se pratica a
violência sem par e

em testemunhas'
<

violência essa que
é saciada a cada
manifestação justa
de organização e

reivindicação.
O Secretário de

Segurança Pública
de São Paulo diria

que "quem mexe com
fogo se queima" e sua

"filosofia" teve a
confirmação com o

assassinato de
trabalhadores em

Minas e, mais recente,
em São Paulo, o

operário Santo Dias
da Silva.

Enquanto isso, em
Nova Iguaçu, municfpio

do Rio de Janeiro,
foi a vez de ser

novamente atacado
o Bispo local, Dom

• • •

Adriano Hipólito.
Pessoas, que Dom
Adriano acredita

serem as mesmas que
em 1976 o sequestraram,

abandonando-o nu
e com o corpo

pintado de vermelho,
numa alusão de ser

ele comunista.
Desta vez o "grupo
de extrema direita",
limitou-se a pichar

as portas da Catedral
de Nova Iguaçu e da

paróquia de Santo

Antonio, no bairro de
Jacutinga, também na
Baixada Fluminense.
A única vítima seria

o cão pastor, do
padre André Decodk,

que foi abatido a
tiros, por impedir
que os pichadores
pulassem o muro

da Igreja.
As cápsulas que
mataram o cão,
também são as
únicas provas

que puderam ser

apresentadas à
Pollcia, São cápsulas
de pistola "Luger".

A queixa foi
apresentada à Polfcia
de Nova Iguaçu, mas

Dom Adriano não
crê que algo seja

apurado, pois
do sequestro

que sofreu em 1976.
até hoje nada
foi concluido.

A Comissão de
Justiça e Paz de



Nova Iguaçu enviou
carta ao Ministro

da Justiça
denunciando os

atos de violência
que são praticados

contra todos
aqueles que,

"como a Igreja de
Nova Iguaçu

fazem claramente
a sua opção pela
maioria imensa

do povo brasileiro,
desde sempre e
continuadamente
marginalizada;
pelos nossos

escravos modernos,
os operários
manifestados

implacavelmente
pelo arrocho

salarial" .
A violência

praticada contra
a Igreja, quando
esta se coloca

ao lado dos pobres
e oprimidos, só
pode provar que

a sua posição está
coerente com o
desejo de justiça
social para todos

e como disse
Dom Adriano,

"são atitudes de
pequenos grupos,
que podem ser da
extrema direita ou

outros radicais
insatisfeitos."



R E V 1ST A S

o O

E S T A O O o O R I O o E J A N E I R O

E

o 1ST R I T O F E O E R A L



Entrevista com Eder Rodrigues,
ex-líder secundarista

j



o domingo em que o povo se uniu

Revolta
contra despejos
o cenário é o Colégio das Irmãs, nas cercanias de Nova Iguaçu.

Duas horas da tarde do domingo, 11 de novembro. O ginásio já tá
cheio de gente, mas continua a chegar mais. As pessoas, em sua

maioria chegam em grandes levas, traz idas por ônibus
especialmente fretados. Na comitiva, vem o pai,a mãe, os filhos,
os muitos parentes ... Faixas e cartazes tomam conta das paredes

do local. O jeito das pessoas não é de festa, é de expectativa.
Chama a atenção o jovem jornaleiro na porta do ginásio

propagandeando seu jornal e garantindo que "cresce em todo o
país a luta dos trabalhadores contra a exploração". Em meio à

multidão apontam as cabeças conhecidas do Deputado Francisco
Amaral, do ex-exilado Márcio Moreira Alves. As crianças

participam da concentração geral. Quando Bráulio Rodrigues, da
Coordenação do Movimento Amigos de Bairro pega o microfone e

grita que vão ser abertos os traballfos, a massa se une num só
movimento de exclamação. TA COMEÇANDO MAIS UMA

ASSEMBLt:IA POPULAR EM NOVA IGUAÇU! ...
Reportagem de João Luis Sant'Anna

EQUIPE 11



o tempo não tava muito bom, chovera
bastante pela manhã'. Era um dia duvido-
so, desses em que dá vontade de se escon-
der na varanda, com a cabeça no regaço
da mulher amada e deixar ficar. Um fim-
de-semana que faz nascer na gente a von-
tade de eternizar a rotina. Mas três mil
iguaçuanos venceram a modorra geral e
foram pra assembléia, tão grande quanto
a assembléia de julho último, quando o
IMAB botou pra correr o Prefeito Ruy
Queiroz.

A repulsa à exploração falando mais al-
to. Todos ali eram moradores de conjun-
tos habitacionais de Nova Iguaçu, ameaça-
dos de perderem suas casas, devido às sa-
fadezas do BNH e das financeiras, que se
uniram para fazer gigolagem com a mora-
dia do trabalhador. O preço cobrado cres-
ceu tanto, a correção monetária engordou
tanto em cima das prestações e mensalida-
des, que os moradores não tiveram condi-
ção de acompanhar. Todo mundo caiu em
atraso, porque enquanto as prestações su-
biam seus ganhos salariais iam ficando
mais achatados. Muitos assustados passa-
ram adiante as casas, venderam as chaves,
sairam pra outra, desiludidos com o negó-
cio todo, achando que nunca teriam con-
dição de pagar e garantir casa própria,
porque eram uns infelizes.

Mas outros I incaram pé. Começaram a
ver que o erro não tava nos seus parcos
recursos, mas na política habitacional do

12

governo que só beneficia um lado, o lado
das financeiras que tem todos os benefí-
cios, que tem o direito de negociar as ca-
sas, expulsar os moradores, revenderem
por um novo preço que elas mesmo fixa-
vam. Foi fincando pé contra isso, que os
moradores fizeram crescer a assembléia,
sua confiança nela. Homens, mulheres e
crianças. Antes da grande assembléia,
houve muitas peauenas reuniões dentro
dos próprios conjuntos, às vezes com pou-
co mais de cinco pessoas, cinco pessoas
que nesse primeiro ajuntamento faziam
crescer o bolo dos revoltados. O negócio
era garantir a independência da ação de
quem tá sendo prejudicado por essa si-
tuação toda. Custasse o que custasse.

"Basta de promessas, queremos solu-
ções", gritava uma faixa. "Basta!", grita-
vam outras faixas! Os oradores são aplau-
didos quando identificam a realidade da
exploração em que todos vivem. "A maio-
ria das casas está com a estrutura-abalada,
devido ao precário material empregado"
- denuncia o morador do Monte Líbano.
"Os desníveis de terreno no nosso conjun-
to fazem com que os morador.es vivam em
permanente risco de morrerem alagados"
- reclama o representante do Monte Lí-
bano. "Não queremos ser explorados! O
Fundo de Garantia é que constrói as casas
do BNH e o Fundo de Garantia pertence
ao trabalhador, não às financeiras!", os
berros do reclamante provoca remeximen-
tos no auditório, que absorve cada vez
mais as coisas da política.

Todo mundo esperava a aparição do
Ministro Andreazza e do presidente do
BNH, José Lopes de Oliveira. O tempo foi
passando, passou, e nada deles. Teve uns
que se levantaram, desiludidos com a au-
sência das autoridades. Mas a maioria con-
tinuou ali, garantindo. "Se Maomé não
vem a montanha, a montanha vai a Mao-
mé!", grita Bráulio Rodrigues, puxando o
repúdio de todos, puxando a proposta da
.nassa se deslocar até às portas do luxuoso
prédio do BNH no Rio de Janeiro. "Va-
mos levar até eles nosso protesto." São
três mil pessoas que não se abalam com
traição de quem tá por cima e começam
a buscar os seus próprios caminhos. "Va-
mos reunir as comissões, vamos discutir

EQuiPE



a melhor maneira e vamos pra lá, vamos
levar nossas propostas onde quer que eles
estejam!"

\" A assembléia dos conjuntos também
foi uma assembléia de desagravo. Os mo-
radores todos unidos em defesa da integri-
dade do Bispo D. Adriano Hipólito, xin-
gando em pichações que a extrema-direita
espalhou em muros da cidade. D. Adria-
no. Para a extrema-direita, um bispo "co-
muna", "homossexual", "pederasta". Pa-
ra a massa, um bispo que luta ao lado do

povo. "Eles continuam levantando contra
a gente o fantasma da subversã'o - adver-
tiu Ralmundo Neves, de Caioaba. "Mas
esse fantasma não assusta mais ninguém.
Se eles atacam D. Adriano, nós responde-
mos com essa assembléia, com a nossa
união. Se eles não vêm aqui discutir co-
nosco nossos problemas, nós vamos lá pra
cima deles, gritar e fazer com que eles nos
ouçam."

Palmas, muitas palmas para Raimundo
Neves que mostra seu ódio contra os
agressores do Bispo, que mostra os cami-
nhos de luta a serem percorridos por toda
a massa. A Comissão de Justiça e Paz já
denunciara que "por todos os meios essas
forças tentam impedir a caminhada liber-
tadora do nosso povo e da classe operá-
ria". Um coordenador do MAB advertiu
que "atacar D. Adriano é atacar todo o
povo trabalhador que, hoje, luta para se
libertar da opressão e da exploração". Pal-
mas, muitas palmas para D. Adriano que
encerra a assembléia reafirmando o seu
compromisso e de sua Diocese com o
povo pobre. E puxa as palmas maiores da
noite: "Viva o povo de Nova Iguaçu, que
se organiza para exigir seus direitos, que
assume a sua vida e faz sua história!" Vi-
va! Viva! Viva! Palmas, muitas palmas.
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Veiga e Sérgio Pasquali, o primeiro presidente da Funai e o outro do Projeto Rondon9não gostaram do teor das críticas feitas pelos estudantes e baixaram determinações
para que ele não chegasse à imprensa.(J8 ~

IGREJA

20/12 - CNBB ACUSA POLICIA BAIANA
A Comissão Pastoral da Terra da Regional Nordeste li! da CNBB divulgou nota em Salva-
dor denunciando a omissão policial nos casos que envolvem violencias nas disputas de
ferras na Bahia como uma das causas da fuga do pistoleiro Wilson Gusmão e outros do-
is presos da cadeia de Santa Maria da Vitória, onde aguardavam julgamento por autoria
e co-autoria do assassinato do peota e advogado da FETAG, Eugenio Lyra.
A nota da Pastoral da Terra aponta v~rios casos de omissão da polí:ia em episódios
de ~lolencias contra trabalhadores rurais e cobra do Governador Antonio Carlos Maga-
lhaes a promessa_feita no começo da atual administração de considerar prioridade em
seu Governo a açao no sentido de "acabar com a grilagem, a violencia policial e agi-
. usti a".(JB)

21/12 - IGREJA DE NOVA IGUAÇU SOFRE NOVO ATENTADO.
Uma bomba explodiu às 11 horas de ontem, na catedral de Nova Iguaçu, na baixada flu-
minense, em novo atentado contra o bispo, dom Adriano Hipólito, que já foi sequestra
do em 1976 por um grupo de terroristas, que se dizia membro da "AI iança Anticomunis-
ta B~asileira".A explosão causou grandes prejuízos à igreja e provocou um principio
de panico entre centenas de populares, nas ruas a'jacentes. O atentado foi reivindi
cado por um grupo extremista que se autodenominou "Vanguarda de Ca a aos Comunistas '.
27/12 - TE LOGO BRASILEIRO SOB AMEA A DE PUNI 10 PELO VATICANO
O julgamento do teólogo brasileiroLeonardo Boff pela Congregação para a Doutrina da
Fé, ex-Santo Ofício, pode transformar-se no julga~~nto de toda uma coreente teológi-
c~: as versões da Teplogia da Libertação. TeorIcamente, pelo menos, essa hipótese é
valida - e pode verificar-se segundo umteólogo e~i8Bnte da Universidade Gregoriana -
a célebre Escola dos Papas.
O profess~r tem bastante experiencia de dejen~or de um teólogo latino-americano, há
mais tempo acusado, processado e absolvido pelos inquisidores que há poucos dias con-
denar~m a obra teológica do suiço Hans Kung e que têm em mãos o Dossier BOFF aberto
por urna denuncia contra os textos do franciscano brasileiro.(FSP)
29/12 - PASTORAL DENUNCIA GRILAGEM NO MARANHÃO
Sete indios envenenados e um torturado, lavradores mortos e centenas expulsos de su-
as terras, casas incendiadas e saqueadas por jagunços e policiais, grilagem com a
participação de prefeitos, políticos, militares(entre eles um coronel do Exercito),
Policia Federal e até o 5~ Batalhão de Infantaria da Selva, sediado em Imperatriz;
falsificação de escrituras c remessa de armas do exterior para fazendeiros garantirem
suas propriedades são alguns dos 128 casos apurados pela Comissão Pastoral da Terra,
do Maranhão, este ano em 52 munecipios do Estado.
Ao divulg~-los no relatório CONFLITOS DE TERRA 1979 o vice-presidente da CPT e coor-
denador no Maranhão,Padre Vitor AsseI in, expl icou que essa ainda é uma síntese das
denuncias chegadas à entidade que "infelizmente não tem condições de re§istrar todas
as arbitrariedades ligadas a terras no EsAaldo"(JB)
04/1 - D.LUCIANO AFIRMA QUE IGREJA t ALVO POLTTICO.
Dom Luciano Mendes, secretário-ger~l da CNBB concedeu entrevista na qual, embora sem
declarações expressas, interpretou os assaltos e atos de violencia cometidos contra_os
bispos brasileiros como uma tentativa de desmoralizar a Igreja brasileira e sua a!ao
pastoral .Ele chamou a atenção dos jornal istas, ao longo da entrevista, para o carater
puramente violento e não de assalto, da maioria das ações praticadas contra os bispos.
Os quatro assaltos contra os bispos no período de 20 a 31 de dezembro foram:
20 de dezembro: explosão de uma bomba no altar da igreja de Nuva Iguaçu de que é bispo

D.Adriano Hipol ito.
22 de dezembro: assalto à casa de D.Luciano Mendes,secretpario-geral da CNBB,em SP,

com roubo de documentos eclesiásticos.
" 1 _ ___
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"Chrétiens contré'lIa Torture", por Vé-rios Autores.

"En tout homme torturé, c'est le
visage du Christ ou'il nous faut
reconné'itre". (Cardial Gouyon).

o General Massu, reitre transplAntado pare o século XX, e~
creveu "La Bat~ille d'Argel'i em que procurou justificar a tortu
ra, que determinava para os ent80 chamados terroristas. É ver-
dade que, para honra do Exército de sua Pátria, o refutou, com
brilho e elevação, outro chefe francês, o General P8ris de l~
Bollardiere, o qual preferiu sacrificar a cé'lrreiraa compactuar
com a nefanda pr~tica. Desgr2çadamente, 2 tortura, nos interr~
gatórios, mesmo antes e depois deles, foi sempre é'lmplamenteus~
da. Não foi Hobbes quem criou o "hor.1ohominis lupus"; foi Caim.
Durará a tortura até ~ consum~ção dos séculos? Esperemos que
n~o, pois a humanidade, apesar de tantos retrocessos, lentê e
seguramente vem realizando, como dizia Bernard Sha~, o sonho
dos sábios - e dos bons. A Igreja de hoje se levanta, ardorosa
mente, contra a torturé'l,apesnr de a haver empregado, em séculos
e.nteriores. Victor Hugo faz Torquemed? dizer:

"L'eau lêve le corps
Et le feu lDve l'ê.me".

Exemplo desta nOVe e bela politica, de repúdio a tortura
nos é déldopelo livro "Chrétiens contre lê Torture", do advoga-
do Guy Aurenche e outros, 1979, Pêris. É umê coletvnee de tra-
balhos, seguida de teste unhos ~as vitim~s, tré'lbalhosescritos
por pessoé'lScristãs, que se reuniram, né'França, na Associação
Cristã contra a Tortura - ACAT. É imprenssionante o relato que
uns e outros fazem sobre esse método infame, que a consciência
humana repele e e Declaraç~o Universal dos Direitos do Ho~em
condena. Sublinha-se, ai, o papel relevênte aue D Amnesty In -
ternational vem desenvolvendo, no mundo inteiro, sem qualquer
traço ideológico, porém só voltada p?ré' todos aqueles que, onde
quer que seja, são torturêdos - pois o sofrimento imposto é'Ium
é "blessure de toute Ia humanité". hliás, sobre essa prestigi~
sa agremiação, que se tem imposto ao respeito € admiração uni
versal, lembramos a visita aue fez ao Br?sil, e à OAB local, e
M~ George Pinet, advogado no b?rreau de Ppris e um dos filiêdos
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à Amne s ty,

me, é dadâ
que, a qud ,

Lament~vel é assinalar ê larg~ parte oue, no volu-
aO nosso pâis, com a narrativa de dolorosos dra~as
sé passaram, inclusive o trágiCO destino de Frei Ti

to, algumâs de cujas poesias são inseridas. o carrasco, que
âge, claram~nte, em nome da lei, constituiu, sempre, objeto de
horror; que dizer, então,dotorturador, que opera na sombra,
em s eg.r edo, muitas vezes mascarado, jemais confessando os hor-
rores que pratica ? - pergunta um dos que escre~em este livro.
Diz-se, aí, que a torturâ é uma epidemia - penso, entretanto,
que se trata de endemia, com surtos, ,as vezes, mais intensos.

t profundamente comovente a leitura deste bouquin, que é
um protesto contra este aviltBnte e horrivel método de repres-
são e, ao mesmo tempo, um convite a que todas as pessoas bem
formadas não silenciem diante dele, com ele não compactuem,
contra ele clamem.

~ Quem escreve estas linhas nno professa religião alguma
ateu, inclina-se, porém, diante destes abnegados cristãos, que,
abrindo mão de prazeres e comodicndes, vencendo o nosso egois-
mo inato, se dedicam ~ tão boa causa. E é de procla~ar e apla~
dir a atitude da admirável Igreja Católica da nOSSa Pátria,
que, tendo à frente eminentes prelados, como D. Paulo Evaristo
Arns, D. Helder Câmara, D. Adriano Hipólito e tantos outros
não transige com a tortura, antes a repele e a profliga, com é'

maior energia.

D.A.R.

=~================~==~=============================================================================================================================================================================================================== --:- = -=.:-..:===:-: =. =
===========--==

================================
=



SO!.JIDARIEDADE A DOH ADRIANO

Diante de mais uma agressão a D. Adr i.ano por 11 Por-cas 9~J1.):':t.a:Sii,na
4ção da Igreja Cated:"'éü de Nova Iguaçú, os partiç;i.p'antes,dâ~Assembléia
Regional de V.' Redonda enviaram-lhe um aba'i xo-vas.s í.nado ( 83"',assinaturas )
nos seguintes termos ',~~.

11 Es timado D. Adriano p ." . ~;.-::. .:' ',-

Izeunido em as sembt.é ia o Regici1a:: de V. Redonda, da Diocese de I
Barra do Pirai-·Volta RcG.onda, souve de mais um baixo e covarde atentado I
sofrido por V, Excj,a.} por causa do Evangelho e a J.1J.tc. em pr-ot dos mais pe
querri.nos , Não podendo de i xar- de es tar a seu lado, mais uma vez; reso~ye::;,
mos enviar-lhe es'~as2L1h23, em no s sc nome 9 e no das comuní dade s que r:~,PJê.
sentamos, es se qurando-vLhe t ma:'.s uma ve~~~ toda a l'lossa solidariedade '~ú "
apoio fraterno, ao mesmo tempo em que 11';,epr-omet.erno s e s tar presentes, com
nossas or açôe s e trabalhos 1 em sua Luta , que é r tambérn, a nossa luta, por-
ser a do Cristo • ,-

Com to~a estima e admiração, no Senhor.
1'10:15, ~12..noelB~':rcto Vian::;,a e mais 82 assinantes •. '_~.'

, .-..;:..,:.

NOTA: t2...rrhÉ:::-,os p2,:::,tici?al'l ~~'2SGOS grupos de base 9 reunidos em Afr:5$al
nesta mesrna data" errv i.r.ram a D~j\J.:ri3.no um aba i xo assinado de solidariedace

..,
, , RTENTA·0DS

AD,R/AlVO ~

J rv rER-é~S A ,H

CONT/~ A

-------~._,-------
AS Acus.Aç3BS C01'!STANTES
~T7:0 JI.:i3ALi\I1 DOM ADRIANO

Nova 19u.aç-tt (crc) Quatro hCE2YlS, pr-o te ji dos pela escuridão da madrugada d2
9 de novembr o, f i.zez-am picL..::çõ2s e:-;;\"':':':'iÜt.';lhcna ca te dr-al de Nova, Iguaçú,j
RJ, e na Ig:~8ja do Sa.nto Antê:':~L.')7 no :::::2.::.1":'0 da Prata. As ins'C'rlções acu ..;.
sam o bispo d.i oce s ano dom ACL....~:,2YlO E./p[;:,i to é:.e cornun i s t.a . A ôomissão de
JUs tiça e Pa~ ela' Di.C-::::2S2E:i::i t í u u.r, comun i cz.do ao povo ~ não para defender
o Bispo ~ pois e Le Yl20 pr oc i sa se dei'e:-:-:'2:r ; $1.12'.3u ti tude s são límpidas •. d ,. 'j' h ~., ~O CO:Tl1.1YllCao e para o cevo ~ par-a C:.lZEl' que semel an tss r-e açoe s Ja sao es-
peradas por ql.'..enaSC:;1..:ü".2uma atitude p:::.'0!?6t=.cade que st i onamerrto "de nossa.,
organi zação so.:ia:.; ba se aóa na d2sigua~,dac1e e na 'i::J.jüstiça .
Firme za - iJos ':).I-c::i.r::.os êi.110S as car t a s anôn imas e os pe nf Letos com ofensas
e ameaças t.êrn s i do UT!,':': con s t antc ::"4&vida de D.Adrian,o . Na no i te de 22
de se tembr-o de 1976 foi Se(~1X~St r ado l espancado e abandonado com o corpo j
pintado de vez-meLho . Ele c.C:1â Q',J,(2 é ur.a reaç-ão ao 01 prOCe-S-SG--de con-scie!!,
tização e renovação pa stor-e ; da :!:"iocesel1• E:stl"anilO, diz eles, seria se não
houvesse es se r i.po ce l'C3ÇÉ'O, Ele i z.pcna s UL' do s nuí.t os membros da Igre~
ja pe:::,sEgaj.c.c.s por ~2~'l1':::ci.3.2"e'ilas .in just i.cc s e defenderem os injustiçados.

,-\I:rr,ié?,;lS ~:<'JAr~C:<;S DO jvfi~S DE
'"_.~"'-;'''''.'''"'''~_'_.-4_"" _,.•.~._.:-.-..

Dia 01
Dia 14
Dia 16
Dia 19
Dia 29 N S

PARASI!;NS
P A R A B t; N S
P A R A B t;

----~'..•.'----'---
à disposição das

..'(



A VJOI,f:NCIA DESTRóI
DIGNIDADE HUMANA

"A paz não pode ser estabelecida
pela violência. A paz não pode
nunca expandir-se em clima de ter-
ror, de int.imidação e de morte.
O próprio Jesus disse: todos os
qlJQ pegam na espada perecerão
pela espada. Tal é a palavra de
Deus, que ordena a esta geração

de homens violentos que abando-
nem o ódio e a violência, e se
convertam.
Junto hoje minha voz as vozes de
todos os homens c todas as mulhe-
res prudentes e proclamo, com a
convicção da minha fé em Cristo
e com a consciência plena da mi-
nha missão, que a violência é um
mal, que a violência é inaceitável
como solução dos problemas, que

Vaticano (CIC) O papa João Pau-
lo II recebeu, no dia 24 de setem-
bro, 400 juristas que participaram
da IX Conferência Mundial sobre
o Direito em Madri. Pediu-lhes que
não ficassem parados ante as ver-
dades contidas nos protestos e con-
testações dos povos, cujas Iegítimas

.aspirações não são reconhecidas por .
determinados sistemas legais. Enfa-
tizando a Importêncía -ctosvalores
humanos e morais, o Papa disse:
"Os valores humanos e sociais são
a base de tudo. A lei não pode
deixá-los de lado nem em seus
meios nem em seus finsw• Concluin-
do, João Paulo II convidou todos
a ouvirem o que Cristo nos diz
sobre o homem, pois isto fortale-
cerá o desejo de instalar a paz no
mundo através do Direito.

!~~\\.--------------------------------------~~~--/. ,i' A fAZ DEPENDE DO RESPEITO
\ P~ DIGNIDADE HUMANA

··c.."1'odoser humano tem direitos ína-
lienáveis, que devemos respeitar.
Cada comunidade humana - étnicà
histórica, cultural ou religiosa ...:.
têm direitos que devemos respeitar.
A paz está ameaçada .cada vez que
um desses direitos é violado. A lei
moral, defesa dos direitos do ho-
mem, protetora da dignidade do

fala

'f-

PAPA LEMBRA PRESOS E
DESAPARECIDOS POLíTICOS

Vaticano (CIC) Ao receber, no dia
28 de outubro, a visita de bispos
argentinos, o Papa disse que com-
partilha o sofrimento dos presos
e desaparecidos políticos da Argen-
tina e do Chile. Reconheceu que
a violência a que estão submetidas
as pessoas e famílias são fruto do
desrespeito aos direitos fundamen-
tais do homem. João Paulo II in-
centivou os bispos a prosseguirem
com ardor na busca de eliminar
as causas profundas das quaís bro-
tam tantos fatores de desequilíbrio
para a sociedade e, conseqüente-
mente, para a família.
Canal de Beagle - Referindo-se à
sua missão de mediador na ques-
tão do canal de Beagle, o Papa
reconheceu a existência de uma
atmosfera favorável à solução e
demonstrou sua gratidão por toda
ajuda que vem recebendo dos bis-
pos dos dois países.

o PAPA

homem, não pode ser posta de lado
por nenhuma pessoa, por nenhum
grupo, nem pelo próprio Estado,
seja por que motivo for, nem se-
quer pela segurança ou no inte-
resse da lei e da ordem públíca.
A lei de Deus está acima de todas
as razões de Estado. Enquanto hou-
ver injustiças num campo qual-
quer respeitante à dignidade da
pessoa humana - seja no plano

. PAPA .JOAO PAULO II QUER
CRIST AOS COMPROMETIDOS

Nápoles (ClC) No dia 21 de ou-
tubro. falando para mais de cem
mil pessoas, na cidade italiana de
Nápoles, o papa João Paulo II de-
clarou que o mundo jamais alcan-
çará a justiça social através da
violência e do terrorismo, nem pelo
totartrarísmo que tem sempre co-
mo resultado uma injustiça ainda
maior. E num apelo a todos os
homens de boa vontade, cristãos
e não-cristãos, o Papa enfatizou
que a justiça social caminha para-
lelamenta à paz interna das nações,
sendo, por isso, fundamental que
todos se comprometam para con-
segui-Ia, de modo que certas situa-
ções de penúria e tragédia possam
ser superadas com espírito de con-
córdia e de colaboração.

CARTA APOSTÓI.ICA DEFENDE
UMA CATEQUESE SEl\'1 COERÇAO

Vaticanu (ClC) A Santa Sé dívul-
gou, no dia 25 de outubro, uma
carta apost1lica de 100 páginas 50.
bre a catequese, na qual o papa
João Paulo II afirma que "do pon-
to de vista dos Direitos do Homem
cada ser humano deve ter condi:
ções de buscar a verdade religiosa

a violência não é digna do homem.
A violência é mentira, porque se
opõe à verdade da nossa fé, à
verdade da nossa humanidade. A
violência destrói o que ambiciona
defender: a dignidade, a vida e a
liberdade dos seres humanos. A
violência é crime contra a huma-
nidade porque destrói. até mesmo
o tecido da sociedade" (CIC).

João Pau.lo tt, 29-9-79

PROTESTOS E CONTESTAÇõES
REFLETEM VERDADES

político, social ou econômico. seja
no nível cultural ou religioso _
não haverá paz verdadeira. As cau-
sas das desigualdades devem ser
descobertas com exame corajoso
e objetivo, e devem ser eliminadas
de tal maneira que possa cada pes-
soa desenvolver-se a atingir a me-
dida plena de sua humanidade"
(CIC).

João Paulo lI, 29·09-79

e aderir a ela livremente, uu seja.
sem coerção por parte de indiví-
duos, grupos sociais ou qualquer
força humana". E acrescenta que
"em questão de religião não se
pode obrigar ninguém a agir contra
sua consciência, nem impedir que
viva de acordo com ela". O Papa
lamenta que esse princípio seja vio-
lado em muitos países a tal ponto
que fazer ou receber catequese che-
ga a ser um delito passível de
punição.
Iniciação integral - Segundo a
carta, as escolas públicas devem
oierecer aos alunos católicos a
oportunidade de' receber ensina-

. mentos religiosos. Contudo, João
Paulo rI ressalta que a paróquia
e o lar continuam sendo lugares
privilegiados para a formação re-
ligiosa. O Papa também propõe
uma catequese que busque sem ro-
deios o essencial, acompanhada de
uma iniciação integral, da busca
de uma sociedade mais solidária
e rrarema, de lutas pela [ustiça e
pela construção da paz.



IMA PÁGINA cet junho
N.-

o último dia li de maio, o bispo de Nova
Iguaçu, RJ, dom Adriano Hypólito, esteve no Ins-
tituto Filosófico-Teológico Franciscano de Petró-
polis. Proferiu palestra aos estudantes do Instituto

PROFETISMO DA ICiREJA NA BAIXADA FlUMINENSE

A maioria das pessoas, de 25
anos para cima, que moram na
Baixada, é formada por mig ran-
tes do Nordeste, Minas, Espíri-
to Santo e norte do Estado do
Rio, saídos de regiões agrícolas
pouco produtivas e que, na espe-
rança de melhor vida, encontra-
ram o caos. São pessoas desen-
raizadas de suas terras de ori-
gem, mas que continuam sem
raizes na Baixada, ou seja, sem
comunidade social e religiosa. A
geração jovem, de 25 anos para
baixo, até agora se engajou em
quase nada por falta de chan-
ces. Aliada a isso há toda urna
complexidade de outros proble-
mas na Baixada: tem um cres-
cimento populacional de 10 a
12% ao ano: a política educa-
cional é por demais tacanha, sen-
do que mais de 80% das crian-
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sobre a Pastoral da Baixada Fluminense (cidades
satélites do Rio de Janeiro, como: _fava lguaçu,
.ilópolis, Mesquita, São João de Mer iti, Caxias,

etc.) .

ças não chegam ao final do pri-
meiro grau; 80% da população
ganha salár io-minirno que só dá
para alimentar urna família de
4 pesoas com 3 cafezinhos e 3
pedaços de pão ao dia e só; aten-
dimento médico, meios de trans-
portes, condições de trabalho, se-
gurança policial, tudo é precar is-
simo.

Missão da Igreja - A Tzreja,
dentro deste contexto de Baixa-
da Fluminense, tem a missão
profética de desmascarar os abu-
sos e as negligências. Isto per-
tence à sua essência, mesmo aue
não tenha condições de se ernpe-
nha r tarn bérn numa assistência
social. Deve ainda sentir profun-
damente o sofrimento do povo
e ser também pobre. A pastoral
operária, há 10 anos aceíta ror
prioritária, mas que precisa ser

mais arnadurecida, deve ser ilu-
minada pela esperança. Há coi-
sas para mudar e a post oral da
esperança é o contrário do con-
forrnismo. É isto que anima O
profetismo. E este, quando ati-
vado, desmascara os abusos e
agüenta firme ante os embate;,
adversos. E também destrói: não
destrói por destruir, mas para
constnti~ muito melhor! A ver-
dadeira palavra profética é fra-
ca, mas incomoda porque é de
Jesus Cristo. A Igreja na Bai-
xada não tem nenhum aliado '1')

poder (militar, político, econó-
mico, cultural); só procura ter
a palavra de Jesus Cristo. Pan-
fletos são distribuídos contra seu
bispo, mas o Sermão da Mon-
atnha o anima: seguir a Jesus
Cristo crucificado!

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU IMPEDIDA DE PROMOVER REUNIAO SOBRE
DIREITOS HUMANOS

U 111a COI1Ferência programada pela Diocese de
Nova Iguacu sobre Direitos Humanos e que estava
marcada para O dia 19 de junho, domingo, teve sua
realização impedida por autoridades governamen-
tais. Com o tema "Reflexões sobre os Direitos
Humanos", a reunião congregaria todos os parti-
cipantes da Pastoral Operária, isto é, todos os
fiiés que participam das reuniões desta pastoral
em cada uma das igrejas do município. Dom
Adriano Hipólito explicou que não deu à reunião
nenhum aspecto contestatório pois este é "um tema
aberto, sempre cristão, sempre importante e sem
pre atual". Disse ainda que, sendo uma conferên-
cia absolutamente legal, realizada em local aberto

no prédio da Diocese, que tem como autoridade
suprema U111 Bispo Diocesano, ser incompreensível
que sucedesse tal intervenção sem qualquer comu-
nicaco oficial. Explicou D. Adriano que a pa toral
da Diocese de Nova Iguaçu preocupa-se com os
direitos humanos nos seus mais diversos aspectos;
preocupa-se com todos problemas que atingem a
pessoa humana e a comunidade, sempre a partir
do Evangelho do Cristo, sempre a partir da dou-
trina da Igreja. Nesta visão, a Diocese de Nova
Iguaçu manifesta solidariedade a todos os que
esperam, lutam e sofrem por uma ordem social
111ai5 justa, mais humana, mais cristã. CJB -
20/21-6-77).



IGREJAS UNEM-SE PARA A!ÇãO SOCIAL
Representantes das Igrejas Católica, Metodísta, Epis-

copal, Luterana e Cristã Reformada decidiram, em reu-
nião realizada em São Paulo, que o ecumenismo deve
prevalecer não apenas em questões liturgtcas mas que se
faz necessário também "um testemunho comum em face
da sítuação social política, cultural e econômica do país,
valendo-se para esta míssão da assessoria de comissões
já existentes nas igrejas". Para o dia 4 de novembro está
marcada uma nova reunião, em que será discutida a
criação do "C'onselho Nacional de Igrejas Cristãs" e a
elaboração desse "testemunho comum". Para assessores
da CNBB que participaram do encontro, isso significara
que, em breve, não será apenas a Igreja Católica o
principal fator, no mundo cris- para a criação do Conselho Na-
tão, de críticas à realidade bra- cional de Igrejas Cristãs será
sileira. Durante a reunião foram baseado, segundo nota. da CNBB,
examinados vàrios documentos nos trabalhos preliminares da
ecumênicos relacionados com a comissão mista luterana-católica ,
doutrina e prática da eucaristia
e foi aprovado o reconhecimento
mútuo de batismo entre angli-
canos e católicos e entre lutera-
110S e católicos. Um dos itens
mais importantes da pauta foi
a conclusão a que chegaram os
participantes sobre a necessidade
(de pronunciamentos comuns a
todas as igrejas sobre questões
de atualidade como planejamento
familiar, prisões políticas e di-
reitos humanos. O ante-projeto

BAIXADA FLUMINENSE
SEM ASSIST:F:NCIA
M:F:DICA
A falta de estrutura dos hos-
pitais da região, a negativa de
algumas ambulâncias em atender
pedidos em determindas áreas
com altos índices de criminali-
dade, a falta de telefones e o
desconhecimenao da população.
aliados à grande pobreza reinan-
te em Nova Iguaçu, município
do Grande Rio, são as causas do
registro de 2 a 3 mortes por dia
por falta de asssitência médica.
No dia 6 de maio este número
subiu a 11 mortes pelo mesmo
motivo. As crianças morrem em
maior número no distrito de
Morro Agudo, onde existem 120
mil favelados; são deixadas pc-
Ia manhã, muitas vezes adoen-
tadas, quando as mães saem pa-
ra o trabalho, e à noite são en-
contradas sem vida, muitas por
falta de alimenta ão.
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ANTI-SEMITISMO OU
VOLTA AO NAZISMO?
Sob a autorização expressa

do presidente J uan Domingo Pe-
rón, depois de 1949, cerca de
6 mil refugiados nazistas -
muitos deles criminosos de guer-
ra, alguns procurados no mundo
intei ro por terem' sido líderes
de extermínio de milhões de ju-
deus - ingressaram na Argen-
tina. Com a formação prussiann ,
praticamente germânica que ti-
veram os oficiais argentinos da
época, incluindo Perón, desen-
volveu-se uma simpatia pelo na-
zismo na Argentina, surgindo
ódios raciais e com eles a pró-
dica anti-semita. Atualmente, um
estudo feito por uma organiza-
ção particular norte-americana,
revela que a Argentina é hoje
"cenário de algumas atividades
mais radicalmente anti-semitas

Cerca de 50% dos saques, em toclo o mundo", e acusa o
ocorridos em abril no sistema de governo argentino "de permitir
cadernetas de poupança tiveram um verdacleiro reinado de terror
por finalidade complementar os contra a comunidade judaica do
gastos dos depositantes com des- país". As autoridades facilitam
pesas domésticas, sobretudo ali- a circulacão de publicações viru-
mentaçâo. A afirmação foi feita lentamente anti-semitas, pessoas
pelo presidente da Associação das têm sido presas, seqüestradas,
Empresas de Crédito Irnohiliá- torturadas e assassinadas. "Tais
rio e Poupança de São Paulo, fatos - conclui O estudo -
ao divulgar os resultados de pes- !demonstram claramente a que
quisa efetuada diretamente nos ponto de degradação nacional
guichês das instituições de pou- chegou a Argentina sob o atual
pança. governa militar".
DIOCESE DE S. PAULO ESTABELECE PLANO
PASTORAL

"São Paulo é uma concentração de misérias e nós
temos que levar a população a reconhecer seus legltímos
direitos". A declaração foi feita pelo bispo de Santo
Amara, D. Mauro Morelli, coordenador geral da assem-'
bléia em que 26 bispos da regional Sul 1 da CNBB defini-
ram a linha de ação das díoceses paulistas para os pró-
ximos 2 anos. A "organização do povo para a defesa dos
seus direitos" está entre os objetivas do terceiros plano
bienal aprovado e, segundo D. Mauro, constitui a partici-
pação popular, disse ele, qualquer segurança está amea-
çada". Na missa de encerramento da assembléia, D.
Paulo Arns ressaltou "que só o povo é capaz de resolver
os problemas que os tecnocratas jamais resolverão". O
plano bíenal estabeleceu como suas 4 prioridades: a pas-
toral familiar, comunidades eclesiaís de base, mundo do
trabalho e família. Na questão do trabalho as díoceses
procurarão principalmente conscientizar a operário na
defesa de seus direitos.

POUPANÇA SACADA PA-
RA MATAR A FOME
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O DESEMPREGO CONTI-
NUA

A Federação dos Metalúrgi-
cos do Estado ele São Paulo,
juntamente COll1os sindicatos da
Capital e elo Departamento [ri-
tersindical de Estatística e Es-
tuelos Sócio-Econômicos
DTEESE - pretende entregar
ao Presidente Geisel um do-
cumento COm uma série de rei-
"indicações para a classe ope-
rária, entre elas a instituição
do fundo de desemprego, a ga-
rantia de emprego sem redução
salarial, a liberdade sindical, in-
clusive COmO reconhecimento cio
direito de greve, quando esgo-
tados os recursos amigáveis. Pa-
ra os presidentes dos sindicatos
ele metalúrgicos do ABC paulis-
ta, não são as dispensas em mas-
sa que mais preocupam mas 3.

inexistência de emprego na mes-
ma proporção do desemprego. O
sindicato fez uma pesquisa junto
a 245 trabalhadores dispensados
pela Ford em abril e constatou
que as propostas de emprego con-
seguidas pelos operários eram
sempre 50% a 70% inferiores
ao valor/hora que recebiam ano
teriorrnente. Também a Associa-
ção "Brasileira da Indústria de
Máquinas e Equipamentos divul-
gou um levantamento que apon-
ta uma taxa de desemprego que
atinge a 4 mil trabalhadores no
parque fabril nacional de bens
de produção mecânicos e mostra
flue "o mais assustador é a fal-
ta de criação de novos ernpre-
gos".

D. PAULO HOMENAGEADO POR SUA LUTA PELOS
DIREITOS HUMANOS

"Os jovens, em clima de ordem e moderação, pedín
a soltura de seus companheiros, o fim das torturas, amp
anistia e a volta às liberdades democráticas, deram
prova ao país de que está na hora de tudo isso acontsct
Está na hora porque ísso pode acontecer num clima
ordem e bondade". Estas foram palavras ditas por
Paulo Evaristo Arns, durante a homenagem que lhe j
prestada pela arquidíocese de São Paulo, em comem
ração ao recebimento do título de Doutor Honoris Caus
que lhe foi conferido na Universidade de Notre Dama e
Washington, em reconhecimento por sua luta pelos 1:
rei tos Humanos. Cerca de 5 mil pessoas lotaram o Teat
da Universidade Católica (TUCA) ocupando também
rua em frente. A multidão gritou muitas vezes a pai
vra "basta" a pedido do orador oficial da noite, Jo
Carlos Dias advogado conhecido em São Paulo pela d
fesa de pre'sos políticos, que fez uma "oração clvíca"
pediu que a palavra "amén" fosse substituída por "bast,
A multidão leu 10 dos 30 artigos da Daclaração Univen
dos Direitos Humanos mesclados com textos bíblicos
aplaudiu nomes como D. Hélder Câmara, D. Ped
Casaldáliga e do promotor Hélio Bicudo. A homenage
contou com a presença maciça de intelectuais, relígíos,
universitários e operários e durou 2 horas. Vários di
cursos foram pronunciados por representantes das várí
classes: H A classe operária está esperança do gênero hurna
com O senhor para o que der e Acima da soberania dos paí
vier", disse O operário Wa~?e- existe a" soherani~ dos d}~ei
mar Rossi, que acrescentou: D. humanos. O escritor catohc~
Paulo teve a sensibilidade de professor Alceu Amoroso LI
perceber os anseios da classe disse: "Nunca, talvez, em tr
operária em busca de sair da a História de nossa gente,
marginalizacão que lhe está sen- tão grande e urgente o papel
do imposta". Um estudante, dis- Igreja. Não contra o Esta
cnrsando disse que "esta noite Não sem o Estado. Mas aci
simboliza o momento da união do Estado. Mas independenn
das forças que lutam pelo mesmo livre apontando às autorida
objetivo: a defesa dos ina.Iie- o caminho da verdade, da j
náveis direitos humanos". O ad- tiça e da liberdade, sem nu:
vogado José Carlos Dias afirmou sair de sua missão essenciaim
que "há um consenso universal: te sobrenatural". Fizeram pa
os direitos humanos são a única da mesa homenageadora, en

outros, o reverendo Jaime ~
ght, pastor presbiteriano e me
bro da Coordenadoria Ecumên
de Serviço, o presidente da l
missão Justiça e Paz, O dei
ta do federal Airton Soares c
promotor Hélio Bicudo.' Ao
cerrar a homenagem, chame:
Noite de Esperança, O Card
Arns disse que "todos juntos
remos imbatíveis e capazes
deflagrar aquilo que todos de
jam: justiça, paz, verdade
f raternidade", OB - 7-6-77)

APOIO ÀS MANIFESTA!ÇÕES POPULARES
A Comissão de Direitos Humanos e Marginalizados da

Arquídíocese de São Paulo divulgou comunicado apoiando
"as manifestações populares ocorridas nos últimos dias"
e "encorajando todos aqueles que almejam o respeito às
liberdades democráticas; o direito à participação do povo
nos destinos do país". O comunicado ainda defende "a
organização e manifestação livre dos sindicatos. partidos
e entidades representativas, o restabelecimento das ga-
rantias individuais e dos direitos jurídicos dos cidadão!:>
e instituições, a liberdade de comunicação, numa palavra,
o ingresso do país no estado de direito". (JB - 14-5-77),
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NÃO É A PíLULA QUE VAI RESOLVER A QUESTÃO
DA MISÉRIA

Já tendo atingido 4% das mulheres em idade fértil
no Brasil e em franca expansão, a Bemfam foi concebida
em maio de 1965, quando numa reunião em Genebra -
patrocinada pela Federação Internacional das Sociedades
para o Planejamento Familiar - IPPF - "descobriu-se"
que entre os grandes países do mundo, o Brasil era o unícn
que não tinha uma política de controle da natalídade.
Em 1966, seu primeiro ano de vida, a Bemfam firmou
6 convênios para o "planejamento familiar" Logo o
assunto chegou à Brasília e a Câmara instituiu uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito que apurou que 3 mil
mulheres - em 1966 - haviam sido esterilizadas nos
estados do Pará Goiás e Maranhão. Mas foi no nordeste
que a Bemfam proliferou. Du- vel aquisitivo e sem qualquer
rante a CPI o secretário-exe- conhecimento, é a de que não
cutivo da entidade reconheceu (e deixem de tornar a pílula, mesmo
reconhece- até hoje) o apoio fi- em situações anormais. Sem ne-
nanceiro estrangeiro qUe a Bem- nhum exame ginecológico prévio.
fam recebe e citou ainda como Segundo estudos recentes, tais
f inanciadores, os Laboratórios mulheres devem estar sob estrita
Berlimed e Silva Araujo-Roussel. vigiláncia médica. A Bemfam
A pílula anticoncepcional distrí- possui, atuaurnente, 75 clínicas
buida pela Bemfam no Rio Gran- em todo o país e em 9 anos
de do Norte - Anacyclin - está atendeu a 815 mil mulheres,
condenada nos EUA devido às tendo distribuido 8 milhões de
complicações que pode acarretar: caixas. de pílulas. Um senador
câncer, problemas circulatórios, do MDB, após salientar o inte-
atrofia dos ovários. O disposi- resse das multinacionais na me-
tivo intra-uter ino, DIU, também dida de controle da natalidade
colocado pela Bemfam em larga frisou que os participantes da
escala, provoca lesões no colo do idéia partem do princípio de que
útero e hemorragias. A infor- "se é difícil acabar com a mi-
mação que a Bemfam dá às suas séria, acabemos 'om os miserá-
usuárias, pessoas COm baixo ni- veis".

IGREJA VIOLENTADA
EM EL SALVADOR

O 'Papa Paulo VI condenou
a expulsão de 3 jesuítas de EI
Salvador, no dia 20 de maio,
enviando mensagem ao superior
geral da ordem, Padre Pedro Ar-
rupe, em que se diz solidário
com os sacerdotes em suas ora-
ções. Os padres expulsos, An-
dres Caranza, José Luis Ortega
e Marcelino Perez, foram acusa-
dos de atividades subversivas e
estão desaparecidos. Foi a pri-
meira vez que a Santa Sé ado-
tou uma posição oficial em re-
lação ao clima de pressões que
os representantes ela Tgreja vêm
sofrendo em EI Salvador e que
culminou com o assassinato, em
12 de março, do Padre Rutilo
Grande.

METODISTAS E O PRO-
BLEMA DO íNDIO

A Igreja Metodista, através
do Concílio de sua 6.a Região
Eclesiástica, (Paraná e Santa
Catarina), enviou ao Ministro do
Interior um ofício onde coloca
àquela autoridade as seguintes
preocupações dos componentes
daquele concílio: "1) Pelo futu-
ro do índio no Brasil; 2) Pelo
respeito à sua individualidade,
cultura e contribuição; 3) Por
seus direitos como minoria pres-
sionada por uma maior ia indi-
ferente, de muitos modos, à sua
sorte; 4) Pelo reconhecimento
que a aculturação é inevitável,
mas precisa ser feita sem vio-
lência à alma indígena, mas con-
tando com sua participação e
aceitação consciente; 5) Pelo
choque que aparentemente está se
estabelecendo entre o governo e
missões religiosas quanto ao ca-
minho a ser andado". Diz ainda
o documento em seu final que,
tanto naquele concílio, quanto
nas igrejas, estariam orando pelas
decisões a serem tomadas, "para
que todas coloquem O Brasil como
modelo entre as nações no res-
peito à "Declaração Universal
dos Direitos Humanos', no que
tange ao futuro dos mais brasi-
leiros dos brasileiros".

BISPO APONTA RESPONSAVEIS POR CONFLITOS NA
AMAZõNIA

O bispo de Diamantino, D. Frederico Froehlich. de-
nunciou na CPI da Câmara que investiga os problemas
fundiários, o "regime de escravidão" em que tem. sido
mantida a mão-de-obra que chega a Mato Grosso e faz
serevas criticas à ação colonizadora tanto oficial como
privada na Amazônia, A prelazia de Diamantino atende
ao maior município de Mato Grosso e D. Frederico respon-
sabiliza as grandes empresas pelo conflito social existente
na região, afirmando: "Perseguições, ameaças, torturas,
espancamentos, destruição e queima de barracos, lança-
mento por aviões de sementes de capim sobre as roças dos
posseiros, enfim, todo o tipo de violência é utilizado".
Assegurou também que os problemas da região são agra-
vados pelo fato de que "a justiça tem sido conivente com
os grandes interesses econômicos e políticos. Há venali-
dade nos cartórios, falsificação de títulos e superposição
de documentos". (JB - 1-6-77),
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CONTINUA O
DRAMA DOS FAVEtADOS

Um forte aparato policial,
composto de 10 viaturas e de-
zenas de homens, destruiu ines-
peradamente no dia 20 de maio,
mais rie 200 barracos na favela
do Caxundé, em Salvador, dei-
xando desabrigadas aproximada-
mente mil pessoas entre as quais
gestantes, deficientes mentais,
velhos c crianças. Os policiais
começaram a destruir os bar-
racos, antes mesmo que os fave-
lados pudessem retirar os seus
pertences. Quatro crianças ten-
taram enfrentar os policiai-s e
foram espancadas ; uma mulher
foi atingida na mão por golpe
de facão. No começo da noite,
uma multidão de flagelados pro-
curava abrigo nas casas que ain-
da estavam em pé, e muitos não
tinham nem o que comer, porque
a alimentacâo existente em suas
moradias ficou sob os escombros.
Também em Vila Prudente, São
Paulo, cerca de mil famílias es-
tão sob ameaça de despejo por-
que a nessoa que se diz legítima
proprietária, requereu a deso-
cupação da área. Acontece que
mais do 300 famílias possuem
escritura de propriedade regis-
trada em cartório. A Sociedade
Amigos do Bairro Itápolis con-
tratou advogado, em nome das
famílias, que tentará embargar
a ação de despejo, para retenção
das benfeitorias. (ESP - 17,
21-5-77) .

A IGREJA SE MANIFESTA CONTRA O CONTRULt.:
DA NATALIDADE

"O problema da miserra não se resolve com pílulas
e sim com justiça social, com profundas e radicais refor-
mas", Essa opinião foi defendida pela CNBB, em nota
divulgada e que acrescenta ser inconcebível "a utilização
de humildes populações indefesas como cobaias, para o
escoamento de estoques comerciais encalhados pela proi ..
bição de- seu uso em países desenvolvidos". D. Aloisio
Lorscheider, secretário da CNBB,acha que a questão prin-
cipal é saber quaís os verdadeiros interesses da BEMFAM:
se usa o argumento do planejamento familiar para fazer
grandes negócios ou se-trabalha realmente dentro de um
espírito de preocupação social. Para o Arcebispo de Na,tal,
D. Nivaldo Montes, o planejamento familiar, preconizado
e orientado pelos países superdesenvolvídos - Estados
Unidos e Inglaterra - "no que toca à ambiguidade de
objetivos, não nos parece inteiramente claro o porquê de
tanto empenho em frear os nas- risco a saúde das pessoas atin-
cimentos na América Latina, para gidas pelo programa. j a Parai-
que não - faltem alimentos para ba, a condenação dos bispos tarn-
ela, quando sabemos que os Es- bérn é unânime e, em outubro
tados Unidos consome quase 50% de 75, quando a Bemfarn passau
de tudo o que se produz no a atuar no Estado, os bispos
mundo". E prossegue: "Se hou- acusaram-na de distribuir con-
vesse tanto interesse em ajudar cepcionais até para menores sol-
a América Latina não se gastaria teiras. O bispo auxiliar de São
tanto em propaganda, impingindo Paulo D. Angélica Berna rdino,
necessidades artificiais e deixan- que trabalha em bairros operá-
do de lado o que realmente é rios declarou: "Os programa'
necessário ao bem-estar das pes- de planejamento familiar desviam
soas". Em novembro do ano a questão de seu ponto funda-
passado todos os bispos do Rio mental, pois os pobres não são
Grande do Norte, onde a Bernfarn pobres porque têm muitos filhos.
atua prioritariamente, divulga- O programa da fome; da mar-
ram nota onde condenam o uso ginalização social, política e eco-
indiscriminado de anticoncepcio- nômica; da mortalidade infantil;
nais, COm deficiência no acom- e do analfabetismo não se resol-
panhamento médico, pondo em ve com pílulas e sim com justiça

social, com profundas e radicais
reformas". (TB - 29-5-77;
ESP - 3-6-77)."FOLHA DA DIOCESE" FALSIFICADA

O Bispo de Nova Iguacú, D. Adriano Hípólito denun-
ciou a falsificacão da "Folha da Díocese" - publicação
distribuida aos fiéis em todas as igrej as do. Grande Rio,
sobretudo na Baixada Fluminense. O número falsificado
apresenta o relatório de D, Geraldo Sigaud denunciando
como comunistas 2 bispos brasileiros, enquanto que a
autêntica traz uma entrevista de D. Adríano, em que
analisa o relatório e condena a denúncia. A "Folha" fal-
sificada tem data de 29 de maio e os responsáveis pela
falsificacão usaram apenas seu título. D. Adríano asse-
gurou que a Editora Vozes, responsável pela "Folha da
Diocese" vai fazer um comunicado às autoridades, exi-
mindo-se de culpa em face da grosseira adulteração.
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PADRE LmERTADO
PELA ANISTIA

O Padre Jon Echave, 43 ano!',
condenado a 56 anos de prisão
em dezembro de 1970, por cum-
plicidade com a ETA (movi-
mento de resistência basco) no
assassinato de vários membros
das forças da ordem espanhola,
foi libertado por causa da anistia
geral concedida pelo rei Juan
Carlos. O Pe. Echave foi rece-
bido com festa por vários bas-
cos na capital da Catalunha.
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REFLEXõES PARA UMA
CO SCIE TIZAÇAO POLíTICA

São Mateus (CIC) "Roteiros de
Reflexão para uma Conscientização
Política" é o título de um do-
cumento da diocese de São Ma-
teus, ES, lançado em abril, com
a finalidade de orientar politi-
camente os cristãos. Elaborado
pela Assembléia Diocesana local, o
texto está dividido em dez partes,
oferecendo cada uma um tema di-
ferente para reflexão, abordando
assuntos como: O homem e o bem
comum, O homem é um ser po-
lítico, A realidade do processo elei-
toral, O município, Os partidos
políticos, As qualidades dos can-
didatos, e outros. O objetivo prin-
cipal do documento é o de dar
"um breve roteiro de reflexões,
visando a formação das' consciên-
cias aos deveres-direitos cívico-po-
líticos", conforme diz dom Aldo
Gerna, bispo em São Mateus, na
apresentação inicial.

Planta - Considerando o alcance
desta publicação, diz ainda o Bispo:
"Não temos grandes pretensões;
sabemos ser muito vagaroso o des-
cer das idéias e das convicções
por dentro da bagagem adquirida
de cada pessoa. Serão necessários
anos a fio de insistência. É como
o crescer de uma planta; primei-
ro muito na superfície do chão
e muito frágil, depois mais en-
raizada na terra e mais resisten-
te aos ventos e às tempestades.
Como o crescer do próprio ho-
mem". E diz que a diocese não'
vai ficar só neste documento:
"Depois deste primeiro passo de-
verão seguir outros. Ao homem
todo é oferecida a Evangelização;
também ao homem na sua ativi-
dade política. Não duvido em cha-
mar este instrumento de meio
evangelizador. Não lançamos ideo-
logias. A intenção é lhe oferecer
um pedaço do Evangelho que, pas-
sando pela explicitação dos ensí-
namentos sociais da Igreja, é colo-
cado ao seu alcance em ormas
concretas". "",', ,
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A VIOLENCIA NA TELEVISÃO
A VIOLENCIA NA CARNE

Os jornais noticiaram que o Ministério das Comunicações acaba de
nomear uma comissão para estudar os motivos de tanta violência
na televisão. Talvez será mais uma comissão, das muitas nomeadas
e que nunca chegam a resultados práticos porque, quando se chega
à prática, o que se deve fazer entra em choque com os interesses
econômico-ideológicos dos grupos donos e manipuladores dos Meios
de Comunicação. O Ministro fez um apelo aos concessionários de
radiodifusão no sentido de importarem programas menos violentos.
O Ministro estará pensando na violência física, sem se referir à
violência ideológica, à violência ao bom-senso, à violência à nossa
cultura, à violência à dignidade da pessoa humana.

Lamentou o Ministro a inexistência no Brasil de associações de bairros
com força suficiente para pressionar os anunciantes a não patrocinarem
tais programas incentivadores da violência física. Disse o Ministro:
"No Brasil, associações comunitárias não têm expressão. E, para ser
franco, acho pouco viável que um dia venham a ser expressivas".

No entanto, Sr. Ministro, enquanto elogiamos sua preocupação, nos
perguntamos: onde e quando se podem fundar e incentivar associações
de bairro no Brasil, se qualquer iniciativa de agremiação comunitária
é suspeita e seus líderes passíveis de serem presos à traição "para
averiguações"? Como se agrupar para fazer pressão, se toda a pressão
popular nesse País é sinônimo de comunismo? Como nos vamos
preocupar com a violência na televisão, que é vergonhosa mas não
dói no corpo da gente, se vivemos rasgados na carne pela violência
do medo, do terror, da censura indiscriminada, das acusações
gratuitas, das prisões arbitrárias? (CIC).

Frei Clarêncio Neotti, O.F.M.

D.fr. Adriano Hipólito
X. cs t.a I , 22
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contro em Buenos Aires. Neste en-
contro será feito um diagnóstico
da realidade dos meios de comu-
nicação social no continente. O en-
contro está previsto para agosto
próximo.
O Cleveland (CIC) O bispo epis-
copal de Ohío, nos Estados Unidos,
em circular a todos os sacerdotes
da sua diocese, aconselhou que dei-
xem de lado os títulos honoríficos
com que são distinguidos, pois que
estes não correspondem à imagem
de uma Igreja serva, no mundo
de hoje.
O Recife (CIC) Está convocada
para os dias 26 e 27 de junho pró-
ximo uma reunião extraordinária
do Instituto de Previdência do Cle-
ro - IPREC -, no Mosteiro de
São Bento, em Recife, Pernambu-
co. A reunião contará com a pre-
sença do Conselho Consultivo do
IPREC.
O Tokio (CIC) Com mais de 100
participantes, entre os quais 5 caro
deais e 41 bispos, realizou-se o r:o-
lóquio Asiático sobre os Ministé-
rios. Os temas estudados foram:
comunidades de base, formas de
ministério, formação de novos mi-
nistérios e as mulheres no Minis-
tério.
O Juazetro (CIC) A diocese de
Juazeiro, através de seu bispo,
dom José Rodrigues de Souza,
assinou convênio com o Ministério
do Trabalho, Secretaria de Mão-de-
Obra e Preparação de Mão-de-Obra.
O convênio prevê oferecimento de
curso profissionalizante ao homem
do campo daquela região nordes-
tina.
O Veneza (CIC) Tendo analisado
-as 179 obras de Santo Tomás de
Aquino, um computador registrou
10 milhões e 600 mil palavras. Es-
tas vão ser catalogadas em 31 vo-
lumes, num índice que servirá
para estudos filosófico-teológicos e
para estudos do latim medieval.

O Jataí (CIC) Cerca de 1.113 ca-
sais participaram dos 120 cursos
para noivos nos últimos 10 anos
na diocese de Jataí, Goiás. Os cur-
sos começaram em abril de 1967
e desde então vêm se realizando
mensalmente.
O Roma (CIC) O jornal ]L GIOR-
NO declarou que setores progres-
sistas da Igreja Católica irão su-
gerir a convocação de um terceiro
Concílio, com o objetivo de encon-
trar soluções para os problemas
surgidos na Igreja a partir de 1965.

PROFETISMO DA IGREJA
A BAIXADA FLUMINENSE

No último dia 11 de maio, o bispo
de Nova Içuaçu, RJ, dom Adriano
Hypólito, esteve no Instituto Filo-
sófico-Teológico Franciscano de Pe-
trópolis. Proferiu palestra aos estu-
dantes do Instituto sobre a Pasto-
ral na Baixada Fluminense, que o
CIC apresenta sucintamente:

• A maioria das pessoas, de 25
anos para cima, que moram na
Baixada, é formada por migrantes
do Nordeste, Minas, Espírito San-
to e norte do Estado do Rio, saídos
de regiões agrícolas pouco produ-
tivas e que, na esperança de me-
lhor vida, encontraram o caos.
São pessoas desenraizadas de suas
terras de origem, mas que conti-
nuam sem raízes na Baixada, ou
seja, sem comunidade social e re-
ligiosa. A geração jovem, de 25
anos para baixo, até agora se en-
gajou em quase nada por falta
de chances. Aliada a isso há toda
uma complexidade de outros pro-
blemas na Baixada: tem um cres-
cimento populacional de 10 a 12%
ao ano; a política educacional é
por demais tacanha, sendo que
mais de 80% das crianças não che-
gam ao final do primeiro grau;
80% da população ganha salário-
mínimo que só dá para alimentar
uma família de 4 pessoas com 3
cafezinhos e 3 pedaços de pão ao
dia e só; atendimento médico,
meios de transportes, condições de
trabalho, segurança polícíal, tudo
é precaríssimo.
Missão da Igreja - A Igreja, den-
tro deste contexto de Baixada Flu-
minense, tem a missão profética
de desmascarar os abusos e as ne-
gligências. Isto pertence à sua es-
sência, mesmo que não tenha con-
dições de se empenhar também
numa assistência social. Deve ain-
da sentir profundamente o sofri-
mento do povo e ser também po-
bre. A pastoral operária, há 10
anos aceita por príorítáría, mas
que precisa ser mais amadurecida,
deve ser iluminada pela esperança.
Há coisas para mudar e a pasto-
ral da esperança é o contrário do
conformismo. É isto que anima o
profetismo. E este, quando ativa-
do, desmascara os abusos e agüen-
ta firme ante os embates adversos.
E também destrói: não destrói por
destruir, mas para construir muito
melhor! A verdadeira palavra pro-
fética é fraca, mas incomoda por-
que é de Jesus Cristo. A Igreja na
Baixada não tem nenhum aliado
no poder (militar, político, econô-
mico, cultural); só procura ter a
palavra de Jesus Cristo. Panfletos
são distribuídos contra seu bispo,
mas o Sermão da Montanha o ani-
ma: seguir a Jesus Cristo crucifi-
cado! (CIC).

SíMBOLOS LITúRGICOS
EM FORMA POPULAR
Quando escutamos a palavra "sim-
bolo", imediatamente pensamos em
algo de irreal, fantástico. Mas um
estudo mais demorado desta pa-
lavra nos leva ao confronto com
seu conteúdo mais profundo; na
definição de frei Alberto Beckháu-
ser, "Símbolo é o encontro de duas
realidades numa só; é a presença
da mesma realidade em outra for-
ma". Assim, quando vemos um
bolo de aniversário, pensamos na
festa, quando vemos uma aliança
no dedo de alguém, pensamos no
casamento. Então, bolo representa
festa, aliança evoca amor e fideli-
dade. No campo da liturgía, as
realidades que Deus nos quer re-
velar e comunicar são tão grandes,
tão profundas e inefáveis que o
homem não consegue exprimi-Ias
por palavras. Por isso, ele recorre
a uma linguagem mais profunda,
a sinais sagrados, a símbolos. Na
Iiturgía não interessam tanto os
conceitos, mas as realidades. Não
se trata também de realidades pas-
sadas, mas de realidades presentes
que acontecem sempre de novo,
como observa o grande liturgista
Romano Guardini: "São realidades
que acontecem em nós e por nós".
E a liturgia é o acontecer de rea-
lidades sagradas e ocultas em for-
ma terrena. Assim, o homem todo,
corpo e alma, procura entrar em
comunhão com seu Deus. O corpo
fala com seus sinais significativos.
Tirar os símbolos da vida do ho-
mem seria empobrecer muito a
vida. O homem nem conseguiria se
comunicar. O importante é que dei-
xemos os sinais falarem, que lhes
demos vida, pois eles podem fa-
lar de Deus, de Cristo e de nós
mesmos.
Livro Encontramos no livro
"Símbolos Litúrgicos em Forma
Popular", escrito por frei Alberto
Beckhauser e publicado pela Edi-
tora Vozes, a explicação de 29 sím-
bolos, que usamos na Liturgia ca-
tólica e muitas vezes nos passam
despercebidos em nossa oração.
Mas eles estão aí todos os dias,
no acontecer da vida. São eles: luz
e trevas, a água, a vela, o óleo, a
imposição das mãos, a cinza, as
pessoas, a ceia ou banquete, o pão
e o vinho, a saudação da paz, o
cordeiro, o canto, o silêncio sagra-
do, o templo, o altar, as vestes, o
véu, o anel-aliança, a coroa e a
palma, o fogo, o incenso, o jejum,
a esmola, os sinos, a bênção e a
ceia de natal. São todos eles mui-
to significativos, quando os acha-
mos na sua profundidade, naquilo
que celebram ou escondem além
de suas aparências materiais (CIC).

Frei Moiséis Beserra de Lima

~ permitida a reprodução do material publicado neste informativo, desde que mencionada a fonte. Pede·se a remessa de um
. exemplar para conhecimento e arquivo.
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DIOCESE TOMA CONSCIttNCIA
DA REALIDADE OPERÁRIA
Nova Iguaçu (ClC) O Cor.selho
Presbiterial da diocese de Nova
Iguaçu, RJ, atendendo a pedidos
de agentes e animadores de pas-
toral, determinou que neste ano
de 1978 não se publique novo pla-
no pastoral. As diretrizes e o obje-
tivo pastorais continuam sendo as
de 1977, mas com um anexo que
fala das novas preocupações e
novas atividades dos vários se·
tores da pastoral diocesana. O
mundo operário continua como
prioridade na diocese. A Assem-
bléia elencou ainda cinco pontos
importantes para este ano: apro-
fundar as exigências de um méto-
do pastoral que corresponda me-
lhor à realidade popular e operá-
ria da Baixada Fluminense; ínten-
sificar a pastoral dos jovens, com
especial atenção aos jovens ope-
rários; aumentar o número de
agentes leigos de pastoral e cuidar
mais de sua formação; cuidar de
organizar melhor a pastoral no
conjunto da diocese; dar todo
apoio ao "Movimento Operário"
em vista de uma sociedade mais
justa e fraterna.
Método pastoral - Os delegados à
Assembléia Diocesana mostraram
a necessidade de aprofundar um
método pastoral, afirmando: "Nos-
sos objetivos são ainda vagos. Não
sabemos descrever nem analisar,
em profundidade, nossa realidade.
Ficamos na superfície, porque so-
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quer 10
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delega o
Diocesana afirmaram que "a pas-
toral operária será sempre difícil,
como está sendo difícil a vida ope-
rária. Mais difícil ainda porque
não temos o costume de promover
a pastoral operária porque fomos
criados no medo ao movimento
operário".

s

POR CAUSA DA VERDADE
AMEAÇAM BISPO DE MORTE
A família católica e os brasileiros honestos da Baixada Flumine1Zse
estão apreensiucs diante de novas ameaças feitas ao Bispo de Nova
Içuaçu, Dom Adriano Hypólito. Em fins de 1976 ele fora seqüestrado.
e seviciado, e seu carro- foi explodido em frente da sede da CNBB, .
na Glória. Apesar do retrato falado, apesar da descrição do carro .' - .'
usado, apesar do reconhecimento de todo o trajeto feito pelos
seqüestradores - trajeto que passou por dentro da Vila Militar -,
apesar do inquérito pOlicial., apesar do inquérito do DOPS, apesar
de um inquérito realizado a mando pessoal do então Comandante do
[-Exército, apesar da repulsa pública pelo crime, nada veio à luz,
os processos foram arquivados.

Em maio de 1977, precisamente no domingo de Pentecostes, Dom
Adriano recebeu nova ofensa pública. Falsificaram o jornal
dominical-litúrgico "A Folha", e o distribuíram fartamente pelas
igrejas do Rio de Janeiro, pelas praÇas 'da Baixada Fluminense e at
mesmo na porta da Catedral de Nova Içuaçú foi deixádo um mont
deles. O crime ficou impune, eomo se não .tive~se existido. . \.

Pouco depois, Dom Adriano foi insultado em altas 'vozes dentro da
igreja, onde presidia a Missa funeral de um sacerdote." Um homem Q
- identificado mais tarde como da polícia -, dizendo-se católico,
tomou a palavra depois da homilia para chamar o bispo de comunista,
subversivo, falso, perseguidor dos padres verdadeiros. Dom Adriano
teve a paciência de ouvir tudo e jamais tomou vingança. Cenas como
esta aconteceram no templo de Jerusalém. Os tariseus acusaram
Jesus de falso, subversor da ordem e blasfemo. E Jesus foi claro:
"Vós quereis matar-me porque falo a verdade" (Jo 8,40). Exatamente
a razão porque querem matar Dom Adriano Hypólito (ClC).

eotti O.F.M.
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paraçao dos noivos e assistência aos esposos. para a /
criaç~o de condições de vida da Família no Brasil".

Na semana próxima. em sua reunião mensal ordi-
nária. a Presidência e a Comissão Episcopal de Pasto -
ral da CNBB deverão estudar as conseq~ências da apro-
vação da Emenda Constitucional.

BISPOS DEPOEM NA CPI DA TERRA

Dom Tomás Balduino. Dom Moacyr Grechi. Dom Jo-
s~ Brandão de Castro. Dom Henrique Froehlich e Dom. Pe-
dro Casaldáliga foram convidados a depor na Comissão '
Parlamentar de Inqu~rito sobre problemas fundiários ou
de terras. Todos eles descreVeram e documentaram as
situações graves de injustiças e irregularidades nas
suas regiões. A Imprensa tem divulgado trechos dos
respectivos depoim~ntos. cujos textos integr~is foram'
recebidos pelo Serviço de Documentação da CNB8. Estra
nhamente. as sérias declarações de Dom José Brandão de
Castro e Dom Pedro Casaldaliga encontraram manifesta -
ções pablipas de desagrado.

SUCESSIVAS AF~ONTAS AO BISPO d~ NOVA IGUAÇU

Sem ainda saber quem fbram seus seq~estradores
em setembro de 1976. Dom Adriano Hipólito vem sendo aI
vo de novas afrontas: ao~ 29' de maio deste ano. foi
distribuída uma ed í ç eo. fai'sa do seu jçirnal d í o ceseno /
"A Folha" com o documento acusatório de Dom ~igaud;aos
19 de junho fluente. forças da Segurança cercaram seu

N .' • r ""Centro de Formaçao Pastor~l p'ara que al~ nao se reali-
zasse. uma tarde de es t udos. sobr-e Direitos Hurne no é r se
gundo jornalistas que fizera~ a cobertura de recéntes
concentrações estudantis no Rio de Janeiro. havia no
meio dos estudantes. e foi fotografado. em atitude de
ostensiva pro~ocação aos Agentes de Segurança. um ale-
mento de batina com c~rta semelhança com o Bispo,. o
qual de forma alguma ali estava. Por outro lado, Dom
Adriano receberá ci título de doutor "honori~· cau~a". pe.
Ia Universidade de Tubingen. Alemanha. por ocasião de
sua ida ~ Europa para ~articipardo próximo Sínodo dos
Bispos, que em outubro estudérá: "A CateQuese e~.nosso
tempo. especialmente d~s crianças e dos jovens".

MENSAGEM ÀS COMUNIDADES CRISTÃS

Em infcios de maio, os Bispos de Moçam
dirigiram breve e incisivo Comunicado ~s Comu
Cristãs do Pais. afirmando entre outras: "A pr
ção do Marxismo-Leninismo com linha ideológ
e~!ad~ra da vida ~a Nação.~nã~ deve perturbar
c~enc~a dos cristaos. mas eva-los a um maior
damento e firmeza da Fi~ e a uma inserção mais
.sável e critica na- constru~ão da vida da Nação
mos que a educação· ideoi6g~'Ca não deve ir cont
direitos ftindamenta1s da pessoa humana e da fa
No entanto)vário~ indiciod nos levam a acredi
particularmente nos Centros Educacionais. a 1
de de consciência não é re~peitada. O nosso d
Pastores impele-nos a-~xor~ar os pais a não se
r8rn. dos eu-dever e di.reito de educar os fi 1 hos
os- ajudar no- cre~c1mento & Fé ...- Não se pode
ao Governo 6 direito de co ~eder ou não a resi
a qualquer estrange11"0 OU- esmo de o expulsar
por razões que julgue' tafi t ent e s . O que não
endemos é que para justifi ar certas expulsões
corra a calúnias, como tem acontecido com algu
sionários e com outras pes Das".

REESTRUTURAÇAo DA CÁRITAS

No próximo 14 de j~lho. a Cáritas Bras
estará realizando a s~a As~em~léia Ge~al. após
de estudos sobre a "dinamizaçao das Caritas Di
nas", precedid6 da reunião ordin~ria do Consel
cional. A partir das expsTi~ncias de base, a
bléia pretende repensar o ~apel da Cáritas Bra
redimensionando seus objetivos e definindo sua
ca de atuaç~o. em conson~n~ia com as orientaçõ
CNBB, para o trabalho de promoção humana e soc
Brasil.

DOM ALOfsIO NA EUROPA

Viajou. dia 22 do corrente~para a Euro
Cardeal Presidente da CNBB e do CELAM. D~m
Lorscheider. Na Alem~nha est~ proferindopale
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Até a morte, permanece
latente a lição que aprende-
mos na mais tenra idade: a
reverência cívica ao país em
que nascemos. E é esse
amor à terra generosa que
molda definitivamente a
nossa formação.

Aluno de padres jesuítas
em Recife, bem cedo fomos
encaminhados pelas trilhas
retas e seguras do amor à
Deus e a Pátria, a qual deve-
mos servir com devoção e
destemor. Foram lições co-
moventes e inesquecíveis de
generosidade e de dever hu-
manitário.

Do Mestre Padre Bragan-
ça, o grande orador sacro,
condutor de multidões, pre-
gando o Evangelho, guardo_
bem guardado o ensinamen-
to de que à Igreja de Cristo
cabe a condução de seu re-
banho ao caminho da vida
eterna, ao encontro de Deus.
E, por isso mesmo, contrário
ao que é seguido atualmente
pela Diocese de Olinda e Re-
cife, preferiu o mestre viver
hoje em dia em retiro volun-
tário, em Beberibe.

Do Padre Abranches, fun-
dador da Universidade Cató-
lica de Recife, retenho seus
estímulos à luta contra a in-
filtração comunista que
ameaçava contaminar e des-
truir, com sua ação virulenta,
o nosso Diretório Acadêmi-
co.

Ao Padre lamego, grande
figura humana, em quem a
bondade sempre falou mais
alto, prestamos nossa reve-
rência e nossa homenagem
por nos ensinar a amar a
Deus e amar a Pátria.

Três figuras humildes, po-
rém valorosas e destemidas,
que dedicaram voluntaria-
mente suas vidas ao serviço
de Cristo.

Nos confessamos católi-
cos. Em plena comunhão
com a Igreja de Cristo. Se-
guidores de nossos verdadei-
ros pastores.

Assim, como católicos
que somos, denunciamos o
caminho perigoso tomado
por certa minoria do c/ero no
Brasil. Uma parte do c/ero
que só vê e só prega contra
o regime vigente no país.
Uma minoria de sacerdotes
que, devemos esclarecer,
tem se mostrado atuante e
obstinada.

Denunciamos o descami-

SOVVtRSIONE IIEr.LA CIIIESA

RECORDAÇÃO DA POSSE
DE

D. ADRIIlIIO NAI.'DIlRIIIO HYPOUTO, OF'/1
8i.cpo Di.oceccÍJlQ de Nova I!]õ4açU (RJ)

VIlA EMIILr.MATICA SII.'TESI DEL PIlOGRJ::5SISHO CltT'i'OLICO-I·JIrIl
XISTA: STAIIPA DEL Vi:SCOVO DI NOVA IGUItÇU (ÍlIO D1:: J!lI1T-:IROJ.-

(}:xtl'atdo da l'evi.cta "VIG1-LIA RO!·:AIo'A", de
JU'UIO/Ilgosto de 1972)

A foice, símbolo uniyersal do comunismo,
está sendo incorporada aos seculares
brasões da IGREJA, conforme pro.,a acima.

FAC-SIMILE das declarações do General
Eucliclesde Figueiredo Filho, publicadas

no Jornal do Brasil.trárias aos nossos princípios,
como a doutrina comunista,
que e pratica intoleravel à
consciência jurídica dos po-
vos livres e à personalidade
do próprio homem, cuja li-
berdade é essencial como o
ar que respira.

Mais do que uma denún-
cia, o que apresentamos a
seguir objetiva, também,
alertar e convidar à reflexão
serena do que mostramos.

Não nos move, em ne-
nhum momento, a intenção
de confundir os sentimentos
cristãos dos brasileiros cató-
licos. Os fatos que ora mos-
tramos são por demais con-
tundentes, reconhecemos,
mas se destinam unicamen-
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ossarorrrracao.
Aluno de padres jesuítas

em Recife, bem cedo fomos
encaminhados pelas trilhas
retas e seguras do amor à
Deus e a Pátria, a qual deve-
mos servir com devoção e
destemor. Foram lições co-
moventes e inesquecíveis de
generosidade e de dever hu-
manitário.

Do Mestre Padre Bragan-
ça, o grande orador sacro,
condutor de multidões, pre-
gando o Evangelho, guardo.
bem guardado o ensinamen-
to de que à Igreja de Cristo
cabe a condução de seu re-
banho ao caminho da vida
eterna, ao encontro de Deus.
E, por isso mesmo, contrário
ao que é seguido atualmente
pela Diocese de Olinda e Re-
cife, preferiu o mestre viver
hoje em dia em retiro volun-
tário, em Beberibe.

Do Padre Abranches, fun-
dador da Universidade Cató-
lica de Recife, retenho seus
estímulos à luta contra a in-
filtração comunista que
ameaçava contaminar e des-
truir, com sua ação virulenta,
o nosso Diretório Acadêmi-
co.

Ao Padre Lamego, grande
figura humana, em quem a
bondade sempre falou mais
alto, prestamos nossa reve-
rência e nossa homenagem
por nos ensinar a amar a
Deus e amar a Pátria.

Três figuras humildes, po-
rém valorosas e destemidas, trárias aos nossos princípios,
que dedicaram voluntária- como a doutrina comunista,
mente suas vidas ao serviço que e pr trca IOtoferável â rados pela própria Igreja. Is-
de Cristo. consciência jurídica dos po- so o levará, temos a certeza,

Nos confessamos católi- vos livres e à personalidade por decidir-se a tomar posí-
coso Em plena comunhão do próprio homem, cuja li- cão de defesa em favor da
com a Igreja de Cristo. Se- berdade é essencial como o verdadeira Igreja, não permi-
guidores de nossos verdadei- ar que respira. tindo que o comunismo. tra-
ros pastores. Mais do que uma denún- vestido com teologia falsa,

Assim, como católicos cia. o que apresentamos a destrua os ensinamentos de
que somos, denunciamos o seguir objetiva, também, Jesus e transforme sua Igre-
caminho perigoso tomado alertar e convidar à reflexão ja em tribuna do ateismo
por certa minoria do clero no serena do que mostramos. marxista. Não estamos ta-
Brasil. Uma parte do clero Não nos move, em ne- zendo análise, gerando opi-
que só vê e só prega contra nhum momento, a intenção nião. Estamos mostrando ta-
o regime vigente no país. de confundir os sentimentos tos, provas fortes. Usamos a
Uma minoria de sacerdotes cristãos dos brasileiros cató- verdade como instrumento
que, devemos esclarecer, licos. Os fatos que ora mos- de denúncia. Veja a Igreja
tem se mostrado atuante e tramos são por demais con- autêntica e evangelizadora
obstinada. tundentes, reconhecemos, de Dom Eugênio Sales e ou-

Denunciamos o descarni- mas se destinam unicamen- tros prelados fiéias às pala-
nho defendido por essa rni- te a separar o joio do trigo. vras do Calvário. E confirme
noria e o fazemos servindo- Se o leitor é católico, con- a outra Igreja que nega o
nos, exclusivamente, de seus fira os fatos desta reporta- Cristo e implanta a subver-
conceitos e de suas prega- gemo Julgue, depois, com a são. Como católico você de-
cões. Da sua perigosa ma- necessária serenidade e ve julgar. Julgue com os fa-
neira de agir, conturbando, isenção de espírito, os da- tos. E ajude a salvar a Igreja
agitando, pregando a discór- dos, as provas e o restante que você, ama. A verdadeira
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REcoRnAçJo DA POSSE
DE

D. ADRIAIlO NAI.'DARIIIO HYPOLIJ.'O oro
Bicpo Dioêellallo de Nova I!1iiaçu (fiJ)

O:xtl'aido da l'avicta "VIGILI/l P.O:·:ANA"» da
"Iil.ho/Agosto da 1972)

A foice, símbolo universal do comunismo,
está sendo incorporada aos seculares
brasões da IGREJA,conforme prova acima.

FAC-SIMILE das declarações do General
Euclides de Figueiredo Filho, publicadas

no Jornal do Brasil.
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.::Mas vem a hora l~

em que todo o que
vos matar julgará
com isso tributar
um culto aDeus"
(Jô.16, 2)

Quando Cristo adverte seus amigos do que sofrerão por
causa do seu nome, Ele o faz numa dupla dimensão: é preciso
saber; para que possam perseverar. O saber lucidamente aquilo
que os espera, sem escamotear a dura opressão exercida pelo
poder, lhes dá a garantia de que, perseverando na dor e na
morte, terão a vitória e a coroa da VIDA.

Durante muitos anos estas estórias do Cristo ficaram
reduzidas a frases milhares de vezes repetida: "naquele tempo
disse Jesus" ...

Hoje, no nosso cotidiano, esta advertência do Cristo se
faz presente com toda a sua clareza: os poderosos mandam
matar, e pactuam na morte de tantos que lutam pela justiça. E
assim morreu Santo ...

É sobre esta morte que queremos indagar de nossas
vidas. Todos nós, pela fé, acreditamos na ressurreiçõo dos
mortos. E não é à-tôa que o apóstolo clama, desafiadoramente:
"se os mortos não ressuscitam então Cristo não ressuscitou "
Certo que todos ressuscitam, mas é certo também que ressusci-
tam para o julgamento de Deus. E este julgamento de Deus
está expresso no Evangelho do Cristo. Só é digno do Reino
aquele que lutar pela Justiça e que perseverou na luta pela
Justiça até a morte. É somente destes o Reino do Pai. A
conquista deste Reino não depende das nossas vidas na sua
intimidade e intenções. Pelo contrário, está implicada nas
nossas atitudes sociais e políticas.

Enganaram-se durante anos. Reduziram a força do Evan-
gelho a um espectro de belas almas bem intencionadas e, por
isso mesmo, sem gana e sem força. Evadiram-nos numa espe-
rança alienatória e omissa. O Evangelho tem seus critérios
próprios que ultrapassam o nosso cotidiano limitado às nossas
quatro paredes. "Se a vossa justiça não superar a dos fari-
seus ...

É nesta perspectiva que a morte de Santo nos coloca um
ponto de interrogação. Seremos nós capazes até de morrer pela
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justiça, denunciando a injustiça e de sermos perseguidos em
nome da causa que abraçamos? Seremos nós capazes de tama-
nha fé a ponto de perserverarmos na luta pela justiça até que
morramos de "morte morrida" ou de "morte matada"? Este é
o critério do Evangelho que a morte de Santo nos revela. Não
somos salvos para belos atos solitários e individualistas; mas
para ações de justiça e pela justiça. E só e tão somente para
isso.

Por isso a morte de Santo nos desafia: ela nos aponta
para o central da fé cristã. Denunciar a injustiça até a morte,
·na esperança da Ressurreição. Fora disto, o resto é engodo e
engano.

E Santo viveu denunciando o salário de fome de seus
companheiros, a violência policial que os escorraçava na reivin-
dicação dos seus direitos, as leis que os chamavam de subversi-
vos e bandidos. E morreu por isso.

E o Cristo nos adverte disto para que nosso coração
esteja tranqüilo no momento da dor e da morte.

Seremos dignos do Reino se perseveramos na conquista
de um mundo novo, passando pela dor, pela perseguição e
mesmo pela morte imposta pelos que fazem e farão tudo para
manter este mundo de dominação e morte.

Uma coisa é certa e segura: é necessária a experiência da
proscrição. É necessário aceitarmos que seremos Caim diante
dos homens que detêm o poder. Mas seremos, ao mesmo
tempo, Abel diante do Deus de Jesus Cristo. Este é o segredo
que conhece aquele que luta: seremos Caim diante dos domina-
dores e Abel, o justo, diante de Deus. E todo aquele, sem
exceção, que for Abel diante dos poderosos e dos que mantém
esta situação de opressão será Caim diante de Deus.

E a vida e a morte de Santo nos revelam isto e nos
apontam para a Ressurreição e para a Vida.

Afinal, a luta continua.
Santo viveu e continua vivo nela.
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TEMPO E PRESE ÇA

PUBLICAÇÃO MENSAL DO CEDI

Uma seleção de notícias dos
jornais e de publicações da
pastoralpopular. Aconteceu

CARDEAL DO CHILE
VISITA o CONSELHO
MUNDIAL DAS IGREJAS

o cardeal Silva Henriquez, ar-
cebispo de Santiago do Chile, es-
teve em visita oficial no CMI con-
vidado por Philippe Potter. Antes
esteve na Bélgica a convite dos
sindicatos cristãos belgas e em se-
guida em Roma com mais de 20
bispos chilenos para um relatório
sobre a ação da Igreja no Chile,
Em seguida foi a Viena para rece-
ber o Prêmio para a Defesa dos
Direitos Humanos da Fundação
Bruno Kreisky.

O cardeal do Chile é conhe-
cido pela ação do Vicariato da
Solidariedade criado em janeiro
de 1976 após a dissolução pelo
general Pinochet, ditador chileno,
do Comitê Ecumênico para a Paz.

A ação do Vicariato atinge vá-
rios setores numa luta permanente
em defesa dos Direitos do Ho-
mem. O Vicariato organizou can-
tinas populares e centros médicos.

No dia 10 de dezembro de
1978 o cardeal recebeu o prêmio
dos Direitos do Homem das Na-
ções Unidas.

CELPE EM GREVE

No dia 29 de outubro, embora
ameaçados de demissão, os fun-
cionários da CELPE (Companhia
de Eletricidade de Pernambuco)
entraram em greve por melhores
salários. Reivindicavam de 77,6%
a 91,6% de aumento, enquanto a
Empresa insistia em não negociar
acima dos 50% oficialmente admi-
tidos.

Foram demitidos 5 funcioná-
rios da Comissão de Negociações,
funcionários estes com 6 anos, 11
anos e 23 anos de casa.

Após as demissões, os grevistas
decidiram manter o movimento e
não retomar ao trabalho sem que
os companheiros fossem readmiti-
dos.

Após 15 dias de greve e sob
fortes pressões, os funcionários
aceitaram acordo com a Empresa
que oferecia 75% de aumento;
piso de 5 mil e 76; abono das
faltas e a admissão dos demitidos
em outras Empresas do Estado.
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CARTA AO POVO
DE DEUS

Os bispos e representantes da
Igreja do Pará e do Amapá, reuni-
dos em Belém, escreveram uma
carta onde redefinem suas opções
pastorais. Afirmam que, em pri-
meiro lugar, ouviram a voz do
Povo que "veio trazer o clamor
dos sofrimentos e os gritos de dor
pedindo justiça". E citam as cau-
sas destes gri tos:

"Muitos camponeses foram ex-
pulsos ou estão sendo ameaçados
de perderem a sua terra porque
são perseguidos pelos grileiros e
pistoleiros mandados pelos pa-
trões e as grandes firmas. O salário
dos empregados continua min-
guado enquanto a carestia sobe
sem freio. Cresce a agonia do
povo dos subúrbios das cidades
porque não tem onde morar, não
tem água, escola, hospitais, não
tem a menor condição de viver
como gente. Enquanto o povo so-
fre e trabalha, os grandes aumen-

'PoPULACÃO SE
MANIFESTÁ REPUDIANDO
ATO DE VIOLENtIA
CONtRA D. ADRIANO,
EM NOVA IGOAÇO

A Catedral de Santo Antonio
do Jacutinga, em Nova Iguaçu, e
uma igreja do Bairro da Prata, no
mesmo município da Baixada Flu-
minense, amanheceram no dia 9
de novembro repletas de frases
ofensivas ao bispo Dom Adriano
Hipólito, que foi taxado de "co-
munista" e de "pederasta", e com
outras palavras de baixo calão. O
picharnento, com "spray" verme-
lho, ocorreu de madrugada e uma
testemunha disse que seus atores
foram quatro homens armados,
que mataram um cão pastor ale-
mão, que os atacou no portão da
Igreja de Santo Antonio, no Bair-
ro da Prata.

D. Adriano, em declaração ofi-
cial, afirma que o atentado foi
feito pelo mesmo grupo direitista
~ue o seqüestrou em 1976, pois
escreveram as mesmas palavras

com que tentaram me humilhar
no caminho de Nova Iguaçu para
Jacutinga".

Entre as várias manifestações
de solidariedade, se fizeram pre-
sentes, as associações de bairros,
sindicatos, e grupos religiosos, in-
cluindo a pastoral operária, e de
comunidades de base não só de
Nova Iguaçu, mas também do Rio
de Janeiro, Volta Redonda e An-
gra dos Reis, através de cartas e
abaixo-assinados.

No dia 19, depois de uma cele-
bração na Catedral de Santo An-
tonio de Jacutinga, os participan-
tes sairam caminhando silenciosa-
mente pela Avenida Marechal Fio-
riano Peixoto, em sinal de pro-
testo.

A Comissão Justiça e Paz de
Nova Iguaçu, em carta encaminha-
da ao Ministro da Justiça, denun-
ciando esse e outros fatos de vio-
lência que comumente ocorrem
na Baixada Fluminense, entre ou-
tras coisas afirma: "a Igreja de No-
va Iguaçu fez claramente sua
opção: pela maioria imensa do
povo brasileiro, desde sempre e
continuamente marginalizado; pe-
los nossos escravos modernos, os
operários manietados implacavel-
mente pelo arrocho salarial".

tam as suas terras, os seus lucros e
o seu luxo. A polícia em alguns
lugares age para calar o povo que
começa a se organizar e começa a
protestar contra as injustiças",

Concluem que seu trabalho é
anunciar a Boa-Nova de Jesus
Cristo mas uma Boa-Nova anun-
ciada dentro da situação que o
povo está vivendo. E reafirmam:
"Decidimos ficar do lado dos po-
bres que é a maioria do nosso
povo e é por isso que aceitamos o
compromisso de:

1. Incentivar e apoiar a lu ta
dos camponeses para ficarem na
terra em que trabalham e moram.
Mais que isso queremos junto com
os camponeses, que seja feita a
reforma agrária, imediatamente,
para que a terra fique nas mãos
daqueles que produzem os alimen-
tos para todos.

2. Incentivar e apoiar as orga-
nizações legítimas dos trabalhado-
res em busca dos seus interesses
comuns: água, luz, terra, salário,
maior participação nas decisões
políticas. "

ATO PúBLICO CONTRA
VIOLÊNCIA REUNE
8 MIL LAVRADORES NO
SULDOPARÃ

Xinguara, um distrito de Con-
ceição do Araguaia, Sul do Pará,
onde milhares de posseiros estão
sofrendo a mais dura repressão
por parte de jagunços e grileiros
que querem expulsá-I os, realizou,
no dia 21 de outubro, um ato
público organizado pela CPT (Co-
missão Pastoral da Terra) pela Pre-
lazia de Conceição do Araguaia e
outras entidades que reuniu cerca
de 8 mil lavradores para protestar
contra a violência a que são sub-
metidos.

As denúncias dearbitrarieda-
des cometidas contra os posseiros,
naquela região, são freqüentes, e a
última delas, feita poucos dias an-
tes do ato público, mostra até
onde vão os grileiros em sua luta
para expulsar os lavradores: os
posseiros Antenor Moreira, Anto-
nio Costa e Manoel Conceição fo-
ram espancados e violentados por
jagunços de um grileiro - o ban-

queiro paulista Flávio de Almeida
Pinho - auxiliados por soldados
da PM. O banqueiro paulista alega
ter mais de 50 mil hectares nessa
área e, com uma ordem do juiz de
Conceição do Araguaia contra seis
lavradores, está tentando expulsar
as 400 famílias que vivem na gle-
ba chamada "Tupacireta".

Um levantamento realizado
pela CPT revela que há mais de 60
conflitos entre posseiros e grilei-
ros na região de Conceição do
Araguaia. E o interesse dos grilei-
ros na área é determinado pelo
fato da região ser rica em mogno,
madeira cujo metro cúbico já ul-
trapassou o preço de 1400 dóla-
res.

A concentração de terras em
mãos de poucos proprietários vem
se acentuando, segundo dados do
IBGE, na região Sul do Pará.

A população de Conceição do
Araguaia passa de 30 mil habitan-
tes em 1970 para 150 mil hoje, e
70% dos moradores estão aí a pro-
cura de terra (76% da área ocu-
pada de Conceição do Araguaia
pertencem a 67 fazendas que re-
presentam apenas 3% dos imó-
veis).



.arn os seus direitos, são outros pontos - conforme o documento da Assem-
paulista - que exigem da Igreja uma ação intensiva em favor da Pastoral da

I e da Pastoral Indigenista.
Por fim, os Bispos salientam a Pastoral da Juventude, as Migrações, a Farní-
Pastoral Urbana, a Religiosidade Popular, a Educação e os Meios de Comuni-

) Social, como temas a serem debatidos a fundo pela Assembléia Extraordi-
da CNBB em Itaici, preparando os caminhos para a III Conferência de

Ia.
Na mesma linha dos Bispos de São Paulo, a Assembléia do Regional Nordeste
iue reúne 19 d ioceses de Alagoas, Pernambuco, Para rba e R io Grande do Nor-
encerrou-se dia 4 último, optando também pelas mesmas áreas de Medellin,
irrne o documento final que consta de três partes: análise retrospectiva da
nhada da Igreja nos 10 anos de Medellin até hoje; as perspectivas teológicas e
rais; e os novos passos a serem efetivados a partir da próxima Conferência de
Ia. Ressaltam os Bispos do Nordeste que a Igreja deve assumir prioritariamen-
defesa e promoção dos fracos e oprimidos, que são "cada vez mais pobres,
anto os ricos são cada vez menos numerosos e ma is ricos". Todos os Bispos
srarn de acordo, em Recife, de que "o texto preparado pelo CE LAM é insu-
lte, em face dos problemas de nossas Igrejas na América Latina", como afir-
o Secretário do Regional, Dom Helder Câmara. A segunda opção destacada
as Comunidades de Base, suscitadas pelo Espírito de Deus no meio do povo;
ríerecem enorme vitalidade, fazendo com que os cristãos cresçam na fé e re-
, sobre os problemas da vida à luz do Evangelho".
Em Porto Alegre, na Assembléia do Regional Sul 3, os 21 Bispos gaúchos
ém consideraram fraco o Documento-Consulta do CELAM: nos aspectos dou-
-io, histórico e principalmente pastoral.
Já em fevereiro último, a Assembléia do Regional Leste II - Minas e Espírito
) - propunha: "Que os delegados do Brasil levem a Puebla um quadro histó-
exato do Brasil e um estudo sócio-político mais completo, contando para
:om assessoria de peritos; que não se esqueçam os Documentos dos Bispos do
; que se faça um apanhado da documentação do Episcopado da América
a; e que seja levada em consideração a Teologia da Libertação, como um te-
'no eclesial importante da América Latina".

:JA EMPENHADA NA DEFESA DOS POBRES

Entre as inúmeras manifestações de apoio e solidariedade ao Bispo de Nova
u, RJ, Dom Adriano Hypólito, diante das novas ameaças que lhe vêm sendo
e que foram recentemente denunciadas pela Comissão de Justiça e Paz da

Ia Diocese fluminense, destaca-se a Nota distribuída dia 7 último pela Cornis-
piscopal do Regional Leste 1, que abrange exatamente todo o Estado do Rio.
ada pelo Secretário do Regional, Dom Eduardo Koaik, Auxiliar do Cardeal
iispo Dom Eugênio Sales, a Nota oficial diz o seguinte: "Causaram-nos sur -
e espanto as palavras com que Dom Adriano Hypólito, Bispo de Nova Igua-
iz ter recebido ameaças de um sofrimento ainda mais duro do que o que su-
u quando foi seqüestrado em 1976. As ameaças que, no início, pareciam
es boato, são agora confirmadas pela denúncia do próprio Bispo à opinião

pública. A Comissão de Justiça e Paz da Diocese de Nova Iguaçu está, por isso,
encaminhando à Secretaria de Segurança um documento-relatório, com detalhes
das ameaças que, nos últimos meses, vêm sendo feitas a Dom Adriano. Como se-
cretário da CNBB Regional Leste-l (Estado do Rio de Janeiro) e procurando ex-
primir os sentimentos dos Bispos deste Regional, queremos, por meio desta Nota,
apresentar a Dom Adriano, juntamente com nossa solidariedade, o sincero apoio
à tarefa que, em sua Diocese, ele vem realizando contra o Esquadrão da Morte,
contra a impunidade dos assassinos e contra as injustiças sociais cada vez mais
clamorosas na Baixada Fluminense. Queremos juntar nossas vozes à sua, quando
ele diz que evangelizar é também "levar a pessoa a defender seus direitos e assu-
mir seus deveres; é mostrar que todos têm um papel a desempenhar dentro do
mundo". Entendemos que as ameaças a ele dirigidas são ofensas e ameaças à
Igreja toda e repercutem particularmente em nós, bispos deste Regional do Es-
tado do Rio, Pastores de uma Igreja que decidiu empenhar-se na defesa dos po-
bres. Queremos deixar aqui também nosso repúdio a todo tipo de ameaças ao di-
reito à vida; direito este que defendemos não só para o Bispo mas para todo ser
humano. Confessamos, ao mesmo tempo, nossa inquietação diante da situação
de injustiça e arbitrariedade reinante na Baixada Fluminense, situação que deixou
impunes os seqüestradores de 1976 e que não oferece garantias de vida a Dom
Adriano nem à enorme população laboriosa e sofrida de sua Diocese".
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Em Porto Alegre, a Assembléia dos Bispos do Rio Grande do Sul, nos oílti-
mos dias, além de estudar o tema de Puebla, tomou duas importantes decisões:
Lançar programas de educação política do povo, com publicações e cartilhas para
o eleitor; e, no mesmo contexto, para uma eficaz e coerente defesa da Família, di-
vulgar os nomes de todos os parlamentares que votaram a favor do divórcio, pois
"não merecem a confiança da Igreja e dos eleitores". Assim se expressou, a 2 deste
mês, Dom Ivo Lorscheiter, Secretário Geral da CNBB, comentando, em sua Pa-
lavra do Pastor, em Santa Maria, onde é Bispo, a decisão dos Bispos gaúchos. Esses
parlamentares "terão seus nomes lembrados como uma advertência à consciência
católica ... Não se trata de uma vingança da Igreja, mas de um gesto de coerência;
não se quer condenar, mas alertar".

Sobre a educação política do povo, diz ainda Dom Ivo: "Sendo este ano mar-
cado por eleições parlamentares, decidiu-se preparar e lançar um programa de edu-
cação do povo, para que ele tome sempre mais consciência do sentido da potrtica.
das exigências do bem comum, da significação do Estado e suas relações com o ci-
dadão e dos critérios para a escolha dos candidatos. Isso será feito através de pu-
blicações ou cartilhas a serem estudadas pela população católica sob a supervisão
das paróquias. Assim fazendo, a Igreja não está saindo da sua tarefa pastoral. Mas
pretende cumprir sua obrigação e seu direito de contribuir para a adequada orga-
n ização do mu ndo presente".

ENCONTRO SOBRE "REGIOES MISSIONARIAS"

28 Prelados, 14 Bispos do Sul que participam do projeto Igrejas Irmãs, 23
provinciais (18 superiores e 8 superioras), 5 subsecretários, 6 representantes de



ignoram os seus direitos, são outros pontos - conforme o documento da Assem-
bléia paulista - que exigem da Igreja uma ação intensiva em favor da Pastoral da
Terra e da Pastorallndigenista.

Por fim, os Bispos salientam a Pastoral da Juventude, as Migrações, a Famí-
lia, a Pastoral Urbana, a Religiosidade Popular, a Educação e os Meios de Comuni-
cação Social, como temas a serem debatidos a fundo pela Assembléia Extraordi-
nária da CNBB em Itaici, preparando os caminhos para a 111 Conferência de
Puebla.

Na mesma linha dos Bispos de São Paulo, a Assembléia do Regional Nordeste
2 - que reúne 19 dioceses de Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Nor-
te - encerrou-se dia 4 último, optando também pelas mesmas áreas de Medellin,
conforme o documento final que consta de três partes: análise retrospectiva da
caminhada da Igreja nos 10 anos de Medellín até hoje; as perspectivas teológicas e
pastorais; e os novos passos a serem efetivados a partir da próxima Conferência de
Puebla. Ressaltam os Bispos do Nordeste que a Igreja deve assumir prioritariamen-
te a defesa e promoção dos fracos e oprimidos, que são "cada vez mais pobres,
enquanto os ricos são cada vez menos numerosos e mais ricos". Todos os Bispos
estiveram de acordo, em Recife, de que "o texto preparado pelo CE LAM é insu-
ficiente, em face dos problemas de nossas Igrejas na América Latina", como afir-
mou o Secretário do Regional, Dom Helder Câmara. A segunda opção destacada
são "as Comunidades de Base, suscitadas pelo Espirito de Deus no meio do povo;
elas oferecem enorme vitalidade, fazendo com que os cristãos cresçam na fé e re-
flitam sobre os problemas da vida à luz do Evangelho".

Em Porto Alegre, na Assembléia do Regional Sul 3, os 21 Bispos gaúchos
também consideraram fraco o Documento-Consulta do CELAM: nos aspectos dou-
trinário, histórico e principalmente pastoral.

Já em fevereiro último, a Assembléia do Regional Leste II - Minas e Espirito
Santo - propunha: "Que os delegados do Brasil levem a Puebla um quadro histó-
rico exato do Brasil e um estudo sócio-politico mais completo, contando para
isso com assessoria de peritos; que não se esqueçam os Documentos dos Bispos do
Brasil; que se faça um apanhado da documentação do Episcopado da América
Latina; e que seja levada em consideração a Teologia da Libertação, como um fe-
nômeno eclesial importante da América Latina".

IGREJA EMPENHADA NA DEFESA DOS POBRES

Entre as inúmeras manifestações de apoio e solidariedade ao Bispo de Nova
Iguaçu, RJ, Dom Adriano Hypólito, diante das novas ameaças que lhe vêm sendo
feitas e que foram recentemente denunciadas pela Comissão de Justiça e Paz da
mesma Diocese fluminense, destaca-se a Nota distribuída dia 7 último pela Comis-
são Episcopal do Regional Leste 1, que abrange exatamente todo o Estado do Rio.
Assinada pelo Secretário do Regional, Dom Eduardo Koaik, Auxiliar do Cardeal
Arcebispo Dom Eugênio Sales, a Nota oficial diz o seguinte: "Causaram-nos sur-
presa e espanto as palavras com que Dom Adriano Hypólito, Bispo de Nova Igua-
çu, diz ter recebido ameaças de um sofrimento ainda mais duro do que o que su-
portou quando foi seqüestrado em 1976. As ameaças que, no inicio, pareciam
simples boato, são agora confirmadas pela denúncia do próprio Bispo à opinião

pública. A Comissão de Justiça e Paz da Diocese de Nova Iguaçu está,
encaminhando à Secretaria de Segurança um documento-relatório, com
das ameaças que, nos últimos meses, vêm sendo feitas a Dom Adriano.
cretário da CNBB Regional Leste-1 (Estado do Rio de Janeiro) e procu
primir os sentimentos dos Bispos deste Regional, queremos, por meio de
apresentar a Dom Adriano, juntamente com nossa solidariedade, o sinct
à tarefa que, em sua Diocese, ele vem realizando contra o Esquadrão (
contra a impunidade dos assassinos e contra as injustiças sociais cada
clamorosas na Baixada F luminense. Queremos juntar nossas vozes à sua
ele diz que evangelizar é também "levar a pessoa a defender seus direitr
mir seus deveres; é mostrar que todos têm um papel a desempenhar c
mundo". Entendemos que as ameaças a ele dirigidas são ofensas e a
Igreja toda e repercutem particularmente em nós, bispos deste Region
tado do Rio, Pastores de uma Igreja que decidiu empenhar-se na defes
bres. Queremos deixar aqui também nosso repúdio a todo tipo de amea
reito à vida; direito este que defendemos não só para o Bispo mas para
humano. Confessamos, ao mesmo tempo, nossa inquietação diante da
de injustiça e arbitrariedade reinante na Baixada Fluminense, situação qi
impunes os seqüestradores de 1976 e que não oferece garantias de vida
Adriano nem à enorme população laboriosa e sofrida de sua Diocese".

EDv,-",...,.",...v

Em Porto Alegre, a Assembléia dos Bispos do Rio Grande do Sul,
mos dias, além de estudar o tema de Puebla, tomou duas importantes
Lançar programas de educação polrtica do povo, com publicações e carti
o eleitor; e, no mesmo contexto, para uma eficaz e coerente defesa da Fa
vulgar os nomes de todos os parlamentares que votaram a favor do divó
"não merecem a confiança da Igreja e dos eleitores". Assim se expressou,
mês, Dom Ivo Lorscheiter, Secretário Geral da CNBB, comentando, er
lavra do Pastor, em Santa Maria, onde é Bispo, a decisão dos Bispos qaúcr
parlamentares "terão seus nomes lembrados como uma advertência à co
católica ... Não se trata de uma vingança da Igreja, mas de um gesto de c
não se quer condenar, mas alertar".

Sobre a educação polrtica do povo, diz ainda Dom Ivo: "Sendo este
cado por eleições parlamentares, decidiu-se preparar e lançar um program
cação do povo, para que ele tome sempre mais consciência do sentido da
das exigências do bem comum, da significação do Estado e suas relações I

dadão e dos critérios para a escolha dos candidatos. Isso será feito atrav
blicações ou cartilhas a serem estudadas pela população católica sob a SI

das paróquias. Assim fazendo, a Igreja não está saindo da sua tarefa past
pretende cumprir sua obrigação e seu direito de contribuir para a adequ
nização do mundo presente".

ENCONTRO SOBRE "REGIOES MISSIONARIAS"

28 Prelados, 14 Bispos do Sul que participam do projeto Igrejas I
provinciais (18 superiores e 8 superioras), 5 subsecretários, 6 represen
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